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A EXPERIÊNCIA DA MASCULINIDADE NOS AUTORES DE VIOLÊNCIA: 
OLHARES, INTERVENÇÕES, PREVENÇÃO. 

 
Fernanda Bergatin Baltieri 
Giovanna Angélica Beira  

Giulia Isabella da Rocha Ferreira 
                                                                                

 
Introdução:  
 
A implementação dos serviços que assistem homens autores de violência interpessoal ainda é 
incipiente no país, apesar de prevista em legislação específica desde 2006. A literatura sobre o tema 
mostra que a posição da população sobre o cuidado de agressores em grupos de reflexão é ambígua, 
pelo conflito entre a necessidade de medidas punitivas de um lado e de cuidado destes atores sociais 
de outro. Objetivo geral: O presente estudo pretende conhecer diferentes modalidades de serviços 
que atendem homens agressores em situação de violência interpessoal, na esfera privada ou pública, 
no Município de São Paulo. Método: Procurou-se descrever o modo como os profissionais 
entendem a relação entre violência e masculinidade, as perspectivas de abordagem dos usuários e 
a técnica utilizada no atendimento oferecido aos homens. Foi utilizada abordagem de pesquisa 
qualitativa, por meio de entrevistas semi-estruturadas com 4 profissionais de 4 serviços que 
atendem homens agressores no Município de São Paulo. Resultados: Para a análise do conteúdo 
coletado nas entrevistas, foram elencados três núcleos de sentido: 1. Escassez de serviços de 
atendimento aos homens autores de violência, em que se entendeu que os serviços de atendimento 
ao agressor ficam em segundo plano, pois há a necessidade de serviços emergenciais para atender 
as mulheres. Logo, dar a atenção prevista em lei para os autores de violência ainda é tabu no Poder 
Público, embora todos os serviços desse formato apresentem índices consideráveis de sucesso na 
redução da violência doméstica em suas relações; 2. Técnicas de trabalho com autores de violência, 
parte na qual se obteve que a modalidade grupal em que os serviços se ancoram é o Grupo de 
Discussão, uma vez que existe um tema pré-definido e contribuição de facilitadores, auxiliando na 
circulação do tema, procurando atingir a discussão horizontal esperada; 3. Do ato à palavra: uma 
abordagem com indivíduos violentos, tendo-se que a masculinidade hegemônica é um modelo 
cultural tido como ideal, que compreende um discurso que confere aos homens o privilégio de 
dominação e superioridade social. Conclusão: Essa forma de socialização masculina acarreta a 
deficiência de repertórios relacionais na vida dos homens. Notou-se a importância desses serviços 
direcionados aos autores de violência, uma vez que trabalham com eles a partir da palavra e da 
elaboração dos conteúdos pulsionais que eram convertidos automaticamente em atos, isto é, 
violência.   
 
Palavras-chave: Violência, masculinidade, serviços.  
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CONSULTORIA INTERNA DE RECURSOS HUMANOS: UMA ATUAÇÃO 
ESTRATÉGICA? 

 

Letícia Gaal Rupeika 
Luciano Kenji Nakatsuka 

Sophia Altenkirch Mahlow 
 

Introdução: 
 
 O desenvolvimento da área de Recursos Humanos (RH) no Brasil ocorreu depois daquele 
observado nos países desenvolvidos devido a industrialização tardia no país. Já na década de 90, o 
RH se tornou a área que, depois da área clínica, absorveu o maior número de psicólogos, porém 
ainda não era vista como um potencial estratégico nas organizações. O presente estudo foi 
embasado nos diferentes níveis de atuação estratégica possíveis de um RH, sendo eles Executor, 
Construtor, Parceiro de Mudança e Navegador, em ordem do menos para o mais estratégico. A 
fim de contribuir com a implementação de estratégias no RH, pode-se citar a atuação do Consultor 
Interno. Como os consultores internos são empregados que já atuam na organização, eles estão 
familiarizados com a cultura de trabalho e com os funcionários, facilitando a abordagem aos 
clientes internos. Assim, teoricamente, vemos que a atuação do Consultor Interno é estratégica, 
mas sua prática condiz de fato com a teoria? Objetivo: Este estudo objetiva analisar a contribuição 
prática de Consultores Internos de Recursos Humanos para uma atuação mais estratégica dentro 
de empresas. Método: Os procedimentos metodológicos seguiram a abordagem qualitativa de um 
estudo exploratório por meio de pesquisa participante. Foram selecionados quatro Consultores 
Internos de empresas multinacionais situadas na cidade de São Paulo para a participação em 
entrevistas semi-estruturadas de opinião. Análise: Os RHs das empresas estudadas foram 
categorizados como Parceiro de Mudança (3º nível estratégico) por todos os quatro entrevistados. 
Entretanto, duas destas definições apresentam contradição com as outras respostas descritas, já 
que não possuem métricas bem definidas e influência sobre processos internos e sobre decisões 
organizacionais suficientes para serem classificados como parceiros de mudança. Assim, estes 2 
RHs seriam classificados como Construtores (2º nível estratégico). Também se associou ao cargo 
de Consultor Interno o conceito de change management em 100% das entrevistas. Assim, a gestão da 
mudança no RH se apresenta como um processo imprescindível por unanimidade dos Consultores 
entrevistados. Conclusão: Ao realizar a análise qualitativa a partir da reflexão e olhar crítico sobre 
as entrevistas realizadas, pode-se dizer que o presente estudo alcançou seu objetivo, pois analisou 
a atuação do BP à luz do conceito de estratégia, verificando variações. O fato de o Brasil ser um 
país com desenvolvimento peculiar na área da POT postergou o crescimento de uma gestão 
estratégica no RH das empresas nacionais. Entretanto, tal contexto não deve ser impeditivo para a 
evolução da Psicologia neste ambiente. Além disso, o estudo ainda colaborou com o detalhamento 
das atividades realizadas pelos RHs de níveis estratégicos 2 (Construtor) e 3 (Parceiro de Mudança). 
 
Palavras-chave: Recursos Humanos; Estratégia; Consultoria Interna. 
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ASSOCIAÇÃO ENTRE FUNCIONALIDADE DA COMUNICAÇÃO E PROBLEMAS 
DE COMPORTAMENTO EM CRIANÇAS COM TEA  

 
Amanda Abrão Guimarães de Souza 

Marinella Gambogi Bertozzi   
 
 
O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um transtorno do neurodesenvolvimento caracterizado 
por prejuízos na comunicação, interação social e presença de padrões de comportamentos restritos 
e estereotipados. Grande parte das crianças que recebem o diagnóstico de TEA apresentam 
também problemas de comportamento, o que pode estar relacionado a dificuldade em apresentar 
atos comunicativos. Objetivo geral: Analisar a associação entre a funcionalidade da comunicação e 
a existência de problemas de comportamento em crianças com TEA, tendo a avaliação realizada 
pelo terapeuta responsável como fonte de informação.  Método: Foram entrevistados 30 terapeutas 
que tinham pelo menos seis meses de experiência com crianças com TEA. Cada terapeuta 
respondeu aos instrumentos selecionados sobre apenas uma criança sob seus cuidados. Os 
instrumentos foram: Inventário de Problema de Comportamento (IPC-01) e Perfil Funcional da 
Comunicação, além de um questionário para caracterização do participante e do terapeuta. Foram 
realizadas análises estatísticas descritivas e inferenciais para verificar a associação entre as variáveis. 
Resultados: Foram encontrados altos índices de problemas de comportamento e déficits de 
comunicação, especialmente nas habilidades comunicativas mais interpessoais. As análises 
indicaram a presença de relação entre severidade da estereotipia com a dificuldade de comunicação 
da criança, bem como a severidade de comportamentos agressivos e a dificuldade em realizar 
pedidos. Os terapeutas avaliaram como melhor o atendimento oferecido quando a criança 
apresentava mais estereotipias. Além disso, avaliam que quando a frequência de pedidos por 
objetos por parte das crianças com TEA é mais alta, é menor a interferência do comportamento e 
da comunicação no    atendimento. Conclusão: Há uma forte relação entre a emissão de 
comportamentos estereotipados, que se caracterizam como um dos problemas de comportamento 
das crianças com TEA, com a dificuldade na funcionalidade da comunicação. As crianças com 
TEA apresentam déficits em várias habilidades comunicativas mencionadas durante o trabalho, no 
entanto, estas afetam pouco a avaliação que o terapeuta faz de seu atendimento. Ainda que as 
dificuldades de comunicação afetem o comportamento das crianças com TEA, outras variáveis 
precisam ser consideradas para compreender a etiologia das dificuldades em ambas as áreas.  
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DEPRESSÃO EM MULHERES NA CONTEMPORANEIDADE 

 
Amanda Aparecida Brito Silva 

 

 
Introdução: A depressão atualmente é considerada a doença do século XXI. Segundo o 

relatório mundial da saúde – OMS, a depressão ocupa o quarto lugar entre as dez principais 
causas de patologia e nos próximos vinte anos será a segunda principal causa de doenças 
mundialmente. Diante desse quadro, os estudos sobre a depressão têm se ampliado, no sentido 
de compreender a expansão do diagnóstico na contemporaneidade, quais os fatores 
desencadeantes e, especialmente neste trabalho, a incidência na população feminina. Objetivo 
Geral. Compreender a depressão em mulheres na contemporaneidade. Metodologia. A pesquisa 
realizada neste trabalho pode ser classificada como exploratória, sendo esta uma revisão de 
literatura com artigos de 2008 a 2018. A plataforma utilizada para a pesquisa de artigos foi a BVS 
– Biblioteca Virtual da Saúde e as bases de dados utilizadas foram a LILACS e a Index Psicologia. 
Durante a pesquisa na plataforma citada acima, foi utilizado palavras-chave como, “depressão”, 
“depressão e atualidade”, “depressão e contemporaneidade”, “depressão e psicanálise” e 
“depressão e mulheres”. Resultados. Dos artigos levantados, foram utilizados para análise, onze 
artigos completos publicados entre 2008 – 2018. Ao considerar a definição, a maioria dos artigos 
definem a depressão como um transtorno de humor utilizando como referência o DSM e dados 
obtidos pela Organização Mundial da Saúde - OMS. Em relação ao público estudado, quatro 
artigos utilizam como público-alvo estudantes universitários com idades de 18 a 51 anos, dois 
artigos com pacientes diagnosticados com depressão e um dos artigos com agente de saúde. Os 
outros quatro artigos selecionados não utilizam nenhum público-alvo por se tratar de estudos de 
revisão bibliográfica e de literatura. Como propostas de diagnóstico da depressão os artigos 
apontam o uso de testes psicológicos e, quanto as intervenções, além de terapia medicamentosa, 
uma atenção mais aguçada para a influência dos aspectos contemporâneos sobre o quadro. 
Conclusão. A partir das pesquisas realizadas, pode-se perceber que a depressão é uma temática 
bastante estudada e, na contemporaneidade, tem sido compreendida como um sintoma 
sociocultural decorrente da valorização do excesso de trabalho, do individualismo e da 
padronização sobre o que é normal ou patológico. Por outro lado, poucos estudos focalizam a 
depressão em mulheres e mais precisamente que tratem a depressão relacionada à aspectos 
contemporâneos. Diante disso, foi possível perceber que quando há estudos sobre a depressão 
em mulheres, um maior número de artigos trata a temática da depressão associada ao pós-parto, 
restringindo a compreensão da depressão em mulheres para além desse papel social e de um 
momento específico de sua vida. Nesse sentido, ressalta-se a necessidade de estudos sobre a 
depressão em mulheres na contemporaneidade, considerando que ao estudar as condições 
psicológicas das mulheres, as discussões sobre sua inserção social e afetiva serão fomentadas e, 
dessa forma, ampliar a compreensão sobre a temática e o alcance das intervenções oferecidas 
pela Psicologia. 
 
Palavras-chave: Depressão, mulheres, contemporaneidade.  
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QUE HORAS ELA VOLTA: UMA ANÁLISE A PARTIR DA PSICOLOGIA SOCIAL  

 
Amanda de Oliveira Souza  

Mariana Sayuri Akamine  
Thais Esteffani Ferreira  

 
Introdução: O cinema é um veículo de produção de conhecimento e compreensão da 

realidade. “Que horas ela volta?” (Muylaert, 2015) é um retrato dos papeis sociais entre patrões 
e empregadas domésticas, em uma sociedade de classes, na qual as ideologias das classes 
dominantes são naturalizadas pela população. A narrativa busca romper com essas estruturas. 
Objetivo geral: compreender o processo de mobilidade social vivenciado pelas personagens Val 
e Jéssica do filme “Que horas ela volta” a partir do papel que as políticas públicas de ampliação 
do acesso ao ensino formal e superior desempenharam nesse processo. Método: análise 
qualitativa do filme, através de seu enredo e a partir de conceitos da teoria produzida por Martin-
Baró e outros autores da Psicologia Social. Principais Resultados: observou-se que Val (mãe), 
naturalizou fenômenos sociais como as relações de opressão vivenciadas a partir de sua condição 
de empregada doméstica, se tornando submissa aos seus patrões. Jéssica (filha) provoca uma 
ruptura nessa lógica, uma vez que tem consciência da determinação histórica de sua exclusão, 
resultado de uma educação contra-hegemônica e de políticas públicas. Assim, através da relação 
dialógica entre as duas personagens, Val começa a sair de seu estado de alienação. Conclusão: 
Observou-se que as políticas públicas voltadas para o âmbito da educação, desempenham papel 
preponderante na conscientização de classe do aluno e de sua família, uma vez que ele pode 
proporcionar um processo de ressignificação da história desse núcleo e transformar assim sua 
realidade.  
 
Palavras-chave: Que horas ela volta, psicologia social, políticas públicas.  
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VIOLÊNCIA DOMÉSTICA: UM ESTUDO SOBRE ATRANSMISSÃO ENTRE 
GERAÇÕES 

 
Amanda Guizze de Souza 

Maria Luisa Prado 

 
Introdução: A revisão bibliográfica aqui proposta tem como principal foco descrever a violência 
contra a mulher e os relacionamentos abusivos analisando, através de uma perspectiva 
psicanalítica, a transmissão do psiquismo entre gerações e o contexto sóciohistórico da mulher 
no Brasil. A violência doméstica é uma problemática social de extensa dimensão que afeta toda 
a sociedade e a prevalência dessa dinâmica é refletida por anos de dominação patriarcal vinculado 
à violência doméstica e dos fatores aos quais a mulher é submetida. Objetivo geral: O estudo 
tem como objetivo investigar a “base do tabu” atrelada às proibições morais e éticas fomentadas 
pelos ancestrais e transmitidas através das gerações, resultado da dinâmica de autoridade parental 
e social. Assim delinearam-se os pontos focais do presente trabalho: a violência e situação da 
mulher brasileira neste contexto, a transmissão do psiquismo e o tabu, de acordo com a 
psicanálise. Método: Observando de que forma a violência doméstica no Brasil tem fundamento 
histórico-cultural e a “violação do tabu” tem inclinação inconsciente na base da transmissão do 
psiquismo pelas gerações, foram abordadas publicações e artigos sobre os aspectos psicossociais 
para compreensão do histórico familiar relacionado a transmissão de gerações por meio da 
violência no contexto familiar, independente da vulnerabilidade social, a fim de explorar os 
conteúdos intrapsíquicos do indivíduo traumatizado. Principais resultados: Foi proposto 
questionamento, não só por parte dos psicólogos, mas também por todos os profissionais que 
estão inseridos em trabalhos com violência e políticas públicas, que tenham um olhar não só de 
acolhimento das vítimas, mas que busquem entender na história o por quê dessa dinâmica ter se 
estendido até os dias atuais. Os pesquisadores sustentaram a ideia de que o Estado deve surgir 
com políticas de educação sexual e combate a violência de gênero com presença de psicólogos 
e outros profissionais da saúde, para exemplificar a importância da assistência e compromisso 
social. Conclusão: Após elucidar as dinâmicas por trás da violência doméstica que mantém 
mulheres em relacionamentos intensamente sofridos, pôdese compreender de que forma a 
herança de gerações na história do Brasil e o modo pelo qual o país foi colonizado teve larga 
influência em como costumes patriarcais foram perpetuados dentro das configurações familiares. 
 
Palavras-chave: violência doméstica; mulher; abuso. 
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O DESENVOLVIMENTO DE HABILIDADES SOCIOEMOCIONAIS EM 
CRIANÇAS: UM ESTUDO E INTERVENÇÃO 

 
Amanda Teixeira Abade 

 

 

 
O objetivo do presente trabalho foi desenvolver e avaliar um método interventivo de 

habilidades socioemocionais em crianças do 2º ano do Ensino Fundamental e observar se são 
produzidas mudanças de comportamentos de crianças, quando estas possuem maior repertório 
de habilidades socioemocionais. O instrumento de avaliação utilizado foi o SSRS- Inventário de 
Habilidades Sociais, Problemas de Comportamento e Competência Acadêmica para Crianças e 
foi aplicado nos pais, professores e próprias crianças, antes e após a intervenção. Foram 
realizados 14 encontros de 50 minutos com o grupo, composto por 11 crianças (6 meninos e 5 
meninas), em que cada encontro visou desenvolver uma habilidade socioemocional diferente. 
Foi possível verificar uma mudança de comportamento em duas habilidades das crianças através 
das respostas obtidas pela professora: autocontrole e cooperação/afetividade. Nos resultados 
das escalas respondidas pelos pais e crianças, não foram observadas mudanças significativas no 
escore total, bem como em nenhum dos componentes avaliados pela SSRS. Propõem-se um 
estudo com mais atividades em um período maior para que se possa observar maiores mudanças 
de comportamento. 
 
 
 
Palavras-chave: Habilidades socioemocionais. Psicologia Escolar. Educação. Intervenção. 
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INTERVENÇÕES PSICANALÍTICAS NO TRATAMENTO DE PACIENTES 
PSICOSSOMÁTICOS: REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

 
 

Ana Carolina Fernandes Gomes  

 
 
Introdução: O sofrimento, quando não manifestado em termos psíquicos, pode ser revelado 
por intermédio do corpo. Assim, as doenças que perturbam a vida biológica podem ser um 
intento de retratar a vida psíquica. Os pacientes que somatizam possuem um psiquismo marcado 
por pensamentos operatórios e por uma incapacidade de simbolização acarretados, 
principalmente, por traumas na primeira infância. Desse modo, eles não aderem à análise 
individual, já que não conseguem utilizar-se da associação livre, da análise de transferência e da 
interpretação, exigindo da clínica psicanalítica hodierna adaptações e sutilezas no manejo e 
afinamento da escuta. Objetivo geral: Discutir acerca das dificuldades identificadas nas 
intervenções psicanalíticas no que concerne ao tratamento dos pacientes que somatizam. 
Método: A construção do artigo deu-se por meio de uma abordagem qualitativa de natureza 
exploratória e, como estratégia metodológica, empregou-se a revisão bibliográfica, mais 
especificamente, a revisão narrativa. Posto isso, o artigo foi construído a partir da análise da 
literatura publicada em livros e artigos científicos. Principais resultados: Os pacientes com 
desorganizações graves da economia psicossomática são adeptos à transferência por deposição 
e, portanto, são incapazes de tolerar a violência da interpretação; resistências são frequentes e 
abrangem: o médico que não enxerga o processo da doença como uma dinâmica integrada; o 
paciente que não admite os tratamentos não-médicos e tampouco compreende o sentido da 
análise e, até mesmo, o próprio analista que reluta em ajustar-se às singularidades do paciente e 
não consegue assumir a função materna tão exigente nesses casos ou lidar com a 
contratransferência fortemente negativa. Ademais, o analista raramente é procurado 
espontaneamente pelo paciente perante a manifestação de um sintoma orgânico e o hospital 
reafirma a primazia da dor nos pacientes, dado que desloca o sintoma para o centro do 
tratamento, neutralizando outras possibilidades do sujeito reconhecer-se. Conclusão: Devido à 
gravidade das doenças orgânicas e à fragilidade psíquica dos pacientes, a clínica psicossomática, 
ainda que tenha se expandido, representa um desafio para os psicanalistas, pois demanda 
adaptações da técnica clássica que alcancem a dimensão corporal e o campo do não representado. 
São indicados, então, o cuidado com a profundidade das interpretações, a atenção à nomeação 
de afetos, a utilidade da posição face a face, o uso do dispositivo grupal e a aplicação de objetos 
mediadores que tornem possível a tonificação da capacidade de simbolização do aparelho 
psíquico do indivíduo. Recomenda-se, ainda, que o profissional tenha recebido uma formação 
psicossomática teórica, clínica e prática. É fundamental também o conhecimento teórico e 
prático da análise das neuroses clássicas e, não menos importante, a experiência psicanalítica 
pessoal.  
 
Palavras-chave: psicossomática psicanalítica; pacientes somáticos; técnicas psicanalíticas  
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 A IMPORTÂNCIA DO AFETO DURANTE O PROCESSO DE 
DESENVOLVIMENTO E NA PREVENÇÃO DE TRAUMAS: CLÍNICA DO BEBÊ  

 
Ana Carolina Martinez de Assis  

Thalyta Santos de Queiroz  

 

 
Introdução: Para que um bebê cresça e se desenvolva de forma saudável, é importante que os 
pais o acompanhem e propiciem um ambiente favorável, assim evitando o surgimento de algum 
trauma ou aspecto patológico. O trauma pode ser visto como a interrupção da continuidade da 
vida do bebê, prejudicando-o e nesse momento é a presença do afeto por parte dos pais que 
pode propiciar um ambiente bom para o desenvolvimento. Junto a isso, está a clínica do bebê, 
na qual o analista tem o papel de fazer uma escuta interpretativa, através da fala dos pais e 
também da observação do bebê, para distinguir se o que é apresentado pelos pais é decorrência 
de um prejuízo no desenvolvimento da criança ou se é um reflexo de conflitos dos pais 
projetados nela. Método: estudo exploratório focado no aprimoramento de ideias, o que envolve 
levantamento bibliográfico, e o estudo de um caso atendido na Clínica-Escola da Universidade 
Presbiteriana Mackenzie. Principais resultados: No estudo de caso foi possível compreender que 
a demanda que chega na clínica por parte da mãe está mais ligada a ela do que ao filho. Suas 
dificuldades com a maternidade e a expectativa de um bebê idealizado e com comportamentos 
adultizados criam uma distância entre os dois e consequentemente a falta de afeto. Isso faz com 
que a mãe perceba comportamentos agressivos por parte da criança, que fazem parte do seu 
desenvolvimento, de um modo a achar que este precisa de atendimento psicoterápico, porém 
tais comportamentos são apenas reflexos da dificuldade da mãe em lidar com o filho e da falta 
de afeto entre a família. Conclusão: Com um ambiente suficientemente bom e com a presença 
de afeto por parte dos pais a criança pode se desenvolver naturalmente. Para isso, é importante 
que os pais estejam presentes na criação e possam proporcionar um espaço onde a criança sinta-
se à vontade para crescer e se desenvolver espontaneamente. Sem essa atuação, há maiores 
chances da criação de traumas pois o cuidador terá dificuldade em se colocar no lugar do bebê 
e interpretar suas vontades, logo é o bebê que terá que se adaptar ao ambiente, levando a um 
possível aniquilamento do ser. A clínica do bebê pode ajudar a recuperá-lo de algo que parece 
irrecuperável para os pais. Através dos sintomas apresentados pelo bebê e pela escuta da história 
trazida pelos pais, cabe ao psicólogo diferenciar e analisar os sintomas que são da criança, da 
dinâmica familiar que reflete no bebê ou da reparação de uma ferida narcísica dos pais e assim 
encaminhar a família para o melhor atendimento na situação em que se encontra.  
 
Palavras-chave: Afeto, trauma, clínca do bebê. 
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GÊNERO E SAÚDE MENTAL: UM ESTUDO SOBRE AS QUEIXAS E SINTOMAS 
DOS USUÁRIOS DO SERVIÇO-ESCOLA 

                                                                                    
   

 Ana Caroline Rodrigues Santos 

 
 

Introdução: Muitas pesquisas nacionais apontam para o fato de que as mulheres tendem a 
procurar mais que os homens ajuda nos serviços públicos de saúde. Diversos fatores 
psicossociais fortalecem a idéia de que o gênero é uma construção social que acarreta distinções 
no funcionamento mental entre homens e mulheres. A construção de papeis de gênero influencia 
na maneira de agir e encarar os sentimentos, acarretando adoecimento e formas de lidar distintas 
em ambos os sexos. Objetivos: Um estudo comparativo por gênero e idade, das queixas e 
demandas de usuários do serviço-escola de Psicologia da Universidade Presbiteriana Mackenzie. 
Método: O trabalho foi realizado por meio da pesquisa de prontuários de pacientes da faixa 
etária entre 20 e 40 anos, que procuraram atendimento psicológico no serviço-escola da 
Universidade Presbiteriana Mackenzie durante o ano de 2018 e passaram pelo processo de 
triagem e psicodiagnóstico. Principais resultados: Os prontuários de pacientes mulheres 
representam mais de 65% dos atendimentos selecionados para a pesquisa, quase o dobro em 
relação aos homens. Ambos os sexos tiveram como principais queixas as relacionadas a conflitos 
relacionais, pessoais, transtornos de ansiedade e transtornos do humor. As queixas que 
apareceram apenas nos pacientes homens foram: abuso de substâncias, sentimento de 
sobrecarga, agressividade e dificuldade em atingir o que planeja, ambos presentes em dois 
prontuários. Já as queixas que apareceram apenas em pacientes mulheres foram: conflitos 
conjugais, dificuldade no cuidado com os filhos, ansiedade e angustia em relação à maternidade 
e trauma em decorrência de abuso sexual. Considerações finais: As mulheres representaram 
quase o dobro dos prontuários analisados em relação aos homens, o que demonstra que elas 
tendem a buscar mais ajuda. As queixas de violência sexual, dificuldades no cuidado com os 
filhos e conflitos conjugais só estiveram presentes nos prontuários femininos, enquanto queixas 
relacionadas a abuso de substâncias e a comportamentos compulsivos só estiveram presentes 
nos masculinos. Esses dados demonstram sofrimento e formas de lidar característicos e distintos 
entre os gêneros, frutos de construções de papeis sociais, que determinam a maneira de se portar 
e buscar ajuda e, que adoecem ambos os sexos.  
 
Palavras-chaves: Gênero, saúde mental, feminismo, psicologia, saúde mental e gênero. 
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O USO DO TESTE H-T-P NO BRASIL: UMA REVISÃO DA LITERATURA  

 

 
Ana Cláudia Gomes Freire  

 
 

 
Introdução: No processo de avaliação psicológica podem ser utilizados testes projetivos, que 
através de estímulos vagos e imprecisos, ambíguos e pouco estruturados, e com liberdade de 
resposta e tempo, são capazes de apreender aspectos encobertos e latentes da personalidade. Um 
teste projetivo muito utilizado no Brasil, em especial com crianças, é o Teste H-T-P (ou Teste 
do Desenho da Casa-Árvore-Pessoa). Este instrumento analisa aspectos expressivos de 
produções gráficas, e quando complementado com dados advindos de outros instrumentos e 
técnicas, permite ao psicólogo apreender conflitos e interesses gerais do indivíduo, além de 
aspectos específicos do ambiente em que ele está inserido. Objetivo geral: Realizar uma revisão 
da literatura de artigos brasileiros sobre o Teste H-T-P ou que o utilizaram em sua coleta de 
dados nos últimos dez anos. Método: Foi realizada uma busca de artigos nas bases de dados 
Scielo, Lilacs e Pepsic, utilizando-se no assunto as seguintes palavras-chaves: “Teste H-T-P”; 
“Buck” and “Teste H-T-P”; “métodos projetivos gráficos”; e “Teste do Desenho da Casa-
Árvore-Pessoa”. A amostra foi composta por trabalhos disponíveis em formato de artigo, 
publicados entre os anos de 2009 e 2019, que utilizaram o Teste H-T-P, apenas estudos 
brasileiros e com texto completo disponível nas referidas bases de dados. Os artigos selecionados 
para a amostra foram divididos em categorias e analisados qualitativamente de acordo com 
amostra, tipo de pesquisa, população, instrumentos utilizados além do referido teste, referencial 
teórico e a área de atuação na Psicologia. Resultados: Foram encontrados vinte artigos. A maioria 
dos trabalhos realizou estudo de casos múltiplos (50%) e revisão da literatura (25%), estes se 
caracterizaram como pesquisa qualitativa e bibliográfica. Grande parte dos artigos se dedicou a 
estudos com crianças (35%) e os principais instrumentos utilizados em conjunto com o Teste 
H-T-P foram o Teste das Pirâmides Coloridas de Pfister, Teste de Zulliger e o Teste de 
Rorschach (25%); o Teste das Fábulas (20%); e o Desenho da Família (15%). Também foi 
observado que a maioria dos autores se embasaram na teoria psicodinâmica (50%) para analisar 
os dados coletados em seus estudos. Ademais, constatou-se que o Teste H-T-P foi mais utilizado 
no âmbito da Psicologia Clínica (52%) e em instituições de saúde (26%). Conclusão: O presente 
estudo reitera e ratifica a carência de estudos sobre o teste estudado no Brasil. Os resultados 
asseguram a relevância do uso do Teste H-T-P na avaliação psicológica infantil e psicopatológica. 
Além disso, o presente estudo constatou a importância do referido teste na clínica psicológica e 
no ensino de Psicologia em clínicas-escolas.  
 
Palavras-chave: Teste H-T-P; métodos projetivos gráficos; avaliação psicológica  
 
 

  



Centro de Ciências Biológicas e da Saúde 

 
XVI MOSTRA DO CURSO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS  

XXIV MOSTRA DO CURSO DE FARMÁCIA 

XVIII MOSTRA DO CURSO DE FISIOTERAPIA 

XVIII MOSTRA DO CURSO DE GASTRONOMIA 

XVIII MOSTRA DO CURSO DE NUTRIÇÃO 

                                                                                                                                 XXXXII MOSTRA DO CURSO DE PSICOLOGIA 

 

 Campus Higienópolis:  Rua da Consolação, 930  ⚫  Consolação  ⚫  São Paulo - SP   ⚫ CEP 01302-907 

Tel. (11) 2114-8000  ⚫  www.mackenzie.br   e-mail: reitoria@mackenzie.br 
 

USO DE APLICATIVOS DE COMUNICAÇÃO ALTERNATIVA EM SALA DE AULA 
PARA O APOIO AO APREDIZADO DE CRIANÇAS COM TRANSTORNO DO 

ESPECTRO DO AUTISMO 

 
 

Ana Luisa Marques Simões 
Laís Araújo Arruda 

 
 
Introdução: O ambiente escolar e familiar são fundamentais para o desenvolvimento infantil 
em especifico em crianças com TEA, pois são nestes contextos que o sujeito irá formar suas 
relações, experiências individuais e coletivas. Foi constatado que o uso de aplicativos na 
aprendizagem possibilita que o individuo com TEA não-verbal construa uma maior 
independência na comunicação, pois estes dispositivos dispõem de recursos específicos para a 
construção de frases que façam sentido para o desenvolvimento de relações interpessoais. 
Objetivo geral: O Objetivo do presente trabalho foi levantar aplicativos de comunicação 
disponíveis, que apresentem métodos de comunicação alternativa high tech, para o uso em sala de 
aula, visando o desenvolvimento escolar. Método: O levantamento foi realizado em três etapas: 
definição da plataforma de pesquisa; identificação dos aplicativos disponíveis de comunicação 
alternativa e detalhamento dos aplicativos. Resultados: Assim, foram identificados os seguintes 
aplicativos: Livox, Tobii Sono Flex, aBoard, PictoTEA, Falaê e Que-Fala. Sendo que a maioria 
dos aplicativos dispunha de ajuste de conteúdo, personalização de imagens, sistema operacional 
Android, e apresentam um número de símbolos variados entre os aplicativos, e por fim nenhum 
dos dispositivos necessita de internet durante o uso. Conclusão: As informações contidas neste 
estudo foram essenciais para que familiares e profissionais possam adquirir o aplicativo com as 
características mais desejadas para a sua utilização, pois todos possibilitam o desenvolvimento 
de habilidades de comunicação, interação e reciprocidade social. 
 
Palavras-chave: Comunicação Alternativa; TEA não-verbal; Aplicativos. 
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DEPRESSÃO PÓS-PARTO E SUAS INFLUÊNCIAS NO DESENVOLVIMENTO 
PSÍQUICO DO BEBÊ 

 
Andréia Nunes do Nascimento 

  
Introdução: Na primeira fase da vida, o sujeito se encontra num estado de realidade unitária, 
não há diferenciação entre sujeito e objeto. O ego ainda está em formação, atuando de forma 
primitiva e indiferenciada, a criança age de modo unitário com tudo o que acontece a seu redor 
e sofre forte influência daquilo que o meio ambiente é e como a mãe, geralmente é a figura que 
mais está presente no desenvolvimento e cuidados com a criança, a figura materna, se torna 
então, o primeiro modelo de self para o individuo e é a partir da relação entre mãe e bebê que a 
constituição do ego pode se consolidar. Tendo em vista que o bebê reage a toda alteração 
ambiental, desde as influências físicas quanto as emocionais advindas da mãe e/ou cuidador, 
todas as ações que ocorrem a seu redor, afetam diretamente nas reações da criança e podem ser 
incorporadas a seu padrão emocional, neste sentido, a figura materna pode facilitar ou não o 
desenvolvimento mental e emocional da criança. Objetivos: Investigar os processos psicológicos 
do puerpério em mães com depressão pós- parto e as interferências desse estado na psique do 
bebê. Método: Pesquisa qualitativa exploratória de revisão bibliográfica,  utilizando livros e 
artigos científicos dentro da perspectiva analítica junguiana. Resultados: Inúmeros fatores podem 
levar a mulher desenvolver uma depressão pós parto, sendo eles de ordem biológica, 
sociocultural e psíquica. Segundo a perspectiva analítica, mulheres que vivenciaram experiências 
negativas em seu processo de maternagem, podem desenvolver um complexo materno negativo, 
que seria o resultado de experiências reais consteladas por símbolos e imagens arquetípicas 
negativas, essa carga energética inconsciente se torna ainda mais intensa quando a mulher se 
torna mãe e se a mesma não possuir recursos egóicos necessários para suportá-la, o ego acaba 
sucumbindo e a mulher entra num estado depressivo, que, se não possuir a assistência adequada,  
a mãe não conseguirá suprir e acolher as necessidades físicas e psíquicas do bebê. Por sua vez 
este pode desenvolver aspectos negativos do arquétipo materno tendo-o como ameaçador e 
destrutivo e, posteriormente, estes símbolos poderão ser constelados com experiências negativas 
com a mãe, ocasionando também um complexo materno negativo na psique da criança, podendo 
constituir ego fragilizado, prejuízos na formação do eixo ego-self, sentimentos de insegurança e 
abandono, baixa autoestima, descrença, solidão,  desconfiança, medo e desamparo, a criança 
crescerá com sentimento de ser dispensável, podendo levar a sabotagem de sua própria 
personalidade, transtornos de conduta, déficits na regulação dos seus estados afetivos e episódios 
depressivos, se tornando fechado em si próprio. Conclusão: Se a mulher possuir uma rede de 
apoio sólida, assistência e tratamento adequado, a depressão pós-parto terá seus impactos 
negativos diminuídos tanto na mãe quanto no bebê e previnirá que a criança desenvolva sequelas 
de uma vinculação precária.  
 
Palavras-Chave: Desenvolvimento psíquico, relação mãe-bebê, depressão puerperal 
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EM BUSCA DA AUTONOMIA: CARTOGRAFIA DE UMA EXPERIÊNCIA EM UM 
CENTRO DE ACOLHIDA DE SÃO PAULO 

 
Andressa Carrijo Rosa 

Felipe Zandoná Santos 
Tainá Vitoria Somaio Papaleo 

 
 
Introdução: Este trabalho teve como objetivo analisar as implicações de uma intervenção 
voltada a compreender a busca pela autonomia do sujeito, junto a usuários de um Centro 
Temporário de Acolhimento da região central do município de São Paulo. O serviço de 
acolhimento institucional para adultos em situação de rua apresenta, como um de seus objetivos, 
favorecer o surgimento e o desenvolvimento de aptidões, capacidades e oportunidades para que 
os indivíduos façam escolhas com autonomia. Através de rodas de conversa e uma escuta atenta 
às questões levantadas, pudemos vislumbrar com maior abrangência as experiências vividas 
destes sujeitos em situação de acolhimento e vulnerabilidade social. Para tanto, buscamos 
construir uma alternativa contrária à forma do sistema albergal, que muitas vezes reproduz a vida 
domesticada, baseadas na passividade e na acomodação à cultura dominante. Desse modo, 
desenvolvemos um projeto de pesquisa-intervenção, atrelado ao estágio de Psicologia 
Comunitária, que visasse a circulação pela cidade e a discussão de interesses, a fim de os usuários 
buscassem maior autonomia e ressignificassem um novo modo de existência no mundo. 
Objetivo geral: Analisar os efeitos de uma intervenção voltada a compreender a autonomia de 
usuários de um Centro Temporário de Acolhimento. Método: Escolhemos a cartografia como 
método de pesquisa por considerarmos que, como portadora de certa concepção de mundo e de 
subjetividade, contribuindo para a articulação de um conjunto de saberes. O papel do 
pesquisador é central, uma vez que o conhecimento se dá a partir das percepções, sensações e 
afetos vividos no encontro com seu campo que não é neutro, nem isento de interferências. A 
análise foi baseada no diário de campo de estágio, no qual eram descritas todas as atividades 
realizadas com os usuários, durante 25 encontros entre os meses de setembro de 2018 a maio de 
2019. 
Análise e discussão: O sistema albergal, disposto a “reinserir” socialmente a partir da autonomia 
individual, acaba fabricando sujeitos desamparados, no sentido de pessoas dependentes da 
instituição e sem qualquer favorecimento para emancipação pessoal. Essa prática favorece a 
passividade, a obediência, a dependência de forças extrínsecas que fogem ao controle, 
impossibilitando quaisquer condições do indivíduo enveredar por um processo de autonomia: 
gerir seu cotidiano com suas próprias regras e construir sua história. As estratégias de biopoder 
do mundo moderno mobilizam a gestão sobre a vida; decide-se quem deve “fazer viver” e quem 
deve “deixar morrer”. Esse sistema se torna um reduto ao que é considerado indesejável aos 
olhos da sociedade. Conclusão: A busca de experiências exitosas, o acolhimento aos 
questionamentos e encaminhamentos das equipes do serviço podem ser fortes ferramentas de 
resistência à desmotivação e ao sentimento de impotência frente a difícil e complexa tarefa que 
se coloca a esse equipamento. Apesar da vinculação entre pesquisadores e usuários, tivemos 
pouco êxito em produzir algo que os incentivassem ao desenvolvimento de uma maior 
autonomia. Esse trabalho não pretendeu esgotar as discussões acerca da complexidade que 
envolve o processo de autonomia de indivíduos institucionalizados.  
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Palavras-chave: cartografia, autonomia, sistema albergal. 
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A IMPORTÂNCIA DO CONTAR: ANÁLISE DE CONTINGÊNCIAS ENVOLVIDAS 
NO REVELAR DA HOMOSSEXUALIDADE/BISSEXUALIDADE PARA OS PAIS E 

SUAS IMPLICAÇÕES 

 
Barbara Maionchi Berardo 

Marília Neri Nobre 
 
 
Introdução: O posicionamento em relação à homossexualidade diferiu ao longo dos contextos 
históricos e culturais vividos, variando entre indiferença, aceitação, crime e patologização. As 
práticas clínicas foram orientadas, durante décadas, por essas classificações, e indicavam que a 
homossexualidade era uma doença ou desvio a ser curado. Através dos anos, pesquisas 
demonstraram que pessoas homossexuais são tão saudáveis quanto pessoas heterossexuais, o 
que auxiliou na produção de mudanças acerca da visão sobre a homossexualidade, que não é 
mais tida como doença pelos manuais classificatórios e pelos órgãos da área da saúde, como o 
Conselho Federal de Psicologia e a American Psychological Association. Existe, por meio de 
pesquisas, o entendimento de que, assim como a heterossexualidade, a homossexualidade é uma 
das possíveis formas de expressão sexual, o que é promovido pela Psicologia. Objetivo geral: 
Identificar os motivadores que levam pessoas homossexuais/bissexuais a decidir revelar a 
sexualidade para os pais, bem como as consequências de curto e longo prazo desse diálogo. 
Método: Pesquisa de campo explicativa com indivíduos que se identificam enquanto 
homossexuais ou bissexuais. Foi aplicado um questionário online no qual foram feitas perguntas 
relacionadas à sexualidade dos respondentes, ao conhecimento dos pais acerca da sexualidade 
dos filhos, à relação dos respondentes com os pais e ao que motivou os respondentes a contar 
sobre a sexualidade. Resultados: Levando em conta os fatores que motivaram os respondentes a 
revelar a sexualidade para os pais e as expectativas associadas a esse momento, os dados 
demonstram que apesar de a conversa com os pais ser aversiva, pelo receio e incerteza da reação 
dos pais, há componentes reforçadores que possuem maior valor para os respondentes, como a 
busca pelo sentimento de alívio (reforço negativo), a busca por proximidade dos pais (reforço 
positivo), o desejo de falar abertamente sobre a sexualidade e sobre a vida amorosa (reforço 
positivo) e o desejo de não mentir mais (reforço negativo). No que diz respeito às consequências, 
as de curto prazo (logo após o revelar) tendem a ser mais negativas do que positivas. Já as de 
longo prazo (pelo menos um ano após revelar para os pais), tendem a ser mais positivas do que 
negativas. Consequências mais positivas ao longo do tempo demonstram que os pais podem 
precisar de um tempo para processar a informação que estes recebem. Conclusão: De acordo 
com os resultados da pesquisa, a busca de remoção de aversivos e da instauração de reforçadores 
a longo prazo tem mais impacto do que os aversivos presentes no momento de revelar sobre a 
sexualidade, e a qualidade da relação entre pais e filhos parece melhorar majoritariamente após 
quatro anos de conhecimento por parte dos pais. 
 
Palavras-chave: homossexualidade, revelação, família. 
 

 
  



Centro de Ciências Biológicas e da Saúde 

 
XVI MOSTRA DO CURSO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS  

XXIV MOSTRA DO CURSO DE FARMÁCIA 

XVIII MOSTRA DO CURSO DE FISIOTERAPIA 

XVIII MOSTRA DO CURSO DE GASTRONOMIA 

XVIII MOSTRA DO CURSO DE NUTRIÇÃO 

                                                                                                                                 XXXXII MOSTRA DO CURSO DE PSICOLOGIA 

 

 Campus Higienópolis:  Rua da Consolação, 930  ⚫  Consolação  ⚫  São Paulo - SP   ⚫ CEP 01302-907 

Tel. (11) 2114-8000  ⚫  www.mackenzie.br   e-mail: reitoria@mackenzie.br 
 

A ARTE NA CLÍNICA PSICANALÍTICA: MÉTODOS UTILIZADOS E SUAS 
IMPLICAÇÕES 

 
Beatriz Ferreira Garcia Romero 

Stefany de Maria Oliveira 
 
Introdução:  
 
A Arte é uma das primeiras manifestações da humanidade. Os indivíduos a criaram como 

forma de expressão de ideias, sentimentos e sensações, além de servir como forma de 
comunicação. Inicialmente, representava a vida cotidiana dos indivíduos, como pode ser 
observado na arte rupestre, mas com o passar dos anos, a Arte passou a ser um modo de 
expressão da subjetividade. A Arte e a Psicanálise possuem uma conexão intrínseca que foi 
explorada desde o “nascimento” da teoria psicanalítica.  Freud utilizou diversas referências 
artísticas para dar forma a seu pensamento, visto que as criações artísticas proporcionam a 
externalização de conflitos internos. Na atualidade, a Arte vem sendo utilizada na clínica como 
instrumento que favorece as transformações psíquicas. Objetivo Geral: Compreender como a 
arte é utilizada como instrumento da clínica psicanalítica. Método: A presente pesquisa possui 
caráter exploratório e qualitativo e é uma revisão bibliográfica. Foram utilizados nove artigos 
brasileiros que utilizam a Psicanálise, analisados e comparados entre si de acordo com os 

objetivos gerais e específicos do trabalho, buscando suas diferenças e semelhanças. Resultados: 

Os resultados foram analisados de acordo com os objetivos específicos do trabalho, sendo eles 
1. Um levantamento sobre o embasamento teórico para utilização da Arte na clínica; 2. Eficácia 
clínica encontrada relatada nos artigos; 3. O contexto de utilização deste tipo de dispositivo. 
Mesmo com relatos positivos nos artigos, a utilização da Arte como instrumento na clínica não 
é um método único e específico. As referências encontradas são de autores clássicos da 
Psicanálise como Freud, Lacan e Winnicott, que não estudaram exatamente este tema. 
Conclusão: Geralmente, a utilização da Arte é aplicada em grupos por causa da praticidade e 
também com a ideia de que estes motivam os indivíduos, pois todos estão trabalhando juntos 
no processo visando um objetivo em comum. Sem exceções, os estudos alcançaram resultados 
positivos com a utilização da Arte auxiliando o processo terapêutico, a transformação e a 
melhora gradual dos pacientes. No entanto, os trabalhos não trazem consistência para a clínica 
ampliada e se faz necessário que mais pesquisas sejam realizadas e que modelos sejam 
estabelecidos para maior disseminação da utilização da Arte como auxiliar da clínica e também 
para um melhor aproveitamento desta. 
 
 
 
Palavras-Chave: Arte e Psicanálise, Arte e Clínica Psicanalítica, Arte e Saúde Mental. 
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QUALIDADE DE VIDA NO TRABALHO: O IMPACTO SOBRE OS 
COLABORADORES 

 
Beatriz Pimentel Borba Saldanha 

Daniel Branchini da Silva 
 
 
Introdução: Questões sobre qualidade de vida dentro do ambiente de trabalho vêm sendo 
avaliadas por profissionais que buscam estabelecer uma boa relação entre sua vida profissional e 
pessoal. Nota-se que é recorrente a busca por melhores condições nos ambientes profissionais, 
tanto por parte das empresas, quanto da parte do colaborador. Objetivo Geral: Investigar o 
quanto os benefícios oferecidos por uma organização contribuem ou não para ampliar a 
qualidade de vida no trabalho do colaborador. Método: Para realizar esse estudo foram 
entrevistadas 13 pessoas que estavam empregadas em cargos de analistas e/ou especialistas, 
todas trabalhando em empresas com gestão inovadora que ofereciam pacotes de benefícios 
atrativos. Foram abordadas questões sobre os benefícios concedidos pelas empresas, nível de 
satisfação com os mesmos e também sobre qualidade de vida no ambiente de trabalho. 
Resultado: A pesquisa de campo, aplicada em forma de questionário, possibilitou traçar o perfil 
dos profissionais das empresas abordadas, a saber: indivíduos com a idade entre 24 e 29 anos, 
com nível de escolaridade superior completo, ocupando cargo de analista, tempo de empresa de 
0 à 6 meses, trabalhando usualmente cerca de 44 horas semanais. Também foram levantados 
quais eram os benefícios ofertados pelas empresas, sendo em sua maioria vale transporte, vale 
refeição, assistência médica e odontológica, massagem no ambiente de trabalho e serviços como 
carrinho de comida, frutas e snacks disponibilizados pelas empresas. Ao questionar-se sobre o 
que consideram qualidade de vida dentro do ambiente de trabalho, pontos como cultura da 
empresa, ambiente de trabalho e remuneração e benefícios foram citados. Por fim, questionou-
se o grau de satisfação do profissional quanto ao pacote de benefícios ofertado, que foi 
classificado pelos participantes em “Bom, Muito Bom e Excelente”. Conclusão: embora a 
amostra tenha sido reduzida, configurando-se um estudo exploratório, foi possível observar por 
meio das opiniões dos participantes que as empresas abordadas contribuem para a qualidade de 
vida dentro do ambiente de trabalho, proporcionando pacote de benefícios atraente, além de 
bom clima organizacional e ambiente de trabalho.  
 
Palavras-chave: qualidade de vida; pacote de benefícios; fatores motivacionais.  
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O ENCARCERAMENTO FEMININO E A INFLUÊNCIA DO PATRIARCADO NO 
COTIDIANO PRISIONAL 

 
Beatriz Torres Chebel de Souza 

 
O objetivo deste trabalho é apresentar uma revisão bibliográfica – que têm como 

finalidade mapear e discutir produções acadêmicas em diferentes campos do conhecimento – de 
artigos que tratam da vivência de mulheres encarceradas e sua relação com o patriarcado. É 
realizada uma reflexão acerca da situação da mulher inserida no sistema penitenciário brasileiro 
e como essa vivência está refém da discriminação de gênero. Em relação ao gênero, que diz 
respeito à construção social das diferenças sexuais, a questão central refere-se a como, em 
situações concretas e específicas, as diferenças sexuais são invocadas e perpassam a construção 
das relações sociais. Relacionando essa temática com o sistema carcerário, vê-se que a prisão 
viola tanto os direitos humanos de homens presos quanto os de mulheres presas, embora com 
as mulheres haja um agravante, considerando-se a lógica normatizadora de uma instituição que 
foi constituída sob a ótica masculina. A prisão, portanto, reflete a discriminação existente na 
sociedade. A invisibilidade que é caraterística da criminalidade feminina perpassa a questão do 
imaginário social: mulher e agressão não formam um par aceitável, além disso, a mulher 
criminosa é considerada como má esposa, mulher malévola e mãe desnaturada. Foram feitas 
buscas sistemáticas na base de dados Scielo, utilizando-se descritores a partir da combinação de 
duas palavras-chave e analisou-se: Instituição dos autores; Nome do Periódico e ano de 
publicação; Palavras-chave; Tema/problemática; Objetivo geral; Ideias Principais, 
Método/Amostra; Resultados/Conclusões. Observou-se que é na área da Saúde que se 
concentra o maior número de publicações e que estas foram produzidas em maior quantidade 
nas regiões Sul e Sudeste. O método mais utilizado é o de entrevistas e ocorreram 
prioritariamente nos governos Lula e Dilma. Verificou-se que a influência do modelo patriarcal 
na vida das mulheres se dá em diversas esferas, fazendo com que, ao ser encarcerada, as 
adversidades sofridas ultrapassem o problema da falta de liberdade. Para dar continuidade ao 
assunto discutido neste trabalho, é possível sugerir um aprofundamento nas categorias de saúde 
mental e sexualidade, bem como atribuir maior relevância aos direitos das mulheres – não apenas 
em situação de cárcere, mas em todos os aspectos sociais.  
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OS EFEITOS DO RACISMO NA PSIQUE DAS POPULAÇÕES AFRO E NIPO-
BRASILEIRAS 

 
Bhrisa Marina Ferreira Martins  

Priscila Yuka Uezima 
 
 
 Introdução: Abordar o racismo de afro e nipo-brasileiros no Brasil é primeiramente entender 
que a discussão não é recente. Em acréscimo, é preciso considerar todo o processo histórico da 
imigração forçada de africanos e o regime de trabalho escravo dos imigrantes japoneses no Brasil. 
Objetivo Geral: Analisar as características e formas de apresentação do racismo relativo à 
população de afro e nipo-brasileiros, na interface da Psicologia Analítica. Investigar as causas do 
racismo e comportamentos racistas em relação a estas duas etnias. Comparar as semelhanças e 
diferenças na estereotipização / projeções voltadas para os dois grupos. Método: A amostra foi 
composta por cinco pessoas de cada grupo étnico (negros e descendentes de japoneses) entre 20 
a 30 anos, sendo três mulheres e dois homens de cada grupo. Foi utilizada uma entrevista semi-
estruturada. Os dados das entrevistas foram categorizados e analisados qualitativamente. Para 
tanto, foi utilizada como metodologia a “Análise de Conteúdo” que viabilizou uma análise dos 
dados mais significativos. Principais resultados: Através das entrevistas, foi constatado que o 
Brasil é racista, mesmo sendo considerado um país miscigenado. Há muitos estereótipos, tanto 
em relação aos negros que são vistos de forma pejorativa e frente aos quais o racismo está 
atrelado a estruturas de poder, bem como com os descendentes japoneses, vistos como “Minoria 
Modelo”. É possível destacar que a grande maioria dos entrevistados acredita na educação como 
uma forma de combate para a discriminação racial. Os dados coletados foram correlacionados 
com conceitos como: Alteridade, Complexo Cultural, Inconsciente Pessoal, Inconsciente 
Coletivo e Sombra, sendo então problematizados. Conclusão: O Brasil sempre procurou 
sustentar a ideia de um país cordial, sem discriminação racial, contudo foi nítido ao longo das 
entrevistas que esta concepção não se sustenta. Descendentes de africanos escravizados nascidos 
pós-abolição, ainda que não tenham vivido os horrores da escravidão do mesmo modo como os 
seus ancestrais, trazem em sua memória corporal as marcas desse período. Os brasileiros de 
ascendência asiática são imaginados sempre como o “estrangeiro”, levantando questões 
concernentes aos mecanismos pelos quais se opera o racismo contra o asiático no Brasil. É 
preciso uma educação anti-racista e de pautas, como a resolução do CRP acerca do tema, para 
fomentar a discussão com os profissionais de psicologia.  
 
Palavras-chave: Racismo, Psicologia Analítica, Educação Anti-Racista. 
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A PERCEPÇÃO DOS ESTAGIÁRIOS SOBRE QUALIDADE DE VIDA NO 
TRABALHO 

 
Bianca Costriuba Grisotti de Maria 

Bianca Lima Machado 
 
Introdução:  Das diversas formas do trabalho, o conceito de estágio foi descrito pela primeira 
vez em 1080. No Brasil, o primeiro registro ocorreu em 1940 e acompanhou a evolução da 
legislação, chegando à lei nº 9.504/97 de 2008 que rege a atividade até hoje. O estágio é a inserção 
na carreira profissional, visando colocar em prática o conhecimento da faculdade sob a 
supervisão de um profissional. Muito se discute sobre estágio como foco de aprendizado versus 
o interesse das empresas como uma mão de obra de baixa remuneração. Porém, pouco se fala 
sobre a qualidade de vida dos jovens em conciliar estudo, trabalho e vida pessoal. Surgiu a 
necessidade de avaliar como o conceito de QVT é percebido pela juventude, compreendida aqui 
como a pluralidade de uma categoria heterogênea e diversas nuances do “ser jovem”, já que 
parece haver um descompasso entre teoria e prática. O conceito de QVT remete às oito 
categorias propostas por Walton (1973), envolvendo compensação justa, segurança e saúde, 
desenvolvimento de capacidades, oportunidade para crescimento, integração social, 
constitucionalismo, trabalho e o espaço total de vida e a relevância social do trabalho. Objetivo: 
Verificar se os estagiários avaliam ter QVT em suas experiências de estágio. Método: Optou-se 
por pesquisa aplicada qualitativa e descritiva para o levantamento de opinião, on-line e disponível 
por dez dias via Google Forms, com questão de múltiplas escolhas sobre o conceito de QVT com 
base nos oito critérios citados e aplicou-se escala Likert. As respostas foram anônimas e mapeou-
se gênero, experiência com estágios, curso atual, porte da empresa e participação nos gastos 
familiares. Resultados: A amostra contou com 95 respostas válidas, 17 homens (20%) e 68 
mulheres (80%), dos quais 57 realizam atividades de estágio em empresas Grandes, com mais de 
500 funcionários (56%); 47 disseram não ser a primeira experiência de estágio (56%) e 37 
declararam contribuir com os gastos familiares atualmente (44%). A amostra foi representada 
em sua maioria pelo curso de psicologia, com 35 respondentes (41,2%). Do total de respostas, 
57,4% classificam a bolsa auxílio como adequada; 56,8% acredita ter carga horária adequada, 
69,5% percebe o impacto positivo das atividades do estagiário na companhia; 77,9% concordou 
com o pertencimento à equipe; 54,7% percebe como positivo o equilíbrio entre vida pessoal e 
trabalho; 67,4% entende como aderente o propósito e valores pessoais e da empresa; 
71,6%  sente-se a vontade para expressar novas ideias no trabalho; 69,5% percebe de tratamento 
igualitário entre os funcionários; 74% entende que o estágio desenvolve conhecimentos e 
habilidades e, por fim, 82,1% considera as condições físicas e ambientais de trabalho adequadas. 
Conclusão: A pesquisa demonstrou que, em todas as categorias de análise, a maioria dos 
estudantes considerou adequadas as afirmações e praticamente todos os aspectos abordados são 
satisfatórios para o momento do estágio, apontando para QVT adequada. 
 
Palavras-chave: qualidade de vida; estágio; trabalho.  
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O SINTOMA DA CRIANÇA E OS PAIS 

 
Bianca Faustino Marreiros 

 Letícia dos Santos 

 
Introdução: Os pais têm função primordial no desenvolvimento da criança, exercendo cuidados 
físicos, capacidade de relacionamento familiar e social, transmissão de valores e cultura, ensino 
de habilidades psicofísicas, etc. Há uma necessidade na clínica psicanalítica de compreender a 
história da linhagem parental e o lugar que essa criança em especial ocupa na cadeia geracional. 
Os sintomas apresentados pelas crianças, podem ter uma relação direta, inversa ou reacional a 
história da família e a dinâmica familiar, sendo eles irritabilidade, ansiedade, agressividade, entre 
outros.  Objetivo geral: Compreender o sintoma da criança frente a dinâmica dos pais, 
identificando de que forma a dinâmica parental relaciona-se ao sintoma desenvolvido pela 
criança e qual lugar é ocupado pela criança na fantasia dos pais. Método: A elaboração do 
trabalho seguiu um padrão do delineamento qualitativo, desta forma foram levantados dados a 
partir da pesquisa de quatro prontuários de crianças de 7 a 12 anos atendidas no Serviço Escola 
da UPM em processo de Psicodiagnóstico durante os anos de 2017 e 2018. Resultados: No total 
foram levantados 12 prontuários de crianças atendidas em psicodiagnóstico com abordagem 
psicodinâmica, o primeiro critério de seleção utilizado foi a faixa etária, após essa seleção 
estudamos nove prontuários de crianças de 7 a 12 anos atendidas pelo serviço escola no periodo 
de 2017 a 2018. Dentre os nove prontuários levantados, apenas 4 se encaixaram nas 
características da nossa pesquisa, sendo eles três meninos e uma menina. Os prontuários foram 
selecionados de acordo com a idade, com a abordagem psicodinâmica e com o fechamento 
estabelecido em psicodiagnóstico no período de atendimento. Com a análise de casos clínicos 
foi possível perceber que diversos fatores da dinâmica familiar, particularmente dos pais, podem 
gerar ou contribuir para a criação de sintomas nas crianças, alguns fatores que desencadeiam 
esses sintomas podem aparecer devido a separação dos pais, falta do pai, ciumes do irmão mais 
novo, que decorreram em irritabilidade, agressividade, ansiedade, enurese, dependencia materna, 
brincadeiras agressivas e queixas na escola. Foi possível perceber que alguns fatores da dinâmica 
familiar, particularmente dos pais, como separação, brigas frequentes na presença da criança, 
ausência paterna ou a chegada de um irmão, podem gerar ou contribuir para a criação de 
sintomas nas crianças. Conclusão: Constatou-se que fatores como, a separação dos pais e a 
presença de questões pessoais individuais de um deles podem fazer com que os papeis de quem 
precisa de atendimento se confunda. Podendo inclusive trazer um viés para a pesquisa, uma vez 
que com essa coleta observa-se que nos casos clínicos os sintomas apareceram nas crianças, 
como reflexo do âmbito familiar. Porém devido às oscilações do sintoma e dos comportamentos 
durante o processo de psicodiagnóstico, os casos não foram encaminhados para atendimento 
em psicoterapia individual e concluiu que as crianças estavam bem, por conta da ausência de 
sintomas ou diminuição da queixa inicial durante o atendimento.  
 
Palavras-chave: dinâmica familiar, sintoma, pais. 
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A PERCEPÇÃO DOS ALUNOS DO ENSINO FUNDAMENTAL EM RELAÇÃO AO 
BULLYING ESCOLAR 

 
Bianca Jatobá Silva 

  
Introdução: Ao longo dos últimos anos, a problemática do bullying tem levantado muitas 
preocupações e relatos de casos deste tipo de violência que se mostram cada vez mais presentes 
e crescentes em nossa realidade educacional. Embora existam leis que regulamentem o combate 
ao bullying e a intimidação em todo o território nacional no sentido de conscientização e 
prevenção do bullying, os problemas e consequências ainda são um desafio para a equipe escolar. 
De acordo com a Organização das Nações Unidas, metade das crianças e dos jovens em idade 
escolar já sofreram tal violência em algum momento de suas vidas. O bullying ocorre tanto em 
escolas públicas quanto em escolas privadas e o que acaba variando são os índices de ocorrências 
nas escolas, onde isso se altera a partir do conhecimento da situação e da postura que cada escola 
adota. Objetivo Geral: Descrever a percepção dos alunos do Ensino Fundamental em relação 
ao bullying escolar. Método: Para realização do presente estudo foi feito um levantamento 
através de diversos descritores relacionados ao tema na Plataforma Scielo, posteriormente foram 
analisados os resumos para seleção das publicações que atendessem aos objetivos desta pesquisa. 
A leitura do material selecionado foi guiada por um roteiro elaborado previamente para auxiliar 
na organização do material. Resultados: Os focos de estudo das pesquisas analisadas foram 
organizados em 5 categorias a partir de seus objetivos: “Características do bullying escolar”, 
“Perfil da vítima”, “Perfil do agressor”, “Consequências do bullying” e “Projetos de prevenção 
de combate ao bullying escolar”. De acordo com estudos realizados em diferentes escolas no 
Brasil, pode-se dizer que alunos do sexo masculino participam mais do bullying, seja como 
agressores ou como vítimas do que as alunas do sexo feminino. A grande maioria dos alunos das 
escolas pesquisadas, afirmaram que sofrerão algum tipo de agressão por outro aluno e a maioria 
relata ter presenciado comportamentos de bullying por outros colegas.  As vítimas relatam terem 
poucos amigos e que a chance de sofrerem insônia é de três vezes mais para ambos os sexos. As 
vítimas costumam faltar as aulas com mais frequência. Os agressores assumem terem agido 
sozinhos, embora não sejam incomuns respostas de agressões cometidas em grupos. Conclusão:  
A partir do presente estudo pode-se dizer que os alunos possuem conhecimento sobre o tema 
assim como as causas e consequências. A falta projetos efetivos de prevenção no ambiente 
escolar também é algo que pode ser destacado. A importância de discutir sobre o tema com o 
objetivo de ampliar estes conhecimentos acerca da violência pode contribuir para que 
educadores voltem seus esforços no sentido de combater a   dissipar de tal prática. 
 
Palavras-chave: Bullying, Violência, Ensino Fundamental.  
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SUICÍDIO E CONTROLE AVERSIVO: UMA ANÁLISE DA SÉRIE THIRTEEN 
REASONS WHY  

 
Bruna Lazzarini  

Caio Vieira  
 
Introdução: O presente estudo trata de uma análise de contingências dos comportamentos da 
personagem principal da série Thirteen Reasons Why, Hannah Baker. A personagem é uma 
estudante do ensino médio sob forte controle aversivo que, ao longo da série, desenvolve um 
diário de áudio emocional, utilizando-se do recurso de fitas cassetes, detalhando os treze motivos 
pelos quais decidiu tirar sua vida. Cada fita cassete se dirige a uma pessoa específica de sua escola, 
e detalha a contribuição da pessoa, em questão, no declínio emocional de Hannah e seu quadro 
deprimido, ocasionando em seu suicídio. Objetivo Geral: O estudo se debruçara sobre o 
comportamento suicida da personagem principal propondo uma análise dos aspectos 
responsáveis por este comportamento. Método: A análise das variáveis responsáveis pelo 
suicídio de Hannah são feitas com base na descrição dos 13 episódios da série à luz dos princípios 
da análise do Comportamento e dos pressupostos do Behaviorismo Radical, mais 
especificamente das discussões feitas a partir do controle aversivo e de seus efeitos adversos. 
Resultados: Hannah foi vítima de bullying e cyberbullying, assédio sexual e estupro e, como efeitos 
colaterais dessa sucessão de situações adversas, a personagem apresenta: 1) Eliciação de resposta 
emocionais, 2) Diminuição da variabilidade comportamental, e 3) Respostas incompatíveis, ou 
seja, comportamentos que tornam impossível a emissão da resposta punida aumentam de 
probabilidade e são negativamente reforçados por evitar que o comportamento punido ocorra. 
Além disso, por conta da falta de reforçadores, mais contingências aversivas, mais quadro 
depressivo, Hannah começa a emitir alguns sinais de ideações suicidas nos primeiros episódios, 
comportamentos que ficam bem mais explícitos nos últimos episódios. Conclusão: Partindo-se 
da premissa de que talvez Hannah não desejasse a morte, mas sim viver de outra maneira, seu 
objetivo era remover os aspectos (contextos) aversivos de sua vida, aspectos esses que foram 
promovidos por quase todas pessoas que tiveram participação na vida de Hannah na escola. O 
desencadeamento de um quadro depressivo como consequência do controle aversivo presente 
no cotidiano da personagem faz com que seja, de certa forma, uma possibilidade o 
comportamento suicida, como uma fuga. Estudos mostram que há correlação entre suicídio e 
controle aversivo.  
 
Palavras-chave: suicídio, controle aversivo, bullying.  
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SOBRE O FAZER CLÍNICO EM PSICANÁLISE E O SUJEITO DA 
MODERNIDADE: UM ESTUDO A PARTIR DO DISCURSO DE PSICANALISTAS A 

RESPEITO DE TRANSTORNO, SINTOMA E CURA 

 
Bruno Bertoni Giusti Roque 

 
Introdução: Consideramos que a constituição do sujeito contemporâneo está relacionada com 
complexos modos de subjetivação cujos eixos axiológicos podem ser localizados a partir da 
modernidade. São eles os eixos liberal, romântico e disciplinar. A produção das subjetividades 
neste contexto, marcadamente liberal e disciplinar, produziria no sujeito moderno também um 
profundo sentimento de desamparo e um excluído, que poderia se configurar como sintoma. 
Nesta perspectiva, o sintoma é entendido como um desvio do eu autônomo e autocentrado na 
consciência. A psicanálise, com a construção da noção de inconsciente, historicamente se 
caracterizaria por uma crítica da modernidade e sua filosofia de sujeito, apontando e 
considerando legítimo o descentramento do eu. Objetivos: investigar e discutir de maneira crítica 
o fazer clínico de psicanalistas diante das formas de subjetivação contemporâneas e como esses 
proporiam uma escuta ao desamparo e ao mal-estar, a partir de suas compreensões a respeito 
dos significantes transtorno, sintoma e cura. Método: trata-se de uma pesquisa qualitativa de 
caráter exploratório. Os dados foram coletados por meio de entrevista semiestruturada com 
roteiro previamente elaborado. As entrevistas foram áudio-gravadas e transcritas. As 
informações coletadas foram categorizadas para posterior análise. Resultados: as respostas das 
participantes foram agrupadas segundo os seguintes eixos temáticos: 1) compreensão de 
transtorno; 2) compreensão de sintoma; 3) compreensão de cura e 4) compreensão dos objetivos 
da terapia psicanalítica. Quanto ao primeiro as participantes afirmaram que transtorno não faz 
parte do vocabulário psicanalítico. Quanto ao segundo, afirmaram que sintoma seria uma solução 
possível para o sujeito diante de um conflito psíquico. No que tange ao terceiro eixo, 
relacionaram a cura com a possibilidade da construção de formas de saber fazer com o sintoma 
e com o mal-estar. O quarto, por fim, evidenciou a sobreposição entre cura e os objetivos de 
uma terapia psicanalítica. Conclusão: pensamos ser possível defender o argumento de que diante 
do sujeito da modernidade, o fazer clínico em psicanálise parece manter-se alinhado aos 
pressupostos do modernismo, sustentando o conflito presente na construção das subjetividades 
contemporâneas sem buscar eliminar o mal-estar, mas sim construir formas de enreda-lo em um 
campo de representações simbólicas. 
 
Palavras-chave: modernidade; modernismo; clínica psicanalítica 
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RECRUTAMENTO E SELEÇÃO ÀS CEGAS: COMO APLACAR O PRECONCEITO 
EM PROCESSOS SELETIVOS 

 
Camila de Jesus Inácio,  

Giovana Fernandes de Souza  
Rafael Mastrogiuseppe Lellis 

 
 
Introdução: Ao observar o panorama atual do trabalho em nossa sociedade, em que as taxas de 
desemprego são mais altas em determinados grupos sociais, um dos temas em pauta deve ser a 
questão do preconceito, seja sexismo, racismo, homofobia, xenofobia etc. Apesar do Brasil ser 
um dos países mais diversos do mundo, perante órgãos internacionais, somos vistos como um 
dos países mais desiguais. De fato, segundo pesquisas feitas pelo Departamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Socioeconômicos (DIEESE), diante da crise econômica de 2014 a 2016, o 
índice de desemprego entre negros, por exemplo, aumentou de 14,9% para 19,4%, enquanto dos 
não negros avançou de 12,0% para 15,2%. Objetivo: Este estudo tem como objetivo realizar um 
levantamento de publicações acadêmicas a respeito dos métodos de recrutamento e seleção às 
cegas, instrumento que almeja reduzir o preconceito, bem como de práticas adotadas em 
empresas públicas e privadas. Metodologia: Tratou-se de pesquisa aplicada qualitativa 
exploratória, realizada via entrevista de opinião semi-estruturada e de levantamento bibliográfico 
em bases nacionais e internacionais. Após a coleta de todos os materiais, analisaram-se as 
informações necessárias de acordo com a análise de conteúdo. Principais Resultados: Dentre os 
21 resultados desta pesquisa, que foi composta por 20 artigos internacionais e uma entrevista, 
alguns pontos se destacaram. 70% mencionaram a importância da diversidade dentro das 
empresas. A partir de tal dado, podemos inferir que há uma crescente preocupação em criar um 
ambiente de trabalho diverso. Nota-se também em 60% dos casos uma preocupação com relação 
a uma mudança na cultura organizacional, o que revela um cuidado com o que ocorre com o 
funcionário integrante de grupos sociais minoritários após a contratação. Observou-se que 70% 
dos estudos abordam o processo de recrutamento e seleção às cegas, porém sem mencionar os 
detalhes do método. O único ponto explicitado em 50% das investigações acadêmicas refere-se 
ao uso de recursos online nesse processo. Conclusão: Atesta-se que o recrutamento e seleção às 
cegas é um método de contratação voltado à inclusão e promoção da diversidade promissor, 
ainda muito recente e em fase de experimentação. Possui claras limitações, além de ser pouco 
divulgado, visto que não foram encontradas publicações nacionais a respeito do tema e, parte 
dos materiais internacionais encontrados, não possuíam caráter científico. O receio por parte das 
empresas na aplicação integral do método constitui um aspecto a ser considerado, tendo em vista 
que existe um padrão de contratação consolidado, envolvendo o contato presencial com o 
candidato. 
 
Palavras-chave: Preconceito, Recrutamento, Entrevista às cegas. 
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A QUESTÃO DA PSICOSSOMÁTICA NA INFÂNCIA SOB A ÓTICA DE 
PEDIATRAS 

 
Carolina Assunção Crosera  

 
Introdução: A doença psicossomática na infância refere-se a um dano psíquico que apresenta 
mudanças clínicas revelado no corpo e associado à uma patologia de origem psíquica de 
conteúdos consciente e inconsciente no indivíduo. Destacando assim, a importância sobre as 
questões psicológicas dos pacientes infantis incapaz de distinguir e nomear o que sente para 
reconhecer e lidar com o conflito. Portanto, é de grande importância o trabalho do psicólogo na 
orientação e melhora do quadro da criança que apresenta sintomas psicossomáticos. Objetivo: 
O estudo investigou o primeiro contato da criança com manifestações orgânicas e suas possíveis 
causas emocionais, dentro dos consultórios médicos sob a ótica de pediatras. Método: Foi 
realizada uma pesquisa qualitativa com revisão bibliográfica, através de artigos acadêmicos e 
livros sob o olhar psicanalítico. Além disso, também foi feito entrevistas semiestruturada com 
médicos pediatras para poder compreender e aprofundar a prática clínica das questões 
emocionais envolvidas na relação da criança psicossomática e seus pais e, de forma o médico 
pediatras encara e encaminha. Resultados: Foram identificados quatro categorias de análise: 
Queixas mais frequentes; Relação entre queixas orgânicas e questões emocionais; Implicação dos 
pais no adoecimento dos filhos e Conduta dos profissionais. Verificou-se que a dor corporal é a 
que frequentemente aparece nos consultórios, sendo de maioria abdominal. Além disso, 
observou-se que a preparação dos pediatras é fundamental para informar a família de que a 
queixa trazida possivelmente esteja vinculado com questões de cunho emocional. Foi 
identificado que a família tem um papel fundamental na melhora do quadro da criança. No 
entanto, muitas vezes essa família se encontra despreparada para lidar  com um filho 
psicossomático. Conclusões: A partir do presente trabalho, conclui-se que a psicossomática na 
infância ainda é pouco conhecida e divulgada. Faltando preparação de alguns médicos no 
encaminhamento da criança. A família chega ao consultório médico sem preparo e 
conhecimento da doença de seu filho, seguindo as orientações do Pediatra para o tratamento. 
 
Palavras chaves: Psicossomática, infância, Psicanálise. 
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ESTUDO COMPARATIVO DO TRANSTORNO DE ANOREXIA NERVOSA ENTRE 
O SEXO MASCULINO E FEMININO EM JOVENS ADULTOS 

 
Carolina Branco da Luz  

Caroline Ferrer dos Santos Macedo 
Antonio Maspoli de Araujo Gomes 

 
 Os transtornos alimentares em homens vêm aumentando, portanto esse trabalho abordará 

a anorexia nervosa (AN) no sexo masculino, comparando com o sexo feminino. O presente 
trabalho foi baseado em revisões bibliográficas com o enfoque na psicologia Analítica e com 
visitas a campo no ambulatório AMBULIM (Programa de Transtornos Alimentares - Anorexia 
Nervosa, Bulimia Nervosa e Compulsão Alimentar), do Instituto de Psiquiatria do Hospital das 
Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo (IPqHCFMUSP). Dentre essas 
visitas, foi realizada uma entrevista com um médico psiquiatra do ambulatório. Atualmente, entre 
mulheres e homens com AN, temos um índice de 10:6 respectivamente. Também temos o fato 
de grande parte dos estudos se focarem quase exclusivamente em indivíduos do sexo feminino 
o que faz com que os distúrbios alimentares entre os homens permaneçam ainda mal 
compreendidos. Isso deve-se ao fato da AN estar relacionado com a imagem da mulher, sendo 
assim uma construção social. Observamos com esse estudo que a sintomatologia dos TA não se 
difere tanto de modo geral entre homens e mulheres, o que sugere que a raiz da doença seja igual 
entre os gêneros. Porém, ainda podem ser vistas algumas diferenças significativas que serão 
tratadas no decorrer do trabalho. 
 
Palavras-chaves: Anorexia Nervosa; Anorexia Nervosa em homens; Transtorno Alimentar em 
homens. 
 
Contato: carolinaluz@terra.com.br  
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TRANSTORNO DA COMPULSÃO ALIMENTAR: REVISÃO LITERÁRIA 

 
Carolina Gontijo de Carvalho Nanini 

Lucia Cunha Lee 
 
Introdução: De acordo com o DSM-V (2014) o Transtorno de Compulsão Alimentar (TCA) é 
uma alteração que se caracteriza pela ingestão alimentar excessiva e descontrolada, afetando a 
saúde física e psicológica dos pacientes. A compulsão alimentar ocorre tanto em pacientes com 
sobrepeso, quanto com o peso normal e há uma prevalência em pacientes mulheres. Objetivo 
geral: O objetivo do presente trabalho consiste em compreender os fatores psicológicos que 
acarretam ao comportamento compulsivo alimentar. Método: Foram utilizados como fonte 
para a Revisão literária sobre a temática, artigos encontrados nos bancos de dados da BVS-Psi e 
Scielo, publicados entre 2013 e 2018 em áreas da Psicologia, utilizando-se como descritores as 
palavras chaves: “Compulsão Alimentar”, “Transtorno Alimentar”, “Comportamento 
Compulsivo Alimentar” e “Distúrbios da Alimentação”. Resultados: A busca resultou em 62 
artigos, dos quais foram selecionados 22 artigos que cumpriam os critérios de inclusão do 
trabalho. Posteriormente à seleção dos artigos sobre Compulsão Alimentar, foram analisados 
aspectos como: os transtornos alimentares e os fatores psicológicos/psicopatológicos 
associados, os instrumentos e os tipos de intervenções psicológicas indicados. Com relação aos 
transtornos alimentares associados, destaca-se o Transtorno de Compulsão Alimentar Periódica 
(TCAP) e a Bulimia Nervosa (BN). Os fatores psicológicos e psicopatológicos relacionados à 
compulsão alimentar foram predominantemente a depressão e a ansiedade. Além de serem 
citadas a distorção da percepção da imagem corporal, a insatisfação corporal, a baixa autoestima 
e o estresse. Em relação aos instrumentos utilizados com maior frequência nos artigos 
selecionados foram: “Escala de Compulsão Alimentar Periódica”, o “Questionário da Imagem 
Corporal-BQS”, além dos testes psicológicos Rorchach-SC, Inventário de Beck de Depressão 
(BDI), Inventário de Beck de Ansiedade (BAI) e as entrevistas semiestruturadas. Embora o item 
anterior tenha apresentado diversos instrumentos de avaliação, poucos artigos propuseram 
algum tipo de intervenção, utilizando os instrumentos como uma ferramenta para diagnóstico e 
desenvolvimento teórico sobre o tema. Dos artigos que se propuseram a indicar uma 
intervenção, destaca-se a indicação do acompanhamento multidisciplinar por profissionais da 
saúde como médicos, psicólogos e nutricionistas. Conclusão: A partir desse levantamento, 
observou-se uma restrição de artigos que tratem o Transtorno de Compulsão Alimentar como 
fator primário e independente de outros transtornos como a obesidade e a bulimia. Apesar disso, 
há uma convergência quanto a amplitude de fatores psicológicos associados aos transtornos 
alimentares, especialmente no que tange as consequências dos padrões de beleza impostos pela 
sociedade, que pode justificar a maior prevalência da compulsão alimentar em pacientes do sexo 
feminino. Esse breve levantamento aponta para a necessidade de aprofundar estudos e pesquisas 
sobre os transtornos alimentares e os fatores psicológicos relacionados a fim de ampliar o 
conhecimento sobre esse importante fenômeno da atualidade. 
 
Palavras-chave: transtorno alimentar, compulsão alimentar, imagem corporal 
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SÍNDROME DE BURNOUT EM ATLETAS DE ALTO RENDIMENTO DA 
NATAÇÃO 

 
Carolina Malavazzi Penteado 

Fabiano Fonseca da Silva 
 

A Síndrome de Burnout, conhecida como a síndrome do esgotamento físico, psíquico e 
emocional, acomete pessoas de diversas áreas profissionais. No esporte, é comum constatar esse 
desgaste em atletas, uma vez que são submetidos a grande pressão própria, dos técnicos, pais e 
amigos, além de treinamentos com grande volume e intensidade para atingir altos níveis 
competitivos. Esse é um tema pouco explorado no meio do esporte brasileiro e é um assunto 
relevante para pesquisas, pois pode-se avaliar o impacto da síndrome no desempenho de atletas 
de alto rendimento (que pode levar ao overtraining – esgotamento físico e mental – e ao dropout 
– desistência da prática); a necessidade de entender melhor a síndrome, bem como suas 
consequências e formas de prevenção além de, a partir dos estudos, promover uma melhor 
qualidade de vida para os profissionais do esporte brasileiro. O objetivo geral da pesquisa foi 
investigar a prevalência do burnout em nadadores brasileiros de alto rendimento.Foram analisados 
20 atletas profissionais de natação, sendo 10do sexo masculino e 10 do sexo feminino. O 
instrumento utilizado foi o Questionário de Burnout para Atletas (QBA), que avalia as três 
dimensões da síndrome, sendo elas a Exaustão Física e Emocional (EFE), o reduzido Senso de 
Realização Esportiva (rSRE) e a Desvalorização da Modalidade Esportiva (EDM) em conjunto 
com o Questionário para Nadadores Profissionais, adaptado pela pesquisadora para esse estudo, 
que tem como objetivo coletar informações demográficas, relatos sobre sintomas físicos e dados 
qualitativos que mostram a relação entre o sujeito de pesquisa e a natação de alto rendimento. 
Os dados demonstraram que os atletas pesquisados não estão totalmente satisfeitos com suas 
habilidades e realizações, talvez por já terem atingido um nível alto em sua carreira, sendo 
extremamente perfeccionistas ou por possuírem uma personalidade diretamente ligada ao fato 
de serem esportistas, sentindo-se muito pressionados a obter sucesso. Essa rotina dos nadadores 
profissionais pode gerar um conjunto de sintomas que levam ao burnout, que além do mal 
desempenho, podem levar o atleta a desistir da prática (dropout). Por isso, é importante que os 
atletas sejam acompanhados por psicólogos(as) do esporte e que dirigentes das equipes 
conheçam o fenômeno da Síndrome de Burnout para que sejam promovidas estratégias de 
enfrentamento, garantindo uma boa qualidade de vida nas carreiras esportivas.  
 
Palavras-chave: Síndrome de Burnout; Psicologia do Esporte; Natação 
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PSICOLOGIA E DROGAS: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA 

 
Caroline Ângelo Borges 

Regina Fernandes Bacelar 
Erich Montanar Franco 

 
Durante toda a história humana, as drogas estão presentes como parte da vida em 

comunidade. A partir de uma retomada histórica, nota-se que nem sempre elas representaram 
um problema ou ameaça social. Buscando entender um pouco sobre as formas de uso existentes 
para essas substâncias e do que cerca a questão legal e ideológica em torno das drogas, o trabalho 
se focou em como a questão aparece atualmente no campo da psicologia. Foi realizada uma 
análise sistemática da produção científica brasileira dos últimos 10 anos nas bases de dados 
CAPES e Scielo, cruzando como palavras-chave “psicologia” e “drogas”. Ao fim da aplicação 
dos critérios, 37 artigos foram selecionados para classificação. Os resultados revelaram uma 
tendência a tratar as mais sobre as drogas ilícitas, que na metade das publicações aparecem de 
maneira indistinta. A droga específica mais pesquisada na produção foi o crack, acompanhando 
um intenso discurso midiático e social sobre o tema, por vezes para questioná-lo, apesar dos 
baixos índices de consumo na sociedade. A psicologia social foi a filiação teórica mais utilizada 
nos trabalhos. Foi percebida como pequena no material a presença de produção sobre 
substâncias, tanto legais - que pouco apareceram - quanto ilegais, de maior uso pela população, 
como o tabaco, a maconha, a cocaína e as drogas prescristas. Durante toda a história humana, 
as drogas estão presentes como parte da vida em comunidade. A partir de uma retomada 
histórica, nota-se que nem sempre elas representaram um problema ou ameaça social. Buscando 
entender um pouco sobre as formas de uso existentes para essas substâncias e do que cerca a 
questão legal e ideológica em torno das drogas, o presente trabalho se focou em como a questão 
aparece atualmente no campo da psicologia. Foi realizada uma análise sistemática da produção 
científica brasileira dos últimos 10 anos nas bases de dados CAPES e Scielo, cruzando as 
palavras-chave “psicologia” e “drogas”. Ao fim da aplicação dos critérios, 37 trabalhos foram 
selecionados para classificação. A partir disso, analisou-se o tipo de droga estudada, a população 
estudada, a filiação teórica e o método de pesquisa. Os resultados revelaram uma tendência a 
tratar mais sobre as drogas ilícitas, que na metade das publicações aparecem de maneira 
indistinta. A droga específica mais pesquisada na produção foi o crack, acompanhando um 
intenso discurso midiático e social sobre o tema, por vezes para questioná-lo, apesar dos baixos 
índices de consumo na sociedade. A população que mais apareceu nos trabalhos foi a de 
adolescentes, ligado a uma noção de que o adolescente é naturalmente mais impulsivo e mais 
propenso ao uso de drogas. A psicologia social foi a filiação teórica mais utilizada nos trabalhos, 
mostrando que é um assunto que se liga aos interesses de pesquisa da área, como meios de 
comunicação e política de drogas. Foi percebida como pequena no material a presença de 
produção sobre substâncias, tanto legais quanto ilegais de maior uso pela população, como a 
maconha, o tabaco, a cocaína e as drogas psicodélicas. Identifica-se a importância de pesquisas 
que levantem dados através de termos alternativos aos escolhidos e sobre cada uma dessas 
substâncias em específico na produção acadêmica da psicologia brasileira. Além disso, para 
entender como anda essa discussão no Brasil, é interessante o diálogo com outras áreas de 
produção de conhecimento e práticas sobre as drogas, como a medicina e o direito. 
Palavras-chave: psicologia; drogas; revisão sistemática Contato: 
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 INVESTIGAÇÃO SOBRE A INTERFERÊNCIA DOS INFLUENCIADORES 
DIGITAIS NO COMPORTAMENTO DE CONSUMO  

 
Carollyna Santos Wenzel de Paula Casimiro  

Daniel Sá Roriz Fonteles  
 

Introdução: Hoje 71% dos internautas segue um influenciador digital de alguma categoria 
e com a ascensão dos influenciadores digitais se iniciou uma nova forma de marketing e 
consequentemente de consumo. A exposição do estilo de vida desses influenciadores abriu as 
portas do empreendedorismo do marketing, que viram a oportunidade de divulgar produtos de 
maneira desassociada ao que conhecíamos antes como propaganda. Usando o “Eu” e a 
exposição dos seus estilos de vida, os influenciadores se tornaram ícones e referências nos temas 
que postam e compartilham, adquirindo a confiança dos seguidores. A partir do momento que 
recebem a confiança e a credibilidade de seus seguidores tornaram-se um bem precioso para 
influenciar e até corroborar na decisão de compra. Objetivo Geral: Investigar como os 
influenciadores digitais interferem sobre o comportamento de consumo de seus seguidores. 
Método: Utilizando o método explicativo de pesquisa, foi aplicado um questionário com 15 
perguntas em 33 pessoas da rede social da pesquisadora entre os dias 04 de março de 2019 e 30 
de abril de 2019. Resultados: Apesar de ser uma pequena amostra, contando com 33 indivíduos, 
sendo 28 mulheres e 5 homens, maioria heterossexuais (31). A maioria dos participantes (14) 
seguem de 10 a mais influenciadores digitais de diversos segmentos, 28 dos participantes utilizam 
o instagram para acompanhar seus influenciadores. Destacou-se que a maioria dos participantes 
(20) se sentiam satisfeitos frequentemente ou sempre muito satisfeitos ao adquirir algum produto 
divulgado por um influenciador digital e 17 se sentiam sempre ou frequentemente tentado a 
adquirir algo divulgado. Conclusão: A imagem e a exposição do cotidiano de um influenciador 
geram, não apenas seguidores, mas uma rede de pessoas que, de alguma forma, desejam ter a 
vida ou o status daquele influenciador. A aquisição de um produto é mais do que o bem adquirido 
em si, pois as vezes o produto comprado dura pouco ou é momentâneo, como podemos ver na 
pesquisa, a maioria dos participantes (22) consumiram produtos do segmento alimentício 
divulgado pelos influenciadores, como restaurantes e outros alimentos, ou seja não são bem 
duráveis. Contudo o que conta é o significado agregado da aquisição, seja as curtidas na foto 
postada ou seja divulgar que comprou o produto, anteriormente, divulgado por um 
influenciador. Esse conjunto trouxe a reflexão da sociedade do espetáculo como algo 
extremamente benéfico para o marketing o que nos traz o alerta sobre possíveis problemas que 
podem, seja a médio ou a longo prazo, permear a realidade dos indivíduos.  
 
Palavras-chaves: influenciadores digitais; estratégias de marketing; comportamento do 
consumidor.  
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QUALIDADE DE VIDA E DOENÇAS CRÔNICAS: POSSÍVEIS RELAÇÕES 

 
Clara Nardini Souto 

Sandra Ribeiro de Almeida Lopes 
 

 Introdução: O termo qualidade de vida (QV) é definido como a percepção do indivíduo 
sobre sua vida nos seguintes contextos: saúde, relações sociais, trabalho, estado psicológico, lazer 
e sua relação com o ambiente. Ao falar QV, engloba-se os hábitos diários, que podem ser 
prejudiciais à saúde, como o sedentarismo, uso nocivo de álcool, tabagismo, alimentação 
inadequada e estresse, que são considerados fatores de risco que diminuem a qualidade de vida, 
estando associados às doenças crônicas não transmissíveis (DCNT). Tais doenças geralmente se 
prolongam ao longo do tempo, em geral não se resolvem espontaneamente e raramente têm 
cura, alterando completamente a vida diária do indivíduo. Objetivo geral: Apresentar as possíveis 
relações entre a qualidade de vida dos brasileiros com o surgimento de doenças crônicas e a 
adesão ao tratamento, especialmente em pessoas portadoras de diabetes mellitus tipo II. Método: 
Realizou-se um estudo bibliográfico com consulta em diversas bases de dados, considerando o 
período de 2010 a 2019. Resultados: A partir da análise de 34 artigos, foi possível observar a 
influência da qualidade de vida dos brasileiros no desenvolvimento de doenças crônicas, uma 
vez que está relacionada aos comportamentos e hábitos dos indivíduos, podendo ser prejudiciais 
à saúde. Estes fatores de risco, muitos presentes na população brasileira, podem causar riscos 
intermediários como aumento da pressão arterial, alto nível de glicose, alta concentração de 
lipídios e sobrepeso. O estresse e a depressão são outros fatores de riscos, uma vez que podem 
causar uma desregulação do sistema biológico, aumentando o risco do desenvolvimento de 
doenças como diabetes, hipertensão, vários tipos de câncer, dentre outros. Por sua vez, o 
desenvolvimento de doenças crônicas causa diversos impactos na QV do indivíduo, como na 
sua capacidade física, mental e na sua independência. Após o diagnóstico de diabetes, o indivíduo 
pode apresentar dificuldades emocionais e psicológicas para enfrentá-lo e aderir ao tratamento, 
podendo desenvolver sentimentos negativos, como baixa autoestima, revolta, ansiedade, 
negação da doença e insegurança. A não adesão ao tratamento é a principal causa para o 
desenvolvimento de complicações, piorando a QV e aumentando a mortalidade. Para que haja 
adesão, a família e o psicólogo têm um papel importante, pois darão apoio e farão com que o 
paciente se sinta acolhido e motivado para continuar o tratamento e assim fazer as mudanças 
necessárias, restabelecendo sua qualidade de vida. Conclusão: Conclui-se que o baixo nível de 
qualidade de vida predispõe ao desenvolvimento de doenças crônicas não transmissíveis. Com 
o seu diagnóstico ocorre uma piora, maior ou menor, na QV, conforme a estrutura psicológica 
do indivíduo que também influi na adesão ao tratamento, responsável por uma possível melhora 
significativa na qualidade de vida do paciente. 
 
Palavras-chave: qualidade de vida; doenças crônicas; adesão ao tratamento  
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O ACOMPANHAMENTO TERAPÊUTICO COMO DISPOSITIVO CLÍNICO PARA 
A EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

 
Daniel Wilde de Mello 

Susete Figueiredo Bacchereti 
 

Introdução: O presente estudo se propôs a pensar o Acompanhamento Terapêutico (AT) 
como um possível dispositivo clínico que propicie e facilite a inclusão de alunos no contexto 
escolar e educacional – seja ela por demanda e razões comportamentais, intelectuais ou os dois 
em associação. Objetivo Geral: Investigar quais são as possíveis contribuições e funções do 
trabalho de um acompanhante terapêutico dentro do recorte da educação inclusiva. Método: Foi 
realizada uma pesquisa de natureza qualitativa, que não se propôs a levantar dados de caráter 
estatístico, mas a um aprofundamento acerca dos objetos, temas e da inter-relação entre eles. 
Para isso, foi realizado um levantamento bibliográfico em que foram selecionados oito artigos 
científicos de quatro plataformas online diferentes; somam-se a eles, mais dois livros e dois 
capítulos de livros, todos vinculados ao material de formação em AT realizada pelo Instituto A 
Casa. Resultados: Os tópicos foram organizados em categorias temáticas pela Análise de 
Conteúdo. Em que, a fundamentação teórica do artigo considerou sobre o ofício de um 
acompanhante terapêutico sob a demanda da inclusão escolar: uma primeira temática, intitulada 
“Caracterização do AT escolar”, encarregada de apresentar uma série de caracterizações do 
exercício de um acompanhante terapêutico diante da demanda de inclusão educacional; uma 
segunda temática, denominada “Educação Terapêutica – sobre um método”, na qual, apresenta-
se uma metodologia de prática de trabalho embasada pela teoria e pelos conceitos psicanalíticos; 
uma terceira temática, cujo nome é “Funções do AT escolar”, que apresenta uma série de funções 
pelas quais um acompanhante terapêutico pode e deve buscar orientação. Conclusão: Verificou-
se uma escassez no número de materiais científicos já publicados sobre o assunto, embora uma 
riqueza qualitativa tenha, em certa medida, compensado esta falta. Portanto, uma das finalidades 
deste trabalho foi a de exercer uma contribuição compilatória, assim como um diálogo entre 
parte do material já publicado na área do AT, cuja abordagem se dê pela teoria psicanalítica. 
Além disso, podemos afirmar que, a questão colocada em debate no presente estudo - ou seja, 
de como beneficiar a crescente demanda da inclusão escolar através da inserção de um 
acompanhante terapêutico na equipe multidisciplinar - foi respondida de maneira teórica e 
conceitual. 
 
Palavras-chave: acompanhamento terapêutico; educação inclusiva; psicanálise. 
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DESLIGAMENTO INSTITUCIONAL COMPULSÓRIO POR MAIORIDADE: 
REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 
Daniella Cavalcante Rocha 

Mariana Luzia Aron 
 

Introdução: O acolhimento institucional é uma estratégia estatal baseado no Estatuto da 
Criança e do Adolescente (ECA), cuja medida é provisória e excepcional, utilizada como uma 
forma de proteção a crianças e adolescentes em situação de risco. Embora seja temporário, há 
uma quantidade expressiva de jovens que vivem por muitos anos em abrigo e são desligados 
compulsoriamente devido a maioridade. Objetivo geral: Investigar quais os procedimentos 
adotados pelo abrigo com o intuito de preparar os adolescentes acolhidos em suas instituições 
para o momento do desligamento obrigatório ocasionado pela maioridade. Método: Pesquisa 
com procedimentos bibliográficos, sob o método hipotético-dedutivo, na abordagem qualitativa 
e com objetivo descritivo. Foi realizada uma busca por palavras-chave escolhidas a partir do 
tema de interesse desse estudo no site da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 
(BDTD). No total foram identificados 12 trabalhos, o qual foram categorizados e 
analisados a partir de seus resumos e considerações finais. Resultados: As pesquisas 
demonstraram que não houve a preparação gradativa para o desligamento ou quando ocorreu, 
foi realizada de forma precária. Verificou-se que os funcionários se sentem incapacitados para 
desempenhar suas funções e não sabem como preparar os acolhidos para o momento da saída. 
Alguns estudos relataram o preconceito e estigma direcionados aos jovens pelos funcionários, 
além de agressões físicas, verbais e a forte crença da inclusão destes no mundo do crime e da 
marginalidade. Dentre os aspectos subjetivos, os sentimentos mais citados pelos adolescentes 
foram: angústia, insegurança, ansiedade, tristeza e medo, que estão relacionados a possível falta 
de carinho e apoio quando já estiverem afastados da instituição. Quanto ao aspecto objetivo, a 
maior causa de preocupação é o fato de não conseguirem garantir a própria subsistência. 
Conclusão: Constatou-se que é essencial a implantação de repúblicas nas cidades brasileiras, onde 
esses equipamentos ainda não foram introduzidos, já que foi confirmado que elas se constituem 
como um importante programa para os jovens desinstitucionalizados, assim como a ampliação 
de políticas públicas voltadas para a empregabilidade e inserção deste público no mercado de 
trabalho. 
 
Palavras-chave: desligamento institucional; maioridade; psicologia. 
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PSICOLOGIA ESCOLAR: INTERLOCUÇÃO ENTRE AS REFERÊNCIAS 
TÉCNICAS PARA A ATUAÇÃO E PUBLICAÇÕES DE PRÁTICAS 

 
Derik Neves Vieira 

Roseli Fernandes Lins Caldas 
 

Introdução: Nosso desejo em estudar a interlocução entre as Referências Técnicas para a 
Atuação de Psicólogas(os) na Educação Básica, documento publicado pelo Conselho Federal de 
Psicologia, e as publicações de práticas em Psicologia Escolar, origina-se num movimento de 
reflexão que tem como síntese a ideia de que a psicologia pode contribuir com a potência do 
desenvolvimento humano por meio de suas práticas nas escolas. A construção da atuação de 
psicólogas(os) na educação perpassa uma abordagem histórica da própria Psicologia que, em 
primeiro momento se preocupa com os objetos de estudo que poderiam ser incorporados ao 
campo da Educação, refletindo em uma ação pautada na demanda clínica e reducionista. Com 
as mudanças nas concepções da área, a ótica técnica ganha aspectos críticos voltados para a 
compreensão da totalidade na atuação escolar. Esse movimento de transformação é guiado pela 
Psicologia histórico-cultural, que possuí raízes metodológicas marxistas e possibilita a análise da 
educação como práxis, ou seja, traz a ideia de relações mediadas por sentidos e significados que 
fomentam a experiência de vida coletiva e passa a considerar centrais temas como afetividade, 
concepções, desenvolvimento e aprendizagem para a compreensão do humano que aprende. A 
partir disso, este trabalho teve como Objetivo geral: realizar uma pesquisa bibliográfica entre 
2009 e 2019 para identificarmos quais têm sido as práticas dos psicólogos no contexto escolar e 
estabelecermos relação entre estas práticas e as Referências Técnicas, buscando investigar as 
intervenções que proporcionam emancipação e estão alinhadas à psicologia histórico-cultural. 
Método: Revisão Bibliográfica utilizando os descritores: Psicologia Escolar, Atuação do 
Psicólogo Escolar e Prática do Psicólogo Escolar. As bases de dados consultadas foram: SciELO, 
LILACS e CAPES. Resultados: Após filtros e critérios aplicados, seguimos com 27 artigos para 
análise divididos em duas categorias, Relatos de Práticas e Pesquisas de Campo. Tais categorias 
contêm artigos de práticas dos psicólogos relacionadas a Instituições Superiores de Ensino, 
Projeto Político Pedagógico, Orientação Profissional, Relação Professor-Aluno e Práticas Junto 
aos Gestores e Rede Pública. Conclusão: Há exemplos importantes de práticas realizadas no 
contexto de ensino e aprendizagem que podem servir de referência para diversas intervenções, 
e que se coadunam às Referências Técnicas. O estudo apontou também que a psicologia se 
consolidou como campo crítico de atuação, mas ainda há necessidade de ampliação e divulgação 
de práticas e intervenções fundamentadas na construção teórico-prática que vem sendo 
produzida pela área, desde a década de 1980.  
 
Palavras-chave: Psicologia Escolar; Prática/Atuação/Intervenção do Psicólogo Escolar. 
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A DISCIPLINA MILITAR: UM ESTUDO ACERCA DO IMPACTO INSTITUCIONAL 
NA FORMAÇÃO DAS IDENTIDADES 

 
Elias Farias 

Victor Ermlich 
Robson Jesus Rusche 

 
Este trabalho tem por finalidade analisar o impacto da instituição militar e seus mecanismos 
disciplinares na formação da identidade do indivíduo. Buscou-se subsídios nos relatos de recrutas 
do serviço militar obrigatório, afim de conhecer o cotidiano desses militares. Observou-se 
também, o regulamento disciplinar do exército, focalizando em seus aspectos normativos e 
institucionais. O método baseou-se na introspecção, ou seja, seguiu a premissa, de que a 
experiência subjetiva dos pesquisadores, descrita nos relatos, representa uma forma distinta e 
significativa de acesso ao material de análise. O ato de introspectar propicia o acesso aos aspectos 
emocionais da experiência vivida pelos sujeitos da pesquisa. No entanto, o foco da análise não é 
o estado interno dos pesquisadores, pelo contrário, os relatos pessoais representam um dos 
caminhos possíveis para conhecer objetivamente o fenômeno a ser estudado. Como ferramentas 
de análise, este trabalho fez uso dos conceitos e teorias da obra de Michle Foucault e Erving 
Goffman a respeito da Sociedade Carcerária e das Instituições Totais, respectivamente. Dessa 
forma, propõem-se investigar a teia de saberes/poderes por meio dos discursos presentes na 
vida institucional, além disso, entendo o exército como instituição total, estudar seus mecanismos 
e características que impactam a formação dos recrutas, analisando os efeitos que a 
institucionalização exerce na identidade e no comportamento dos internos, no que tange à 
modificação do Eu. No ambiente militar, a rigorosa observância do acatamento integral das leis, 
conforme previsto no regulamento, é a manifestação mais explícita daquilo que Foucault 
denominava de mecanismos disciplinares. O militar é, na prática, mais controlado pela ameaça da 
punição disciplinar, do que pela própria punição em si. Ademais, há não apenas uma cultura 
interna que teme constantemente o espectro da punição e da estigmatização, mas uma 
valorização daqueles que produzem além daquilo que é previsto, antecipando obsessivamente os 
obstáculos, tarefas e adversidades do cotidiano, que muitas vezes são condecorados com 
medalhas ou outras honrarias. Mesmo não se tratando de uma instituição total, em sua 
manifestação absoluta, com exceção de períodos pontuais durante o ano de serviço, tais como o 
internato e o treinamento de campo, a organização militar apresenta as principais características 
de uma instituição total no controle dos institucionalizados, o suficiente, ao menos, para que 
suas identidades sejam reforjadas lá dentro e cujas habilidades e atributos afetivos sejam 
perfeitamente adaptados às atividades daquele ambiente específico, porém, desadaptados, quase 
que em sua totalidade, para o âmbito civil, externo à instituição. 
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ANÁLISE DA TÉCNICA DE SELEÇÃO POR MEIO DO CINEMA REALISTA 

 
Fellipi Emannuel da Rocha 

Ricardo Silveira Scroback 
José Estevam Salgueiro  

 
O presente artigo de por objetivo identificar e descrever os métodos que são representados 

no filme Um Homem de Família para a atividade de seleção, a partir de dados coletados. O tema 
das análises da técnica de seleção por meio do cinema realista foi escolhido por contemplar 
aspectos técnicos do meio organizacional que é visto em psicologia, mas também como o lado 
subjetivo deste trabalho. Mostra a importância e necessidade de um psicólogo dentro de uma 
empresa e para vislumbrar de forma mais pratica utilizaremos o cinema realista por meio das 
metodologias e análises propostas por: Manuela Penafria. Com base nas cenas selecionadas, 
foram observadas, descritas e analisadas as ferramentas e métodos utilizados pelo protagonista 
(Butler) ao realizar seu trabalho como Caça Talentos. Nas cenas, podemos observar quatro 
aspectos que simulam uma porção da realidade social representada, essas são: A habilidade de 
persuasão que um Caça Talentos possui; A da diversidade; A questão da pressão de trabalho 
vivida por um Caça – Talentos; O fator da idade. Baseado nessas informações podemos concluir 
que o papel do Caça – Talentos possui uma imagem deturpada representada nas ações, 
ferramentas e métodos do protagonista, mas que por muitas vezes acabam sendo as únicas 
opções diante das circunstâncias vividas por ele. Também observamos que há uma representação 
de diferentes realidades de candidatos que se encontram no mercado de trabalho nas condições 
apresentadas com os critérios de etnia e idade, fatores que não deveriam ser considerados com 
rigor pelos processos de seleção. 
 
Palavras-chave: Recrutamento e Seleção. Psicologia Organizacional. Cinema Realista. Praticas 
de mercado. Comportamento Organizacional. 
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PSICOPATIA SOB A ÓTICA PSICANALÍTICA WINNICOTTIANA: REFLEXÕES 
PARA ALÉM DO ATO CRIMINOSO 

 
Fernanda Chiaveli Di Riti  

Eduardo Fraga de Almeida Prado  
 

Introdução: Desde que o termo foi cunhado, a psicopatia é associada à imagem de 
criminosos violentos, de sujeitos avessos às leis sociais e de pessoas irrecuperáveis. Isso se deve 
ao fato de seu estudo ter sido iniciado no campo da psiquiatria forense e da criminologia. A 
psicologia passou a estudar a psicopatia e foi de extrema importância para desconstruir aquela 
imagem e jogar luz em outros aspectos do transtorno, como as relações objetais e o que podem 
significar as ações do sujeito em relação à sociedade. Neste sentido, a Psicologia abarca em seu 
campo de estudo não só os possíveis aspectos que levam alguém a desenvolver a psicopatia 
como também o desenvolvimento de estratégias de cuidados para esses sujeitos. Objetivo: 
Investigar e refletir criticamente sobre a produção acadêmica acerca da psicopatia nos últimos 
05 anos e destacar, sob a ótica psicanalítica winnicottiana, possíveis aspectos da psicopatia que 
não envolvam o conflito com a lei. Método: Trata-se de pesquisa bibliográfica. Primeiramente 
foi elaborado um levantamento quantitativo de artigos sobre o tema nas bases de dados Scielo, 
BVS e portal CAPES nos anos de 2013 a 2018. Foram encontrados 15 artigos que, por sua vez, 
foram analisados a partir das seguintes categorias temáticas: i. psicopatia associada a condutas 
criminosas; ii. psicopatia não associada a condutas criminosas. Resultados: Dos 15 artigos 
encontrados, apenas quatro se enquadraram na primeira categoria temática, evidenciando uma 
tendência da Psicologia de se aproximar do tema sob uma perspectiva que não reduz a psicopatia 
à ação criminosa. Os artigos enveredaram por diversos caminhos, como compreender a 
psicopatia a partir da posição de canalha de Lacan, investigar a compreensão de psicopatas das 
emoções a partir das expressões faciais ou, ainda, a partir de outros campos do conhecimento, 
como a criminologia crítica e as ciências sociais. No que tange a teoria do desenvolvimento 
emocional de Winnicott, este compreende a tendência antissocial como a perda do indivíduo do 
cuidado ambiental após tê-lo experienciado previamente. Sob esta ótica, os atos psicopáticos 
representariam uma forma de reivindicar do ambiente o cuidado perdido. Conclusão: A partir 
da teoria winnicottiana, pode-se pensar a prática do cuidado dos profissionais de saúde com os 
psicopatas. Além disso, pode-se aprofundar nas possíveis causas que levam o sujeito a manifestar 
a tendência antissocial e, a partir disso, desenvolver estratégias com vistas a evitar a eclosão da 
mesma. 
 
Palavras-chave: psicopatia; psicanálise; Winnicott   
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ORTOREXIA NERVOSA: A IMAGEM CORPORAL E TRANSTORNOS 
ALIMENTARES SOB UMA PERSPECTIVA JUNGUIANA 

 
Fernanda Maia Mancini 

Ana Lúcia Ramos Pandini 
 

Introdução: A Ortorexia Nervosa é caracterizada por comportamento patológico em busca 
de uma alimentação saudável de forma compulsiva, na qual a pessoa apenas ingere alimentos 
que forneçam um bom funcionamento ao seu organismo, com o intuito de alcançar uma melhor 
qualidade de vida e um corpo saudável. Evita realizar refeições que não estejam dentro deste 
padrão, podendo gerar afastamento social ou dentro do convívio com outras pessoas impõe suas 
normas alimentares para elas, através do esclarecimento sobre se alimentar de forma “saudável”. 
Esse quadro clínico ainda não foi oficialmente reconhecido como um transtorno alimentar, não 
estando presente no DSM-V, porém é bastante presente nos dias atuais. Objetivo Geral: Buscar 
a origem e as características da Ortorexia Nervosa, aprofundando nas dinâmicas existentes deste 
transtorno alimentar à luz da psicologia analítica. Método: Foi realizada uma pesquisa qualitativa 
com revisão bibliográfica, através de artigos acadêmicos e livros da psicologia analítica e da 
nutrição. Resultados: Foram identificadas quatro categorias de análise: Complexo Materno 
Negativo e Dimensão Matriarcal da Consciência; Complexo Paterno Negativo e Dimensão 
Patriarcal da Consciência; Corpo, Saúde e Sociedade e Corpo, Psique e Imagem Corporal. 
Constatou-se que pessoas acometidas deste comportamento alimentar apresentam Complexos 
parentais com funcionamento patológico, com uma dinâmica familiar em que os pais apresentam 
rigidez e sofrem de sentimentos de vazio. Isto provoca no sujeito sentimentos de desarmonia 
com o corpo, com distorção de auto imagem,  auto estima baixa e auto conceito negativo, 
apresentam também rigidez egóica , incapacidade de obter satisfação e vazio existencial. Este 
transtorno encobre através dos ditames de uma vida saudável um comportamento rígido e 
padronizado, levando a enormes sofrimentos psíquicos por estar em constante pressão consigo 
mesmo em manter uma vida saudável idealizada. Verificou-se que a Ortorexia Nervosa ocorre 
com muito mais frequência em mulheres, pois a sociedade faz uma grande cobrança na 
valorização excessiva da forma e do peso do corpo da mulher. O alimento e o ato de comer 
estão diretamente ligados às emoções, consequentemente a nossa sociedade rejeita o corpo 
normal, promovendo idealizações e comportamentos alimentares obsessivos, impedindo a 
expressão natural da psique. Conclusão: De acordo com a visão junguiana, todos os fenômenos 
de ordem física e mental ocorrem também no corpo, dessa forma é possível concluir que a 
Ortorexia Nervosa aponta para idealizações e rigidez sobre o corpo, através de racionalizações 
para se adequar a uma imposição social. Conforme o sujeito se distancia de sua real experiência 
corporal e emocional, irá precisar de imagens externas padronizadas para aumentar o sentimento 
de aceitação. Portanto, é necessária a conscientização das feridas emocionais expressas pelo 
comportamento ortoréxico para a cura dos padrões alimentares patológicos. 
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TRANSTORNO DA PERSONALIDADE BORDERLINE E O IMPACTO DA PÓS-
MODERNIDADE 

 
Fernanda Neman Silva 

Maria Leonor Espinosa Enéas 
 

O trabalho teve como objetivo relacionar o Transtorno da Personalidade Borderline – TPB 
com o desenvolvimento da sociedade até a pós-modernidade. Para tanto foram elaborados 
capítulos que trataram dos encadeamentos da organização social desde a Idade Média até a 
atualidade, dando particular ênfase na apresentação das características das novas formas de 
sistematização da sociedade. Além disso, foi apresentada a evolução do TPB. Foi percebida uma 
condição emergente na contemporaneidade, em que a busca desenfreada pelo gozo constante se 
sobrepõe à vontade de segurança, fazendo com que os mecanismos repressivos cedessem lugar 
a uma crescente excitação. Por não  haver mais papéis pré-estabelecidos, como no período 
Medieval, o indivíduo precisou procurar sua própria identidade, geralmente buscada em seus 
desejos. Assim, a cultura atual opera por incitação ao prazer imediato, mecanismo amplamente 
capitalizado pela lógica do consumo. A base do laço social está muito mais frágil que aquele 
encontrado em sociedades tradicionais e isso opera tanto como possibilidade de abertura e 
criatividade, quanto de desestabilização e perda de referências, o que gerou um estado constante 
de alternância entre a superexcitação e o medo. O encontro deste contexto de instabilidade com 
uma constituição psíquica “fragilizada” produziu condições de sofrimento agudas ou crônicas. 
O crescimento de casos de depressão e vazio, tédio e solidão em sociedades capitalistas parece 
decorrer de suas falsas promessas de alcançar a felicidade. Como tal expectativa não foi 
consumada, intensificou-se o sofrimento, arrastando para a depressão o sujeito incapacitado de 
se satisfazer plenamente. Frente a esse cenário, quadros clínicos como o TPB ganharam 
destaque. A evolução de tal conceito e seu quadro psicopatológico levou Armony a entender o 
TPB como uma nova normalidade, ao propor o termo “Borderline Normal”, considerado um 
homem da pós-modernidade por sua inquietude, flexibilidade, criatividade, sensibilidade, 
permeabilidade e intuição, além da apreensão mais direta, menos mediada da realidade, por sua 
capacidade de detectar os mínimos movimentos do inconsciente pessoal, coletivo e cultural. É 
esse perfil, de borderline, que a sociedade pós-moderna faz emergir cada vez mais, representando 
muito os modos de vida na contemporaneidade. 
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O IMPACTO DO MEDO NAS RELAÇÕES INTERPESSOAIS 

 
Gabriela Monteiro de Araújo 

Maria Regina Brecht Albertini 
 

Introdução: O presente estudo busca explorar como o medo influencia as relações das 
pessoas quando este é tido a partir de memórias que recriam a sensação vivida frente ao objeto 
de medo, ou seja, indivíduos que vivem pautados em suas vivências anteriores. Em paralelo, a 
sociedade contemporânea estimula os sujeitos a eliminar experiências traumáticas e a obter 
controle das circunstâncias da vida. Nesse contexto, as relações interpessoais têm sido baseadas 
em responder às necessidades do sujeito, como trazer segurança, em detrimento da originalidade 
e do compromisso para com o outro. Objetivo geral: Explorar, através da psicanálise, como o 
medo impacta nas relações interpessoais, sendo este um medo derivado suscitado a partir de 
vivências anteriormente angustiantes. Método: Estudo exploratório com análise qualitativa dos 
dados. Foram realizadas 5 entrevistas semiestruturadas com psicólogos clínicos que atendem o 
público adulto. Resultados: A partir das entrevistas realizadas foi possível notar que o medo, 
apesar das diversas formas que pode ser manifestado, como por sintomas de angústia e 
ansiedade, surge como queixa de modo geral em todos os pacientes no contexto clínico. Os 
sujeitos se pautam na sensação de experiências anteriores e, com isso, acabam pré-determinando 
a sensação de situações ainda não vividas. É mantido, portanto, um padrão de comportamento 
que gera um padrão nos relacionamentos, os quais são guiados com certa cautela, devido à 
vulnerabilidade inata das relações humanas. A clínica, nessa conjuntura, será o ambiente que 
proporcionará o desenvolvimento do “eu”, através de seus próprios recursos, para que ele 
alcance a integração. Conclusão: A pesquisa permitiu considerar que os sujeitos pautados pelo 
medo sofrerão consequências tanto individualmente quanto no contato com o outro. O 
indivíduo estará sujeito a viver um distanciamento em suas relações que, consequentemente, 
levará ao afastamento da autenticidade e originalidade das vinculações. O ciclo de repetição se 
manterá através das mesmas queixas e angústias e, portanto, promoverá a paralisação do sujeito, 
ou seja, a estagnação frente ao movimento de ir ao encontro de novas vivências e relações. Com 
isso, é de exímia importância que o psicólogo clínico se atente e estude sobre o medo e o 
contexto sociocultural para proporcionar o fortalecimento do sujeito, por meio de seus recursos.  
 
Palavras-chave: medo; relações interpessoais; sociedade contemporânea. 
 
Contato: gabriela.mda16@gmail.com 
                mrb.albertini@mackenzie.br 
 
 
 
 

  

mailto:gabriela.mda16@gmail.com
mailto:mrb.albertini@mackenzie.br


Centro de Ciências Biológicas e da Saúde 

 
XVI MOSTRA DO CURSO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS  

XXIV MOSTRA DO CURSO DE FARMÁCIA 

XVIII MOSTRA DO CURSO DE FISIOTERAPIA 

XVIII MOSTRA DO CURSO DE GASTRONOMIA 

XVIII MOSTRA DO CURSO DE NUTRIÇÃO 

                                                                                                                                 XXXXII MOSTRA DO CURSO DE PSICOLOGIA 

 

 Campus Higienópolis:  Rua da Consolação, 930  ⚫  Consolação  ⚫  São Paulo - SP   ⚫ CEP 01302-907 

Tel. (11) 2114-8000  ⚫  www.mackenzie.br   e-mail: reitoria@mackenzie.br 
 

FENÔMENOS DE TRANSE E PSICOPATOLOGIA 

 
Gabriela Reis Rudnik 

Sandra Fernandes de Amorim 
 

Introdução: Desde a quarta edição do Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos 
Mentais foram criadas categorias para problemas espirituais e religiosos, a fim de motivar as 
pesquisas nesse campo, visando melhor compreendê-los e delimitá-los. Segundo Menezes e 
Moreira-Almeida (2009), as experiências espirituais são vistas como habitualmente saudáveis e 
fáceis de distinguir de transtornos e quadros patológicos de doenças mentais. Ainda assim, é 
possível que haja uma confusão da origem da experiência: se ela é decorrente de uma doença 
mental que tem sintomas de conteúdo religioso ou se é apenas uma experiência espiritual. 
Objetivo Geral: Investigar, junto a praticantes da doutrina espírita ou da espiritualidade livre, a 
concepção que têm acerca do fenômeno de transe em sua prática espiritual; averiguar se há 
diferenças entre os fenômenos de transe e manifestações de natureza psicopatológica e quais 
critérios são adotados para esta distinção; investigar quais as formas de manejo que são adotadas, 
entre praticantes da doutrina espírita, no caso de indivíduos que evidenciam psicopatologias, 
caso tenham contato com esse tipo de clientela. Metodologia: Pesquisa qualitativa com o 
emprego de entrevistas seguidas de categorização segundo os princípios da “análise de 
conteúdo”. Amostra: cinco mulheres, entre 40 a 70 anos, que trabalham com a saúde e com a 
espiritualidade de alguma forma, ao menos há cinco anos. Principais resultados: As entrevistadas 
trouxeram opiniões consistentes acerca dos chamados fenômenos de transe, sobre os quais 
discorrem dentro de uma concepção intrinsecamente ligada à sua experiência religiosa. Fazem 
uma distinção bastante clara entre estes fenômenos e quadros sugestivos de psicopatologias, tais 
como transtornos dissociativos e esquizofrenia, reportando o aspecto disfuncional que estes 
quadros representam na vida do indivíduo, de forma distinta ao que ocorre dentro do contexto 
religioso (ex.: em fenômenos mediúnicos), em consonância com a literatura da área. Afirmam 
que, em geral, os clientes buscam centros espíritas, terreiros de umbanda ou espaços holísticos 
integrativos e tratamentos alternativos para curar o vazio que sentem e possíveis doenças físicas 
ou mentais para as quais a medicina tradicional não tem oferecido resultados. Relatam que o 
tratamento idealmente deve integrar as demandas espirituais em conjunto com as intervenções 
tradicionais, quando isso se fizer necessário. Considerações finais: A pesquisa apontou que as 
intervenções religiosas – especialmente aquelas no campo da espiritualidade – ocupam um papel 
importante como recurso de cuidado e merecem, portanto, estudos mais aprofundados. O 
estudo da interface entre Psicopatologia e Religiosidade, bem como das chamadas “experiências 
anômalas” - campo este relativamente recente dentro da área da Saúde - deve ser considerado 
dentro do contexto social, cultural e individual do ser humano para que haja uma melhor 
compreensão do que se define como “normal” ou “patológico”.  
 
Palavras-chave: espiritualidade; mediunidade; psicopatologia. 
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INFLUÊNCIAS DO VIÉS RACIAL EM TAREFA DE IDENTIFICAÇÃO DE ARMAS 

 
Gabriela Sverzut Freire de Andrade 

Paulo Sérgio Boggio 
 

Introdução: duas formas principais de avaliar medidas implícitas são o Teste de Associação 
Implícita (IAT) e o Teste de Identificação de Armas (WIT). Apesar de várias pesquisas sobre 
viés racial terem sido realizadas nos Estados Unidos da América e em outros países na Europa; 
no Brasil ainda não existem muitos estudos caracterizando sua população quanto à presença de 
viés racial, o que pode auxiliar a compreender a presença desse viés no país e orientar políticas 
públicas adequadas. Objetivo:  avaliar a presença de viés racial em uma amostra de adultos 
saudáveis, entre 18 e 35 anos, que frequentam ou frequentaram a universidade, por meio de 
testes com medidas implícitas e explícitas. Além disso, foi avaliado o viés em função de 
características da amostra, como perfil político e social, nível socioeconômico e sexo. Método: 
foram recrutados 106 participantes, com ensino superior completo ou incompleto, de 
desenvolvimento típico. Foram aplicados o questionário sociodemográfico, questionários de 
atitudes e estereótipos explícitos, além do IAT e do WIT para medidas implícitas. A análise foi 
realizada com 95 participantes. Os Resultados demonstram a presença de viés pró-branco no 
IAT e de viés racial no WIT devido ao maior tempo de reação na identificação de ferramentas 
após faces negras. Além disso, foram identificadas correlações entre identidade política e social, 
e entre estas duas com presença de estereótipos negativos. Conclusão: os dados identificados 
demonstram a presença de viés racial em nosso país, importante para poder discutir políticas 
sociais adequadas para uma verdadeira democracia.  
 
Palavras-chave: atitudes implícitas; Teste de Associação Implícita; Teste de Identificação de 
Armas; viés racial.  
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O MEIO-MALEÁVEL COMO FACILITADOR DOS PROCESSOS CRIATIVOS 

 
Gabrielle Salles Rousseau 

Laura Dela Antonio Barbosa 
Fernando da Silveira 

 

Introduc ̧ão: A clínica psicanalítica é uma das principais linhas teóricas para tratamento em 
saúde mental e se expande constantemente com a adoção de técnicas que respondem à demandas 
contemporâneas. O meio-maleável é um produto da extensão da psicanálise e um instrumento 
de acesso à subjetividade do paciente, com enfoque na ampliação da escuta para a associatividade 
não verbal. É um tipo de mediação terapêutica que atribui forma material à conteúdos 
inconscientes e, com isso, auxilia o processo de simbolização. A criatividade como potencial 
humano inato pode ser desenvolvida clinicamente com o uso do meio-maleável, já que é a 
expressão relacional do self com o ambiente e cultura. Objetivo geral: Fazer um estudo teórico-
clínico sobre a utilização de objetos mediadores na clínica psicanalítica, com enfoque no meio-
maleável como facilitador de processos criativos. Método: Estudo teórico-clínico de abordagem 
qualitativa baseado em fontes bibliográficas (livros, artigos científicos e trabalhos acadêmicos). 
Foram revisados os conceitos de meio-maleável de Marion Milner e de criatividade de Donald 
Winnicott, com a leitura direcionada para a busca da relação e articulação entre eles. Resultados: 
A criação é necessária ao processo de simbolização e de apropriação subjetiva da experiência 
vivida. Com isso, entende-se que a criação é imprescindível para o processo de formação 
simbólica. Na técnica do meio-maleável destacam-se as premissas de uso livre do objeto e de 
não-intervenção do terapeuta na relação sujeito-objeto estabelecida. É importante que o paciente 
experencie e chegue ao fim do processo por ele mesmo, sem interpretações alheias. Não há 
integração sem algum tipo de prazer, o próprio reconhecimento de algo em si, que é fundamental 
ao processo de integração, já implica em algum afeto, o que indica a apropriação subjetiva em 
curso. Ao considerar a relação instaurada entre sujeito e objeto e compará-la à relação entre mãe 
e bebê, percebe-se que, em ambos os casos, a mãe/objeto é suficientemente flexível e se adapta 
às necessidades que o bebê/sujeito exprime. Infere-se, portanto, que a mãe é como um meio-
maleável. Conclusão: A materialidade do objeto leva à exploração da dimensão sensório-afetiva 
implicada e promove uma troca semelhante ao espelhamento com a mãe. A relação com o meio-
maleável é fundamental para o processo de simbolização, uma vez que se descobre a realidade 
externa e se formam símbolos que são inscritos no aparelho de linguagem, o que caracteriza, em 
específico, a simbolização secundária. 
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ESTRESSE INFANTIL NO CONTEXTO ESCOLAR      

                                                      
                                                                         Giovanna Marconato 

                                                                   Marina Toledo 
                                                                             Tathiana Guimarães 

                                                                                    Marcos Vinicius de Araújo 
 

Introdução: As escolas são espaços importantes de convivência, aprendizado e criação de 
relações sociais. A convivência no espaço escolar tem sido discutida por vários teóricos e 
ganhado centralidade em debates sobre a educação. Estudos apontam que muitos são os 
problemas que atingem o universo escolar. Objetivo geral: O presente artigo investigou como o 
ambiente escolar pode propiciar o estresse em escolares. Os dados foram analisados 
considerando o ambiente familiar em conjunto com o âmbito escolar. Método: O estudo foi 
realizado por meio de uma pesquisa bibliográfica a fim de analisar se há uma relação entre o 
ambiente escolar e o estresse infantil. O estudo foi baseado em 17 artigos principais, dentre os 
150 lidos. Dessa forma, analisamos artigos para discutir diferentes ideias sobre a culpabilização 
do aluno, a participação da família, escola e sociedade, buscando as melhores tratégias e 
alternativas de ensino, sempre considerando o aluno como um indivíduo único e particular. Para 
isso, identificou-se o que foi produzido de conhecimento pela comunidade científica sobre esse 
assunto. Utilizamos a plataforma SciELO para a busca de artigos no período de 1999 a 2019, 
sendo possível fazer uma comparação e reflexão das ideias antigas e atuais, o que possibilitou 
uma maior discussão. Resultados:  De acordo com a análise feita, foi perceptível o fato de que 
as escolas não olham para os alunos como indivíduos, e sim como um grupo, fazendo com que 
os métodos de ensino não sejam eriçásseis para todas as personalidades infantis. Nesse cenário, 
aparecem os casos de “fracasso escolar” os quais os estudantes são vistos como incapazes de 
aprender aquele determinado conteúdo, fazendo com que a pressão esteja cada vez maior e haja 
o desenvolvimento do estresse.  Nesse processo de ensino- aprendizagem, é importante que a 
família e escola possam dialogar, como o objetivo de proporcionar um ensino de qualidade e 
propor estratégias eficazes para melhoria do ensino. Conclusão: A atitude de cobrança dos 
adultos em situações como esta tende a agravar a situação, pois se torna mais uma fonte de 
estresse para a criança já confusa e estressada, que não compreende o que se passa no seu 
organismo. Além disso, foi possível identificar a precariedade de recursos e ferramentas para um 
olhar mais individual do aluno, fazendo com que a chance de ocorrer um fracasso em seu 
desempenho, aumente. Por fim, nesse contexto, principalmente no momento o qual o sujeito 
inicia sua vida escolar, a presença e o olhar dos pais são imprescindíveis, e o afeto nesse cenário 
pode interferir diretamente no desempenho escolar dos alunos. 
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COMO AS EMOÇÕES AFETAM AS FUNÇÕES EXECUTIVAS  

 
Giovanna Catanzaro Nascimento 

Milena Emi Koh 
Camila Cruz Rodrigues 

 
As emoções foram ignoradas por muito tempo até mesmo por filósofos e pesquisadores 

das ciências em função da razão ou do pensamento lógico.  Ao longo dos últimos anos o seu 
estudo vem se tornando importante devido à necessidade cada vez maior de compreender e 
controlar os aspectos emocionais. O desenvolvimento emocional envolve o aumento da 
capacidade de sentir, entender e diferenciar emoções cada vez mais complexas, bem como a 
capacidade de auto regulá-las, para que o indivíduo possa se adaptar ao ambiente social ou atingir 
metas presentes ou futuras. Esse controle comportamental e cognitivo está relacionado ao 
conceito de funções executivas. As funções executivas (FE) são capacidades voluntárias 
cognitivas necessárias para ter controle e regular nossos pensamentos, emoções e ações, 
capacidade de avaliar, organizar, interagir com o mundo de forma adaptativa e alcançar metas. 
Objetivo: o objetivo geral é avaliar se as funções executivas (específicas de atenção; flexibilidade; 
manejo de tempo e planejamento) são influenciados pela emoção. Método: Para participar desse 
estudo, foram avaliados 100 indivíduos, entre 17 e 50 anos, porém foram excluídos 30 
participantes que fazem uso de medicamentos psicotrópicos e que não estavam usando óculos 
ou lentes, sendo necessário, durante a aplicação. Resultando em 70 indivíduos, entre eles 59 do 
gênero feminino e 11 do gênero masculino para a amostra, foram selecionados em ambiente 
universitário, em rede provada, que são estudantes de Psicologia do 1º e 2º semestre do curso, 
sendo amostragem por conveniência coletiva. Assim foram divididos em dois Grupos: Grupo 
Prazer (1) com 36 participantes e o Grupo Alerta (2) com 34 participantes. Para avaliar tais 
funções e emoções foram utilizados o Questionário Inicial, International Affective Picture 
System (IAPS), Teste de Atenção por Cancelamento (TAC) e Teste de Trilhas (Trail Making 
Test – TMT). Os testes foram aplicados em turmas diferentes, sendo que duas turmas realizaram 
com imagens de valência e duas turmas com imagens de alerta. Foram apresentadas quarenta 
imagens em cada grupo contendo cinco segundos para cada foto e entre elas mais cinco segundos 
com um fundo preto. Logo em seguida foi aplicado o Teste de Trilhas (A e B) e Teste de Atenção 
por Cancelamento. Resultados: Não se observou resultados estatisticamente significativos entre 
o Grupo Prazer (1) e o Grupo Alerta (2) em relação aos testes de funções executivas, ou seja, p 
em todos os indicadores resultaram acima de 0,05. Através do teste de cancelamento e trilhas, 
observa-se que os erros de omissão foram causados pela falta de tempo para concluir o teste. 
Além disso, o Grupo Prazer obteve maior erros de omissão do que o Grupo Alerta, mas não 
estatisticamente significativo. Discussão: Esse trabalho não apontou a influência das emoções 
nas Funções Executivas (FE). Esses resultados podem ter sido influenciados por outros 
indicadores tais como: ambiente, fatores de ansiedade diante da avaliação e controle do tempo 
de cada indivíduo, uma vez que a aplicação foi realizada em grupo, assim como podem ter 
influência nos erros de omissão e ação. Dessa maneira, propõe-se o desenvolvimento de estudos 
futuros, ampliando os instrumentos utilizados dentro das pesquisas. Além de, possuir mais 
estudos relacionado às emoções e funções executivas, trazendo novas ideias de como podem se 
influenciar.  
Palavras-chave: Emoção; Função Executiva; Atenção 



Centro de Ciências Biológicas e da Saúde 

 
XVI MOSTRA DO CURSO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS  

XXIV MOSTRA DO CURSO DE FARMÁCIA 

XVIII MOSTRA DO CURSO DE FISIOTERAPIA 

XVIII MOSTRA DO CURSO DE GASTRONOMIA 

XVIII MOSTRA DO CURSO DE NUTRIÇÃO 

                                                                                                                                 XXXXII MOSTRA DO CURSO DE PSICOLOGIA 

 

 Campus Higienópolis:  Rua da Consolação, 930  ⚫  Consolação  ⚫  São Paulo - SP   ⚫ CEP 01302-907 

Tel. (11) 2114-8000  ⚫  www.mackenzie.br   e-mail: reitoria@mackenzie.br 
 

Contato:gicatanzaro29@gmail.com; milenaemikoh@hotmail.com; 
camila.rodrigues@mackenzie.br 
 

  

mailto:gicatanzaro29@gmail.com
mailto:milenaemikoh@hotmail.com
mailto:camila.rodrigues@mackenzie.br


Centro de Ciências Biológicas e da Saúde 

 
XVI MOSTRA DO CURSO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS  

XXIV MOSTRA DO CURSO DE FARMÁCIA 

XVIII MOSTRA DO CURSO DE FISIOTERAPIA 

XVIII MOSTRA DO CURSO DE GASTRONOMIA 

XVIII MOSTRA DO CURSO DE NUTRIÇÃO 

                                                                                                                                 XXXXII MOSTRA DO CURSO DE PSICOLOGIA 

 

 Campus Higienópolis:  Rua da Consolação, 930  ⚫  Consolação  ⚫  São Paulo - SP   ⚫ CEP 01302-907 

Tel. (11) 2114-8000  ⚫  www.mackenzie.br   e-mail: reitoria@mackenzie.br 
 

UMA PAISAGEM DAS CORES: A VIAGEM DE CHIHIRO  

 
Giovanna Moretti Meirelles  

Alex Moreira Carvalho  
 
Este trabalho teve como objetivo analisar o filme “A viagem de Chihiro”, de 2001, dirigido pelo 
diretor Hayao Miyazaki, com a intenção de compreender a relação do uso da cor no cinema na 
construção de personagens e suas significações. É relevante avaliar a cor como elemento 
cinematográfico para a compreensão dos efeitos de um filme nos seus espectadores, sendo 
também fundamental a exploração do contexto histórico-cultural da cor na sociedade tradicional 
japonesa. Esta pesquisa teve como base o método conhecido como objetivo analítico 
desenvolvido por Lev Vygotsky (1896-1934) no livro “Psicologia da Arte”. Para a realização da 
análise foi necessário decompor o filme em cenas, imagens, enquadres, planos, montagem, entre 
outros elementos e estabelecer temas específicos para maior compreensão do mesmo. Como 
categorização de cores e significados, foram utilizadas as treze cores psicológicas classificadas 
por Heller (2012) e divididas em subgrupos como: cores primárias, cores secundárias, cores 
mistas subordinadas e cores independentes. E para maior suporte destes significados sobre as 
cores foi utilizado o livro “Image Color Scale” do autor Shigenobu Kobayashi (1990), que a 
partir de uma escala de 130 cores realizou mais de 1000 combinações para a formação de 180 
palavras que dessem sentido a estes acordes cromáticos. Também foi utilizado os seguintes 
instrumentos de apoio: o programa Pixie, Adobe Color e the 3rd sequence colors. O cineasta 
retrata as cenas Way To Woods; The Bath House; Yubaba’s Room; Haku’s Rice Ball; The Name 
of Truth, por meio da arte de animação, se utilizando técnicas de pintura e tecnologia para 
desenvolver um conceito sobre o Japão contemporâneo e as suas perdas das tradições históricas 
e religiosas. Tais conjunturas representam o impacto da urbanização sobre a natureza e uma 
possível perda da identidade cultural. Sobre as cores no longa-metragem, as cenas trazem uma a 
relação direta com as problemáticas discutidas acima. Por exemplo, as cores que aparecem na 
casa de banho, como o vermelho, o verde e o amarelo – ouro, retratam esta necessidade do 
reconhecimento das tradições de maneira simbólica, por meio do sentimento de felicidade. Isto 
porque, aborda as quatro principais temáticas do filme dinheiro, amor, saúde e trabalho. Os 
acordes cromáticos também demonstram o envolvimento dos personagens Chihiro e Haku, na 
formação de uma relação afetuosa, autêntica, genuína e leal, que foi estabelecida quando está 
quase se afogou na águas do rio Kohaku e foi salva pelo co-protagonista. Foi observado que as 
cores são elementos chaves para definir a animação e sua dramatização, principalmente no 
desenvolvimento de aspectos psicológicos e significações sobre a cultura, meio-ambiente, 
sentimentos e religiosidade.  
 
Palavras-chave: A viagem de Chihiro; cinema; psicologia; psicologia da arte.  
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PERFIL NEUROPSICOLÓGICO DE PACIENTES COM DOENÇA 
INFECTOCONTAGIOSA: CARACTERIZAÇÃO E COMPARAÇÃO DE PACIENTES 

COM HIV, HTLV E HCV. 

 
Giovanna Spetanieri de Oliveira 

Elizeu Coutinho de Macedo 
 

Introdução: A atuação de diferentes vírus no sistema neurológico pode causar alterações 
cognitivas com significativos impactos na vida das pessoas. Compreender o efeito dos vírus HIV, 
HTLV-1 e HCV sobre aspectos cognitivos pode auxiliar na melhor caracterização dos quadros, 
bem como as melhores condutas a serem adequadas para a reabilitação. Objetivo geral: 
Caracterizar e comparar o perfil neuropsicológico de 3 grupos de pacientes com doença 
infectocontagiosa: HIV, HTLV e HCV. Método: Foram analisados os resultados de avaliações 
neuropsicológicas de 326 pessoas atendidas em um hospital de referência em doenças 
infectocontagiosas, sendo: 120 portadores de HIV (74 (61,7%) homens) com média de idade de 
47,5 anos (DP = 10,3); 65 portadores de HTLV-1, (16 (24,6%) homens) com média de idade de 
49,9 anos (DP = 12,9); 87 portadores de HCV, (47 (54%) homens) com média de idade de 55,5 
anos (DP = 11,2). Além disso, foram avaliadas 54 pessoas (26 (48,1%) homens) com sorologia 
negativa que compuseram o grupo controle. Resultados: Foram analisados os resultados em 
testes de inteligência (QI estimado, Vocabulário, Raciocínio Matricial), memória (Dígitos, Figura 
Complexa de Rey - Imediata e Tardia), Viso-construção (Figura Complexa de Rey - Cópia), 
Funções Executivas (Trail Making A, Trail Making B, Fluência Verbal Categórica para animais), 
Motricidade (Teste Grooved Pegboard Mão Dominante e Mão Não Dominante), e depressão 
(Escala e humor BDI – Beck). Resultados mostram diferenças significativas entre os grupos para 
idade e nível de escolaridade e, portanto, foram usadas como medidas covariantes para 
comparação entre os grupos. ANCOVAs foram conduzidas tendo a condição clínica como 
variável independente e os resultados nos testes como variáveis dependentes. O grupo HTLV 
teve um desempenho inferior nos testes neuropsicológicos e resultados de depressão elevados 
quando comparados com os outros grupos. Avaliando a média dos percentis, pacientes com 
infecção pelo HTLV-1 apresentaram um pior desempenho em vários domínios cognitivos, 
porém, apenas os que avaliaram funcionamento intelectual estimado, memória, atenção 
sustentada, velocidade motora e na escala de humor apresentaram significância estatística. O 
grupo HCV apresentou um desempenho também abaixo nas funções de inteligência fluida, 
memória operacional e velocidade motora. Conclusão: A partir dos resultados podemos concluir 
que os pacientes portadores de HTLV-1 apresentaram maior frequência de comprometimento 
cognitivo quando comparado com os participantes de sorologia negativa e com os pacientes com 
as outras doenças infectocontagiosas. O estudo proporcionou que fosse possível observar que 
os pacientes portadores do HTLV-1 apresentaram frequência maior de comprometimento 
cognitivo que os participantes com sorologia negativa e com os pacientes com as outras doenças 
infectocontagiosas (HIV e HCV).  
 
Palavras-chave: Neuropsicologia; Avaliação cognitiva; Doenças Infectocontagiosas. 
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TRANSTORNO DE COMPULSÃO ALIMENTAR PERIÓDICA: POSSÍVEIS 
INSTRUMENTOS DE DIAGNÓSTICO E INTERVENÇÕES ANALÍTICO 

COMPORTAMENTAIS  

 
Giulia Cavalcanti Barello 
Cristina Moreira Fonseca 

 
Introdução: Em 1950 o transtorno de compulsão alimentar periódico (TCAP) foi descrito 

pela primeira vez por Stunkard (1959), mas somente em 1994 apareceu como uma categoria 
diagnostica, incluído no apêndice “B” do DSM-IV (APA, 1994), na classificação de transtornos 
mentais em que se encontra o grupo de perturbações no comportamento alimentar, 
distinguindo-se da anorexia e da bulimia nervosa. Objetivo geral: Fazer um levantamento de 
possíveis instrumentos para diagnóstico e procedimentos de intervenção analítico 
comportamental para o tratamento do TCAP. Método: Foi realizada uma revisão em artigos 
nacionais e internacionais para o levantamento dos instrumentos diagnósticos bem como 
intervenções no tratamento terapêutico analítico comportamental para o TCAP. Resultados: 
Como instrumento de diagnóstico aparece a escala de compulsão alimentar periódica (ECAP) 
que permite observar a magnitude das mudanças do comportamento alimentar em cada cliente, 
em diferentes momentos, ampliando o conhecimento das interrelações entre TCAP, sintomas 
psicopatológicos e alterações de peso. Quanto à intervenção tem-se a DBT com a prática do 
mindful eating (comer atento), treinamento da atenção que usa os mesmos princípios do mindfulness, 
porém, a consciência é direcionada para exercícios relacionados à alimentação. A DBT foca-se 
na regulação emocional, pois entende-se que comer de forma compulsiva e utilizar métodos 
compensatórios são estratégias que o cliente se utiliza para regular, modificar ou esquivar-se de 
emoções e situações aversivas. Conclusão: Uma vez que o TCAP é um transtorno relativamente 
novo, que abrange o campo de pesquisas de transtornos mentais há menos de 25 anos é 
compreensível que as estratégias de intervenções sejam aquelas advindas da 3ª onda da terapia 
comportamental, mais especificamente da DBT. 
 
Palavras-chave: compulsão alimentar periódica; terapia analítico comportamental; terapia 
comportamental dialética 
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CAMPOS ELÍSEOS – CODINOME CRACOLÂNDIA: A MÍDIA A SERVIÇO DA 
CONSTRUÇÃO (IDEOLÓGICA) DA OPINIÃO PÚBLICA 

  
Guilherme Silveira Caltabellotta  

Maria Aparecida Fernandes Martin  
 

Introdução: O consumo de substâncias psicoativas, atualmente, é transpassado pela 
ideologia advinda de uma política proibicionista originária nos Estados Unidos, na década de 70, 
a Guerra às Drogas. Sendo uma política muito mais ideológica do que pautada em dados, 
objetivava criminalizar populações étnicas, como os mexicanos nos Estados Unidos e negros no 
Brasil. A Guerra às Drogas, portanto, entende a dinâmica do uso abusivo de substâncias 
psicoativas e seu comércio, como questão de segurança e não de saúde. Isso acarreta em ações 
policiais contra populações específicas, como a operação de 21 de maio de 2017 realizada pelo 
Governo do Estado de São Paulo e pela Prefeitura Municipal de São Paulo, no bairro dos 
Campos Elíseos, pejorativamente conhecido como “cracolândia”, anunciando o fim do local. 
Por trás dessa ação havia um projeto de reurbanização do bairro, com diversas parcerias público-
privadas, excluindo os usuários e moradores. Porém, a sociedade civil também apresentou um 
projeto de reurbanização, inclusivo para os moradores do bairro e usuários da região, sem 
nenhum efeito perante os órgãos do estado. Objetivo: Entendendo ser a televisão a maior 
produtora de conteúdo para às massas, sendo as emissoras deste veículo empresas privadas, o 
objetivo deste trabalho é analisar a atuação da ideologia no discurso midiático associado à Guerra 
às Drogas e seus possíveis impactos no bairro Campos Elíseos popularmente conhecido como 
“Cracolândia”. Método: Esta pesquisa é documental. Foi analisado o conteúdo de 83 notícias 
exibidas nos jornais SP1 e SP2, da Rede Globo, no período de um ano a partir das operações do 
dia 21 de maio de 2017. As notícias foram categorizadas e analisadas em conjunto com a literatura 
a partir de suas temáticas (Assistência Social, Bem-Estar, Desapropriações, Descaso, Drogas e 
Política) e tempo de exibição dedicado a cada tema. Principais Resultados: Ao todo, o tempo de 
exibição das notícias sobre o bairro Campos Elíseos, nos jornais analisados, é de 4:45 h no 
período de um ano. O assunto é tratado com maior frequência nos meses de maio e junho de 
2017. Os temas com maior tempo de exibição foram Drogas (43 notícias) e Política (29 notícias). 
Grande parte do conteúdo apresentado tratou os usuários como dependentes e defendeu o 
discurso da prefeitura, primeiro solicitando a internação compulsória e depois defendendo a 
abstinência como principal método. A desapropriação dos moradores foi pouco tratada, e o 
projeto dos moradores não foi noticiado. Conclusão: A política de Guerra às Drogas é ineficiente 
e não condiz com a realidade do consumo de substâncias psicoativas, e o discurso midiático 
defende intensamente esse posicionamento ideológico. Os moradores são silenciados, pois não 
aparecem como atores políticos com voz dentro de seus bairros quando suas vozes divergem do 
discurso defendido pela mídia, o bairro aparece sempre associado ao uso e tráfico de drogas, 
ignorando ou criminalizando seus moradores e comerciantes.  
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FAZER DO PSICÓLOGO DIANTE DA SÍNDROME DE DOWN: REVISÃO DE 
LITERATURA 

 
Gustavo Gomes da Silva   

Rinaldo Molina 
 

Introdução: cada vez mais a psicologia tem se mostrado uma ferramenta importante no 
cuidado às pessoas com deficiência intelectual. Nesse sentido, avaliar a produção acadêmica na 
área se tornou algo relevante, pois com isso é possível entender os caminhos trilhados pela área 
do conhecimento no apoio a essa população. Objetivos específicos: realizar uma revisão da 
literatura sobre à atuação do psicólogo junto às pessoas com Síndrome de Down.  Método: Para 
tal foi realizada uma busca bibliográfica dos artigos publicadas entre 2009 e 2016 na base de 
dados da Biblioteca Virtual de Psicologia (www.bvs-psi.org.br), com a palavra-chave "síndrome 
de Down". Foram selecionados 29 artigos publicados por psicólogos e escritos em língua 
portuguesa. Após os dados organizados foi realizada uma análise comparativa com os dados 
apresentados no artigo “O fazer do psicólogo e a síndrome de Down: uma revisão de literatura” 
(FOLLY & RODRIGUES, 2010) que analisou as mesmas questões de nosso trabalho, com 
artigos publicados entre 2003 até 2008. Resultados e conclusão: em concordância com o trabalho 
base (FOLLY & RODRIGUES, 2010) as categorias analisadas foram: a) Temáticas dos trabalhos 
- subdividido em família, linguagem, cognição, afetividade, aspectos sociais, professor e 
intervenção; b) Objetivos dos trabalhos - subdividido em descrição comparação relação avaliação 
e estudo teórico; c) Tipos de pesquisas - subdividido em pesquisa de campo, pesquisa 
bibliográfica, pesquisa documental e estudo de caso; d) Intervenção do psicólogo junto as 
pessoas com síndrome de dowm - subdividido em atendimento psicológico, psicólogo em equipe 
multiprofissional, atendimento com auxílio de animais e sem intervenção. Quando comparados 
os dois estudos verificamos avanços e retrocessos. Da mesma forma que no trabalho base, a 
família é uma temática bastante presente. O tema aspectos sociais apresentou crescimento 
acentuado, em detrimento da temática de linguagem, demonstrando mudança na tendência do 
teor das pesquisas realizadas. Quanto ao objetivo de pesquisa prevalece o de descrição e o tipo 
de trabalho continua concentrando-se na pesquisa de campo. Por fim, há de se mencionar que, 
da mesma maneira que no trabalho base, ainda há pouca expressividade na produção sobre a 
intervenção dos psicólogos. 
 
Palavras chave: Síndrome de Down. Intervenção do psicólogo. Pessoas com deficiência 
intelectual. 
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CALATONIA- O TOQUE SUTIL NA PSICOTERAPIA 

 
Isabele de Sá Lima 

Ana Lúcia Ramos Pandini 
 

Introdução: As técnicas corporais são muito utilizadas no âmbito das psicoterapias, pois, 
através destas é possível ativar com profundidade uma transformação emocional que resultará 
em comportamentos e ações mais saudáveis para o indivíduo. Dentre as técnicas corporais há a 
calatonia, criada por Petho Sandor na II Guerra Mundial. Essa técnica consiste em toques sutis 
feitos no paciente após o mesmo deitar e relaxar na cama ou colchão. Os estímulos suaves 
realizados através dos toques sutis na pele nas regiões das solas dos pés, calcanhares, dedos dos 
pés, panturrilhas e por fim na nuca do paciente. O trabalho é feito com toques na pele, pois, esta 
tem a mesma origem embrionária do sistema nervoso central o que conecta com o 
funcionamento da mente, promovendo uma experiência sensorial múltipla. Objetivo geral: 
Identificar os alcances da técnica corporal calatonia e analisar os processos psicodinâmicos da 
utilização da mesma. Método: O trabalho foi realizado através de pesquisas qualitativas, 
levantamento bibliográfico de artigos científicos, livros de psicologia analítica e métodos de 
trabalho corporal analítico, analisados sob a luz da psicologia analítica. Resultados: A técnica da 
calatonia promove diferentes benefícios e seus alcances são inúmeros, sendo os principais: maior 
contato com os conteúdos intrapsíquicos, ampliação do contato com os sonhos, discriminação 
entre o eu o outro, com maior consciência entre seus próprios conteúdos emocionais e os do 
outro, promovendo não somente uma soltura muscular, relaxando os músculos, mas também 
reorganiza as tensões internas, pois, ajuda a acessar conteúdos mais profundos do nosso 
inconsciente. Pesquisas também trouxeram que os toques alteram a bioquímica do cérebro, 
independente do caso do indivíduo, algumas das alterações feitas são: redução do nível de 
cortisol, aumento da produção de serotonina e dopamina, além de atuar no sistema hormonal, 
imunológico e sistema nervoso central. Essas mudanças agem de forma simultânea no corpo e 
na mente e podem adaptar experiências negativas em experiências positivas. Por conseguir 
acessar as camadas mais primitivas do inconsciente, facilita a organização dos dinamismos 
intrapsíquicos nos pacientes. Conclusão: Um aspecto comum em todos os casos abordados é 
que a psicoterapia que utiliza a técnica da calatonia é muito acolhedora por despertar um 
relaxamento no paciente que irá gerar sensações corporais e através destas, conteúdos do 
inconsciente poderão tornar-se conscientes, desta forma haverá uma intensificação no 
funcionamento do eixo ego-self, e através desse fortalecimento os pacientes conseguem se 
perceber melhor e se diferenciar do restante do mundo, evoluindo seu processo de individuação 
e a realização de seus potenciais. 
 
Palavras-chave: calatonia, psicologia analítica, técnica corporal analítica. 
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FEMINICÍDIO E O PAPEL DO ESTADO: ESTUDO SOBRE A INSERÇÃO DA 
PSICOLOGIA NESTE CAMPO 

 
Isabella Makmud Návia 

Flávia Blikstein  
 

Introdução: A presente pesquisa tem como tema de estudo o fenômeno do feminicídio, que 
pode ser compreendido como a forma mais extrema de violência contra mulher, representada 
pelo assassinato desta população em decorrência da desigualdade de gênero. O conceito de 
gênero, é compreendido neste estudo, como um componente constitutivo das relações sociais 
que, fundamentado pela distinção entre os sexos, determina relações de poder. Assim sendo, a 
desigualdade de gênero está relacionada à concepção social das diferenças sexuais que agencia 
práticas e determinações legais em torno desta temática. Isso posto, podemos dizer que as 
inúmeras formas de violência e discriminação contra as mulheres são a expressão de relações de 
poder historicamente constituídas sob a lógica do capitalismo e do patriarcado. A 11° Edição do 
Anuário Brasileiro de Segurança Pública, publicado em 2017, aponta para a ocorrência de 1 
mulher assassinada no Brasil a cada 2 horas. Outra publicação importante neste campo, o Atlas 
da Violência de 2018, relata o aumento de 6,4% na taxa de homicídio de mulheres em um período 
de 10 anos. O contexto social e econômico das vítimas tem variações em relação aos países ou 
regiões em que ocorrem. Dito isso, vale destacar a importância na realização de estudos que 
investiguem sobre condições específicas de discriminação e desigualdade de gênero, fatores 
socioeconômicos e demográficos e sobre perfil das relações e dos membros do casal. Por fim, é 
importante ressaltar que a Organização Mundial da Saúde, qualifica a violência contra a mulher 
como um problema de saúde pública. No Brasil, a Lei 13.104 sancionada em 2015, reconhece o 
feminicídio como uma modalidade de homicídio qualificado. Objetivo geral: Investigar sobre o 
fenômeno do feminicídio no Brasil, a fim de evidenciar fatores que contribuem para sua 
ocorrência, bem como analisar a efetividade das práticas e papel do Estado perante esse crime. 
Método: O estudo, de natureza qualitativa, utilizou-se de entrevistas semiestruturadas como 
instrumento de coleta de informações. Foram entrevistados 2 profissionais das áreas do direito, 
psicologia e serviço social, que trabalham com a temática estudada. As entrevistas foram gravadas 
e transcritas e a análise do material coletado, foi realizada por meio da aplicação da metodologia 
de análise de conteúdo sobre a narrativa dos entrevistados. Resultados: A pesquisa evidenciou 
três categorias temáticas recorrentes no discurso dos sujeitos entrevistados: produção social da 
violência e discriminação; atuação do Estado e legislação. A interpretação das categorias apontou 
a permanência da concepção histórica do gênero feminino como submisso à autoridade 
masculina e evidenciou a naturalização e aceitação social da violência contra mulher. Violência 
esta, que se mostra presente nas mais diversas formas e esferas sociais, religiosas, políticas, étnicas 
e econômicas. Conclusão:  O estudo evidenciou que a legislação e as práticas proteção destinadas 
a população de mulheres são insuficientes, para tanto para evitar a ocorrência do feminicídio, 
como para garantir assistência à mulheres vítimas de violência. Assim sendo, ressalta-se a 
importância na realização de pesquisa em psicologia sobre esta temática, a fim de contribuir com 
a construção de novas ações que respondam às necessidades das mulheres que vivem a situação 
de violência e efetivação de práticas que favoreçam as noções de igualdade e diversidade dentro 
do corpo social. 
Palavras-chave: Feminicídio; violência contra mulher; gênero. 
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CONCEPÇÕES DE FORMANDOS EM PSICOLOGIA ACERCA DO TRABALHO 
DO PSICÓLOGO COM A POPULAÇÃO EM SITUAÇÃO DE RUA  

 
João Guilherme da Silva Leonardi  

Thalita Ferrazin Fernandes  
Erich Montanar Franco  

 
Introdução: A população em situação de rua é caracterizada por ser heterogênea, tendo em 

comum a pobreza extrema, vínculos familiares fragilizados ou interrompidos e a inexistência de 
moradia convencional regular, utilizando espaços urbanos públicos. Essa população tem seus 
direitos básicos e fundamentais negados, crescendo constantemente, principalmente na região 
de São Paulo que teve um aumento de 2,56% ao ano no período de 2009 - 2015. O trabalho com 
esses sujeitos deve ser multi e interdisciplinar, principalmente na área da saúde e nesse âmbito 
os profissionais da psicologia também se enquadram. Objetivo geral: Investigar as visões dos 
alunos do último ano de psicologia acerca do trabalho com a população em situação de rua, à 
fim de trazer uma nova perspectiva sobre o assunto. Método: Realizou-se entrevistas com 10 
alunos de último ano de psicologia utilizando um roteiro de entrevista semiestruturado para 
contemplar o objetivo deste estudo. Assim, realizou-se a análise, dividimos em categorias e 
subcategorias os discursos coletados, buscando similaridades e disparidades. Resultados: Em 
relação ao sujeito em situação de rua, os discursos aparecem duais e antagônicos, em um 
momento culpabilizam e responsabilizam o indivíduo e em outro reconhecem as dificuldades 
econômicas e sociais do meio. Em relação ao papel do psicólogo, os relatos apontam uma 
atuação acolhedora e assistencial, sem muita profundidade, e sobre a formação, nota-se que a 
maioria dos alunos a considera insuficiente para lidar de maneira específica tanto com a 
população em situação de rua, quanto com outras áreas de atuação; considerando a 
especialização como caminho depois do curso. Aponta-se, também, que dos 10 alunos, nenhum 
cita como expectativa de vida a atuação com essa parte da população. Conclusão: Evidenciou-se 
que o campo de atuação com a população em situação de rua é de pouco interesse na área de 
atuação do psicólogo, que mesmo recebendo maior atenção recentemente, ainda precisa de mais 
visibilidade e diálogo com outras áreas da saúde para lidar com aqueles que são “invisíveis”. 
Nota-se um tipo de concepção dos alunos de psicologia acerca da atuação profissional que carece 
de uma visão mais crítica, pois tenta aplicar conceitos padrões da clínica aprendidos a esse tipo 
de atendimento.  
 
Palavras-chave: População em situação de rua; Formação em psicologia; Psicologia social  
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CORRELAÇÕES ENTRE TESTES COMPUTADORIZADOS DE ATENÇÃO E 
TESTES DE LÁPIS E PAPEL EM JOVENS ADULTOS COM DAS QUEIXAS DE 

DESATENÇÃO E HIPERATIVIDADE  

 
João Pedro Pereira Werner da Silva  

Luiz Renato Rodrigues Carreiro  
 

Introdução: Atenção é um processo cognitivo que permite eleger estímulos em um 
determinado ambiente de modo a processá-los de modo mais eficaz. Há diferentes tipos de 
orientação da atenção descritos na literatura científica, esse trabalho se deteve no estudo sobre 
as orientações voluntária (OV) e automática (OA). A OV é um processo consciente marcado 
como desvio endógeno ou intrínseco que consiste na seleção voluntária de informações, já a OA 
é uma habilidade exógena, ou seja, não depende da consciência para ocorrer. Diferentes tipos de 
atenção podem estar alterados em múltiplas condições que afetam o desenvolvimento, como o 
transtorno do déficit de atenção e hiperatividade (TDAH). Objetivo geral: Este estudo teve 
como objetivo descrever e analisar correlações dos testes computadorizados de atenção 
voluntária e automática com testes em lápis e papel já validados em uma amostra jovens adultos 
com queixas de desatenção e hiperatividade compatíveis com o TDAH. Método: Participaram 
deste estudo 36 voluntario, na faixa de 20 a 38 anos (Média=27,1; DP=6,3). O grupo foi seleto 
em função da presença de queixas significativas de TDAH (< 24 pontos) de acordo com o Adult 
Self-Report Scale e inteligência preservada de acordo com a Escala de Inteligência Wechsler 
Abreviada. Cada participante fez uma bateria de testes composta por uma tarefa 
computadorizada de orientação voluntária da atenção (TCOVA), uma tarefa computadorizada 
de orientação automática da atenção (TCOAA) e a Bateria Psicológica para Avaliação da Atenção 
(BPA) que já possui validação para a população do estudo. O BPA avalia atenção concentrada 
(AC), atenção dividida (AD) e atenção alternada (AA). Na análise dos dados foi feito uma 
correlação de Person entre os resultados dos testes computadorizados (mediana dos Tempos de 
Reação - TR) e índices do BPA. Resultados: No subteste de AC do BPA foram vistas as 
principais correlações com a TCOVA, entre os números de acertos e os TR com as condições 
invalida 300 e 800 e válida de 300 foi constatado uma correlação estatística significativa (r= -
0,411; -0,350; -0,376; p = 0,013; 0,036; 0,024, respectivamente) ou quanto mais acertos no BPA 
menores são os TR, indicando eficácia de processamento. Outra correlação relevante foi 
encontrada entre os pontos brutos de AD no BPA e o TR na condição valida 300 (rp= -0,411; 
p=0,013) ou seja, quanto melhor o resultado bruto melhor o tempo nesse item. Conclusão: Ao 
se analisar os resultados pode-se perceber uma interação significativa dos subtestes do BPA com 
TCOVA sobretudo, isso pode se ter se dado especialmente por causa da natureza dos tipos de 
atenção que são avaliados por cada um dos testes, pois a AC avaliada pelo BPA tem as pode ter 
o mesmo constructo de base que a TCOVA. Por outro lado, a falta de interações significativas 
entre o teste BPA e a TCOAA podem indicar a falta de testes validados para essa habilidade 
cognitiva no contexto nacional da avaliação cognitiva da atenção.  
 
Palavras-chave: neuropsicologia; atenção visual; TDAH  
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HYPERSCANNING E INTERAÇÕES SOCIAIS: APLICABILIDADE E EFICÁCIA 
EM TÉCNICAS COMO FMRI, EEG E NIRS ALIADA A MODELOS DA TEORIA 

DOS JOGOS 

 
Karen Morgado 

Paulo Sérgio Boggio 
 

Introdução: Um importante aspecto da vida humana são as interações sociais e tais 
interações constituem a base da sociedade. Uma condição para que sociedades humanas evoluam 
se dá através de comportamentos cooperativos e comportamentos altruístas, caracterizados 
como habilidades pró-sociais. A partir de nossas experiências cotidianas e através da cooperação 
com outros seres humanos, podemos alcançar objetivos que não poderíamos alcançar como 
indivíduos; o estudo dos correlatos neurais do comportamento cooperativo e das interações 
sociais podem ser beneficiados a partir do uso da técnica de hyperscanning; tal técnica nos permite 
ter uma visão mais ampla da natureza neural das interações sociais por meio de uma relação entre 
atividades dos cérebros de dois indivíduos que interagem, especialmente quando aliado a 
medidas comportamentais, dilemas sociais e tarefas cooperativas. Objetivo: coletar evidências, 
sintetizar e descrever a literatura disponível relacionada à aplicabilidade, eficácia e limitações da 
técnica de hyperscanning em interações sociais, utilizando técnicas como EEG, fMRI, NIRS e 
aliadas a modelos da teoria dos jogos. Metodologia: Esta pesquisa se trata de uma revisão 
bibliográfica, dessa forma, realizou-se um levantamento de dados bibliográfico em bases 

internacionais e 35 artigos foram selecionados para a composição desta revisão, considerando 

que os achados que não cumpriam os critérios de elegibilidade foram excluídos desta revisão. 
Principais Resultados: A partir dos achados, a técnica de hyperscanning nos permite uma visão 
mais ampla da natureza das respostas neurais em relação as interações sociais entre os seres 
humanos; além disso, apresenta fácil manuseio, custo benefício, assim como permite realizar 
experimentos em ambientes mais naturalísticos, sendo possível avaliar com propriedade 
atividades cerebrais em experimentos envolvendo dilemas sociais e tarefas cooperativas. 
Conclusão: A técnica  apresentada têm se mostrado útil e eficaz, pois nos possibilita uma nova 
maneira de abordar a análise das funções cerebrais, assim como nos ajuda na compreensão de 
processos neurais que estão envolvidos em comportamentos pros sociais complexos e seu 
funcionamento em tarefas advindas de ambientes naturalísticos, demonstrando avanços 
significativos nas funções cognitivas e interações sociais, no entanto, também apresenta 
limitações e carece de estudos com técnicas acopladas e outras técnicas de medição 
neurofisiológicas. 
 
Palavras-Chave: Hyperscanning; interações sociais; teoria dos jogos. 
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TEA E EDUCAÇÃO: ESTRATÉGIAS E PRÁTICAS INTERVENTIVAS 

 
Keissy Gabriela Josefik 

Alessandra Gotuzo Seabra 
 

Introdução: Educar uma criança autista é uma experiência única, leva o educador a repensar 
sua ação docente, revendo seus conceitos de desenvolvimento educacional. Torna-se um desafio 
descrever o impacto dos primeiros contatos entre este professor e estas crianças tão 
desconhecidas e, na maioria das vezes, imprevisíveis ao professor que não tenha conhecimento 
ou contato prévio com o autismo. Objetivo: Por meio de revisão de literatura, o presente 
trabalho tem por objetivo geral analisar o processo de inclusão escolar de alunos com Transtorno 
do Espectro Autista. Os objetivos específicos foram: a)Identificar as características específicas 
da inclusão do alunado com TEA como um público com necessidades educativas especiais e 
suas especificidades em termos dos processos de ensino-aprendizagem; b) Elencar possíveis 
estratégias de tratamentos e intervenções pedagógicas; e c) Investigar a prática docente como 
mediadora dos saberes e conhecimentos na inclusão escolar de alunos autistas. Método: Foi 
realizada uma revisão bibliográfica, nas bases de dados: Pepsic e Scielo, com subsequente análise 
dos resultados de caráter qualitativa e descritiva. Resultados e conclusão: Três categorias de 
análise foram levantadas: Processo de ensino-aprendizagem do educando com TEA no contexto 
escolar, Inclusão do alunado com TEA na rede regular de ensino e Atuação docente frente à 
inclusão: papel como mediador. Na primeira categoria, destaca-se a necessidade de intervenção 
precoce para maiores ganhos com a intervenção e a necessidade de conhecimento, por parte de 
pais e professores, sobre as características do transtorno. Na segunda categoria, são descritos 
resultados de estudos que buscaram identificar, de forma mais prática, técnicas e estratégias que 
podem ser usadas na escolarização de alunos com TEA, bem como são discutidas legislações 
relativas ao assunto. Na terceira categoria, são discutidos estudos que reforçam a importância de 
o professor atuar como mediador da aprendizagem do aluno com TEA, bem como a necessidade 
de sua capacitação, possibilidade de uso de tecnologias e de outras ferramentas pelo professor. 
Tais resultados podem auxiliar na compreensão da inclusão escolar do aluno com TEA, 
destacando pontos importantes para que a mesma seja bem sucedida.  
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NOVIDADES INCLUSIVAS EM RECRUTAMENTO E SELEÇÃO 

 
Larissa Carvalho da Silva 

Liliane Toledo 
 
Introdução: A Psicologia Organizacional e do Trabalho (POT) estuda os processos 
psicossociais das organizações, pois estas estruturam a vida laboral de muitos indivíduos e parte 
do funcionamento das sociedades. O Recrutamento e Seleção (R&S) responsabiliza-se pelos 
primeiros contatos das empresas com os profissionais, além de apresentar ao mercado de 
trabalho uma imagem da organização e a atividade tem o poder de incluir ou excluir um 
candidato da empresa e recebe críticas por acobertar preconceitos que geram consequências para 
a sociedade. Estudos recentes apontam que empresas com um quadro de pessoal mais diversos 
tem mais chances de serem lucrativas do que as menos inclusivas e esse é um novo motivador 
para a questão de a diversidade passar a constituir um dos fatores observados nos processos 
seletivos. Por conta disso, é possível notar iniciativas em prol da diversidade nas empresas e que 
o R&S pode ser uma atividade importante para a inclusão social. Objetivo Geral: Relatar 
novidades que favorecem a inclusão e as práticas igualitárias no trabalho utilizadas nas atividades 
de R&S. Método: adotou-se a abordagem qualitativa, com fins exploratórios e lançando mão de 
procedimentos técnicos bibliográficos. Restringiu-se a busca de artigos e outras publicações 
acadêmicas àqueles divulgados entre 2015 e 2018 nas bases de dados da Universidade. 
Obtiveram-se 3.548 artigos, dos quais 29 foram lidos e oito analisados no presente trabalho em 
razão da proximidade com o tema escolhido. Mapearam-se então estratégias em R&S para a 
ampliação da diversidade e promoção da inclusão em empresas. Resultados: Os resultados 
mostraram que as novas práticas estão relacionadas à tecnologia, inteligência artificial e ao uso 
da database. As empresas têm utilizado as mídias sociais e internet nos processos seletivos, o que 
é conhecido como recrutamento social e online. A busca por candidatos e divulgação de 
oportunidades é feita por meio das ferramentas e possibilita que candidatos criem seus próprios 
perfis e interajam com os recrutadores, outros participantes do processo e membros da empresa, 
criando um processo interativo e engajador. O processo se torna mais ágil e é uma forma de 
trabalhar a marca empregadora da contratante. Algumas entrevistas também estão sendo 
conduzidas através da tecnologia, que possibilita que sejam realizadas à distância, permitindo ao 
candidato ter maior controle da informação que quer transmitir, além de otimizar o tempo por 
evitar o deslocamento até a empresa. Uma das maiores novidades de R&S são os processos 
seletivos e entrevistas às cegas, que utiliza a tecnologia via testes a distância e alteradores de voz 
e evita-se que características como idade, gênero, raça, orientação sexual, deficiência etc. 
influenciem na tomada de decisão dos contratantes. Conclusão: Atestou-se que existem 
novidades em R&S que propiciam a diversidade e a inclusão, mas por outro lado, exclui parte da 
população que não tem acesso à tecnologia. 
 
Palavras-chave: Recrutamento; Seleção; Diversidade. 
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ASPECTOS INTANGÍVEIS RELACIONADOS À REMUNERAÇÃO E BENEFÍCIOS 
DIANTE DOS NOVOS MODELOS DE TRABALHO NAS ORGANIZAÇÕES 

  
Larissa Rodrigues Moniz de Aragão  

Daniel Branchini da Silva  
 

Introdução: Desde o final do século XX, as organizações tem sido impactadas pelas 
constantes mudanças impostas pela concorrência no mercado, que impactam na forma de gerir 
e reter seus talentos. A Política de Remuneração e Benefícios é um dos pontos mais importantes 
de uma organização. Dado essa importância, diversos modelos de remuneração foram utilizados 
durante a história, até que a partir da década de noventa os modelos de trabalho começaram a 
mudar e os modelos tradicionais já não eram mais suficientes. Desta forma as organizações 
passaram a reestruturar suas políticas de Remuneração e Benefícios, buscando convergência com 
sua cultura organizacional. Objetivo geral: Identificar os aspectos intangíveis presentes nas 
Políticas de Remuneração e Benefícios, relacionando-os com os desafios de uma organização 
tradicional de se manter em um mercado de trabalho muito dinâmico e com a gestão e retenção 
de talentos. Método: Foi aplicado um questionário online para 20 profissionais que atuam em 
Recursos Humanos, sendo eles(as) especialistas de Remuneração e Benefícios ou Business Partners 
(BPs). As respostas foram analisadas de forma qualitativa para o estabelecimento de correlações 
entre os profissionais. Resultados: Identificou-se na pesquisa de opinião que: a) 100% dos 
profissionais de Recursos Humanos acreditam que os novos modelos de trabalho e as inovações 
constantes do mercado têm influenciado em mudanças de Remuneração e Benefícios e a maior 
parte deles(as) julgam que essas mudanças necessitarão de flexibilidade; b) mais da metade dos 
sujeitos da pesquisa alegaram que há divergências entre os profissionais de Remuneração e 
Benefícios e BPs; c) a maioria dos profissionais concorda que as políticas de Remuneração e 
Benefícios sofrerão mudanças no curto prazo (um ou dois anos), mas que essas mudanças seriam 
pequenas e contínuas; d) dentre os profissionais que mais acreditam nessas mudanças a maioria 
são BPs. Conclusão: Constatou-se então que há diversos fatores intangíveis presentes na 
estruturação de uma Política de Remuneração e Benefícios nesse cenário de incertezas e 
inovações constantes, dentre os quais três merecem ser destacados. O primeiro é a 
“flexibilidade”, considerada como uma resposta de adaptação a situações imprevisíveis na qual 
a empresa não saiba lidar com a demanda. O segundo envolve “mudanças culturais”, com a 
implementação de modelos de trabalho dinâmicos que afetam o cotidiano dos colaboradores. 
Por fim, relações institucionais cada vez mais complexas, principalmente quando se pensa no 
papel dos BPs, que necessitam mediar a comunicação entre as demandas de cada unidade de 
negócios com a área de Recursos Humanos.  
 
Palavras-chave: Remuneração e Benefícios, Business Partner, retenção de talentos.  
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O EFEITO DA GRATIDÃO NA EXPERIÊNCIA EMOCIONAL 

 
Laura Mariotto Prado 

Marcella Ormastroni Maretti 
Ursula Yoko Davidoff Okubo 

Paulo Sérgio Boggio 
 

Introdução: A Psicologia Positiva visa a compreensão de questões relacionadas ao bem-
estar e a satisfação com a vida, tendo como foco principal a prevenção e a compreensão do 
indivíduo psicologicamente saudável. Uma das emoções mais estudadas dessa área, a Gratidão, 
é uma emoção moral positiva que dá ao indivíduo uma sensação de apreciação pelo outro. Há 
evidências de correlação positiva entre gratidão e habilidade de reavaliação cognitiva, que 
consiste em uma modificação de um pensamento associado a um estimulo emocional, resultando 
assim, na modificação da emoção resultante. Sabe-se que a gratidão aumenta afetos positivos, 
felicidade e satisfação com a vida e diminui afetos negativos e sintomas de depressão à longo 
prazo. Objetivo: Investigar se o contato com o sentimento de gratidão intensifica a experiência 
de emoções positivas e reduz a experiência de emoções negativas. Método: Pesquisa quantitativa, 
com 94 participantes típicos entre 18 e 34 anos divididos em grupos controle e experimental de 
acordo com o escore obtido no Questionário de Gratidão. Foram respondidos: PANAS, 
Vinhetas Verbais, Self Assessment Man, BAI e BDI. O Grupo Experimental escreveu um relato 
de gratidão e o Grupo Controle um relato neutro. Resultados: Foi identificado que o grupo de 
gratidão escreveu mais palavras no relato em relação ao grupo controle, que escreveu histórias 
neutras; o grupo experimental também escreveu mais palavras de valência positiva, em 
comparação ao grupo controle, mas não houve diferença significativa entre os dois grupos 
quanto a palavras negativas; o grupo experimental escreveu mais palavras relacionadas a aspectos 
de sociabilidade, falando sobre família e outros seres humanos, quando comparado aos relatos 
do grupo controle; o contato com a gratidão não teve impacto significativo no julgamento das 
emoções de nojo, gratidão, alegria, tristeza e raiva e teve impacto significativo em culpa e medo. 
Conclusão: O contato com a emoção de gratidão teve efeito significativo no julgamento de 
vinhetas de culpa e medo, sendo ambas emoções de valência negativa, aumentando a intensidade 
relatada desses sentimentos e não teve resultado significativo para as demais emoções, sejam elas 
de valência positiva ou negativa. Dessa forma, verificou-se que a gratidão não teve o impacto 
esperado nas emoções investigadas; o estudo pode contribuir para uma melhor compreensão 
acerca do impacto da emoção de gratidão na experiência emocional, tendo cumprido com seu 
propósito. 
 
Palavras-chave: gratidão; experiência emocional; vinhetas verbais. 
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A PSICOLOGIA COMO INSTRUMENTO DE TRANSFORMAÇÃO SOCIAL: DA 
FORMAÇÃO UNIVERSITÁRIA À PRÁTICA PSICOLÓGICA NO CAMPO DA 

SAÚDE MENTAL 

 
Letícia Cristina Tressino Santos  

Bruna Suruagy Dantas do Amaral  
 
Introdução: A Psicologia ganhou status de profissão e se inseriu na sociedade a partir da 
perspectiva clínica. Preocupada com questões intrapsíquicas e individuais, inserida em 
consultórios particulares, a atuação psicológica dominante parece distante das dimensões sociais, 
históricas e culturais do sofrimento humano; das reais aflições e necessidades das maiorias 
populares. Como argumenta Dimenstein (2001), as psicólogas precisam abandonar a prática 
profissional hegemônica em direção a um compromisso com a cidadania e a construção de 
sujeitos com capacidade de ação para a transformação social. Objetivos: A presente pesquisa 
analisou o que os alunos de 1º e 5º anos da graduação de Psicologia da Universidade Presbiteriana 
Mackenzie entendem da atuação psicológica nas redes públicas de Saúde Mental a fim de verificar 
como a formação universitária contribui para construir representações e percepções acerca das 
práticas da Psicologia no Sistema Público de Saúde (SUS). Método: O estudo configura-se como 
uma pesquisa qualitativa, cujos dados foram submetidos à interpretação a partir da Análise de 
Conteúdo. Os dados foram coletados a partir de grupos focais, realizados com alunos do 1º e 5º 
anos, separadamente. Os temas explorados foram previamente definidos em um roteiro 
semiestruturado. Novas questões foram sendo formuladas de acordo com os discursos dos 
alunos. O áudio foi gravado e posteriormente transcrito. As informações foram organizadas em 
categorias temáticas e depois analisadas. Análise dos dados: Os estudantes relatam que, apesar 
da Psicologia se preocupar com questões sociais e raciais, tais assuntos não são devidamente 
abordados na graduação de modo que muitos profissionais não se sentem preparados para lidar 
com demandas atravessadas por tais questões. Os participantes de ambos os grupos 
demonstraram, ainda, desconhecer o trabalho de psicólogas em serviços públicos de saúde e 
como se configuram suas atuações. Conclusão: A representação social da Psicologia gira em 
torno das ações que se desenvolvem no campo da Psicologia Clínica. Os alunos, ao entrarem na 
graduação, descobrem novas possibilidades de atuação, porém a formação ainda prioriza a 
atuação clínica. Além do predomínio da Psicanálise durante a formação, os conteúdos 
relacionados ao SUS ainda são insuficientes, apesar de atualmente integrar alguns componentes 
curriculares. Os alunos, então, mostraram pouco conhecimento do Sistema de Saúde brasileiro, 
de como sua atuação pode apreender a realidade cotidiana da população. Embora os alunos 
tenham revelado crescente preocupação e interesse pela transformação social, sentem-se 
desprovidos de ferramentas teóricas e práticas para expandir a atuação psicológica e construir 
uma mudança nas formas de agir da Psicologia. Cabe, sobretudo à graduação, problematizar a 
quem se destina a prática dos profissionais que ali vão se formar. A contextualização dos saberes 
a partir da realidade social e histórica do país possibilita uma formação comprometida ética e 
politicamente com a transformação social.  
 
Palavras-chave: formação; psicologia social; transformação social.  
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VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER: PAPEIS DE GÊNERO E SUAS 
CONSEQUÊNCIAS 

 

Leticia Helena de Souza Dai Prá  
Marcelo Moreira Neumann 

 
Essa pesquisa aborda os papeis de gênero para entender como estes afetam diretamente na 

violência contra a mulher em seus mais variados cenários. Mesmo 12 anos após a criação da Lei 
11.340 (Lei Maria da Penha), ainda é possível ver que os números de atentados contra a mulher 
não diminuíram, levantando um questionamento a respeito dos porquês. Com isso, foi feita uma 
pesquisa com 123 mulheres, entre 18 e 60 anos, em um formulário feito no Google Forms tendo 
como base a escala Likert que continha 21 afirmativas, divididas em 5 sessões. Seu objetivo era 
entender se os papéis de gênero, que são os comportamentos ditos como ‘femininos’ e 
‘masculinos’ impostos pela sociedade afetam diretamente a violência contra mulher, e, também, 
como as mulheres percebem esse fenômeno. Após essa pesquisa, foi levantado uma bibliografia 
a respeito do tema, onde foi feita a análise dos dados obtidos, com isso, foi possível observar 
que grande parte da amostra apresenta uma visão liberal e em concordância com os avanços que 
vão sendo alcançados nos diferentes campos de direito das mulheres, porém, ainda há uma 
parcela da amostra que reproduz um discurso conservador. Tendo isso em vista, foi concluído 
que, sim, os papéis de gênero influenciam no aumento dos atentados contra a vida e o bem estar 
da mulher, uma vez que tendem a definir o comportamento aceitável para os homens para as 
mulheres, com isso acaba por contribuir com uma relação de poder desigual e qualquer mulher 
que tenha um comportamento fora do que é dito como ‘aceitável’ pela sociedade, acaba por 
correr risco de sofrer algum tipo de agressão por parte de homens que irão sentir que tiveram 
sua virilidade e sua masculinidade atacada.   
 
Palavras Chave: Papeis de Gênero; Violência Contra a Mulher; Lei Maria da Penha;  
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ENTRE AS REDES SOCIAIS E A MILITÂNCIA: UMA ANÁLISE SOBRE O 
MOVIMENTO NEGRO 

Luana Santos Conceição 
Marcos Vinicius de Araújo 

 
Introdução: Visando produzir ações coletivas a fim de intervir nas normas sociais vigentes, os 
primeiros movimentos negros foram criados por ex-escravos para promover a conscientização 
e a mobilização social desses indivíduos, reivindicando políticas públicas que modificassem a 
situação de exclusão social provenientes da abolição da escravatura que não ratificou políticas 
que assegurassem a participação da população negra na sociedade. Além de combater as 
desigualdades decorrentes desse período, um dos principais desafios desse grupo é desconstruir 
os resquícios do mito da democracia racial que dissemina o discurso de que os problemas do 
Brasil são apenas de origem social não havendo relação com a questão racial, o que contribui 
algumas vezes para a falta de engajamentos dos indivíduos em relação as pautas desse grupo que 
destacam que tornar-se negro é uma tomada de decisão política. Os meios de comunicação 
predominantes de cada período determinam os modos como o sujeito apreende o mundo 
influenciando diretamente na evolução da sociedade, nota-se que a ascensão das redes sociais se 
tornou uma ferramenta facilitadora para a atuação da militância dos movimentos sociais, dado 
que a partir de relações horizontalizadas e descentralizadas propiciam a interação com os 
usuários promovendo debates que resultem em conscientização e ações que possibilitem 
mudanças na sociedade. Objetivo geral: Analisar como os debates nas redes sociais facebook e 
twitter sobre as pautas do movimento negro tem contribuído para os avanços políticos e sociais 
desse grupo na sociedade verificando qual a importância e os benefícios que a militância 
proporciona tanto para os indivíduos que a praticam quanto para o coletivo que representam. 
Método: Pesquisa exploratória, foi elaborado um questionário semiestruturado com 16 questões 
aplicado em três participantes negros usuários de redes sociais sendo dois colaboradores 
integrantes do movimento negro. A partir da análise dos discursos foram criadas 6 categorias 
para fins de comparação. Resultados: Vivenciar experiências significativas foi fundamental para 
que os participantes se apropriassem de sua identidade étnica, inserindo-se no movimento e 
consequentemente na militância que promoveu mudanças em seus comportamentos. O debate 
nas redes sociais tem contribuído para a ascensão do grupo na sociedade, no qual a maneira 
como se comunicam é essencial para garantir a aproximação e viabilizar a problematização com 
os usuários que se dispõem a dialogar. Contudo, alguns usuários utilizam do direito à liberdade 
de expressão para propagar discursos de ódio direcionados ao movimento evidenciado nos casos 
de racismo. Apesar do sofrimento provocado ao externalizar essas vivências que promovem 
angústia e desgaste emocional é primordial dar visibilidade a esses episódios, sendo natural sentir 
raiva em que categorizar o discurso da militância como agressivo é deslegitimar esse sofrimento 
é contribuir para a propagação de discursos racistas. Notou-se que o ambiente da militância 
apesar de propiciar um resgate histórico e a valorização da cultura negra, também apresenta 
discordâncias entre os integrantes sendo importante restabelecer o diálogo para que esse espaço 
de resistência continue a promover o apoio e a união dos componentes. Conclusão: Os debates 
nas redes sociais têm impactado e promovido mudanças no movimento negro na sociedade, 
nota-se que ainda há aspectos a serem avançados para que o grupo adquira mais apoiadores que 
reconheçam sua identidade étnica e consequentemente se engajem em promover ações que 
resultem em mudanças sociais para essa população que ainda não vivencia uma sociedade 
igualitária e representativa tendo sua existência negada e marginalizada. 
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REPRESENTAÇÕES DE CUIDADO: PERCEPÇÕES DE JOVENS USUÁRIOS DE 
DROGA EM SITUAÇÃO DE VULNERABILIDADE 

 
       Lucas Yoriyaz 

Eduardo Fraga de Almeida Prado  
 

Introdução: A III Conferencia Nacional de Saúde Mental cooperou para que as ações 
governamentais pudessem intervir no problema do álcool e outras drogas nas populações em 
situação de vulnerabilidade. A lógica da “guerra às drogas”, produz no âmbito social símbolos, 
discursos e imagens, que contribuem para a estigmatização do usuário de drogas. É na contramão 
desta lógica que a política de Redução de Danos (RD) tem se apresentado, pois entende a 
necessidade de encarar a questão das drogas por uma ética do cuidado que incida para além da 
lógica da abstinência. Mas afinal, o que é cuidado na visão do jovem usuário de droga? Objetivo: 
Analisar e refletir a respeito das representações de cuidado a partir das narrativas de jovens 
usuários. Método: Trata-se de pesquisa desenvolvida por cartografia social que procura 
estabelecer o denominador comum entre o saber-fazer. A cartografia compreende a necessidade 
do pesquisador de se lançar ao ambiente que se pretende conhecer identificando movimentos, 
relações de poder, enfrentamento entre forças, modos de objetivação e subjetivação e práticas 
de resistência e liberdade. A pesquisa contou com a participação de uma ONG para a 
composição da amostra de 10 participantes, residentes no viaduto 23 de Maio, sendo 6 crianças 
e 4 adolescentes. Resultado: Os participantes relacionaram as práticas de cuidado com relações 
familiares e institucionais. Naquilo que toca às relações institucionais, o policiamento ostensivo 
foi associado à promoção de violência e estigmatização; já o Ministério Público, por sua vez, foi 
representado como eliciador de cuidados e promoção de cidadania. No que se refere à instituição 
familiar, esta foi compreendida como estigmatizante e segregadora, na medida em que a 
reinserção no grupo familiar foi associada à lógica da abstinência; já o contato com os pares foi 
representado como agente de promoção de cuidado pois apresentou capacidade de acolher os 
participantes ainda que em situação de uso. Conclusão: A lógica da abstinência e repressão 
tornam as estratégias de cuidado submetidas a uma sociedade normatizadora pautada na lógica 
da “guerra as drogas”. O grupo em que estão inseridos aparecem como os principais agentes de 
cuidado por mais que estes estejam vulneráveis a diversas situações de violência. A relação dos 
participantes com os voluntários de Ongs em geral, permitiram espaços e discussões que 
promoviam a sensibilização para o auto-cuidado.  
 
Palavras-Chave: cuidado de si, usuário de drogas, ética.  
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PROBLEMAS EMOCIONAIS/COMPORTAMENTAIS EM CRIANÇAS COM 
TRANSTORNO DO ESPECTRO DO AUTISMO: DIFERENÇAS POR SEXO E 

FAIXA ETÁRIA 

 
Luiza Serri Zaffarani 

Marina Monzani da Rocha 
 

Introdução: O Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) é um distúrbio do 
desenvolvimento que afeta principalmente as habilidades de comunicação e interação sociais, 
apresenta uma prevalência de aproximadamente 150/10,000, sendo ainda maior dentre meninos 
(4 meninos para cada menina), e cujo tratamento gera resultados muito mais significativos 
quando o diagnóstico e o tratamento são realizados precocemente. Também se é questionado se 
a manifestação em meninos é realmente tão mais frequente, ou se as meninas com TEA não 
passam desapercebidas eventualmente ou são diagnosticadas incorretamente com outros 
transtornos. A literatura sugere que há diferenças significativas nos comportamentos entre 
meninos e meninas, porém que essas aparecem mais na primeira infância. Outro fator que parece 
envolver manifestações de comportamentos distintos no TEA é a idade: crianças com até 3 anos 
diagnosticadas com TEA exibem, segundo a literatura, prejuízos mais visíveis em habilidades 
sociais básicas, além de maior atraso verbal e comportamentos estereotipados e repetitivos que 
seus pares mais velhos. Objetivo principal: O presente estudo busca verificar o perfil 
emocional/comportamental de crianças com TEA e analisar se há diferenças em função do sexo 
e da faixa etária. Método: Análise de dados obtidos por três pesquisadores que trabalham com 
TEA e fazem uso do Inventário dos Comportamentos de Crianças de 1,5 a 5 anos (CBCL/1,5-
5) como instrumento de avaliação dos problemas emocionais/comportamentais em seus 
serviços. Para a análise estatística, foram realizadas Análises de Variância Univariadas (ANOVA) 
e o teste t de Student, utilizando o programa Statistical Package for Social Sciences (SPSS 22.0), com 
p≤0,05 como nível de significância.  Principais Resultados: No geral, o perfil encontrado para as 
crianças com TEA foi de maiores taxas de problemas intenalizantes, assim como de problemas 
das Escalas de Problemas de Ansiedade/Depressão, de Transtorno Opositor Desafiador (TOD) 
e de Problemas de Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH). Em relação ao 
sexo, foi encontrado que as meninas apresentavam menos comportamentos externalizantes do 
que os meninos, porém essas diferenças não foram estatisticamente significativas, diferente do 
relatado pela literatura, que observa perfis comportamentais diferentes no TEA entre meninos e 
meninas. Nesse estudo, isso provavelmente ocorreu pela menor amostra de meninas. Foram 
encontradas diferenças de comportamento na comparação entre as faixas etárias de 1 a 3 e de 4 
a 5 anos, com essas exibindo mais comportamentos agressivos, assim como mais sintomas das 
escalas de TOD e TDAH. Conclusão: São apresentadas hipóteses para explicar os resultados 
encontrados, bem como propostos novos estudos, com maior amostra, especialmente em 
relação às meninas, para esclarecer as questões levantadas no presente trabalho. 
 
Palavras-chave: Transtorno do Espectro do Autismo; perfis comportamentais; sexo; faixa 
etária. 
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BENEFÍCIOS DO USO DE ARTETERAPIA EM PROCESSOS PSICOTERÁPICOS 
DE PACIENTES DEPRESSIVOS  

 
Marcela de Paula Souza Natividade  

Ana Lucia Pandini  
 

A depressão é uma patologia que, de acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), 
afeta 322 milhões de pessoas no mundo, com os casos aumentando de modo a ponto de que 
estima-se que, até 2020, esta seja a doença mais incapacitante em todo o mundo. De acordo com 
o DSM V, a depressão é caracterizada pelo nome Transtorno Depressivo Maior (TDM), uma 
doença que, de acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), é a maior causa de invalidez 
entre adolescentes no mundo, podendo surgir em qualquer idade. Quando a pessoa passa a ter 
esses episódios de melancolia e tristeza, ela apenas passa a ser considerada depressiva se esses 
episódios ocorrerem com mais frequência e passarem a atrapalhar sua rotina. Sendo uma das 
principais causas do suicídio mundial, é importante procurar possíveis métodos terapêuticos para 
tratá-la. Apesar do uso de medicamentos ser um elemento importante do tratamento, o 
acompanhamento terapêutico também é essencial para que o paciente possa se tratar. A 
arteterapia é um processo terapêutico caracterizado pela cura através da arte, onde fazer artístico 
possibilita o resgate de conteúdos psíquicos estagnados dentro do inconsciente pessoal. Seu 
diferencial da psicoterapia tradicional é o fato dela promover a movimentação corporal e a 
utilização de diversos materiais, cada um importante para determinada situação, para a 
organização dos conteúdos psíquicos do paciente. Ela também se caracteriza por promover um 
método de terapia não verbal, uma vez que os conteúdos trazidos no fazer artístico não 
dependem da fala e sim do movimento corporal, portanto os conteúdos do inconsciente do 
paciente acabam manifestando-se de uma forma ou de outra na sua arte. Objetivo geral: procurar 
entender quais os benefícios que a arteterapia pode proporcionar no tratamento de pacientes 
com depressão. Método: esta pesquisa qualitativa utilizou o método de levantamento 
bibliográfico, utilizando-se de textos da psicologia analítica e psicopatologia para entender a 
depressão e textos que exploram a arteterapia como método de tratamento. Discussão de dados: 
a fixação e a estagnação de energia causada pela depressão pode ser dissolvida pelo tratamento 
da arteterapia, pois é uma técnica que promove a movimentação da energia psíquica, o que por 
sua vez, demonstra proporcionar melhoria nos processos cognitivos, aumento da autoestima, 
melhor avaliação dos sentimentos e atitudes, incentivo do potencial criativo e melhoria na 
sociabilização. Conclusão: de acordo com os dados obtidos, é possível dizer que a arteterapia é 
um método terapêutico para o tratamento do paciente com depressão eficiente, pois ela promove 
uma movimentação de energia psíquica que, por consequência, permite que o paciente saia da 
inércia e promova uma melhora em vários aspectos de sua saúde mental.  
 
Palavras-chave: depressão; arteterapia; psicoterapia  
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O USO DAS REDES SOCIAIS NA CONSTRUÇÃO DA SUBJETIVIDADE: UM 
NOVO SUJEITO? 

 
Marcela de Vargas Conde Santos 

Maria Regina Brecht Albertini 
 

Introdução: A internet é uma forma de integrar os meios de comunicação e sociabilizar 
através das redes sociais virtuais, como extensões dos afetos coletivos e pessoais, saindo da esfera 
privada para a social. Uma das finalidades das redes sociais é o compartilhamento de fotos 
fazendo surgir dinâmicas de sociabilidade e ultrapassando os limites interpretativos que cada um 
sozinho produz. A construção de identidade nas redes sociais, dada à fluidez das linguagens 
líquidas, potencializou a constituição de identidades múltiplas, sendo assim, torna-se um desafio 
o processo de percepção do Outro. Objetivo Geral: O objetivo geral deste trabalho é investigar 
a construção da subjetividade a partir do uso das redes sociais e refletir como as relações 
interpessoais são afetadas. Método: Pesquisa bibliográfica desenvolvida com base em material 
constituído principalmente por livros e artigos científicos das bases de dados Sientific Eletronic 
Library Online (SciELO/Pepsico), Portal Periódico Capes e Google Acadêmico, na qual foram 
encontrados vinte e três artigos, dos quais foram usados dezessete, utilizando as seguintes 
palavras-chave: subjetividade, psicanálise, redes sociais, instagram, facebook e narcisismo. 
Resultado: A produção da subjetividade faz parte da criatividade e está relacionada com a 
abordagem do indivíduo à realidade externa e podemos dizer que os indivíduos conseguem se 
identificar uns com os outros através das redes sociais de acordo com gostos e estilos de vida 
iguais. Aquilo que postamos nas redes sociais da internet reúne uma série de características que 
evidenciam as nossas motivações e mostram com clareza a vontade de pertencer a um grupo, o 
desejo de aceitação, a necessidade que todos temos de exibir uma singularidade que, na verdade, 
não representa algo novo ou algo ímpar, mas simplesmente o desejo mais profundo de que nos 
admirem, de que nos considerem como pertencendo a uma comunidade, mostrando, assim, 
características narcisistas. O narcisismo tem um papel muito importante na constituição do 
sujeito e é um padrão de comportamento que pode expressar a necessidade de aceitação de 
diversas formas e por meio da internet e a exposição facilitada por ela, podem surgir os 
narcisismos coletivos presenciais que se projetam nas comunidades virtuais criando as redes de 
subjetividade que são também as redes de solidariedade e da indignação social. Conclusão: O 
advento e popularização das redes sociais têm transformado a forma como as pessoas se 
comunicam. A comunicação em rede pode funcionar como reforço da ideologia do 
individualismo, da exclusão e do complexo do narcisismo. O uso das redes sociais é uma forma 
de construção da subjetividade. 
 
Palavras-chave: redes sociais; subjetividade; narcisismo. 
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INTERVENÇÕES DO PSICÓLOGO CLÍNICO COM FAMILIARES DE SUICIDAS  

 
Marcela Marys da Silva  

Eduardo Fraga de Almeida Prado  
 

Introdução: O Brasil está entre os dez países com os maiores registros de suicídio. Em 
média cinco a seis pessoas próximas sofrem as consequências dessa perda. A morte por suicídio 
pode prejudicar o desenvolvimento do processo de elaboração do luto e evoluir 
desfavoravelmente afetando a saúde mental e física dos enlutados. Ao refletir sobre o luto por 
suicídio, deve-se considerar a necessidade de lidar com os impactos e especificidades causadas 
por esse tipo de morte. Objetivo: Analisar e refletir criticamente a respeito das estratégias e 
intervenções desenvolvidas pelo psicólogo clínico, para auxiliar o enlutado no processo de 
elaboração do luto de um ente querido por suicídio. Método: Trata-se de pesquisa qualitativa de 
caráter exploratório. O procedimento para a coleta das informações foi entrevista semi-dirigida, 
alicerçada em roteiro previamente elaborado. Foram entrevistados quatro psicólogos e as 
entrevistas foram gravadas para posterior transcrição. As informações coletadas foram 
organizadas em categorias temáticas para posterior análise. Resultados: Os relatos englobaram a 
percepção dos profissionais quanto: i. o impacto do luto por suicídio nos familiares; ii. a prática 
dos psicólogos com o enlutado; iii. benefícios da terapia e iv. intervenções. Em relação, a primeira 
categoria temática notou-se similaridade nas respostas dos entrevistados, que entendem que o 
sofrimento dos familiares e a forma de vinculação anterior ao suicídio, geram efeitos no processo 
de elaboração do luto. Quanto a segunda, os profissionais acreditam que o psicólogo não está 
preparado para este atendimento, ressaltando ser preciso desenvolver estratégias específicas para 
esta demanda. Quanto a terceira, há diferenças na percepção dos entrevistados, já que um deles 
acredita que a terapia é benéfica somente com psicólogo especializado no tema. Em relação a 
quarta, apenas dois psicólogos utilizam técnicas específicas de intervenção com os enlutados, 
sendo que os outros utilizam exclusivamente escuta e acolhimento Conclusão: A morte por 
suicídio tem potencial de gerar impacto aos enlutados. O luto precisa ser elaborado pelos 
sobreviventes, entretanto, quando os enlutados têm maior dificuldade em ressignificar a perda, 
a psicoterapia pode auxiliar nesse processo. Faz-se necessário que o psicólogo esteja preparado 
e ciente das particularidades desse atendimento; Brainspotting, Caixa de areia e Constelação 
Familiar podem ser estratégias interventivas com os enlutados.  
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RELAÇÃO ENTRE ATENÇÃO COMPARTILHADA E SINTOMAS DE TEA: UM 
ESTUDO LONGITUDINAL COM BEBÊS A TERMO 

 
Marcela Moreschi Rossi 

Ana Alexandra Caldas Osório 
 

Introdução: O TEA, Transtorno do Espectro Autista, é marcado por déficits claros e 
persistentes ao nível de comunicação e interação social e presença de comportamentos e 
interesses rígidos e estereotipados. Os sintomas costumam ser reconhecidos durante o segundo 
ano de vida. Porém, se o grau de comprometimento for grave, sinais de alerta precoces podem 
ser identificados antes mesmo dos 12 meses de idade. Objetivo Geral: O objetivo desse trabalho 
consistiu em analisar a relação entre dificuldades de atenção compartilhada (por observação 
comportamental de bebês de 12 meses) e sinalização de dificuldades compatíveis com TEA (por 
relato parental aos 18 meses). Método: Foram analisados dados de 18 bebês a termo (nascidos 
entre as 37 e 42 semanas de gestação; M =39 semanas), sendo a maioria meninos (n = 10). Os 
bebês foram avaliados em dois momentos– 12 e 18 meses de idade. No primeiro momento 
foram aplicadas as Escalas de Comunicação Social Precoce a uma interação estruturada 
(videogravada) entre o bebê e uma pesquisadora. No segundo momento, foi aplicado o 
questionário de rastreio de sinais de TEA (Modified Checklist for Autism in Toddlers - M-
CHAT) às mães dos bebês. Resultados: Em relação aos resultados dos testes aplicados, ao 
compararmos os scores da Escala de comunicação social precoce (ESCS) podemos notar que 
entre os 18 bebês avaliados, o número máximo de ocorrências de IAC foram 47 e no mínimo 7. 
E em relação as respostas a AC, os bebês seguiram adequadamente as sugestões de atenção 
compartilhada do pesquisador entre 16.67% e 93.75% das vezes. Nos resultados o M-CHAT, 
que são traduzidos em pontuação e não porcentagem, em um primeiro momento, foi possível 
verificar que o resultado mínimo obtido foi de 0 pontos, e máximo de 4, sendo que para este 
caso, quanto maior a pontuação, mas sinais de TEA a criança apresentava. Analisando 
unicamente a pontuação nos itens críticos do instrumento, foi possível identificar que a 
pontuação foi menor sendo o máximo somente 2, diminuindo assim a quantidade de suspeitas 
de TEA no grupo. Testes de associação revelaram a ausência de relações significativa quer entre 
as pontuações de iniciação de atenção compartilhada (rs = .34, p = .16) quer de responsividade 
a sugestões de atenção compartilhada (rs = -.01, p = .99) aos 12 meses e a pontuação no 
questionário de rastreio de TEA, aos 18 meses. Conclusão: Na presente amostra não foi 
constatada associação entre habilidades de atenção compartilhada aos 12 meses e a posterior 
avaliação de risco de TEA. O reduzido tamanho da amostra e o fato de se tratar exclusivamente 
de bebês a termo, sem queixas no seu desenvolvimento, poderá ter contribuído para o padrão 
de resultados obtido. É possível que tal relação entre dificuldades de atenção compartilhada e 
sinais de TEA apenas se verifique em bebês com fatores de risco predisponentes ao TEA ou que 
venham posteriormente a receber o diagnóstico, e não em bebês neurotípicos. Futuros estudos, 
com amostras mais amplas e diversificadas, contribuirão para esclarecer as hipóteses aqui 
colocadas. 
 
Palavras-chave: Atenção compartilhada; Transtorno do Espectro Autista; Primeira Infância. 
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O SIGNIFICADO DO TRABALHO NA VIDA DE IDOSOS QUE PERMANECEM 
ATIVOS NO MERCADO NO PERÍODO DE APOSENTADORIA 

 
Mariana Ferreira Oliveira Toardi 

Mariana Papa Laperuta 
Marcela Zaccariotto 

Daniel Branchini 
 

Introdução: Este artigo centra-se no significado do trabalho na vida de idosos a partir de 
60 anos, que permanecem ativos no mercado no período de aposentadoria. É sabido que nas 
últimas décadas a população idosa brasileira tem tido um acréscimo significativo e têm ocorrido 
um aumento no número de idosos brasileiros na força de trabalho em razão da postergação da 
decisão da aposentadoria. Objetivo geral: compreender o significado do trabalho na vida de 
idosos a partir de 60 anos, que permanecem ativos no mercado no período de aposentadoria, 
por diferentes motivos. Método: A pesquisa foi aplicada em 10 sujeitos dos gêneros feminino e 
masculino, acima de 60 anos de idade, ativos no mercado de trabalho, atuando de forma 
remunerada ou voluntária, circunscritos ao Estado de São Paulo. Foi utilizado um roteiro de 
entrevista semidirigida elaborado com perguntas referentes ao tema do trabalho. Os sujeitos da 
pesquisa foram selecionados por conveniência, por meio da rede de contato das pesquisadoras. 
Resultados: De acordo com os indivíduos entrevistados, a maioria permanece no mercado do 
trabalho por motivos de complementação de renda, necessidade psicológica e espiritual, afeição 
pelo trabalho e desejo de se sentir útil. A maioria das respostas mostram o trabalho como algo 
que vai além da necessidade e que está intrínseco à identidade do indivíduo, expressando a 
subjetividade do trabalho vivenciada de forma positiva. Isto é, sentem-se felizes em poder 
trabalhar, além de realizados e satisfeitos por serem produtivos. Conclusão: As entrevistas 
exibem que o trabalho extrapola o âmbito meramente profissional e está atrelado à identidade. 
A realização encontrada na atividade profissional confere sentido à sua existência e aos planos 
de vida dos entrevistados, devido a subjetividade inserida neste âmbito. Pelo ponto de vista dos 
idosos entrevistados, o trabalho é fonte de satisfação, sensação de produtividade, além da 
remuneração. Ou seja, o trabalho apresenta significado benéfico aos idosos, o que tende a mantê-
los no mercado de trabalho. Em contrapartida, o trabalho pode ser prejudicial para os idosos 
que o vivenciam apenas como uma fonte de renda. Isto porque, a atividade laboral só tem sentido 
se for vinculada a a qualidade de vida e permitir conexões entre trabalho e liberdade.  
 
Palavras-chave: idosos, trabalho, permanência no mercado de trabalho, significado. 
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PSICOLOGIA E PROCESSO ELEITORAL: UM ESTUDO SOBRE AS RAZÕES DO 
VOTO NO PLEITO DE 2018 

 
Marcella Pacces Correa 

Bruna Suruagy do Amaral Dantas 
 

Introdução: Desde a redemocratização, o Brasil enfrenta uma disputa permanente entre dois 
sistemas estruturais e antagônicos, de um lado a perspectiva democrática participativa e, de outro, 
a perspectiva conservadora neoliberal, que postula a despolitização da esfera pública mediante a 
privatização da vida. Essa disputa, no entanto, não é equilibrada. O processo de democratização 
vem sendo freado pela lógica neoliberal, que tem se instaurado na democracia brasileira. As crises 
econômicas, que resultam na incerteza constante da sociedade, e as crises políticas, que ocasionam 
o colapso de estruturas representativas tradicionais, causam um mal-estar generalizado e geram nas 
pessoas medo e desprezo pela política, criam lacunas para a consolidação de um cenário 
conservador, com fortes perspectivas totalitárias. Dessa forma, abrem-se portas para a emergência 
de um campo neoconservador, que se utiliza dessa conjuntura política marcada pelo medo, pelo 
ódio e pela criação de um inimigo, além de perpetuar atitudes intolerantes e discursos 
antidemocráticos. Objetivo Geral: O objetivo do presente estudo consiste em compreender as 
razões das escolhas eleitorais para presidente da República no pleito de 2018, analisando as 
dimensões subjetivas, sociais e políticas do voto dos eleitores no candidato à Presidência da 
República, Jair Messias Bolsonaro. Método: Nessa pesquisa, foram entrevistados doze sujeitos com 
idade superior a 18 anos, de ambos os sexos, que tenham votado no candidato à Presidência da 
República Jair Messias Bolsonaro, nas eleições de 2018. Adotou-se como instrumento 
metodológico a entrevista semiestruturada, que contou com a utilização de um roteiro constituído 
por dezoito perguntas abertas. Após a realização das entrevistas e a transcrição dos áudios, foram 
construídas categorias temáticas a partir dos discursos e, na sequência, realizou-se a análise. 
Discussão e Conclusão: Notou-se, nos discursos, a atribuição de responsabilidade e culpa ao 
Partido dos Trabalhadores por todas as crises e problemas atuais do país. Com a intensificação das 
crises e a demonização de um único culpado, a sensação de desconfiança e a aversão à política se 
fortaleceram. Tomados por sentimentos de desordem generalizada e cansados da “mesmice”, os 
entrevistados demonstraram a ânsia por algo diferente e novo. Paradoxalmente, por meio de um 
discurso rígido, expressaram um desejo de ordem, que se concretizou na escolha de figuras e 
instituições autoritárias, com o objetivo de eliminar a sensação de instabilidade e desordem. 
Apavorados pelo sentimento de caos, ideias maniqueístas e simplistas de caráter conservador e 
moralista a respeito de assuntos como aborto, orientação sexual, identidade de gênero e direitos 
humanos, tomaram conta dos discursos. Nesse cenário, o discurso de ordem de Jair Bolsonaro se 
encaixou perfeitamente nas demandas dos entrevistados. As fake news também foram um caminho 
para a consolidação da escolha por Jair Bolsonaro. Elas cumpriram o objetivo de promover pânicos 
sociais e ampliar a aversão ao PT. Para que os eleitores – participantes da pesquisa – aceitassem 
Jair Bolsonaro e suas ideias na íntegra, criou-se uma figura mítica e idealizada, a qual não era 
possível ser criticada e questionada nem por eles mesmos. Assim sendo, justificaram de maneiras 
arbitrária e inconsistente ações, declarações, pronunciamentos e ideias de Bolsonaro, envernizando 
e amenizando seus posicionamentos.  
 
Palavras-chave: democracia; crise; desejo de ordem. 
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AVALIAÇÃO DA MEMÓRIA DE CURTO PRAZO DE CRIANÇAS DE 7 A 10 ANOS: 
PRECISÃO E EVIDÊNCIAS DE VALIDADE 

 
Marcella Scaglione Pinto 

Elizeu Coutinho de Macedo  
 

Memória de curto prazo (MCP) é definida como o armazenamento de informações por um 
curto período de tempo, com capacidade limitada de tamanho e duração. Um instrumento 
desenvolvido para avaliação desta habilidade é o Teste Infantil de Memória - TIME. Estudos 
prévios das propriedades psicométricas do TIME com crianças de 3 a 6 anos indicou que há itens 
difíceis para esta faixa etária e por isso o presente estudo investigou a precisão e evidências de 
validade do instrumento para crianças dos 7 aos 10 anos. Participaram 111 crianças do 2º ano ao 
5º ano de escolas privadas e 116 crianças de escolas públicas (sendo a amostra de escola pública já 
coleta em estudo prévio). Foram utilizados o TIME para avaliação de MCP, o questionário de 
classificação econômica da ABEP (NSE) e o teste Matrizes Progressivas Coloridas de Raven para 
controle do nível intelectual. De modo geral, os resultados referentes à precisão, indicaram 
adequação da consistência interna dos instrumentos para a amostra geral. Crianças de 7 e 8 anos 
não apresentaram diferença entre si nos subtestes do TIME, onde apresentaram escores parecido 
com uma média de 3 pontos o que corresponde a um span de 4 elementos, mas diferenciaram-se 
das crianças de 9 a 10 anos, em que houveram diferenças nos subtestes 3, 4, 5 e 6. Comparando 
as escolas públicas e privadas, as crianças de escolas privadas tiveram um desempenho médias 
superiores as crianças de escola pública. Nas correlações parciais com o controle da idade indicou 
correlações positivas e de baixa magnitude entre o desempenho do TIME e o escore total da 
ABEP. Também foram observadas correlações positivas e de baixa magnitude entre o nível de 
escolaridade da mãe com o desempenho das crianças no subteste 2, 5 e no escore total do TIME. 
Estes achados indicam adequação de fontes de evidências de validade e precisão investigadas. 
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O ESTADO EMOCIONAL DE ATLETAS DE JIU JITSU LESIONADOS  

 
Maria Carolina Porto Gonzalez  

Fabiano Fonseca da Silva  
 

As lesões são um fato na vida esportiva de atletas, principalmente daqueles de alto 
rendimento como é o caso do jiu-jitsu. Fatores psicológicos podem influenciar tanto na hora da 
lesão quanto no processo de reabilitação interferindo diretamente no tempo de recuperação O 
trabalho em questão teve como objetivo investigar as diferentes formas de reações emocionais 
entre praticantes de jiu-jitsu que já se lesionaram durante a prática do esporte. O trabalho 
quantitativo consistiu de um questionário online com 15 perguntas fechadas, aplicadas em 22 
atletas de jiu-jitsu, que mapearam as reações psicológicas do atleta após a lesão, abrangendo o 
estado emocional dos mesmos no processo de reabilitação, permitindo encontrar variáveis 
associadas aos aspectos psicológicos decorrentes da lesão. Dentre os sentimentos, destaca-se o 
medo e a ansiedade, que acompanha o atleta durante todo o período, desde o momento da lesão 
até o retorno as atividades e sua interferência direta na eficácia da recuperação. Com os dados 
obtidos foi possível observar a necessidade da aplicação de técnicas de controle de ansiedade 
nesse período, assim como maios estudo nessa área com um número maior de amostra. O 
acompanhamento psicológico pode servir como referência, já que atletas mencionaram que 
quando conseguiam compartilhar suas dificuldades durante o trabalho eram mais bem-sucedidos 
na recuperação física.  
 
Palavras-chave: jiu-jitsu, reabilitação psicológica, psicologia do esporte.  
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SOFRIMENTO PSIQUICO EM ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS 

 
Maria Clara Souza Santos  

Santuza Fernandes Silveira Cavalini 
 

Introdução: O sofrimento psíquico pode ser compreendido como um conjunto de 
circunstâncias, entendidas como reais ou não que geram algum tipo de mal-estar que vai para 
além da ordem do fisiológico, tendo como principais sintomas os de cunho emocional e 
relacional. A psicanálise discute o conceito de sofrimento psíquico de diversas maneiras 
mostrando que ele pode se expressar como inibições, sintomas, angústias, distúrbios de caráter 
e compulsões a repetição. Em função das demandas a serem cumpridas pelo universitário ao 
ingressar no ensino superior, este passa a ter que lidar com eventos não vivenciados 
anteriormente. As mudanças que envolvendo a rotina, afastamento e suporte do jovem 
universitário pode ser um fator para o surgimento de preocupações, dúvidas e ansiedades. Em 
função de sua expressão variada entre os indivíduos, é necessário compreender de que modo e 
em função de que o sintoma se apresenta e quando está atrelado as demandas acadêmicas. 
Objetivo Geral: Identificar aspectos de sofrimento psíquico em universitários verificando se a 
vivência universitária contribui para o surgimento de tais demandas. Método: Pesquisa 
exploratória realizada através de dados de prontuários de alunos universitários que procuraram 
atendimento no Serviço Escola da UPM com queixas relacionadas à vivência acadêmica e que 
passaram para o Processo Psicodiagnóstico na abordagem psicodinâmica. Utilizou-se o método 
comparativo para investigar semelhanças entre os pacientes.  Resultados: A amostra foi 
composta de 07 prontuários sendo eles 04 pacientes masculinos e 03 pacientes femininas. Nos 
sete casos pesquisados, cinco trouxeram como queixa principal sintomas relacionados a 
ansiedade. Um dos casos procurou atendimento a partir de um encaminhamento do Proato 
(Programa de Atenção e Orientação aos Discentes) com a queixa de dislexia e o último caso, 
trouxe como queixa uma tristeza profunda que a impedia de sair de casa. Ao serem analisados 
detalhadamente, percebe-se que a ligação entre a ansiedade e a vivência universitária, tornou-se 
uma queixa secundaria, já que dos sete casos, quatro destes além de conciliar as novas demandas 
exigidas ao ingressar na universidade vivenciavam relacionamentos conturbados com seus 
genitores, com separações recentes e não amigáveis. Outros dois casos se diferenciaram deste 
aspecto por apresentarem o apoio dos pais, mas os mesmos em função da graduação tiveram 
que se mudar, passando então a viver com companheiros de quarto, mas sem uma convivência 
frequente. Dos sete casos, quatro apresentam indícios de que em função da ansiedade, as relações 
que poderiam estabelecer com os demais estava prejudicada com dificuldade nas relações 
interpessoais. Conclusão: Sintomas que possam ser compreendidos como sinais de sofrimentos 
psíquico foram encontrados em todos os casos analisados, estes foram expressos pelos pacientes 
como tristeza profunda, ansiedade, angustia, pânico, apatia, coração acelerado, suor frio e 
sensação do braço formigar. Portanto, foi possível compreender a partir da análise dos dados 
que não foi somente a vivência universitária que contribuiu para os quadros de ansiedade, mas 
as relações familiares conflituosas, vivenciar um novo meio social e lidar com as demandas 
universitárias se apresentaram como fatores que contribuíram para o aparecimento de sintomas 
que acabam por impactar a socialização do indivíduo com o meio.   
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A DIMENSÃO HUMANA DIANTE DAS NOVAS TECNOLOGIAS UTILIZADAS 
NOS PROCESSOS DE RECRUTAMENTO E SELEÇÃO 

 
Maria Tereza Pereira Jorge 

Daniel Branchini 
 
       Introdução: O uso de ferramentas tecnológicas e a substituição do trabalho humano pela 
máquina é uma realidade cada vez mais evidente nas mais diversas atividades no ambiente de 
trabalho. No recrutamento e seleção isso não é diferente. Tecnologias como inteligência artificial, 
machine learning e análise de dados estão cada vez mais presentes nos processos de recrutamento 
e seleção. No entanto, acredita-se que haja um evidente esgotamento do tradicional processo de 
gestão de Recursos Humanos para contratação de pessoas. Está surgindo atualmente a 
necessidade de mudança e inovação nas práticas de Recursos Humanos, principalmente quando 
se trata de recrutamento e seleção. Já se recomenda a criação de incentivos para desenvolvimento 
de algoritmos e bases de dados realmente eficientes neste mercado. A inovação em forma de 
sistemas que revelam características de compatibilização entre as vagas e candidatos, na prática, 
visa trazer maior assertividade, agilidade e satisfação de todos os envolvidos no processo. 
Objetivo geral: Pesquisar sobre a evolução da utilização das novas tecnologias nos processos de 
recrutamento e seleção de modo a identificar se os aspectos humanos tendem ou não a ser 
preservados. Método: Entrevistas semiestruturadas com três profissionais que atuam na área de 
Recursos Humanos, responsáveis pelo recrutamento de empresas de pequeno e médio porte 
localizadas na grande São Paulo, que utilizam novas tecnologias no processo de recrutamento e 
seleção. Resultados: De forma geral, dentre as tecnologias mais utilizadas pelas empresas 
entrevistadas estão ferramentas de comunicação, como Skype e Zoom, ferramentas de busca 
como Revelo e Geekhunter, a rede social LinkedIn  e outros sistemas de integração e organização 
dos processos como o Lever e Kenoby. Em todos os casos, ficou evidente que a introdução de 
novas tecnologias e fluxos estruturados de processos é recente e que com ela agora é possível 
obter mais informações sobre os candidatos. Além disso, as principais vantagens percebidas por 
esses profissionais estão na a assertividade no perfil profissional, a agilidade no processo, a 
capilaridade no recrutamento, assim como a comodidade. Por outro lado, acredita-se que o uso 
dessas ferramentas pode excluir bons candidatos ao longo do processo. Percebeu-se como 
consenso que a mescla entre ferramentas tecnológicas e a observação humana seria o processo 
ideal. Acredita-se que no futuro as tecnologias estarão mais preparadas e o papel do humano no 
processo se tornará mais estratégico. Conclusão: De modo geral, este trabalho mostra que é 
urgente uma atualização dos conhecimentos e ferramentas nas práticas de recrutamento e 
seleção. As ferramentas estão sendo introduzidas no processo de modo a trazer maior 
assertividade, agilidade e comodidade. No entanto, entende-se como ideal a mescla dessas novas 
ferramentas com percepções humanas a fim de ter processos mais ágeis, porém mantendo 
sempre a diversidade e avaliando a subjetividade das situações. 
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UM ESTUDO EXPLORATÓRIO SOBRE O ENFRENTAMENTO À VIOLÊNCIA 
DOMÉSTICA CONTRA AS MULHERES 

 
Mariana Fornaziero 

Marcelo Moreira Neumann 
 

Diante do cenário atual brasileiro, os números demonstram que os desafios são tão grandes 
quanto às conquistas quando se trata de violência contra a mulher. Desta maneira, é necessário 
entender que as desigualdades de gênero, oriundas do patriarcado e do machismo, trazidas como 
valores comportamentais e tradicionais perpassam cotidianamente, para toda sociedade. Desta 
forma, o presente estudo teve como objetivo principal apresentar uma reflexão acerca do 
enfrentamento à violência doméstica contra as mulheres, visto que a condição de violência é, 
antes de tudo, uma questão de violação dos direitos humanos. Além disso, pode estar associada 
a problemas variados, complexos, de natureza distinta, como também pode estar atrelada a 
questões conceituais referentes à distinção entre: poder e coação; vontade consciente e impulso; 
determinismo e liberdade. A violência contra a mulher é um fenômeno multicausal, 
multidimensional, multifacetado e transparente. A pesquisa foi realizada no município de São 
Paulo através de entrevista semiestruturada com uma psicóloga lotada em uma Comarca do 
Tribunal de Justiça.  
 
Palavras Chave: Violência; direitos humanos; Mulher. 
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PROCESSAMENTO LEXICAL E SEMÂNTICO DE FRASES AMBÍGUAS E 
ANÁLISE DE MOVIMENTOS OCULARES  

 
Mayara de Sousa Crippa Vaz de Oliveira Barros  

Elizeu Coutinho de Macedo  
 

Introdução: A leitura é uma habilidade importante para aquisição de novos conhecimentos 
e propicia tanto o desenvolvimento cognitivo quanto social. A leitura eficiente envolve tanto a 
decodificação quanto a compreensão e, avaliar esses componentes pode ser feito por meio de 
provas de decisão lexical e semântica. Assim, provas de decisão lexical procuram avaliar o léxico 
mental, já as provas de decisão semântica podem ser usadas para avaliar o nível de compreensão. 
Objetivo Geral: Compreender a relação existente entre o léxico mental e o processamento 
semântico na leitura de frases ambíguas por meio da análise do padrão dos movimentos oculares. 
Método: Estudo realizado com adultos universitários da cidade de São Paulo. Foram avaliados 
utilizando os instrumentos Dígitos, Blocos de Corsi, Subteste de Leitura do Teste de 
Desmpenho Escolar (TDE), tarefa de leitura, e o questionário Adult Dyslexia Checklist (ADC). 
Além de realizarem a tarefa de decisão lexical e decisão semântica em um computador com 
equipamento de registro dos movimentos oculares. Resultados: A amostra foi composta por 60 
adultos universitários (idade M=23,28, DP=2,71), sendo 30 homens e 30 mulheres. A pontuação 
média no ADC foi de 4 pontos, não havendo indícios de dislexia. A pontuação média nos testes 
de memória foram 15,23 (DP=3,05) para dígitos e 13,10 (DP=2,50) para Blocos de Corsi. Em 
relação a tarefa de leitura os participantes pontuaram em média 7,47 pontos (DP=2,05). Com 
relação a tarefa de decisão lexical, houve diferença significativa p<0,001, entre os tipos de 
palavras para as variáveis: porcentagem de acertos, tempo médio, IES, número médio de fixações 
e tempo médio de fixação por palavra. Na tarefa de decisão semântica, o participante deve ler 
uma frase composta por duas sentenças, sendo a primeira o contexto geral e a segunda a parte 
temática, remática ou ambígua, e tomar uma decisão a respeito da existencia ou não de 
ambiguidade. Para essa tarefa foi encontrada diferença significativa (p=0,012) para porcentagem 
de sacadas regressivas entre os tipos de frases. Além disso, foi encontrada diferença significativa 
na porcentagem de regressões realizadas na segunda sentença e na porcentagem de regressões 
realizadas na porção temática, com relação aos três tipos de frases. Conclusão: Foi encontrado 
que a média de tempo gasto na categoria das quase-palavras da tarefa de decisão lexical é capaz 
de predizer 43,4% do tempo médio para a realização da tarefa de decisão semântica. Além disso 
foi encontrado que os leitores tendem a realizar mais sacadas regressivas quando as frases 
apresentadas são ambíguas.  
 
Palavras-chave: Linguagem; Movimentos Oculares; Ambiguidade  
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FATORES PREDITIVOS DA PERCEPÇÃO DA AMEAÇA: IMPACTO DE 
VARIÁVEIS INDIVIDUAIS E CONTEXTUAIS  

 
Meirikmar Vieira Lomar da Silva  

Ana Alexandra Caldas Osório  
 

Introdução: A percepção de alvos ameaçadores é uma habilidade primordial para a 
sobrevivência e perpetuação da espécie. Por consequência, a compreensão de fatores preditivos 
da percepção da ameaça – como por exemplo o impacto da testosterona fetal e da ocitocina – é 
de suma importância. Na maior parte dos estudos até o momento, as análises da relação entre 
testosterona fetal e agressividade indicaram que níveis superiores do hormônio estavam 
associados a maiores tendências de comportamento agressivo. A relação entre o segundo e 
quarto dígitos (2D:4D) é frequentemente utilizada em pesquisa científica como uma forma 
indireta de medir a exposição à testosterona fetal. Por outro lado, a disponibilidade de evidência 
para os efeitos da ocitocina é menos consistente. Igualmente, a eventual interação entre 
testosterona fetal e a administração intranasal de ocitocina ao nível da percepção de ameaça 
permanece por explicar. Objetivo geral: Verificar a existência de associações entre a testosterona 
fetal – avaliada por meio da razão 2D:4D – e ocitocina pela administração intranasal – e respostas 
durante tarefas de percepção de ameaça em contextos com pistas raciais. Método: Participaram 
do estudo 117 colaboradores do sexo masculino, com idade entre 18-35 anos e auto-identificados 
Brancos. Foram aplicados Inventário de Depressão de Beck (BDI), Questionário Sócio-
Demográfico e Rastreio dos critérios de exclusão para a administração de ocitocina (OT), 
Questionário de Agressividade de Buss e Perry, e em seguida fizeram o scanner de suas mãos, 
para o cálculo da razão 2D:4D. Depois fizeram a autoadministração inalada de ocitocina ou 
placebo, seguindo-se um período de espera de 40 minutos (para efeito da substância). Após este 
momento eles realizaram a Tarefa do Atirador em Primeira Pessoa (TAPP), e a Tarefa de 
Associação Implícita racial (IAT racial, sigla em inglês). Resultados: Não foi observada correlação 
significativa entre a substância inalada e o resultado no IAT, mesmo resultado com a pontuação 
da escala de agressividade. Vale ressaltar que foi observada correlação positiva com a substância 
inalada e rejeição correta de alvos Negros rpb = .18, p = .048. Dessa forma, a ocitocina reduziu 
a percepção de ameaça frente a alvos do exogrupo, mediante o aumento a rejeição correta de 
atirar diante de Negros desarmados na TAPP. Não foram encontradas associações 
estatisticamente significativas entre Testosterona Fetal e TAPP e IAT, assim como a pontuação 
da escala de agressividade. Entretanto, foi observada uma correlação negativa entre a taxa de 
rejeição correta de alvos Brancos e a subescala de Agressividade Verbal, r = -.23, p = .006. Assim, 
quanto menor a Agressividade Verbal, maior foi a Rejeição Correta de alvos Brancos. Conclusão: 
Os participantes que inalaram ocitocina apresentaram redução do viés na percepção de ameaça, 
apenas nos membros do exogrupo. Portanto, a inalação da ocitocina sintética pode promover 
um efeito pró-social especifico na redução de ameaça associada ao exogrupo. Além disso, foi 
averiguado o impacto da agressividade, sendo que menor presença de agressividade explícita está 
correlacionada a maior frequência de rejeição correta de alvos Brancos desarmados.  
 
Palavras-chave: Testosterona fetal; Ocitocina; Percepção de ameaça.  
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MINDFULNESS E A ABORDAGEM CENTRADA NA PESSOA: POSSÍVEIS 
CORRELAÇÕES 

 
Micaellen de Jesus Santos 

Robson Jesus Rusche 
 

Desde a década de 60, há um crescente interesse em estudos de correlação entre práticas 
orientais usadas nas medicinas alternativas e escolas da Psicologia. Rogers, o fundador da 
Abordagem Centrada na Pessoa (ACP), reconheceu em vários de seus escritos que havia fortes 
paralelos entre as concepções orientais e a ACP. No Brasil, a meditação faz parte do programa 
de Práticas Integrativas e Complementares (PICS) ofertado pelo Sistema único de Saúde (SUS) 
como forma de saúde preventiva. Também está sendo amplamente usada em consultórios 
terapêuticos, auxiliando nos processos de intervenção e mostrando-se uma importante 
ferramenta tanto como auxílio no decorrer do tratamento quanto como suporte para o 
desenvolvimento de práticas terapêuticas. O objetivo deste trabalho é o de investigar paralelos 
entre a ACP e mindfulness. Esta última, também chamada de Atenção Plena é uma técnica 
inspirada nas tradições religiosas do oriente e teve origem nas práticas de meditação, visa treinar 
aspectos da atenção e da percepção das sensações corporais, emoções e pensamentos do dia-a-
dia no momento em que ocorrem, promovendo reações menos automáticas e/ou habituais. Foi 
feita uma revisão bibliográfica da literatura a respeito das práticas de mindfulness, da Abordagem 
Centrada na Pessoa de Carl Rogers e de estudos que relacionavam ambas abordagens. A 
bibliografia mostra que há fortes paralelos entre as qualidades facilitadoras propostas por Rogers 
(aceitação incondicional, compreensão empática e congruência) com as concepções e objetivos da 
mindfulness (tendência atualizante e presença) que têm como proposta trazer a atenção para o 
momento presente, sem julgamentos de valor para cultivar uma postura aberta e empática. Este 
artigo de revisão bibliográfica subsidia hipóteses de que a Atenção Plena cultiva e sustenta as 
qualidades facilitadoras do psicoterapeuta da Abordagem Centrada na Pessoa. 
 
Palavras-chaves: mindfulness; meditação; abordagem centrada na pessoa; carl rogers 
 
Contato: micaellenjsantos@gmail.com 
                robson.rusche@mackenzie.br 
 
 
 
 

  



Centro de Ciências Biológicas e da Saúde 

 
XVI MOSTRA DO CURSO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS  

XXIV MOSTRA DO CURSO DE FARMÁCIA 

XVIII MOSTRA DO CURSO DE FISIOTERAPIA 

XVIII MOSTRA DO CURSO DE GASTRONOMIA 

XVIII MOSTRA DO CURSO DE NUTRIÇÃO 

                                                                                                                                 XXXXII MOSTRA DO CURSO DE PSICOLOGIA 

 

 Campus Higienópolis:  Rua da Consolação, 930  ⚫  Consolação  ⚫  São Paulo - SP   ⚫ CEP 01302-907 

Tel. (11) 2114-8000  ⚫  www.mackenzie.br   e-mail: reitoria@mackenzie.br 
 

CULTURA TECHNO: UMA ANÁLISE PSICOSSOCIAL 

 
Mirella de Souza Silva 

Alex Moreira Carvalho 
 

Introdução: Desde sua origem, no decorrer dos anos 1980, a música Techno apareceu 
carregada de significados e representações políticas. Surge inicialmente associada às minorias 
sociais como os negros, os homossexuais, entre outros segmentos sociais que poderiam fugir às 
normas estabelecidas. O seu diferencial eram as festas que aconteciam em ambientes 
considerados insalubres, como galpões abandonados, espaços escuros e sem limpeza, onde o 
acesso era garantido a todos. A partir disso, percebia-se mudanças comportamentais atreladas à 
música e ao ambiente das festas. Objetivo geral: Analisar a cultura Techno e entender o perfil 
psicossocial e percepção cultural daqueles que têm práticas à ela relacionadas. Método: O método 
adotado foi composto de entrevistas semi-estruturadas com 3 sujeitos frequentadores de festas 
Techno. O roteiro consistiu em 6 perguntas: O que você escuta ao ouvir Techno? Dê exemplos; 
Há repetição no Techno? Ela atrai/seduz? Dê exemplos; Como se dá, para você, a relação entre 
Techno e drogas?; O que é performance para você? Como ela acontece no Techno?; Qual a 
importância de uma apresentação ao vivo?; Qual a relação entre política e Techno para você?. 
Por fim, foi utilizada a análise qualitativa do discurso, composta por três etapas: pré-indicadores, 
indicadores e núcleos de significação. Principais resultados: É notável que, apesar de não se tratar 
mais de um movimento voltado apenas para a população marginalizada, considerando a 
existência de festas com preços pouco acessíveis, o Techno ainda é visto como um estilo que 
deveria ir no sentido oposto do status quo e que possui uma responsabilidade política. Por outro 
lado, alguns entrevistados já se mostraram descrentes em relação ao exercício dessa função 
política. Atualmente, afirmam existir maior preocupação com enriquecimento do que com lutas 
sociais. Conclusão: É importante considerar algumas questões de limitação do trabalho, como o 
número reduzido de sujeitos entrevistados, o número limitado de perguntas e o contexto 
envolvido. Ainda assim, o trabalho analisou processos de subjetivação, trazendo discursos 
carregados de significados e, também, opostos no que diz respeito à idealização da cultura e 
música Techno.  
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CUSTO HUMANO NO TRABALHO: AVALIAÇÃO DOS PSICÓLOGOS QUE 
ATUAM EM REDES DE SERVIÇO 

  
Mitiko Kuno 

Cleverson Pereira de Almeida 
 

        Introdução: Partindo do pressuposto que a legitimação da profissão do psicólogo no Brasil 
é recente, com muitos estigmas dentro de seus próprios ramos, assim como a forma subjetiva 
que a sociedade assume diante dessa profissão, verifica-se a fragilidade na qual a atuação do 
psicólogo se apoia. Efetivado o trabalho do psicólogo nos serviços de vulnerabilidade e a 
importância deste profissional nesse âmbito, o que pouco se pontua é o adoecimento dele que 
se mantêm na base de atendimento ao público, em contato com a dor e o sofrimento, com 
condições de trabalho muitas vezes precárias e estressantes, além dos baixos salários e a falta de 
reconhecimento. O tema ainda é desconhecido e beira a margens não exploradas pelo campo 
científico. Assim, a presente pesquisa busca compreender, através da mensuração aplicada da 
Escala de Custo humano no Trabalho (ECHT), os fatores que levam esses profissionais a 
desenvolverem o adoecimento psíquico nas redes de serviço.  Método: Trata-se de uma 
investigação com abordagem metodológica quantitativa, do tipo exploratório de uma amostra 
de oito psicólogos que atuam em redes de serviços públicos. Utilizou-se a ECHT para a coleta 
dos dados. Esta escala é uma das quatro escalas que compõe o Inventário sobre o Trabalho e 
Riscos de Adoecimento (ITRA), um instrumento validado no Brasil, de domínio público, que 
avalia o custo despendido pelos trabalhadores em sua atuação nas esferas física, cognitiva e 
afetiva. Principais resultados: O questionário foi dividido em três conjuntos de perguntas sobre 
o Custo Humano do Trabalho sendo o primeiro a respeito dos custos afetivos que envolvam a 
profissão dentro do ambiente de trabalho, o segundo conjunto a respeito do custo cognitivo que 
o mesmo demanda e, por fim, o custo físico exigido durante o exercício da profissão. Pelos 
resultados do conjunto, identifica-se que existe uma exigência moderada em relação ao custo 
afetivo, um alto grau de exigência ao custo cognitivo dos participantes e custos físicos revelaram-
se bastante tímidos. Conclusão: Este estudo pretendeu contribuir para ampliar um processo de 
desvelamento das condições objetivas e subjetivas em que o trabalho do psicólogo se desenvolve. 
A análise da pesquisa apresentou que existe pouquíssima exigência dos custos físicos durante a 
rotina dos profissionais no seu ambiente de trabalho. Sendo pouca ou quase nula a necessidade 
desses esforços para a realização de sua profissão. Por outro lado, os custos afetivos que 
envolvem as emoções dos trabalhadores apresentaram uma exigência moderada, em especial na 
necessidade de controle emocional. Os custos cognitivos apresentaram um risco crítico para o 
adoecimento do trabalhador, com um enfoque especial nas habilidades para resolução de 
problemas, imprevistos rotineiros, exigência intelectual e concentração mental desses 
profissionais. Portanto, identificados os pontos que necessitam de atenção, conclui-se e entende-
se que o trabalho se justifica, pois existem questões que servem de potencial para o 
desenvolvimento de danos à saúde psíquica dos profissionais. 
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COMPULSÃO ALIMENTAR EM JOVENS MULHERES: UMA ANÁLISE DE 
DEPOIMENTOS NO YOUTUBE 

 
Morgana Geron Fayad 

Lúcia Cunha Lee 
 

Introdução: A imagem corporal é a representação que cada indivíduo faz do seu corpo, 
constituída a partir da própria percepção e das interações com o meio em que vive. A busca da 
imagem corporal compatível aos desejos idealizados é um dos acontecimentos espantosos na 
sociedade atual e a preocupação excessiva pode causar uma distorção na percepção do corpo, a 
adesão indiscriminada a métodos para transformação física e nos hábitos alimentares. Os 
transtornos alimentares referem-se a qualquer padrão de comportamento alimentar que possa 
causar prejuízos severos à saúde do indivíduo e são associados à avaliação que o indivíduo tem 
do seu corpo. A compulsão alimentar é um tipo de transtorno que se caracteriza por um episódio 
brusco, no qual uma grande quantidade de alimento é ingerida e geralmente realizada as 
escondidas e sem possibilidade de controle. Objetivo geral: O estudo teve a pretensão de analisar 
como os transtornos alimentares, em foco, a compulsão alimentar, atingem jovens mulheres e 
como podem influenciar suas vidas. Método: A pesquisa teve caráter qualitativo, na qual foram 
analisados relatos no Youtube de quatro jovens mulheres que passaram por algum transtorno 
alimentar, com o foco em compulsão alimentar. Dentro de cada relato foram feitas análises sobre 
a caracterização da compulsão alimentar, as estratégias utilizadas, a percepção da autoimagem, 
os aspectos desencadeantes do transtorno alimentar e os aspectos psicológicos relacionados. 
Resultados: Com o objetivo de perder peso ou não engordar, muitas jovens adotam medidas 
como a redução voluntária nutricional, a ingestão sólida de alimentos seguida de autoindução de 
vômitos na busca pelo corpo perfeito. Além disso, o uso abusivo de laxantes e/ou diuréticos e 
medicamentos para reduzir a fome podem acompanhar o quadro desses transtornos alimentares. 
A insatisfação com a aparência corporal e a pressão para se encaixar nos padrões ditados pela 
sociedade provocam ansiedade, insegurança e sentimentos negativos que culminam na 
compulsão alimentar e como descrito pelas jovens uma maneira de preencher um vazio, um 
comer emocional e compensar frustrações. E, a partir disso, ressurge o medo de engordar e a 
necessidade de por para fora o alimento ingerido, reforçando um ciclo vicioso repetitivo entre a 
privação e a ingestão descontrolada de alimentos, entre a compulsão alimentar e outros 
transtornos como a bulimia nervosa e a anorexia.  Conclusão: Os transtornos alimentares, 
principalmente a compulsão alimentar, estão associados à distorção corporal, intensificada pela 
mídia social no culto ao corpo perfeito e magro, tornando-se um problema de saúde pública. 
Nesse sentido, no tratamento de quadros de transtornos alimentares, faz-se necessária a 
intervenção de equipes multidisciplinares capacitadas e dispostas a ampliar seus conhecimentos 
e novas possibilidades de atuação, considerando os diversos fatores que afetam a população 
jovem na contemporaneidade. 
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ADOÇÃO E DEVOLUÇÃO: ESTUDO SOBRE O ESTABELECIMENTO DO 
VÍNCULO DENTRO DAS PRÁTICAS DE PROTEÇÃO À INFÂNCIA 

Natalia Marcolini Bsaibes Gomes 
Roselice de Souza Borges Rocha 

Flavia Blikstein 
 
Introdução: A temática da adoção, em decorrência de sua própria complexidade, tem sido objeto 
e campo de estudo em várias áreas como o direito, psicologia e ciências sociais. Nas últimas 
décadas, observou-se no Brasil, avanços significativos nas leis, como por exemplo, a 
promulgação do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), que redefiniu a garantia de direitos 
dessa população. A mudança de concepção sobre a infância e adolescência, resultou, por sua 
vez, em impactos sobre as formas de cuidado e assistência e, também, sobre os processos de 
adoção. Apesar disso, podemos observar a ocorrência de casos de devoluções de adotados, fato 
prejudicial para ambas as partes, adotados e adotantes e que fere direitos considerados no ECA 
como a garantia da convivência familiar e comunitária. O estudo sobre os casos de devolução, 
possibilita-nos também, apreender informações sobre as temáticas do abandono, da negligência 
e da construção de vínculos familiares. A partir disso, a presente pesquisa se propõe a 
compreender os fatores que contribuem para as devoluções de crianças e adolescentes, a fim de 
investigar e disseminar este tema, tão complexo e importante para nossa sociedade. Objetivo 
geral: Investigar sobre os processos de devoluções, a fim de elucidar fatores que favoreçam ou 
prejudiquem a construção do vínculo entre adotantes e adotados. A partir disso, a pesquisa 
assume também como objetivo, propor ações que contribuam para a diminuição de situações de 
devolução a partir da elaboração de novas práticas e políticas públicas. Método: A coleta de 
informações foi realizada por meio de aplicação de entrevistas semi dirigidas. Selecionamos 
como critério de escolha dos entrevistados, ser psicólogo e, atualmente, estar trabalhando em 
instituição do aparelho judiciário de proteção à infância. Dentro deste perfil, realizamos a 
entrevista presencial com 3 profissionais. As entrevistas foram gravadas e transcritas para 
elaboração da análise. As informações coletadas foram analisadas por meio da aplicação do 
método de Análise de conteúdo, em três etapas distintas: pré-análise, exploração do material e 
tratamento dos resultados, inferência e interpretação. A partir disso, pudemos identificar 
categorias temáticas nos discursos que nos possibilitaram compreender fatores que incidem 
sobre a formação do vínculo nos processos de devolução. Para apresentação das informações, 
utilizamo-nos também da descrição de um caso analisador que evidencia aspectos citados nas 
três categorias. Resultados: A partir da realização da pesquisa pudemos apreender 3 categorias 
temáticas presentes no discurso de nossos entrevistados. São estas: Vínculo; Devolução; 
Preparação e Acompanhamento da Adoção. A partir da análise das categorias, pudemos observar 
a necessidade de aprimoramento do processo de habilitação dos pretendentes a adoção. Além 
disso, a pesquisa aponta para a importância do desenvolvimento de novas práticas de 
acompanhamento às famílias, que considerem a peculiaridade e complexidade do processo de 
vinculação. Conclusão: A pesquisa evidenciou que os processos de devolução são ainda uma 
prática recorrente no sistema judiciário. Pudemos observar a importância de desenvolver novas 
ações capazes de contribuir com a construção do vínculo, considerado um fator importante para 
o sucesso das adoções. Ademais, busca-se o cuidado e a minimização dos impactos na vida dos 
sujeitos envolvidos, bem como a diminuição das devoluções como forma de progresso da saúde 
pública da sociedade brasileira. Assim sendo, a pesquisa demonstra ser fundamental lançar luz 
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sobre a temática da devolução, a fim de fomentar estratégias de superação desta prática, que tem 
grande impacto sobre a subjetividade das crianças e adolescentes submetidos a este processo. 
Palavras-chave: Vínculo; Devolução; Políticas Públicas 
Contato: natalia.mbu@gmail.com; roselice.sb.rocha@gmail.com; 
flavia.blikstein@mackenzie.br  
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INFLUÊNCIAS AMBIENTAIS NAS MANIFESTAÇÕES FENOTÍPICAS DE DUAS 
SÍNDROMES GENÉTICAS: ESTUDO DE REVISÃO NARRATIVA 

 
Natália Sant’Anna da Silva 

Ralf Alves de Souza  
Maria Cristina T. V. Teixeira 

 
Introdução: Estudos transculturais podem contribuir com o esclarecimento das complexas 

interações genótipo-fenótipo por intermediação de influências ambientais. Algumas das doenças 
genéticas humanas alvo desse tipo de estudo são as síndromes de Williams (SW) e de Prader-
Willi (SPW). A SW é ocasionada pela microdeleção de aproximadamente 25 genes da região 
11.23 do cromossomo 7, incluindo principalmente o gene da elastina. A SPW é uma doença 
genética decorrente da falta de expressão de genes da região cromossômica 15q11-q13 paterna 
que sofrem o fenômeno do imprinting genômico. Objetivo: identificar principais áreas de 
estudos transculturais que avaliam influências ambientais nas manifestações fenotípicas em SW 
e SPW. Método: revisão narrativa, efetuada por 2 pesquisadores de modo independente, com 
mesmos procedimentos em relação as bases de dados, palavras chave, idioma e operador boleano 
‘and’. A amostra inicial de artigos foi 177 estudos que, após avaliação de critérios de elegibilidade, 
diminuiu para 26. Desses 26 estudos, 21 foram excluídos após leitura, considerando que não 
atendiam aos critérios de inclusão. A amostra final foi de 7 artigos. Resultados: as áreas 
predominantes dos artigos foram ciências biológicas - genética humana e médica, identificadas 
4 vezes, seguida de ciências humanas - psicologia fisiológica, cognitiva e social, identificadas 3 
vezes nos 7 artigos.  Quatro dos artigos discutem o fenótipo comportamental-cognitivo como 
padrão característico de anormalidades motoras, cognitivas, linguísticas e sociais que se associam 
de forma compatível com um determinado transtorno biológico. Dentre esses estudos, 2 deles 
abordam um desenho transcultural, apresentam a importância do ambiente no desenvolvimento 
de características fenotípicas da SW. Em ambas as síndromes, os resultados revelaram a 
predominância de padrões comportamentais e de linguagem similares, muito provavelmente 
explicado pelos determinantes genéticos. Entretanto, esses estudos também encontraram 
preditores e precursores de características fenotípicas muito provavelmente influenciadas pela 
estimulação ambiental, por exemplo, alguns indicadores do fenótipo social na SW (aproximação 
de pessoas estranhas). Conclusão: Para que estudos possam se aproximar a elucidação de 
aspectos bidirecionais, deverão contemplar variáveis comportamentais complexas dos fenótipos 
dessas síndromes, bem como as neurofisiológicas. Apesar do amplo período definido para o 
levantamento, os estudos identificados não permitem plenamente concluir sobre estes aspectos; 
embora todos tenham uma abordagem que contempla a influência ambiental sobre o genótipo. 
 
Palavras-chave: Ambiente-Comportamento, Síndrome de Prader Willi, Síndrome de Williams 
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IMPLICAÇÕES SUBJETIVAS AOS USUÁRIOS DA REDE SOCIAL INSTAGRAM NO 
BRASIL 

 
Nataly Elize David 
Angela Biazi Freire 

 
Introdução: A globalização e o avanço da tecnologia vêm trazendo grandes mudanças na 

sociedade contemporânea e na vida cotidiana dos indivíduos. Há alguns anos, a transformação 
dos aparelhos telefônicos em dispositivos móveis e o nascimento da internet, foram uns dos 
avanços tecnológicos, os quais consequentemente, modificaram as relações sociais. O 
desenvolvimento do ciberespaço desencadeou a existência da cibercultura, ou seja, a socialização 
em rede. Além disso, possibilitou a criação das redes sociais, entre elas, o Instagram. Segundo 
dados da Organização Mundial da Saúde publicados no mês de fevereiro de 2017, o Brasil é líder 
em casos de Transtornos de Ansiedade, tendo 18,6 milhões de brasileiros diagnosticados. Além 
disso, é o primeiro país da América Latina com maior índice de Transtornos Depressivos, 
contabilizando 11,5 milhões de brasileiros (Mello, 2017). Objetivo geral: Investigar se o uso da 
Rede Social Instagram no Brasil influencia a autoestima de seus respectivos usuários e se isso 
pode levá-los à quadros de Ansiedade e Depressão. Método: Pesquisa de natureza qualitativa e 
de caráter exploratório, que se deu por meio de uma entrevista semiestruturada composta por 
doze perguntas, feita com dez profissionais da área da Psicologia Clínica na cidade de São Paulo. 
A análise dos dados foi feita a partir de uma leitura sistemática dos conteúdos obtidos, 
possibilitando extrair categorias de análise. A partir da análise dos dados e a utilização de 
conceitos psicanalíticos como embasamento teórico, será possível ter uma melhor compreensão 
à respeito da temática. Resultados: Os profissionais se posicionaram de forma crítica perante o 
aplicativo. Quatro deles disseram que afeta a saúde mental dos usuários, levando-os à quadros 
de depressão e ansiedade, já os outros cinco disseram que pode afetar a saúde mental de uma 
forma indireta, agravando quadros já existentes. Por último, um dos entrevistados disse ser 
neutro em relação ao assunto, pois recebe apenas demandas positivas à respeito da ferramenta. 
Conclusão: Com base nos conteúdos das entrevistas, concluiu-se que todos trouxeram críticas à 
respeito do aplicativo e do seu uso. Foi possível observar o quanto o Instagram está presente no 
cotidiano das pessoas e a grande importância que ele possui em suas vidas. Além disso, notou-
se também o quanto a tecnologia está cada vez mais modificando as relações sociais. É de grande 
importância uma continuidade no estudo pelos profissionais da área, com uma amostra maior, 
visto que este trabalho possui uma importância acadêmica e social, por se tratar de um tema 
muito atual e muito presente no cotidiano da nossa sociedade. 

 
Palavras-chave: narcisismo; rede social; depressão e ansiedade; psicanálise. 
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EM BUSCA DE VOCAÇÃO: ENTRE A RELIGIÃO E A PSICOLOGIA 

 
Pedro Carli Weidner Nunes 

Fabiano Fonseca da Silva 
 

Introdução: A vocação é um conceito muito presente na religião, porém muito discutido na 
psicologia. Partindo-se do sentido de vocação como um chamado interno para os designios de 
Deus, no decorrer da história, o conceito expande-se para além da religião e outras áreas de 
conhecimento, como a psicologia, apropriam-se desse termo e imputam-lhe novos significados. 
Os primeiros usos do termo estão fortemente ligados à tradição monástica cristã, referindo-se 
ao trabalho de monges que isolavam-se da vida laborial diária e se dedicavam à contemplação e 
oração. Desta forma, alcançando a salvação e a graça de Deus  
No mundo moderno o conceito de vocação foi relacionado ao mundo do trabalho e bem-estar 
na medida em que as pessoas exercem as ocupações escolhidas, assim, torna-se especialmente 
relevante refletir sobre as idas e vindas do conceito de vocação, tanto dentro da religião como 
em sua passagem para a ciência.  Objetivo Geral: Esse trabalho objetivou levantar historicamente 
a relação da vocação cristã com a vocação discutida na psicologia. Método: Como estratégia 
metodológica, foi realizada um pesquisa bibliográfica qualitativa com carater exploratório. Os 
artigos selecionados passaram por análise qualitativa, onde os assuntos mais recorrentes foram 
levantados e organizados de maneira a apresentar diversas concepções de vocação na Psicologia 
e na Religião. Foram identificados diferentes conceitos de vocação dentro da esfera religiosa e 
psicológica, e foi buscado um encontro entre esses campos sociais, possibilitando uma visão 
abrangente do fenômeno da vocação. Resultados: O termo religioso vocação remete a um 
chamado de Deus para o cumprimento de uma missão pessoal na existência. Ao longo do tempo 
vocação ganha significado além da esfera religiosa e entra no campo das atividades do mundo, 
indicando realização pessoal e profissional.  A partir da modernidade, vocação passa a ser 
relacionada com o mundo do trabalho. Atualmente é entendida como um produto de uma 
construção do encontro entre as experiências pessoais do sujeito e o ambiente em que vive, entre 
as disposições subjetivas do sujeito e as oportunidades que o mundo oferece. A construção social 
do conceito de Vocação, compartilhada pelas áreas da psicologia e da religião, é constituida pelas 
transformações que a sociedade passa, sendo produto de seu próprio tempo, criando novos 
sentidos de acordo com a ordem social da época e as necessidades e desejos da sociedade 
Conclusão: Nesse sentido a vocação passa a ser compartilhada pela ciência da Psicologia e pela 
religião, aproximando-se em alguns momentos, nos sentidos e significados do conceito e em 
outros afastando-se, com benefícios para os dois campos do conhecimento humano na utlização 
do conceito discutido. 
 
Palavras-chave: vocação; religião; profissão 
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UTILIZAÇÃO DE UMA TAREFA COMPUTADORIZADA DE MEMÓRIA 
OPERACIONAL VISUOESPACIAL COMO INDICADOR DE SEVERIDADE EM 
JOVENS ADULTOS COM QUEIXA DE DESATENÇÃO E HIPERATIVIDADE 

 
Rafael Angulo Condoretti Barros Novaes 

Luiz Renato Rodrigues Carreiro 
 

Introdução: O Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) é um transtorno 
do neurodesenvolvimento definido por níveis prejudiciais de desatenção, desorganização e/ou 
hiperatividade, presente em 5% da população infantil e em 2,5% da adulta. Frequentemente, 
pessoas com TDAH exibem comprometimento em diferentes habilidades cognitivas, como 
memória operacional e autorregulação. Estudos na área da memória operacional encontraram 
diferenças pouco significativas em atividade cerebral entre pacientes adultos sem TDAH e 
grupos com TDAH, mas sem disfunção executiva, entretanto foram verificadas diferenças nos 
níveis de ativação cortical entre os grupos com TDAH sem disfunção e com disfunção executiva. 
Embora a disfunção executiva seja uma das características frequentemente presente no TDAH, 
a mesma não constitui um sintoma do transtorno e sim uma comorbidade, de modo que que 
alterações na memória operacional são indicadores de severidade do transtorno. Objetivo Geral: 
Correlacionar o desempenho em testes computadorizados de memória operacional visuo-
espacial com os testes padronizados de memória operacional e com os escores de severidade do 
TDAH. Método: Participaram deste estudo 27 voluntários, na faixa de 20 a 35 anos. O grupo 
foi escolhido em função da presença de queixas de TDAH (> 24 pontos) de acordo com o Adult 
ADHD Self-Report Scale e inteligência preservada de acordo com a Escala de Inteligência 
Wechsler Abreviada. Cada participante fez uma bateria de testes composta por uma tarefa 
computadorizada de rastreio e memorização de pontos para avaliar memória de curto prazo e 
uma tarefa computadorizada de memorização e reorganização de sequências numéricas para 
avaliar memória operacional e o índice de memória operacional (IMO) do WAIS-III. Na análise 
dos dados foi feito uma correlação de Person entre os resultados dos testes computadorizados 
(mediana dos Tempos de Reação e acertos nos trials) e índices do IMO. Resultados: Com o 
ASRS as correlações apareceram na categoria de desatenção, de forma que os acertos na tarefa 
de sequência direta (rp= -,441; p = 0,021) e inversa (rp= -,384; p = 0,048) apresentaram uma 
correlação estatística inversamente proporcional aos indicadores de desatenção. Outra 
correlação relevante foi entre o TR da tarefa de memória de curto prazo com as queixas totais 
do ASRS (rp= 0,467; p = 0,014). Os blocos da tarefa de memória operacional também 
apresentaram correlações positivas tanto para os acertos (rp= 0,448; 0,420; 0,501; p = 0,019; 
0,029; 0,008) quanto para o tempo de reação para a execução dos trials (rp= 0,393; 0,526; 0,429; 
p = 0,043; 0,005; 0,009, respectivamente). Conclusão: Os resultados comprovam que pacientes 
com prejuízos em MO apresentam maior quantidade de queixas nos instrumentos de rastreio, 
também é possível levantar que pacientes com TDAH também apresentem prejuízos na 
memória de curto prazo. 
 
Palavras-chave: neurociência; desenvolvimento cerebral; transtorno do déficit de atenção e 
hiperatividade; memória operacional 
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O JOVEM APRENDIZ: INCLUSÃO DE ESTUDANTES REFUGIADOS  

 
Rebecca Gerassi Serrão 

Roseli Fernandes Lins Caldas 
 

Depois da Segunda Guerra Mundial, foi necessária a criação de medidas e órgãos que 
protegessem os direitos dos refugiados, sendo esses  emigrantes daquelas áreas em conflito, 
buscando abrigo em outros países. Foi criado, então, o ACNUR, como resultado da Convenção 
de Genebra de 1951. Com adição do Protocolo de 1967 e da Lei 9.474/97, o Brasil se tornou 
um dos países com melhores condições aos refugiados, sendo definidos, essencialmente, como 
indivíduos com “violação generalizada dos direitos humanos”. Entre as soluções de garantia de 
direitos às pessoas nessas condições está a integração na sociedade da nação acolhedora, uma 
vez que há muitas adversidades, como idioma diferente, falta de acesso à moradia adequada, à 
saúde, à educação e ao trabalho. Vale destacar que a inclusão do refugiado na educação e no 
mercado de trabalho, em condições dignas, é fundamental para que diminua seu sofrimento 
social e psíquico, pois concede, acima de tudo, independência financeira e autonomia. O objetivo 
principal desta pesquisa foi investigar a inclusão de refugiados no Programa Jovem Aprendiz, 
programa instalado no Brasil após a aprovação da Lei da Aprendizagem (Lei 10.097/2000), a 
qual determina que todas as empresas de médio e grande porte devem ter entre 5% e 15% de 
vagas para jovem aprendiz. Desde sua instauração até 2018, registrou-se mais de 3,2 milhões de 
jovens aprendizes. Como reflexo dessa demanda, surgiu o NURAP, um órgão que dá assistência 
a pessoas em condição de vulnerabilidade social, com o objetivo de inseri-los em cursos 
profissionalizantes e auxiliá-los na integração ao mercado de trabalho. Essa instituição criou, em 
2016, o Programa Incluindo Além das Fronteiras, destinado à aprendizagem de jovens 
aprendizes. As buscas foram feitas em sites de órgãos oficiais, biblioteca online da USP e artigos, 
teses e dissertações disponíveis nas plataformas Pepsic, BVSPsi e Scielo, considerando um 
recorte no período de 2010 a 2018. Dentre os resultados mais relevantes obteve-se que até 2014, 
o Brasil abrigava refugiados de 81 países diferentes, sendo os principais desses: Síria, Colômbia, 
Angola e República Democrática do Congo. Até 2018, foi registrado o total de 5.314 refugiados 
vivendo neste país, entretanto, há escassez de informação sobre a inclusão no programa Jovem 
Aprendiz. Um dos dados indica que, entre 2014 e 2018, 500 refugiados foram incluídos no 
programa, na cidade de São Paulo. Em outro registro, consta a informação de uma turma formou 
26 jovens que realizaram o curso em 2018. Como conclusão, entende-se que há necessidade de 
expansão dos estudos sobre a temática e, principalmente, ampliação nos acessos a registros de 
dados dos jovens aprendizes em situação de refúgio, considerando a grande importância deste 
programa em termos de acolhimento, aprendizagem e autonomia financeira, fatores primordiais 
para que se dê uma real inclusão. Além disso, a falta de registros impede que haja garantia de 
seus direitos e cumprimento das leis. 
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TREINAMENTO AUTÓGENO DE SCHULTZ: UMA NOVA FERRAMENTA AOS 
ATENDIMENTOS DA CLÍNICA ESCOLA 

 
Rodolfo Pedreira Crestani 

José Estevam Salgueiro 
 
Nas últimas décadas, foi possível observar um grande aumento da prevalência de 

transtornos mentais na população mundial, sendo alguns deles incapacitantes. Ao mesmo tempo, 
sabe-se de uma série de práticas e técnicas conhecidas por reduzir o desconforto proveniente de 
situações de estressoras e ansiogênicas. Muitas dessas técnicas são utilizadas há mais de séculos, 
como por exemplo a prática do relaxamento, que se destaca, principalmente, por sua praticidade 
e baixo custo. Dentre as técnicas de relaxamento clássicas, ressaltou-se no estudo o Treinamento 
Autógeno de Schultz. Esta técnica tem como objetivo a autonomia do indivíduo, que deverá 
gerar seu próprio relaxamento pelo uso da auto-sugestão de uma série de sensações. Nesse 
sentido, o estudo teve como objetivo geral adicionar uma nova ferramenta, o Treinamento 
Autógeno de Schultz, aos usuários do serviço psicológico da clínica-escola da Universidade 
Presbiteriana Mackenzie. Para isto, a técnica foi vivenciada pelo pesquisador, em posição de 
sujeito e de aplicador. O estudo foi estruturado em duas fases. Inicialmente foram realizados 3 
encontros para treinamento na técnica, em que o pesquisador se encontrou na posição de sujeito, 
e posteriormente foram realizados mais 3 encontros para que o pesquisador fosse o aplicador da 
Treinamento Autógeno de Schultz. Em ambas as fases foram elaborados grupos-piloto para a 
aplicação da técnica no serviço da clínica-escola da Universidade Presbiteriana Mackenzie. A 
partir da vivência da Treinamento Autógeno de Schultz sob essas duas perspectivas diferentes 
foi elaborado um diário de campo que serviu para a análise dos resultados da experiência ao 
longo do processo de execução do estudo. Ao todo, a observação levou à conclusão de que o 
serviço foi bem aceito pelos os participantes do treinamento. Ainda, o estudo contribuiu para a 
formação de um grupo piloto que formará novos grupos, que multiplicarão este conhecimento, 
contribuindo diretamente para uma formação mais ampla e mais humana dos estudantes de 
psicologia.  
 
Palavras chave: Relaxamento; Psicologia, Treinamento autógeno de Schultz, Treinamento 
Autógeno. 
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AGRESSORES DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES E A PERDA DO PODER 
FAMILIAR 

 
Samiria Aleixo da Silva 

Thais Silva Moreira 
Marcelo Moreira Neumann   

 
Introdução: O tema desta pesquisa estuda os agressores de crianças e adolescentes e a perda 

do poder familiar, pois, o comportamento agressivo em humanos pode ser definido em termos 
gerais como um comportamento social hostil com a de infligir dano ou causar prejuízo a uma 
pessoa ou grupo. Objetivo: Compreensão de seus comportamentos e verificar se há algum perfil 
específico para tal, associar com o processo de destituição do poder familiar e a possível 
colocação em família substituta no modelo de adoção. Método: A pesquisa é de levantamento 
bibliográfico e pesquisa qualitativa com quatro colaboradores da área da Psicologia e Assistência 
Social que trabalham na Vara da Infância e Juventude e nos SAICAs. Resultados: Os dados 
obtidos foram que os agressores são de classe baixa e com escolaridade incompleta, com idades 
de 18 a 30 anos, sendo os mesmos pais ou responsáveis pela criança e o adolescente e são 
habitualmente dependentes de álcool ou drogas. Quando os agressores são os homens, eles são 
machistas com suas companheiras, agredindo verbalmente ou fisicamente. A destituição do 
poder familiar ocorre quando há negligência e maus –tratos a crianças e adolescentes e o uso 
abusivos de álcool e drogas por parte dos responsáveis, segundo os dados bibliográficos e 
corroborados nas entrevistas com os profissionais. Conclusão: A trangeracionalidade é um fator 
relevante para o aumento da violência, com isso, a retirada dessa criança e adolescente do núcleo 
familiar e a colocação em abrigos, visam assegurar a dignidade física e mental, todavia, esforços 
devem ser empreendidos para viabilizar no menor tempo possível o retorno seguro ao convívio 
familiar, prioritariamente na família de origem e, excepcionalmente, em família substituta. As 
instituições têm como dever a promoção à convivência familiar, e a rede auxiliando nas políticas 
públicas, devem ajudar essas famílias a se estabelecerem financeiramente e psicologicamente, 
como a possibilidade de geração de emprego, lazer e outros direitos inacessíveis para muitas 
famílias. 
 
Palavras-chaves: Agressores, Estatuto da Criança e do adolescente, Transgeracional 
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O DISCURSO E A PRÁTICA DA REDUÇÃO DE DANOS NA CLÍNICA 
PSICANALÍTICA E NOS SERVIÇOS DE SAÚDE 

 
Tainner Vinicius Pinheiro de Almeida 

Eduardo Fraga de Almeida Prado 
 

Introdução: A política de redução de danos no Brasil se caracteriza como um conjunto de 
práticas que, além de reduzir os danos sociais e à saúde visa garantir a promoção de direitos 
individuais e sociais aos usuários de substancias psicoativas, por compreender a problemática 
para além da toxicomania. Assim, apresenta-se como uma forma de cuidado que descarta os 
métodos baseados exclusivamente na abstinência. A clínica psicanalítica, há muito tempo 
estabelecida como prática, permeia os campos da toxicomania, mas de forma não claramente 
definida, baseando suas ações não só em consultórios particulares, como também em serviços 
de saúde. Isto posto, qual a relação da política de redução de danos com a clínica psicanalítica? 
Objetivo: Compreender e refletir criticamente a inserção da política de redução de danos na 
clínica psicanalítica com toxicômanos em diferentes settings. Método: Trata-se de pesquisa 
qualitativa de caráter exploratório. A amostra, composta por conveniência, foi elaborada com 2 
psicólogos, de orientação psicanalítica, atuantes em consultório particular, e 2 psicólogos, de 
orientação psicanalítica, atuantes em serviços de saúde. Após apresentação de Carta de 
Informação e assinatura do TCLE, as informações foram coletadas por meio de entrevista semi-
dirigida alicerçadas em roteiro previamente elaborado. As informações foram posteriormente 
transcritas e analisadas a partir de categorias temáticas. Resultados: Para os entrevistados a 
política de redução de danos é pouco disseminada, fato que contribui para a emergência de 
tensões entre diferentes práticas de cuidado, ora voltadas à redução, ora à abstinência. A clínica 
ampliada, isto é, para além da lógica assistencialista, é considerada como estratégia de cuidado 
para as toxicomanias. A existência de diálogo entre a política de redução de danos e a prática 
psicanalítica foi unânime entre os entrevistados, sendo esse compreendido como uma forma de 
reconstrução desta prática. Foi consenso a necessidade de manejo clínico para além da lógica da 
abstinência. Conclusão: O escasso conhecimento sobre a política de redução de danos, prejudica 
os avanços desta enquanto estratégia terapêutica para a toxicomania. Não houve consenso sobre 
a melhor forma de manejo frente às toxicomanias, no entanto, todos os participantes 
consideraram a necessidade de se refletir para além do uso de substâncias em suas práticas. A 
necessidade de diálogo entre a política de redução de danos e a psicanálise foi unânime, revelando 
potencialidades de construção de uma prática para além da lógica da abstinência. Por se tratar de 
amostra não representativa, os resultados ora encontrados não são passíveis de generalização. 
 
Palavras-chave: redução de danos, psicanálise, toxicomanias  
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UM ESTUDO SOBRE A PERCEPÇÃO DOS SENTIMENTOS 
CONTRATRANSFERENCIAIS NA PRIMEIRA EXPERIÊNCIA CLÍNICA  

 
Tatiana de Gusmão Feijó  

Berenice Carpigiani  
 

Apoiada no conceito freudiano de contratransferência e nas contribuições de Heimann e 
de Racker sobre a utilização dos sentimentos contratransferenciais como instrumento trabalho, 
a presente pesquisa teve como intenção investigar, descrever e compreender como a 
contratransferência é conceituada, percebida e elaborada pelos estagiários-alunos na modalidade 
de atendimento em psicoterapia breve de orientação psicanalítica do Curso de Psicologia de uma 
Universidade da cidade de São Paulo, além disso, buscou entender se os estagiários ao se darem 
conta dos sentimentos contratransferenciais o percebem como ferramenta do fazer clínico na 
prática realizada no Serviços-Escola vinculado ao curso. Porém, vale salientar que o estudo não 
buscou compreender a dimensão inconsciente da contratransferência e sim se os sentimentos 
contratransferenciais do estagiário foram utilizados como instrumento de trabalho. Como 
metodologia, utilizou-se a pesquisa de campo qualitativa, entrevistando oito estagiários do 
décimo semestre que estivessem fazendo estágio em psicoterapia breve de orientação 
psicanalítica. Os dados obtidos foram organizados em quatro categorias: conceito de 
contratransferência, percepção e elaboração da contratransferência, como os estagiários 
perceberam a contratransferência acontecendo e qual o manejo da contratransferência. Os 
resultados revelaram que os estagiários entrevistados demostram confusão e dificuldade em 
definir teoricamente o conceito de contratransferência. Quanto a percepção do material 
contratransferencial durante o atendimento, três estagiários demostraram perceber os 
sentimentos contratransferenciais, quatro se equivocaram nesta percepção e um disse não 
perceber o processo de contratransferência acontecendo durante o atendimento, nem na escrita 
dos relatórios. Foi possível levantar que a compreensão do processo contratransferencial, 
associa-se ao momento da supervisão. Segundo os dados levantados, nos casos em que na 
supervisão não se discutiu a ação contratransferencial no atendimento relatado pelo estagiário, 
seja por problemas de relacionamento com o supervisor, pela identificação com a história de 
vida do paciente ou por falta de tempo em supervisão, surgiu o papel da psicoterapia pessoal 
como elemento para os insights a respeito da ação da transferência e a contratransferência na 
sessão. Por fim, foi possível observar que os estagiários que participaram da pesquisa não se 
mostraram capacitados a identificar os elementos transferenciais e “sentirem em si” sua 
expressão em seu próprio mundo psíquico a ponto de transformá-lo em ferramenta de trabalho, 
conforme supõe a teoria psicanalítica.  
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COMPARAÇÃO DO MINDFULNESS NA FAP, ACT E DBT  

 
Thais Hon Fernandes  

Cristina Moreira Fonseca  
 

O presente artigo aborda como o mindfulness, prática milenar com origem no Budismo, 
vem ganhando espaço e sendo aplicado nas terapias comportamentais de terceira onda: ACT, 
FAP e DBT. O mindfulness é entendido como a prática da atenção plena que consiste na 
concentração intencional no momento atual e sem julgamento. Com o objetivo de comparar o 
uso do mindfulness na FAP, ACT e DBT, foi realizada uma revisão bibliográfica exploratória 
dessas três propostas terapêuticas que se referem à estratégia clínica de mindfulness. Quando se 
fala na introdução do mindfulness na psicologia clinica aparecem dois grandes nomes: Ellen Langer 
e Jon Kabat-Zinn, que apresentam a técnica como uma maneira de sair do modo piloto 
automático da vida. Os resultados mostraram que as técnicas de mindfulness utilizadas nas terapias 
de terceira onda não são tão diferentes entre si. O que o diferencia, nessas três propostas de 
terapias, é o contexto no qual ele é utilizado. Enquanto a Terapia Comportamental Dialética 
(DBT) tem o mindfulness como uma habilidade central no tratamento, funcionando como um 
alicerce para o desenvolvimento de outras habilidades, a terapia de Aceitação e Compromisso 
(ACT) por meio da aceitação, desfusão cognitiva e atenção à experiência presente usa o 
mindfulness para alterar o contexto de literalidade ajudando a pessoa a compreender seus 
pensamentos como pensamentos e, assim, promover um estado de consciencia que permite a 
aceitação e recategorização, proporcionado a mudança de comportamentos fonte de sofrimento. 
A terapia Analitica Funciona (FAP), por sua vez, é um exemplo do quanto os exercicios de 
mindfulness podem e são usados pelo próprio terapeuta. Embora outras terapias contextuais 
também mencionem a pratica de mindfulness pelos próprios terapeutas como na DBT, é na FAP 
que ela parece ter a maior importancia, já que a FAP se baseia no momento presente da sessão 
e estar plenamente atento àquele momento é fundamental para o terapeuta.Considerando o 
objetivo do estudo, um ponto relevante a ser discutido é a impossibilidade de agrupar em um 
trabalho todas as técnicas de mindfulness utilizadas nessas propostas de terapia, já que, a partir do 
momento em que se define mindfulness como atenção plena, todas as práticas que levem a ela 
devem ser consideradas mindfulness, podendo surgir novas práticas efetivas a cada dia.  
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PORNOGRAFIA INFANTIL NA INTERNET: UMA COMPREENSÃO 
SOCIOCULTURAL DA INFÂNCIA NA ERA DIGITAL 

 
Vanessa Facchina Mendoza Harrell Gomes 

Marcelo Moreira Neuman                                                   
 

Este estudo objetivou explorar o tema pornografia infantil e sua ocorrência na internet, bem 
como problematizar as questões socioculturais que estimulam a erotização da criança, reunindo 
estes assuntos na tentativa de se chegar à algumas conclusões que permitam  reflexão, e verificar 
a ocorrência de pesquisas já feitas no Brasil à este respeito, como forma de apontar o que já foi 
feito e o que ainda precisa ser realizado pelas diversas áreas do conhecimento no que dizem 
respeito ao tema da pornografia infantil na internet. Para tanto, foi utilizado como método para 
coleta de dados, a pesquisa bibliográfica, através do estudo de livros, artigos científicos, 
monografias, notícias e sites de organizações governamentais e não-governamentais. A partir da 
análise de dados obtida, foi possível perceber a importância de se discutir o tema, visto que 
inúmeros fatores contribuem para a ocorrência de pornografia infantil na internet, como fatores 
sociais, econômicos, políticos, culturais, psicológicos, educacionais entre outros. Atrelado à isto 
foi observada certa escassez de pesquisas sobre o tema no Brasil, de naturezas quantitativas e 
qualitativas. É desafiador abordar esta temática, por se tratar ainda de um tabu, discutir a 
sexualidade, e constatar com precisão até onde um comportamento sexual pode chegar. Enfim, 
por meio de todo o estudo realizado e  através das contribuições dos autores contemplados,  foi 
possível confirmar que atravessamos um caminho rumo ao desconhecido quando se trata do 
avanço tecnológico, ao passo que a sociedade enfrenta dilemas éticos e morais, e desta maneira, 
as crianças ficam vulneráveis aos aliciadores  e comerciantes sexuais.  
 
Palavras-Chave: pornografia na internet; pornografia infanto-juvenil; exploração sexual de 
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POPULAÇÃO EM SITUAÇÃO DE RUA: UM ESTUDO SOBRE AÇÕES PARA 
PREVENIR ESSE FENÔMENO SOCIAL 

 
Victoria Silva da Paz 

Maria Aparecida Fernandes Martin 
 

Introdução: Entende-se como população em situação de rua o grupo populacional 
heterogêneo que vive na pobreza extrema, com vínculos sociais fragilizados, a inexistência de 
moradia e que utiliza áreas públicas e equipamentos da assistência social para pernoitar. A 
prefeitura de São Paulo estima 20 mil pessoas nesta situação, entretanto, não há um censo oficial, 
nem previsão de sua realização. Dentre as principais causas encontradas que levam à situação de 
rua estão o uso de álcool e drogas, o desemprego e os conflitos familiares. Apesar deste grande 
número e da identificação das principais causas que geram este fenômeno social, foram 
encontrados poucos estudos sobre sua prevenção, embora a assistência e atenção à pessoa antes 
da situação de rua ser consolidada seja mais efetiva do que sua reintegração social à posteriori. 
Assim, este estudo tem o objetivo de contribuir cientifica e socialmente para que a partir das 
causas que levam as pessoas para esta situação, sejam pensadas possíveis ações que as previnam. 
Método: Foram realizadas entrevistas semiestruturadas com seis profissionais que atuaram ou 
atuam diretamente com pessoas em situação de rua, em diferentes contextos, sendo estes das 
áreas da saúde, assistência social, movimentos sociais, políticas públicas e direitos humanos e 
mídia. Os dados foram analisados e discutidos a partir da categorização das respostas e da 
literatura. Resultados: Um dos pontos elencados pelos entrevistados e encontrado na literatura, 
como o relatório da OXFAM, aborda a tributação das grandes fortunas, a fim de diminuir tão 
alta desigualdade social. As entrevistas também apresentaram a educação como um recurso capaz 
de ampliar a visão de mundo e de suas possibilidades, devido sua potencialidade emancipatória 
e libertadora. Outro ponto tratado foi a moradia como um forte organizador do individuo e de 
suas relações com o mundo, sendo apresentados estudos sobre Housing First como uma 
experiência eficiente. Destacou-se ainda a importância da educação permanente e do cuidado 
com as equipes de Estratégia da Família, para que atentem aos indicadores de conflitos que 
possam causar rupturas sociais. O acesso à psicologia também foi lembrado como um meio 
organizador do individuo frente aos conflitos. Conclusão: Sintetizando, foi evidenciado pelos 
entrevistados a necessidade de maior e melhor captação de recursos via tributação adequada e 
seu direcionamento para os investimentos nas políticas públicas de saúde, moradia, educação e 
trabalho. 
 
Palavras-chave: situação de rua, prevenção, políticas públicas 
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A PSICOLOGIA NO SISTEMA ÚNICO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – UM ESTUDO 
DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA. 

 
Yasmin Pereira Miranda  
Erich Montanar Franco 

 
A partir da Constituição de 1988, a cidadania passa a ser um dos fundamentos da República 

Federativa do Brasil. Esta terá como objetivo fundamental a construção de uma sociedade livre, 
justa e solidária; a erradicação da pobreza e da marginalização e a redução das desigualdades 
sociais. O Conselho Federal de Psicologia tem enfatizado a importância do compromisso social 
da psicologia e suas importantes contribuições para o sistema Único de Assistência Social, campo 
de grande inserção profissional para categoria. O presente trabalho tem como proposta um 
estudo analítico descritivo da produção científica produzida em um período dez anos (2008 a 
2018) em Psicologia voltada para o campo da Assistência Social. Para tanto, foi realizado 
levantamento nas seguintes bases de dados: Capes Periódicos, Scielo e Oasis. As palavras-chave 
utilizadas foram: psicólogo, social, cras, creas, atuação sistema único de assistência social, 
assistência social e SUAS. Foram localizados 32 artigos sobre a temática em questão. O material 
foi analisado de acordo com a Análise Temática de Bardin. O conteúdo dessa produção científica 
foi reagrupado por meio das seguintes categorias temáticas: Políticas Públicas (8 artigos), Práticas 
Profissionais (14 artigos), Equipes (7 artigos) e Formação Acadêmica (3 artigos). Verificamos 
que ainda há poucos artigos publicados sobre o a psicologia na Assistência Social e que o foco 
das pesquisas tem siso as práticas profissionais, o que sugere um esforço para aprimorar e 
consolidar práticas nesse campo de inserção. É importante que essas publicações sejam 
ampliadas, dessa forma, profissionais e estudantes que almejam trabalhar com assistência social 
poderão compartilhar das reflexões sobre novas práticas produzidas.  

 
Palavras-chave: Psicologia; SUAS; Produção científica 
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A SIMBOLOGIA DO ALIMENTO NA MANIFESTAÇÃO DA BULIMIA NERVOSA 

EM “O VÍCIO DA PERFEIÇÃO” DE MARION WOODMAN. 

 
Anna Carolina Marques Ashby 

Manuela Cabral Falcão 
 
RESUMO 
 

Através de ‘’ O vício da perfeição’’ (2002) de Marion Woodman, objetiva-se entender qual 

o papel simbólico do alimento no processo psíquico de mulheres com Bulimia Nervosa para 

melhor compreender a função da alimentação na manifestação do transtorno. De acordo com a 

literatura, as mulheres que apresentam o transtorno buscam encontrar o equilíbrio da dualidade 

arquetípica da Grande Mãe. Isso se deve a compreensão de que uma sociedade patriarcal distancia 

as mulheres de um entendimento corporal integrado. Além disso, a alimentação é compreendida 

como um objeto simbólico do transtorno, assim tem uma função sagrada e estruturante no 

comportamento Bulímico. Para tal, são utilizados princípios da análise de conteúdo de Laurence 

Bardin (1977) para a pesquisa de análise bibliográfica da obra “O Vício da Perfeição” (2002) de Marion 

Woodman, a fim de realizar uma análise do entendimento da autora com relação a Bulimia Nervosa 

que permitirá uma avaliação do conteúdo psicológico e as manifestações simbólicas identificadas 

na Bulimia Nervosa. Sendo assim, com este estudo, à partir de análise sistemática e qualitativa, 

maneiras distintas de se relacionar com o próprio corpo e com o alimento podem ser observadas 

na manifestação da Bulimia Nervosa, porém há, de acordo com Marion Woodman, simbolizações 

acerca do alimento e sua função no dia a dia dessas mulheres, que podem ser entendidos a partir 

da relação com o arquétipo da Grande Mãe. A compreensão dos rituais sagrados e a numinosidade 

atribuída ao alimento podem vir a ser uma via para a elaboração do complexo alimentar Bulímico. 

Finalmente, entende-se que a análise de Woodman está em consonância com a compreensão feita 

na hipótese. 

 

Palavras chave: bulimia, alimentação, psicologia analítica 
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TIPSICOLOGIA E EXÉRCITO: REVISÃO SISTEMÁTICA DA LITERATURA 
SOBRE A INSERÇÃO DA PSICOLOGIA BRASILEIRA NO AMBIENTE MILITAR 

 

Caroline Natascha Frohmüller 
RESUMO 

Introdução: A inserção da psicologia no contexto militar ocorreu inicialmente nos Estados 
Unidos, na área de recrutamento e seleção, e expandiu-se até que ganhasse uma subdivisão 
específica dentro da Associação Americana de Psicologia, conquistando reconhecimento nas 
instituições militares americanas e estendendo sua participação para além do campo organizacional. 
No Brasil, apesar da participação ativa do exército na ditadura civil-militar e de seu prestígio na 
democracia, a psicologia não se aproximou da instituição militar – ‘instituição total’ segundo 
Goffman – na qual seus membros passam pela “mortificação do eu”, lhes sendo retirados quaisquer 
referenciais que possam lhes atribuir uma identidade própria e pessoal.  Objetivo Geral: A presente 
pesquisa procurou compreender a atuação da psicologia na estrutura militar brasileira. Método: 
Realizou-se uma revisão sistemática de produções acadêmicas em língua portuguesa e inglesa, 
selecionadas de bases de dados eletrônicas, utilizando-se como critério de inclusão a sua produção 
no Brasil ou em outro país com ligação à história brasileira. Foram selecionados 50 artigos, 
dissertações de mestrado e teses de doutorado, que tivessem relação direta e fizessem menção à 
psicologia militar, para leitura completa a fim de verificar sua pertinência à temática proposta. Dos 
50 trabalhos inicialmente escolhidos, apenas 10 se encaixaram nos critérios de inclusão e objetivos 
da pesquisa. Resultados e Discussão: Parte da dificuldade de estudar a instituição militar deve-se 
a seu próprio funcionamento e sua estrutura hierarquizada, que se utilizam de mecanismos de 
controle, à centralização calculada do poder e das decisões, que reforça a impessoalidade dos 
cargos, funções e relações. O ingressante é abruptamente separado da sua vida extrainstitucional 
para abrir caminho à construção de uma identidade psicossocial militar, processo apresentado por 
Goffmann como ‘mortificação do eu’. Por meio de humilhações e degradações, a ordem da 
hierarquia e a obediência são reforçadas, e a identificação do indivíduo com o seu ‘eu’ diminuída, a 
ponto de ao final o indivíduo se orgulhar de sua ‘nova identidade’. Simultaneamente existe um forte 
movimento a favor da criação de um senso de grupo – um espírito militar – que dá aos membros 
a sensação de exclusividade, facilitando a manutenção da identidade institucional. É uma união tão 
fortificada que os seus indivíduos se colocam à disposição para sofrer punições coletivas 
decorrentes de erros individuais. Após os rituais institucionais, quando o indivíduo passa a exercer 
a profissão militar, pode-se afirmar que ele já se encontra completamente institucionalizado. No 
entanto, diversas produções acadêmicas indicam que mesmo assim os seus membros não se 
encontram preparados para a realidade da profissão, sendo comum a prevalência de transtornos 
psíquicos, afetando também as relações civis e militares, o que torna necessária uma atenção 
especializada aos militares. Conclusão: A psicologia pode ser inserida no contexto militar de 
diversas formas. A carência de produção acadêmica específica, no contexto nacional, pode ser 
explicada pela ausência de uma tradição militar no país, que requeresse da psicologia um campo de 
saberes e práticas voltado à realidade militar. Todavia, sua criação seria de enorme benefício para a 
população militar e para os membros da sociedade civil.  
 
Palavras-chave: psicologia militar, psicologia social, Goffmann 
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ESTUDO SOBRE AS POSSÍVEIS RELAÇÕES ENTRE SINTOMAS EMOCIONAIS, 
QUALIDADE DE VIDA NO TRABALHO E DOENÇA CRÔNICA. 

 
 Carolyne Rosa Lopes Mendonça  

 
 
Introdução: As doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) constituem um dos maiores 
problemas de saúde pública atualmente e têm gerado elevado número de mortes prematuras, perda 
de qualidade de vida (com alto grau de limitação e incapacidade para as atividades de vida diária), 
além de impactos econômicos para famílias, comunidades e a sociedade em geral. Os principais 
fatores de risco para DCNT são o tabaco, a alimentação não saudável, a inatividade física e o 
consumo nocivo de álcool, responsáveis, em grande parte, pelo sobrepeso e obesidade, além da 
prevalência de hipertensão arterial e colesterol alto. Objetivo Geral: Avaliar os aspectos emocionais 
com foco nos sintomas de ansiedade e depressão e suas possíveis relações com a qualidade de vida 
no trabalho de indivíduos portadores de doenças crônicas. Método: Foi realizada uma avaliação 
com 15 trabalhadores, sendo 9 participantes do sexo masculino e 6 do sexo feminino, idades acima 
de 18 anos, de uma instituição de ensino particular na cidade de São Paulo, portadores de doenças 
crônicas como hipertensão, diabetes, doenças cardiovasculares, entre outras. A coleta de dados foi 
realizada de forma presencial garantindo sigilo e privacidade, respeitando os preceitos éticos de 
pesquisa com seres humanos. Instrumentos: Beck Anxiety Inventory (BAI), Beck Depression 
Inventory (BDI) e Escala de Satisfação no Trabalho – EST. Resultados: Com relação às doenças 
crônicas obteve-se os seguintes dados: 73,3% dos participantes são hipertensos, 60% diabéticos, 
33,3% pré-diabéticos, 26,6% apresentam colesterol ou triglicerídeos elevados e 26,6% com 
disfunção na tireoide. Os dados obtidos em relação a prática de exercícios físicos demonstraram 
que a inatividade resulta em 73,4% da amostra incluindo ambos os sexos. Na média os 
colaboradores se sentem satisfeitos no trabalho considerando as três dimensões do EST (satisfação 
com os colegas de trabalho, satisfação com a chefia e satisfação com a natureza do trabalho). No 
entanto, o mesmo instrumento identificou certo nível de insatisfação e indiferença nas dimensões 
de satisfação com as promoções e com o salário, o que pode contribuir para uma perda de 
motivação e consequente prejuízo na qualidade de vida no trabalho. O estudo revelou ainda não 
haver alteração estatisticamente significativa nos itens referentes aos sintomas de ansiedade e 
depressão. Conclusão: Conclui-se pela necessidade de implantação de ações em saúde, que 
colaborem e acompanhem os estados de saúde integral dos colaboradores com vistas ao bem-estar 
e melhora da qualidade de vida. Palavras-chave: Qualidade de vida no trabalho; Saúde dos 
trabalhadores; Aspectos Emocionais. 
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DESENVOLVIMENTO ATÍPICO EM AMBIENTE ESCOLAR: UM ENSAIO 
JUNGUIANO 

 
 DIOGO PABLO GARIA LIMA 

 
 

Introdução: A questão da dificuldade de aprendizagem na perspectiva da psicologia analítica é tema 
de grande relevância no campo da Psicologia e da educação, mas que ainda possui escassa produção 
teórica sobre o assunto. Objetivo: O presente trabalho explorou as discussões da dificuldade de 
aprendizagem no Brasil e na América Latina na perspectiva da Psicologia Analítica, estabelecendo 
relação com a perspectiva sócio-histórica, que possui peso significativo para elementos de análise 
cultural. Método: Através de um estudo bibliográfico, foram pensados ensaios e feitas inserções 
sobre como e porque algumas patologias aparecem de maneira mais frequente nas escolas e como 
essas patologias podem ser explicadas dentro desse recinto, bem como as qualificações desse 
ambiente podem interferir na psique do jovem a ponto de provocar o realce dessas patologias de 
maneira tão clara, pensando nelas como sendo doenças psicossociais que abrangem o território 
escolar. Foram utilizados livros, artigos e dissertações que abordassem direta ou indiretamente a 
temática procurada. Resultados: As análises indicaram que a psicologia analítica tem a acrescentar 
no meio educacional, pois estabelece uma relação com o simbólico e assim fica possível pensar em 
conseguir lidar com os fenômenos educacionais de modo a criar pontes entre o sujeito e o 
ambiente, usando a patologia como objeto mediador e atravessando-o para possíveis intervenções 
reparativas, tanto no sujeito quanto no ambiente em que ele está inserido. Também ficou 
evidenciado o quanto as consequências históricas somam a psique e ao sofrimento psíquico, 
resultando em um certo nível de assujeitamento do indivíduo frente as condições a ele impostas. 
Conclusão: Concluindo, fica evidenciado que, na perspectiva analítica e sócio-histórica, a escola 
tem um papel significativo acerca da quantidade de tempo e da possibilidade de espaço de 
observação para tais patologias, portanto, expressa uma qualidade que facilita o acompanhamento 
de situações como essas. Sua estrutura panotípica revela um potencial maior do que outras 
estruturas sociais para que isso seja identificado com maior frequência, até mais do que na própria 
moradia dos jovens. 
 
 
Palavras-Chave: Psicologia Analítica, Educação, Escola 
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ANÁLISE DA INFLUÊNCIA DO AMOR LÍQUIDO E SEUS IMPACTOS 
PSICOSSOCIAS NAS RELAÇÕES AMOROSAS DE JOVENS  

 
Eduardo Cerquinho Malta Farina 

 
Introdução: 
 
 Em 2001 Zygmunt Bauman escreveu sobre a “Modernidade Líquida” dando uma nova visão 
sobre a sociedade moderna focada no consumismo onde o ser humano vai ser relacionar de 
forma liquefeita e volátil com o mundo. Em 2004 Bauman resolve especificar está teoria nos 
relacionamentos/laços humanos quando escreve sobre o “Amor Líquido” em que diz que está 
forma líquida vai gerar mais ansiedade e relacionamentos mais impessoais do que antes na 
história. Dado o sofrimento psíquico que tais condições de relacionamento podem trazer para o 
indivíduo é de suma importância estudar e verificar a veracidade desta teoria. Objetivo Geral: 
Este trabalho pretende explorar a corroboração da teoria do “Amor Líquido”. Método: Por meio 
de entrevistas semiestruturadas sobre seus relacionamentos e uma análise qualitativa dos 
resultados. Os sujeitos, selecionados pelo método de conveniência, foram quatro mulheres entre 
22 e 29 anos de classe média. Resultados: Os resultados obtidos mostram que nenhuma das 
entrevistadas apresentaram dinâmica 100% líquida, que nenhuma quer evitar estar num 
relacionamento, mas três das quatro entrevistadas enxergam o relacionamento como um 
investimento, também foi observado que as mesmas entrevistadas têm uma expectativa muito 
alta quando entram em seu relacionamento. Os resultados também mostram que as pessoas da 
amostra se comportam mais liquidamente quando estão solteiras do que quando estão num 
relacionamento sério, tendendo a trocar constantemente de parceiros, investir pouco em 
conhecer os parceiros, terminar esses relacionamentos de forma impessoal e não se sentirem mal 
quando fazem isso. Quando estão em um relacionamento sério não têm medo de estarem 
perdendo algo maior, querem conhecer bem os parceiros e terminam de forma pessoal e sempre 
cara-a-cara e se sentem mal quando fazem isso, também demonstraram que se sentem inseguras 
enquanto estão num relacionamento sério.  Conclusão: Após a análise, foi concluído que 
embora exista diversos elementos da teoria de Bauman presente na dinâmica de seus 
relacionamentos eles não são suficientes para dizer que a teoria de Bauman corrobora com a 
realidade da amostra estudada. 
 
 
Palavras-chave: amor líquido, relacionamentos, modernidade líquida. 
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ANÁLISE DO SOFRIMENTO ÉTICO-POLÍTICO VIVENCIADO 

 POR MULHERES LÉSBICAS E BISSEXUAIS 

 

Fernanda Fiorenza Moreno Bighetti 
 

Mulheres, negros, indígenas e a população LGBTI+ são alguns exemplos de grupos marginalizados 
que experienciam diversos tipos de sofrimento. Mulheres lésbicas e bissexuais sofrem diversas 
violências ligadas tanto as questões de gênero quanto as de orientação sexual. O objetivo desse 
estudo foi mapear e analisar as diversas formas e manifestações de sofrimento ético-político, 
definido como a dor mediada pelas injustiças sociais, que percorrem e atravessam as vivências, os 
corpos e a constituição da identidade de mulheres lésbicas e bissexuais. A exclusão e o sofrimento 
social têm ligação direta com os desejos e as construção das identidades, tornando impossível a 
negação desses aspectos em uma análise crítica da sociedade. Este estudo apresentou duas fases 
que contaram com participantes do grupo Siga Bem Caminhoneira, voltado para mulheres lésbicas 
e bissexuais. A primeira fase utilizou o método quantitativo através de um questionário voltado 
para a identificação de situações relatadas como formas de sofrimento experienciadas. O emprego 
do método qualitativo na segunda fase da pesquisa, através de entrevistas semiestruturadas, teve o 
objetivo de aprofundar a análise das formas de sofrimento vivenciadas por essas mulheres. Foram 
obtidas 38 respostas ao questionário e 3 mulheres foram entrevistadas individualmente. Os 
resultados da pesquisa apresentaram quatro temas centrais: Identidade, Aceitação e 
Reconhecimento; Sofrimento Ético Político; Violências Verbais, Físicas e Psicológicas; Rede de 
Apoio. Todas as entrevistadas relataram experiências de sofrimento ligadas a seus processos de 
identificação e reconhecimento como mulheres lésbicas ou bissexuais e, segundo o questionário, 
81,6% das mulheres consideram que passam por sofrimentos cotidianos ligados diretamente à sua 
sexualidade. Além disso, todas as mulheres que responderam o questionário afirmaram que sentem 
a necessidade de esconder a própria sexualidade dependendo do ambiente em que se encontram. 
Durante as entrevistas foram relatadas diversas faces do sofrimento ético-político, desde 
desconfortos sofridos no sistema de saúde até agressões verbais e psicológicas direcionadas a elas 
por conta de sua sexualidade. A invisibilidade é um fator que apareceu no discurso de todas as 
mulheres entrevistas e 89,5% responderam que já passaram por alguma situação em que se sentiram 
discriminadas por conta de sua sexualidade. A importância dessa pesquisa está em evidenciar o 
sofrimento de uma população marginalizada e, a partir disso, analisar como isso afeta a construção 
de sua identidade, suas relações afetivas e os sentidos que os indivíduos dão a suas experiências. 
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A CRIANÇA AUTISTA E A FAMÍLIA: OS IMPACTOS DO DIAGNÓSTICO NA 
ROTINA FAMILIAR DO AUTISTA 

 
Fernanda Gomes Sampaio Moderno 

 
Introdução: O mais recente relatório do Centro de Controle e Prevenção de Doenças aponta o 
grande aumento dos índices de crianças que são diagnosticadas com autismo ainda na primeira 
infância. Para os especialistas, esse aumento tem como causa os programas de conscientização 
vigentes no mundo atual. Fato é, uma em cada 59 crianças é diagnosticada com autismo em 
diferentes níveis. Essas crianças, apesar de todas as suas dualidades comportamentais e sociais, 
precisam conviver em sociedade e as pessoas com as quais possuem mais contato são aqueles que 
pertencem a sua família. A descoberta do diagnóstico pode ser um divisor de águas para a família 
do autista e o processo de alteração da rotina e de adequação as necessidades de uma pessoa no 
espectro, não são fáceis. Objetivo geral: O presente trabalho pretende analisar quais são os 
impactos causados pela descoberta de um autista na família, analisando a alteração na rotina, nas 
perspectivas e na relação afetiva entre os integrantes da família.  Procurando demonstrar que o 
conhecimento e a disponibilidade de aprender pode suavizar todo o processo de adaptação da 
família a uma pessoa dentro do espectro autista, sempre respeitando os limites e singularidades 
impostos a este indivíduo devido a sua condição. Método: Revisão bibliográfica qualitativa 
abordando as produções acadêmicas que tratam do autista em ambiente escolar e familiar, 
publicados estre os anos de 2000 e 2019 nos idiomas inglês e português. Resultados: Os estudos 
realizados demonstram que há uma boa quantidade de produções acadêmicas que tratam da 
qualidade de vida e do processo de ensino do autista, porém muitos deles não consideram a 
individualidade dos seres envolvidos nessa relação, nem dos pais, familiares, colegas de sala, 
professores e nem dos próprios autistas. Justificando a ideia pregada nesse trabalho, de que o autista 
deve ser estimulado a ser protagonista e autônomo, bem como todos os envolvidos nesse cenário 
devem buscar ajuda profissional e qualificada para a manutenção da sua saúde mental. Conclusão: 
O autismo é um transtorno extremamente complexo, mas não deve ser encarrado como debilitante 
ou um impedimento para que o indivíduo se desenvolva, mantenha relações sociais e atinja 
objetivos, desde que sua condição seja sempre compreendida e respeitada. O processo de aceitação, 
ainda no seio familiar, é uma das etapas mais difíceis, sendo assim, se torna necessário que os 
envolvidos busquem tratamento psicológico adequado para lidar com essa nova realidade. 
 
Palavras-chave: Autismo. Família. Escola. Alterações comportamentais. Adaptação. 
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A INFLUÊNCIA DA ATIVIDADE FÍSICA PARA O COMBATE E TRATAMENTO 
DA DEPRESSÃO: UM OLHAR PARA A PRODUÇÃO CIENTÍFICA NO CAMPO DA 

PSICOLOGIA DO ESPORTE 

 
Fernanda Gouveia Souza Carvalho 

Sandy Chen Dun Wen  
 
A literatura destaca que a relação da prática de exercícios no contexto da psicologia de esporte traz 
um resultado positivo. A prática regular de exercícios físicos, além de benefícios fisiológicos, traz 
também benefícios psicológicos, tais como: melhor sensação de bem-estar, humor e autoestima, 
assim como diminuição da ansiedade, tensão e depressão. A depressão é uma doença multifatorial 
e multicausal, ou seja, os fatores genéticos, biológicos e psicossociais sempre se somam para 
configurar o quadro depressivo de cada indivíduo com a doença. O objetivo do trabalho foi 
identificar na literatura científica as relações entre prática esportiva e redução da depressão. 
Realizou-se uma pesquisa descritiva, com abordagem quantitativa, a fim de identificar, registrar e 
analisar a relação da prática de atividade física em indivíduos com diagnóstico de depressão e, assim, 
entender como ocorre e se estrutura essa relação, apoiando-se em material publicado impresso e 
on-line. A pesquisa foi realizada nas plataformas do scielo, google acadêmico, BvPsi, utilizando os 
seguintes descritores: depressão, prática de esportes, atividades físicas, psicologia do esporte e 
esporte de alto rendimento.  O total de artigos estudados foram dezenove (19). Para revisão da 
literatura, e consequente discussão dos resultados, foi realizada leitura seletiva e analítica visando a 
seleção do material apresentado. Os profissionais que desenvolveram os artigos estudados foram 
42% psicólogos,26% profissionais de Educação fisica,16% Psiquiatras,11% médicos e 5% 
pediatras. Os principais resultados mostraram que a prática de exercícios físicos diminui os 
sintomas da depressão, trazendo uma sensação de bem-estar e melhorando a qualidade de vida. 
Contudo é fundamental, para tratamento da depressão, o acompanhamento psicológico junto à 
prática esportiva, para ajudar o paciente a identificar os sintomas do quadro depressivo e entender 
melhor o seu comportamento.  O trabalho foi desenvolvido buscando investigar a ação da prática 
de exercícios em pessoas com depressão, os resultados encontrados são promissores, sendo que 
psicólogos e profissionais da área de saúde podem associar às suas intervenções exercícios físicos 
no combate à depressão.  
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LICENÇA MATERNIDADE E RETORNO AO TRABALHO: COMO AS 
MULHERES VIVENCIAM ESSA EXPERIÊNCIA? 

 

Fernanda Picirillo 
 

A licença maternidade surgiu no Brasil em 1943, com o surgimento da Consolidação das Leis do 
Trabalho, a CLT. É um direito assegurado pela Constituição a todas as mulheres que possuam 
vínculo trabalhista com contribuição à Previdência Social. Esse benefício garante um período de 
120 dias de afastamento para as mulheres ao darem à luz ou adotarem uma criança. A licença ainda 
pode ser estendida até 180 dias – ou seja, de 4 a 6 meses. Ao tornaremse mães, as mulheres inseridas 
no mercado de trabalho, precisam se reorganizar para manter suas atividades profissionais. Ao 
mesmo tempo, as novas demandas para cuidar do filho, somadas às demandas profissionais, podem 
desencadear desgaste físico e emocional decorrente de preocupações e carga de tarefas. Algumas 
empresas, entretanto, carecem de estrutura e vínculo para receber a essas funcionárias que 
retornarão desse período. Afim de reconhecer a experiência do retorno ao trabalho de mulheres 
após licença maternidade foi realizado o estudo de caso com mulheres, empregadas em uma 
empresa de bens de consumo e saúde, que retornaram de licença maternidade entre 2018 e 2019, 
não importando a faixa etária, cor, idade e cargo exercido. Com isso, foi realizada uma roda de 
conversa e entrevistas com as participantes do estudo, participaram oito mulheres, entre 32 e 38 
anos e em relação a experiência de retorno ao trabalho todas relataram a extrema relevância do 
período de licença maternidade para estabelecer o vínculo entre mãe-bebê. Em sua maioria, 
demonstraram sentir medo por não serem suficientes para os seus filhos pelo fato de estarem 
trabalhando enquanto outra pessoa cuidava do bebê. Também referiram medo em não ter um bom 
desempenho dentro do trabalho após seu retorno da licença maternidade e, junto a isso duas 
demonstraram preocupação, durante a gravidez, em perder o emprego ao voltar. Notou-se a 
presença de preconceitos alheios com a mulher recém chegada ao ambiente de trabalho após ser 
mãe. Também foi notada a carência de programas empresariais voltados a esse período feminino, 
foram citados pelas participantes a falta de benefícios como licença paternidade e até pequenas 
ações como a formação de rodas de conversa sobre o tema afim de estabelecer um vínculo entre 
empresa e mãe. Todas as mulheres salientaram que o apoio social, familiar e institucional são 
essenciais para uma boa adaptação dessa fase, desde o momento da gravidez até o retorno da mãe 
para o ambiente profissional, uma delas está passando por acompanhamento psicológico. Ao final 
desse estudo foi reconhecido como é importante o período de licença maternidade dada experiência 
do retorno ao trabalho. Junto a isso foi constatado, em sua maioria, uma maior necessidade da 
presença de programas que fortalecem a integração, o vínculo e o apoio a essa mãe que está 
voltando para as suas atividades profissionais. Notou- se a preocupação das mulheres em não 
conseguirem ser totalmente suportivas para os seus bebês ao mesmo tempo em que dizem sentir 
medo por não ter um bom desempenho em seu cargo devido ao fato de estarem focadas com o 
papel de ser mãe e sofrerem espécies de preconceitos por colegas de trabalho.  
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ATUAÇÃO HUMANITÁRIA NOS CONTEXTOS DE VIOLÊNCIA DE ESTADO 

 
Gabriela Sad Serenato 

 
Introdução:  
A violência de Estado é uma das formas de nos referirmos aos danos causados pela complexa rede 
sistêmica de perpetuação de relações de dominação e exclusão em que foram fundadas as 
sociedades modernas, esta atinge a população de um modo geral, mas principalmente os que estão 
em situação de vulnerabilidade. Deste modo, há a necessidade do surgimento de organizações 
humanitárias, que atendem esse público e atuam de maneira a suprir as demandas existentes e 
ignoradas pelo Estado. Esta pesquisa analisará a atuação dos Médicos sem Fronteiras - MSF, pois 
esta organização possui um programa voltado para os cuidados com a saúde mental, o que é de 
extrema importância, pois estas populações estão expostas à diversas situações traumáticas, como 
por exemplo, conflitos armados, desastres naturais, epidemias, desnutrição e exclusão do acesso à 
saúde, podendo assim desenvolver sintomas como estresse, depressão e ansiedade. Objetivo geral: 
Mapear as estratégias de intervenção utilizadas pelos psicólogos que fazem parte do Programa de 
Saúde Mental do MSF. Método: Pesquisa de caráter qualitativo e exploratório, elaborada através 
da análise de entrevistas semiestruturadas realizadas com três psicólogas que participaram de 
missões em campo junto aos MSF. A entrevista foi divida em três blocos onde o primeiro o 
abordou a atuação humanitária dos profissionais, o segundo foi voltado para as questões 
relacionadas à violência de Estado e o último foi focado na investigação dos efeitos apresentados 
pela população e as intervenções realizadas em campo. Resultados: Ao longo da análise das 
entrevistas, constatou-se que as profissionais assumem diversos papéis durante as missões em 
campo com MSF, além da realização de atendimentos individuais, grupo terapêuticos e supervisão 
clínica, também eram responsáveis pela interlocução do MSF com o governo, pelo treinamento de 
conselheiros e principalmente pela gestão da equipe de saúde mental, buscando assim, o 
fortalecimento da estrutura local. E assim mostrado que mesmo com a complexa situação entre o 
Estado e as organizações humanitárias internacionais, é possível desenvolver ações efetivas em 
conjunto. Conclusão: A violência de Estado tem grande impacto sobre a saúde mental da 
população, ficando então evidente a importância da atuação de organizações humanitárias, como 
os MSF, e principalmente do investimento em programas voltados para a saúde mental. Além disso, 
ficou claro que um dos grandes desafios enfrentados pela atuação humanitária é a potencialização 
da participação do Estado nas ações realizadas. 
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ACIDENTES DE TRABALHO SOB A PERSPECTIVA ANALÍTICA-
COMPORTAMENTAL: UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA EXPLORATÓRIA 

 
 
 
 

Gariele De França Marques 
 
O presente artigo apresenta um estudo sistematizado sobre as publicações disponíveis nas 
plataformas acadêmicas sobre acidentes de trabalho sob uma perspectiva analítica-
comportamental. O assunto foi escolhido mediante aumento da incidência de acidentes e 
desproporcional número de estudos sobre o tema. Objetivo: Como fator decisivo para o estudo, 
destaca-se a ausência de artigos publicados estudados e mediados pela Análise do Comportamento 
e suas contribuições. O objetivo principal foi propor uma nova visão sobre a ocorrência dos 
acidentes e incentivar o uso de diferentes abordagens para analisar tais fenômenos. Método: Para 
tanto, foram analisados 6 artigos com as palavras-chaves “saúde do trabalhador” e “acidente(s) 
de(no) trabalho” por intermédio de uma revisão bibliográfica exploratória. As plataformas de busca 
utilizadas foram Pepsico e Scielo. Resultado: observou-se a relevância do estudo mediante o 
número de publicações enquadradas nos critérios. Foram realizadas análises comentadas de casos 
presentes nas publicações selecionadas, e discussões sobre aspectos socioculturais sob perspectiva 
diferente da original. Considerações finais: o estudo cumpriu seu propósito permitindo um 
debate continuado sobre a importância de novos estudos sob diferentes perspectivas de análise e 
incentivando o estudo da Psicologia no campo dos Acidentes de Trabalho. 
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BRASIL COLONIAL SOB A PERSPECTIVA DOS COMPLEXOS CULTURAIS 

 
Giovanna Alonso Pennetta 

 

O artigo aborda o tema dos complexos culturais no povo brasileiro, tendo como objetivo geral 

verificar, através de revisão bibliográfica de artigos exclusivamente brasileiros, e sob a ótica da 

Psicologia Analítica, se há a existência de complexos culturais na identidade do povo brasileiro. E 

se existentes, como atuam e se configuram atualmente. O método utilizado para se chegar ao 

objetivo de pesquisa foi revisão bibliográfica de artigos, por meio de arquivos eletrônicos de três 

universidades e sites acadêmico-científicos, encontrados nos últimos dez anos a respeito do tema 

de complexos culturais brasileiros e sua origem no passado colonial e escravocrata do país. O 

interesse específico em artigos se fundamenta em conhecer e aprofundar a relevância do tema na 

área acadêmico-científica. O que se encontrou foi que há complexos culturais no povo brasileiro 

como: complexo cultural do colonialismo; de inferioridade e superioridade; da escravidão; da 

corrupção; do holocausto indígena; vira-lata e cordialidade que advém deste período histórico, e 

sua configuração nos dias atuais. E que, por fim, é preciso torná-los conscientes e integrá-los a 

consciência coletiva brasileira afim de que percam seu caráter destrutivo, e para que a energia 

consumida pelo complexo seja canalizada para processos criativos e transformativos à população. 

Palavras-chave: complexos culturais, Brasil, colonização. 
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EXPERIÊNCIA DE VITIMIZAÇÃO VIVENCIADAS POR ADOLESCENTES EM 
REGIME DE MEDIDA SOCIOEDUCATIVA.  

 

Giovanna Lopes Ribeiro 
 

 

Estudos apontam que jovens que praticam ato infracional tem maior propensão de terem sido 
expostos a violência intrafamiliar, negligência, abandono e bullying, contudo essa população tem 
sido pouco abordada com essa perspectiva. O presente trabalho tem como objetivo descrever a 
experiência de bullying e outros tipos de vitimização vivenciada pelos adolescentes que estavam 
em prestação de serviços comunitários ou em liberdade assistida. O desenho do estudo é 
quantitativo descritivo por meio da aplicação de um questionário estruturado intitulado World 
Studies of Abuse in the Family Environment (WorldSAFE) Core Questionnaire, que abrange 
experiências traumáticas, cyberbullying, interação entre pares e satisfação e relacionamento com 
familiares e figuras de autoridade. Além desse instrumento, foram feitas seis perguntas relacionadas 
ao ambiente que o adolescente está inserido e quatro perguntas semiestruturadas, com o intuito de 
explorar os motivos do adolescente estar cumprindo medida socioeducativa e compreender mais 
o seu perfil. A amostra foi de 13 adolescentes do sexo masculino e idade média de 16,4 anos. Foi 
observado que mais de um terço dos participantes (38,5%) declararam ter sofrido agressão física 
por parte de outro adolescente/criança ou sofreram difamação por mentiras ou boatos espalhados 
e 15% dos participantes declararam terem sido ameaçados ou intimidados através da internet. 
Apesar de mais da metade dos adolescentes concordarem que são bons em fazerem amizades 
(76,9%) e geralmente se dão bem com seus amigos (69,2%), 38,5% não tiveram certeza sobre a boa 
relação com seus pais. Em relação ao meio em que estão inseridos, 53,9% concordaram que é um 
fator que os influenciou a cometerem um ato infracional. A estigmatização, direcionada aos 
adolescentes, foi notada por 61,5% da amostra com mudanças no modo como as pessoas lhes 
tratam em função de cumprirem medidas socioeducativas. Conclui-se que este tema é de grande 
importância para discutir a aplicabilidade das medidas socioeducativas aos adolescentes infratores 
e passar a observar se as medidas vêm sendo realmente eficazes e promissoras ao resultado 
esperado junto a reinserção social dos adolescentes.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Adolescência; Conflito com a lei; Violência.
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REVISÃO BIBLIOMÉTRICA DAS PUBLICAÇÕES CIENTÍFICAS SOBRE 
ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL NO ENSINO MÉDIO NO BRASIL ENTRE OS ANOS 

DE 2014 E 2019 

 
 

Gustavo Fukuda 
 

O presente trabalho visou realizar um levantamento bibliométrico a fim de ter uma melhor 
compreensão sobre a expressividade da Orientação Profissional e suas produções acadêmicas no 
contexto do Ensino Médio. O objetivo geral do trabalho foi realizar um levantamento e uma avaliação 
bibliométrica das produções acadêmicas da área de Orientação Profissional ligadas ao Ensino Médio 
no Brasil entre os anos de 2014 e 2019. O método utilizado foi o levantamento e a análise 
bibliométrica, realizada no portal BVS-PSI e no google acadêmico, foram analisadas 97 produções 
acadêmicas no período descrito, que foram classificadas e analisadas qualitativa e quantitativamente. 
Os principais resultados encontrados nas produções desses últimos cinco anos podem ser divididos 
em três grandes grupos: Pesquisas que enfatizam a importância dos serviços de Orientação 
Profissional em contexto escolar; Os fatores que determinam, influenciam e orientam o processo de 
escolha do aluno; e trabalhos que buscam replicar e adaptar escalas psicométricas e práticas em 
Orientação Profissional neste contexto. Com base nos resultados coletados é possível identificar uma 
grande variação na quantidade de produções acadêmicas e o crescimento dos mais diversos temas que 
têm ocupado maior espaço nas discussões em Orientação Profissional,  assim como é possível 
observar a contínua necessidade de seguir construindo e divulgando estratégias adaptadas às escolas, 
com destaque para o ensino médio público, que carece de modelos, considerando os temas 
contemporâneos envolvidos na discussão de inclusão, gênero, etnia e outros temas contemporâneos 
que são centrais no planejamento de carreira dos jovens. 
 
Palavras-chave: Orientação Profissional; Ensino Médio; Políticas Públicas de educação. 
Contato: gusfk123@gmail.com; fabiano.silva@mackenzie.br.  
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QUAIS SÃO AS POSSÍVEIS CONSEQUÊNCIAS DO USO PRECOCE DE 
SMARTPHONES POR CRIANÇAS? 

 

 

Gustavo Pereira Lima Escobosa.  
 

 

A tecnologia de smartphones é recente, pouca informação se tem sobre como lidar com suas múltiplas 

funções. Pelo seu caráter recente muitos estudos têm sido desenvolvidos para identificar as 

consequências do uso do smartphone. Com os estudos novas patologias e consequências têm sido 

classificadas. Por isso, foi vista a necessidade de explorar as consequências do uso precoce de 

smartphones por crianças. Os objetivos do estudo estão em apresentar as consequências do uso 

negativas do uso precoce de smartphones por crianças e apresentar boas práticas relativas à forma 

com que os pais lidam com essa questão. O artigo é uma revisão não sistemática da literatura sobre as 

consequências do uso de smartphones por crianças e fatores preventivos para as consequências. As 

principais consequências encontradas foram ansiedade, vício em smartphones, isolamento social, 

prejuízo no desenvolvimento das experiências sinestésicas e comportamentos impulsivos. Também 

foram relatadas hipóteses sobre uma relação com baixa tolerância à frustração Como fatores 

preventivos foram destacados as redes relacionais das crianças, as quais podem promover mais 

oportunidades de interações offline; a mediação ativa e restritiva dos pais, com o objetivo de explicar o 

caráter dos conteúdos, limitar conteúdos inapropriados, explicando o porquê da limitação; e respeitar 

o tempo de tela recomendado por idade. 

 

Palavras-chave: crianças; vicio em smartphone; consequências; ansiedade; parentalidade 
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O MORRER COM DIGNADADE: UMA PESQUISA BIBLIOGRÁFICA 

 
 
 

Héveny De Souza Silva 
 

 
 Introdução: As atitudes do ser humano diante da morte têm passado por diversas transformações, 
dentre as quais, atenta-se a um distanciamento acentuado do processo de morrer. Coloca-se a vida 
como valor último, a morte é vista como algo que vem de fora para causar um dano irreparável ao ser. 
Porém, fundamentando-se no pressuposto daseinsanalítico de que o ser-aí é um ser-para-a-morte, ao 
fugir dessa condição originária lida-se com a morte de maneira imprópria. São múltiplas as facetas 
dessa desapropriação, como a prevalência, na modernidade ocidental, da transferência dos cuidados 
de fim de vida para as instituições; ou ainda, o enaltecimento da juventude e o esforço da ciência para 
preservá-la em prol de uma “vida saudável”. Surgem ainda avanços tecnológicos da medicina e seu 
consequente aumento nas possibilidades de prolongamento da vida, gerando conflitos bioéticos nas 
situações limítrofes de vida e morte. É neste cenário que o direito à morte digna se configura como 
um debate cada vez mais relevante. Objetivo geral: Apresentar reflexões a fim de respaldar 
teoricamente a discussão acerca da morte digna, assim como, apurar os caminhos tomados neste 
debate pelas produções acadêmicas atuais. Método: Estado da arte. Foi realizada pesquisa sistemática 
em banco de dados, sendo selecionados 44 artigos, os quais tiveram seus resumos analisados de acordo 
com as seguintes categorias: (1) Instituição dos autores, (2) Nome e área do periódico, (3) Área de 
graduação dos autores, (4) Ano de publicação, (5) Palavras-chave, (6) Métodos e (7) Objetivos e 
Resultados. Resultados: Quanto ao tipo de instituição, 56% são públicas e 18% do total apresentam 
colaboração entre público e privado. A região Sudeste foi a que mais publicou (58%), seguido pela 
Nordeste (19%). Quanto à graduação dos autores, a maioria é da Medicina (41%), enquanto a 
Psicologia aparece como 7% do total. Do total de palavras-chave, Bioética (15%), Cuidados Paliativos 
(12%) e Eutanásia (11%) foram as mais utilizadas. A maioria dos artigos foram Pesquisas Bibliográficas 
(57%), seguido por pesquisas Qualitativas (23%). Os Objetivos e Resultados foram categorizados de 
acordo com seus eixos principais, sendo Teórico-Reflexiva (41%) e Pragmática (34%) as principais 
categorias. Nesta última, 8 artigos avaliam conhecimentos de profissionais da saúde acerca de 
conceitos de morte digna, 50% destes consideram que há um despreparo teóricoprático. 
Considerações finais: Destaca-se a baixa participação da Psicologia como produtora de conhecimento 
neste debate, visto que, como área do conhecimento que se preocupa com os fenômenos humanos, 
seria de suma importância sua contribuição. Os métodos e objetivos são majoritariamente voltados às 
produções de cunho reflexivo ou de sistematização de literatura, indicando que essa área do 
conhecimento ainda está em construção. Aponta-se ainda, uma falha na formação teórica e prática de 
profissionais da saúde para lidar com os processos de morrer.  
 
Palavras-chave: morte digna; cuidados paliativos; eutanásia. 
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MEDIADORES E MEDIAÇÃO: A RELAÇÃO ENTRE INDIVÍDUO E MUNDO 

 
 

Igor Rodrigues Valdisi Da Silva 
 
Resumo: 
 O presente artigo é um ensaio teórico que se propõe a apresentar uma teoria original, concretizada 
pelas contribuições teóricas de Sartre e Vigotski acerca do tema mediações e mediadores, 
especificamente no que tange às obras “Questão de Método”, “Manuscrito de 1929”. Um ensaio 
teórico não se propõem a repetir o que já foi dito pelos autores, mas sim apresentar o conhecimento 
acumulado sobre o tema com base nos autores, articulando-os com exemplos e sob nova luz, exigindo 
leitura, revisão e reflexão das obras que se propõem a serem estudadas. Tal estudo tem por objetivo 
trazer a reflexão sobre a relação mútua de interdependência entre indivíduo e mundo, tendo como 
viés a ótica das obras mencionadas. 
 Palavras-chave: Indivíduo, Mediação, Mediador, Método, Mundo. 
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O FENÔMENO DA VIOLÊNCIA FÍSICA CONTRA CRIANÇAS E ADOLESCENTES 
NA VISÃO DE CONSELHEIROS TUTELARES 

 
Ingrid Cristina Rodrigues 

 
Introdução:  
 
O Conselho Tutelar é um órgão permanente, autônomo e não jurisdicional que, de acordo com o 
Estatuto da Criança e do Adolescente, é responsável por zelar pelos direitos das crianças e 
adolescentes. Assim sendo, o órgão deve ser acionado em qualquer situação de violação de direitos 
como, por exemplo, nos casos de violência física. A exposição à violência pode prejudicar o 
desenvolvimento das crianças e adolescentes e resultar em graves danos físicos e psicológicos. A 
violência intrafamiliar, entretanto, é um fenômeno complexo e multideterminado, não sendo possível 
recorrer a explicações reducionistas que caracterizam a vítima como alguém passivo e vilanizam o 
agressor. Assim, o contexto em que a violência ocorre deve ser considerado para uma compreensão 
abrangente, levando em consideração diversos fatores como a história dos indivíduos e o contexto 
social e cultural em que estão inseridos. Objetivo geral: Investigar a compreensão de conselheiros 
tutelares sobre o fenômeno da violência física intrafamiliar praticada contra crianças e adolescentes e 
reconhecer como estes profissionais percebem sua atuação frente esta problemática. Método: A 
pesquisa, de abordagem qualitativa, foi realizada com a equipe de conselheiros em um Conselho 
Tutelar do Município de São Paulo, selecionado por conveniência. Como instrumento de coleta de 
dados o estudo utilizou-se da aplicação de Grupo Focal. O conteúdo do encontro foi gravado, 
transcrito e o material coletado foi analisado por meio da metodologia de Análise de Conteúdo. 
Resultados: Os conselheiros tutelares apontaram as seguintes dificuldades como mais recorrentes 
nos casos de violência física intrafamiliar: falta de articulação entre os serviços da rede; ausência de 
programas de capacitação para os profissionais e baixa adesão dos munícipes. Além disso, pudemos 
constatar que o órgão não desenvolve qualquer ação de prevenção à violência física e, tampouco 
reconhece a prevenção como uma de suas funções. Por fim, vimos que na equipe não há consenso 
sobre a temática discutida, cada um dos conselheiros percebe o fenômeno de violência e a atuação 
nestes casos de maneira distinta. Em vista disso, os conselheiros atuam de forma isolada e as ações e 
intervenções desenvolvidas por cada profissional não são compartilhadas e refletidas pelo grupo. 
Conclusão: O estudo, embora tenha sido realizado em apenas uma instituição, evidencia aspectos 
relevantes sobre a rede de proteção à infância. Primeiramente, identificamos a necessidade de 
investimento e desenvolvimento de ações intersetoriais capazes de responder às demandas das 
crianças e adolescentes em situação de violência intrafamiliar. Vale ressaltar ser fundamental o 
aprimoramento de práticas de assistência e cuidado às famílias. Ademais, a pesquisa aponta ser 
imprescindível que cursos de formação e capacitação sejam oferecidos às equipes de conselheiros 
tutelares. Para concluir, recomenda-se a realização de futuras pesquisas no campo da Psicologia sobre 
a atuação dos Conselhos Tutelares, a fim de subsidiar o desenvolvimento de novas práticas e projetos 
de intervenção, capazes de garantir os direitos das crianças e adolescentes. 
  
Palavras-chave: Conselho Tutelar; violência física; crianças e adolescentes  
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ENTRE MUROS E PONTES - MEMÓRIAS EM UMA ESCOLA PÚBLICA PAULISTA 

 
Isabela Belem de Carvalho 

 
Este trabalho busca trazer, a partir de memórias de funcionários e ex-alunos, uma visão sobre as 
vivências do cotidiano em uma EMEF localizada na cidade de São Paulo. Mudanças na sociedade e 
na educação ocorridas ao longo de 50 anos, período de existência da escola, permeiam os relatos dos 
participantes da pesquisa. O projeto foi desenvolvido ao longo de um ano com interlocução entre as 
experiências no estágio em psicologia escolar e uma pesquisa de campo. Objetivo: Resgatar memórias 
e experiências vividas na escola, mapear as possíveis mudanças ocorridas ao longo dos 50 anos. 
Método: De cunho qualitativo, o método da pesquisa valeu-se de entrevistas semi dirigidas e análise 
documental. Participaram das entrevistas uma professora atuante na escola; uma ex-funcionária e 
moradora do bairro e uma ex-aluna. Os documentos analisados foram fotos antigas do acervo da 
escola e o Projeto Político Pedagógico. As informações obtidas por meio dos relatos dos participantes 
e dos documentos da escola foram analisadas considerando-se os pressupostos do método de História 
Oral. Resultados: Dentre os principais resultados, pode-se constatar o reflexo das mudanças ocorridas 
ao longo destes 50 anos na educação, na política e na sociedade sobre a instituição e a perspectiva 
dessas mudanças a partir da visão dos entrevistados, relacionando os momentos com o cotidiano 
vivido ao longo dos anos na escola. A discrepância evidenciada com uma ponte que conecta os bairros 
dando acesso aos alunos de uma comunidade de baixa renda à escola que se situa em um bairro nobre. 
A falta de menção ao período da ditadura militar também foi observada, evidenciando o alheamento 
ao que ocorria no regime. Outro resultado encontrado no discurso de um dos participantes foi a 
discrepância social que permeia o bairro, sintoma da desigualdade social e da marginalização nas 
grandes metrópoles. Dos elementos que não se alteraram, temos a estrutura física e a qualidade da 
relação que a instituição mantém com seus alunos, funcionários, ex-alunos e comunidade.  
Conclusão: A memória dos participantes resgatada durante as entrevistas trouxe uma maior 
compreensão do funcionamento da escola e as mudanças na educação. As mudanças urbanas e sociais 
influenciam na rotina da educação, que segue sendo resistência propagando conhecimento e 
humanização da sociedade.  
 
Palavras-chave: memória; história oral; psicologia escolar. 
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MULHERES POSSÍVEIS: A INTEGRAÇÃO DO FEMININO NA SOCIEDADE 
CONTEMPORÂNEA  

 
 

Isabela Iglesias Afonso 
 
 
A maneira que se entende por feminino, como a forma de ser e existir de uma mulher nos dias de hoje 
não corresponde à forma que era compreendida há alguns anos atrás. Nota-se que, nos últimos 50 
anos, houve a transformação na maneira de compreender a psique feminina, algo que foi possível, por 
exemplo, a partir da emergência de narrativas desconhecidas até então, que provocaram 
questionamentos essenciais, permitindo o que é denominado como a “integração do feminino”. Aos 
poucos, as mulheres foram conquistando seus espaços anteriormente ocupados apenas por homens 
e, apesar das conquistas, resultado da luta de diversas gerações de mulheres, esta ainda é submetida a 
diversas opressões e violências diariamente. A construção deste estudo deu-se por meio de uma 
pesquisa teórica utilizando a análise de conteúdo a partir da revisão bibliográfica de livros e artigos 
científicos publicados. Além disso, foram desenvolvidos dois quadros como uma forma de auxiliar a 
organização dos conteúdos fundamentais para a análise. Apesar dos mitos de Lilith, das Amazonas, 
de Iara e de Débora possuírem origens distintas, juntas conseguem ser complementares para o 
movimento da integração do feminino, representando, respectivamente, o desejo de liberdade e não 
submissão, ameaça a figuras matriarcais de liderança e o devido reconhecimento pelas conquistas 
femininas. O complexo cultural no feminino pode ser observado nos traumas vividos diariamente por 
mulheres ao redor do mundo, cada uma contendo as particularidades que condizem com as culturas 
as quais estão inseridas, tendo em comum as opressões decorrentes do ideal da onipotência masculina. 
A partir da pesquisa realizada, foi possível compreender e refletir sobre o papel desempenhado pela 
mulher na sociedade, como também a importância do resgate e a propagação de narrativas femininas 
que, consequentemente, levam a uma separação da ideia estabelecida por uma sociedade que prevalece 
o ideal patriarcal. Ademais, a teoria do complexo cultural possibilita compreender o fenômeno e as 
consequências da integração do feminino a partir de uma nova perspectiva. Com base na união dos 
dados coletados, observa-se que, em meio à luta feminina, refletida a partir dos movimentos sociais 
recorrentes até os dias de hoje, há a inegável força, resistência e resiliência feminina frente às 
adversidades as quais foram submetidas desde o principio.  

Palavras-chave: integração do feminino; complexo cultural; arquétipos femininos; mitos femininos 
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CABARET: UMA ANÁLISE DO FILME DE BOB FOSSE 

 
 

Isabela Myeko Ishikawa Ono  
 

 
O trabalho teve como objetivo analisar o filme Cabaret (1972) de Bob Fosse. Investigouse como o 
diretor e coreógrafo usou da forma fílmica para mostrar a realidade histórica da ascensão do nazismo 
na sociedade alemã e, ao mesmo tempo, refletiu sobre a sociedade ocidental dos anos 70s. Além disso 
o trabalho teve como propósito relacionar esses fatos com os acontecimentos atuais, especialmente 
os movimentos fascistas. Embasado no método objetivo analítico de Lev Vigotski, a obra foi dividida 
em seus 10 episódios musicais e dentro desses foram analisados os aspectos formais: planos e 
movimentos de câmera, as cores, os figurinos e a maquiagem, a música e, por fim, a coreografia. Na 
análise foi possível constatar os dois usos do Kit Kat Klub dentro da narrativa, o primeiro como lugar 
de crítica e o segundo como espaço de fuga da realidade. Além disso, dentro da direção de Fosse, os 
movimentos de câmera mostram um reflexo da sociedade (do filme e de quem assiste o filme) nos 
atos dentro do palco do cabaret. No primeiro episódio do filme, Willkommen, Fosse usa a alternância 
de cenas entre o que está dentro do cabaret e o que está na cidade de Berlin, e desse modo já informa 
o espectador sobre as contradições na realidades da cidade e do cabaret. Em Maybe This Time o plano 
steadicam é utilizado para dar aos espectadores o ponto de vista de Sally, a personagem se vê como 
uma grande estrela, porém o cabaret se encontra esvaziado. Em conjunto com o episódio Cabaret o 
diretor demonstra o espaço de ilusão e inabilidade de pensamento que o Kit Kat Klub é para Sally. A 
partir do último episódio, Finale, ao direcionar a câmera e os holofotes para o espelho dentro do 
cabaret, Fosse demonstra a evolução (drama) do partido nazista na sociedade alemã e com isso as 
consequências da complacência das personagens.  
 
Palavras-chave: Cabaret, psicologia da arte, cinema.  
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A METALINGUAGEM DE UM FEMININO MONSTRUOSO: UMA ANÁLISE DE THE 
LOVE WITCH 

 
 Isabela Rodrigues Leal  

 
 
The Love Witch (2016) é um dos filmes que compõe uma nova onda de produções de filmes de terror: 
filmes dirigidos por mulheres, com protagonistas mulheres e que contam horrores próprios da 
condição do feminino e de uma sociedade patriarcal; pois até então a produção majoritária desse 
gênero era sobre como o homem acredita que mulheres lidem com dor e medo. Desde sempre o 
cinema cria situações de projeção e identificação desencadeada pela própria linguagem específica do 
cinema, por seu próprio ritual cinematográfico, e durante este processo a nossa identificação é com a 
câmera, não com algum personagem, por isso a investigação de quem controla esta câmera é de grande 
importância. O artigo teve como objetivo analisar o uso de metalinguagem no filme The Love Witch 
(2016) de Anna Biller, em que acompanhamos a história de Elaine, uma bela e jovem bruxa que se 
muda após o final trágico de um relacionamento, em busca de um parceiro ideal, ela está disposta a 
tudo para ser amada. Fundamentado pelo método objetivo analítico desenvolvido por Lev Vigotski 
no livro Psicologia da Arte, publicado e considerando os apontamentos sobre cinema moderno de 
Gilles Deleuze. O presente filme foi dividido em episódios temáticos que foram agrupados durante a 
análise com base no uso de metalinguagem e temático, dando origem à 6 grupos. Com o primeiro 
segmento focado na definição do plot e personagens com referência ao filme Psicose (1960), o terceiro 
nos insere mais profundamente nas crenças e motivações da nossa protagonista, até que no segundo 
e no quarto segmentos vemos as consequências devastadoras da sua busca pelo “príncipe no cavalo 
branco”. Já no quinto, assistimos o relacionamento de Elaine e Griff, e como ele corresponde às suas 
fantasias com referências à Pele de Asno (1970), para no sexto e último segmento os ideias de Elaine 
serem confrontados, levando a um fim trágico, criando um paralelo com Jeanne Dielman, 23 Quai du 
Commerce, 1080 Bruxelles (1975). Com escolhas estéticas que fazem referência ao final da década de 
60 que expressa a paridade entre conteúdo e forma, tem como objetivo causar estranhamento no 
espectador, para assim desenvolver uma atitude crítica, assim como fez Bertold Brecht no 
desenvolvimento do teatro épico e na peça didática. The Love Witch (2016) no propõe a repensar o 
feminino não apenas no cinema, mas o lugar social que este ocupa, ao fazer referências a filmes que 
contam a história de mulheres, seus desejos e medos, somos convidados a refletir a condição do 
feminino, em um lugar em que a estética deste não seja apenas para consumo. O filme nos faz pensar 
na condição monstruosa de um feminino, mas também as monstruosidades a que é submetido. 
 
 
 Palavras-chave: cinema, metalinguagem, feminino. 
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BULLYING NA ESCOLA E SUAS CONSEQUÊNCIAS PARA A SAÚDE MENTAL DO 
ADULTO   

 
Isabela Stanigher Barbosa 

 
O termo bullying refere-se a ações físicas e sociais negativas que são cometidas intencionalmente, 
repetidamente, ao longo do tempo por uma ou mais pessoas contra um indivíduo que não pode se 
defender facilmente. Esse fenômeno acontece com mais frequência entre crianças e adolescentes 
dentro das escolas, podendo ser uma violência física, verbal, relacional ou sexual, sendo constituído 
por agressores, vítimas e testemunhas. Esse tipo de violência tem consequências imediatas, como 
problemas psicossomáticos, transtorno do pânico, transtorno de ansiedade social e generalizada, 
transtornos alimentares, depressão, entre outros. O presente trabalho tem como intenção investigar 
as possíveis consequências a longo prazo do bullying e seus impactos na saúde psíquica de adultos que 
sofreram esse tipo de agressão na infância. Seu objetivo principal é analisar a literatura sobre bullying e 
verificar se há, e quais são, os possíveis efeitos tardios na saúde mental de adultos. Seus objetivos 
específicos são: Pontuar o significado de bullying e qual a sua importância na sociedade. Por meio de 
revisão bibliográfica compreender qual o seu impacto imediato e a longo prazo. Analisar os dados 
encontrados e definir os efeitos tardios do bullying; e identificar seu papel na saúde mental do 
adulto. Para isso, realizou-se uma pesquisa sistemática na literatura existente acerca do tema bullying e 
sua importância no desenvolvimento de distúrbios psicológicos na vida adulta. Foram utilizadas as 
bases de dados Scielo e da PubMed e os descritores “bullying”, “trauma” e “consequence”. Encontramos 
sete artigos relacionados às consequências a longo prazo do bullying, publicados entre o período de 
2013 e 2019. Os resultados encontrados demonstram que, apesar da relação significante entre a 
vitimização na escola e o desenvolvimento de doenças psicológicas, tanto na infância quanto a longo 
prazo, não há dados suficientes que especifiquem como se dá essa relação, salientando para o fato de 
que há outras variáveis que podem influenciar essa relação. Conclui-se que existe um grande território 
a ser explorado acerca da violência por bullying e suas consequências futuras, uma vez que foi 
constatada a escassez de pesquisas relacionadas ao assunto, principalmente no território brasileiro, o 
que pode dificultar na prática de pais e profissionais da área em relação à identificação e manejo desse 
fenômeno durante a infância, além da necessidade de reconhecer o bullying como um sério problema 
de saúde pública. 
 

Palavras-chave: Bullying, Consequência, Adulto. 
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DEPRESSÃO INFANTIL: FATORES PROTETIVOS E DE VULNERABILIDADE NO 
CONTEXTO FAMILIAR  

 
 

Isabella Bilezikjian Panegassi Silva 
 
 
 A depressão infantil é um transtorno de humor caracterizado pela perda de interesse nas atividades 
diárias, que tem sido associada a comprometimentos no funcionamento cognitivo, psicossocial, 
emocional e familiar. Podemos elencar tanto fatores de proteção quanto de risco para o 
desenvolvimento infantil no contexto familiar, o que pode acentuar ou atenuar o estabelecimento de 
um quadro depressivo. Objetivo: Identificar os fatores protetivos e de vulnerabilidade no ambiente 
familiar para o desenvolvimento e manutenção da depressão infantil. Método: Revisão bibliográfica 
de artigos científicos nacionais psicanalíticos publicados nos últimos vinte anos no portal do periódico 
CAPES, a partir do cruzamento dos descritores depressão, família, infância, psicodinâmica e 
psicanálise. Para análise dos artigos, procedeu-se com a técnica de análise temática de conteúdo. 
Resultados e Discussão: Foram identificados 21 artigos que, após critérios de exclusão, resultaram em 
9 que foram analisados e contemplados em cinco categorias. A categoria 1, “Problemas de saúde 
mental nos pais”, indicou associação entre a depressão na infância e problemas de saúde mental dos 
pais. A categoria 2, “Dificuldades socioeconômicas”, apresentou correlação entre a depressão infantil 
em crianças cujas famílias possuem um menor nível socioeconômico, enquanto o maior nível apareceu 
como um fator de proteção. Essa ligação direta não reflete a realidade privada das famílias analisadas, 
pois um contexto com menos recursos financeiros não implica na falta de recursos afetivos. A terceira 
categoria, “Violência”, mostrou ligação entre o desenvolvimento da depressão infantil e a exposição 
da criança à diversas formas de violência, indicando que esta traz rupturas para um processo saudável 
de desenvolvimento. A quarta categoria, “Situação Ocupacional da mãe” apontou tanto o trabalho 
materno como fator de risco, quanto fator protetivo para o desenvolvimento da depressão infantil. 
Todavia, o diferencial estaria na qualidade do vínculo estabelecida com o filho, não no fato de a mãe 
estar dentro ou fora de casa. A quinta e última categoria “Relacionamento/Vínculo entre pais e filhos” 
indicou que as relações familiares pouco afetivas podem ser consideradas fatores de risco para o 
desenvolvimento da depressão infantil, enquanto vínculos saudáveis seriam fatores de proteção. 
Considerações Finais: O trabalho aponta a importância do primeiro vínculo vivenciado no contexto 
familiar e a relevância da carga afetiva desse vínculo para a promoção da saúde mental infantil. Estudos 
que se proponham a investigar mais profundamente a depressão na infância se mostram essenciais 
para a promoção de um psiquismo saudável nesse período de vida.  
 
Descritores: “depressão”, “família”, “infância”, “psicodinâmica” e “psicanálise”. 
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COMPREENDENDO A COOPERAÇÃO NA INTERAÇÃO ENTRE GRUPOS 

 
Julia Parada Amed  

  
 
 

O poder é uma forma de interação humana que muitas vezes significa ter o controle sob recursos que 

ninguém tem, ao mesmo que tempo que administra punições e recompensas para aqueles que desejam 

usufruir do mesmo. Muitas vezes diretamente relacionado com o autoritarismo e obediência, ter o 

poder pode também ser uma forma de demonstrar altruísmo. Quando uma ação altruísta é realizada 

muitas vezes espera-se cooperação por parte dos pares, para que estes tenham um atitude similar e 

assim estabeleçam um sistema cooperativo. Da mesma forma, se apenas uma parte agir de forma 

cooperativa, existem consequências para esta ação. O objetivo do presente artigo é compreender como 

a sensação de poder afeta a tomada de decisões, e assim a cooperação entre grupos. Espera-se observar 

maior cooperação entre grupos com características similares(com ou sem poder), do que entre grupos 

diferentes (sem poder vs. com poder). Para isto será utilizada uma manipulação de sensação ou não 

de poder a partir de um questionário, e depois o enfrentamento de uma tomada de decisão perante 

um dilema proposto. 

Palavras-chave: cooperação; poder; interação  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  



Centro de Ciências Biológicas e da Saúde 

 
XVI MOSTRA DO CURSO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS  

XXIV MOSTRA DO CURSO DE FARMÁCIA 

XVIII MOSTRA DO CURSO DE FISIOTERAPIA 

XVIII MOSTRA DO CURSO DE GASTRONOMIA 

XVIII MOSTRA DO CURSO DE NUTRIÇÃO 

                                                                                                                                 XXXXII MOSTRA DO CURSO DE PSICOLOGIA 

 

 

   

180 

Campus Higienópolis:  Rua da Consolação, 930  ⚫  Consolação  ⚫  São Paulo - SP   ⚫ CEP 01302-907 

Tel. (11) 2114-8000  ⚫  www.mackenzie.br   e-mail: reitoria@mackenzie.br 
 

LAÇOS FRÁGEIS E MAL ATADOS: UMA ANÁLISE SOBRE OS 
RELACIONAMENTOS AMOROSOS CONTEMPORÂNEOS 

 

Juliana Cabral Ferraz 
 

Introdução: O amor é um sentimento idealizado por todos os indivíduos na sociedade. O sujeito 
busca no outro seu objeto de amor perdido. A partir dos séculos XX e XXI, época chamada de pós-
modernidade, os relacionamentos amorosos sofreram uma significativa transformação. Com a 
ascensão do capitalismo e o avanço tecnológico, deparamo-nos com uma sociedade marcada pelo 
consumo exorbitante, pelo prazer imediato e a busca por satisfação e felicidade, onde o individualismo 
e o narcisismo prevalecem. Neste momento individualista, narcisista e tomado pela insegurança, se 
manter em um relacionamento longo torna-se uma tarefa difícil a ser realizada. Para garantir a 
segurança e desfrutar de diversas oportunidades, o indivíduo investe em relações frágeis. Todos são 
substituíveis, assim como os produtos de um mercado. Objetivo geral: Analisar, por meio da 
abordagem psicanalítica, a dinâmica dos relacionamentos amorosos contemporâneos a partir do 
episódio “Hang the Dj” da série Black Mirror. Método: A análise do episódio foi realizada a partir de 
uma compreensão das relações amorosas contemporâneas, a qual foi possível por meio de uma 
pesquisa bibliográfica com o tema dos relacionamentos amorosos atuais a partir da abordagem 
psicanalítica. Os autores estudados foram Freud, Bauman e Birman. Resultados: Os autores 
pesquisados apontam que as relações amorosas atuais se encontram cada vez mais fugazes. O estilo 
perverso se revela nos relacionamentos, sendo que o outro se torna um objeto a ser consumido. Em 
uma sociedade que preza o consumo desenfreado, o imediatismo e a satisfação imediata, o indivíduo 
se relaciona para alcançar o prazer individual, sendo a alteridade quase inexistente. A insegurança toma 
conta, já que o próprio indivíduo pode ser substituído facilmente. A análise do episódio da série 
apoiada no referencial teórico psicanalítico evidenciou que as relações atuais são regidas por meio de 
um descarte desenfreado, cada uma com sua data de validade. A satisfação sexual é o ponto central 
para os encontros e desencontros dos indivíduos e a relação sexual é ressignificada. O encontro do 
par perfeito é idealizado, mas os esforços e a possibilidade de sofrimento decorrente de uma relação 
não são mais tolerados. O que não é mais fonte de prazer, é deixado de lado. Resta ao indivíduo 
descartar antes que seja descartado. Deste modo, os laços amorosos se mostram cada vez mais frágeis 
e mal atados, ao mesmo tempo em que os indivíduos vivem na esperança de encontrar seu “felizes 
para sempre”. Conclusão: É essencial um olhar atento do psicólogo para as transformações na 
sociedade e a maneira como impactam na subjetividade dos indivíduos, inclusive quando se trata das 
relações amorosas. O episódio da série permitiu uma reflexão não só sobre as relações amorosas, mas 
as humanas. No mundo pós-moderno, o indivíduo evita as angústias e conflitos decorrentes das 
relações com o outro. Os laços humanos, portanto, se revelam cada vez mais frágeis e mal atados 
 
Palavras-chave: Relacionamentos amorosos contemporâneos; Psicanálise; Black Mirror – Hang the 
DJ 
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INCLUSÃO PROFISSIONAL DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA E ORIENTAÇÃO 
PROFISSIONAL: LEVANTAMENTO DE PRÁTICAS EM SÃO PAULO 

 
 

Júlio Oliveira de Macedo 
 

A atividade laboral constitui um importante elemento no desenvolvimento humano e a exclusão desse 
aspecto da vida pode gerar dificuldades psicológicas e sociais. O grupo de pessoas com deficiência 
(PDC) é afetado por estigmas e preconceitos a respeito da sua capacidade produtiva no mundo 
corporativo. Tal visão reduz o indivíduo à sua restrição, deixando de lado suas potencialidades e, nesse 
ponto, a Orientação Profissional pode auxiliar na inclusão, identificando os desejos, características 
agregadoras e trabalhando na promoção da autonomia do sujeito. Ao falar de inclusão e deficiência, 
cabe a compreensão de que esses são pontos pertinentes a toda a sociedade, e não somente às PCD. 
Quanto menos condições sociais para seu desenvolvimento e acessibilidade, mais acentuada se torna 
a deficiência. Objetivo Geral: Levantar práticas de instituições que trabalham na inserção profissional 
de PCD na cidade de São Paulo, verificando se há Orientação Profissional no processo. Método: 
Investigação acadêmica qualitativa de caráter exploratório e descritivo, a partir de levantamento 
bibliográfico e estudo de caso, em que o material foi colhido por meio de entrevistas individuais 
semiestruturadas. Quanto à sua natureza, tratou-se de pesquisa aplicada de opinião. O grupo de 
participantes constituiu-se de profissionais de três diferentes organizações voltadas para o público 
PCD. Resultados: A análise permitiu a compreensão da relação entre empresas e as PCD no processo 
inclusivo, mostrando a necessidade de uma atuação envolvendo não apenas o sujeito, mas também o 
meio profissional em que está sendo inserido, a fim de garantir seu pleno desenvolvimento. Os 
resultados mostram a quantidade e a diversidade de problemas enfrentados no curso inclusivo, como 
a visão assistencialista, o preconceito e a capacitação tanto da PCD como dos profissionais das 
empresas. Por meio dos resultados também foi possível compreender a atuação da psicologia e da 
orientação profissional nessa atividade. Conclusão: A inclusão de PDC no mercado de trabalho 
abrange uma ampla discussão e que passa por diversas áreas do saber. Nas instituições pesquisadas, o 
processo se encontra em uma etapa inicial, com muitas barreiras a serem superadas. Identificou-se 
também a necessidade da atenção dos profissionais que atuam na área ao eixo empresa-pessoa, 
levando em conta este ponto nos atendimentos e, possivelmente, contando com o apoio de 
organizações especializadas para fazê-lo. Conclui-se igualmente que, para essa inclusão profissional 
ser bem-sucedida, é necessário que as potencialidades da PCD se sobreponham às suas limitações. Na 
prática, a escolha da área de atuação alinhada aos desejos e potencialidades do sujeito mostrou-se 
fundamental para a inclusão ocorrer de fato. Por fim, tornar o mercado de trabalho mais justo 
manifesta-se como ponto fundamental para garantir o pleno desenvolvimento de todas as pessoas, 
sendo essa uma grande responsabilidade social. 
 
Palavras-chave: orientação profissional, deficiência, inclusão. 
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O PROCESSO DE INDIVIDUAÇÃO DO HERÓI: A ARMADURA SOCIAL DO 
HOMEM DE FERRO 

 

Karen Sampaio Henrique 
 
 
Individuação processo de integração da humanidade nos diversos caminhos oferecidos pelos mitos 
(expressão da disposição humana cuja função é representar através de símbolos a origem do mundo) 
e pelos ritos, consistindo na possibilidade de o homem transitar pelo arquétipo (imagem ou símbolo 
que se manifesta através do material psíquico) sem perder sua humanidade. Tony Stark inicia sua 
jornada em busca de redenção, representando o homem moderno, sem superpoderes. Sua jornada 
exemplifica a forma como o homem do século XXI vivencia esta nova configuração da vida moderna 
e adaptação do mito ao processo de evolução da humanidade. Objetivo geral: investigar como 
vivências contemporâneas permitem o acesso às manifestações e expressões simbólicas do 
inconsciente dos seres-humanos e como tais conteúdos são revividos em diferentes momentos 
históricos através da análise fílmica da trilogia O Homem de Ferro (2008, 2010 e 2013). Método: 
Neste estudo foi utilizada a técnica de análise de conteúdo, que divide tal procedimento em pré-análise, 
descrição analítica e interpretação referencial. Para a análise fílmica foi utilizado trilogia O Homem de 
ferro. Sendo o trabalho dividido em: caracterização do mito do herói, caracterização da personagem 
principal; caracterização dos arquétipos e o processo de individuação. Resultado: Individuação pode 
ser compreendida como movimento em busca da totalidade por meio da integração de partes 
conscientes e inconscientes, que acarreta em conflitos emocionais e pessoais, gerando a diferenciação 
de atitudes conscientes e do inconsciente coletivo aspirando a realização de uma personalidade maior. 
Para que isso ocorra é indispensável a integração da sombra, que seria o acolhimento dos aspectos 
rejeitados e reprimidos até então não vivenciados. A personagem de Stark é a representação do homem 
no século XXI que parte em busca de seu lugar no mundo afim de encaixar-se em sociedade enquanto 
indivíduo. Conclusão: A história em quadrinhos apresenta este novo formato de narrativa, ao 
representar os mitos como algo universal, abarcando a todos os seres humanos, concedendo novo 
significado a jornada do homem moderno, que em sua busca por integração enfrenta aspectos 
conscientes e do inconsciente coletivo aspirando a realização de uma personalidade maior. A 
personagem de Tony Stark representa este homem moderno, sem superpoderes, que se utiliza dos 
recursos disponíveis como a tecnologia para dar significado a sua existência. Tanto o mito moderno, 
quanto a trajetória de Tony representam esta busca por integração, representados por homens que 
não creem em deuses ou semideuses, mas em homens ricos e poderosos, que possam fazer a diferença 
através de seus bens materiais.  
 
Palavras-chaves: individuação; mito; Homem de Ferro; psicologia analítica.  
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IMAGEM E PSICANÁLISE: UMA ANÁLISE TEÓRICA  
A PARTIR DAS TEORIAS DE FREUD E CLAUDINE VACHERET 

 
Laís Euza Seabra Freitas  

 

Este estudo teve como objetivo elucidar como a psicanálise entende a questão da imagem e como esta 
é pensada na contemporaneidade, especificamente na clínica de grupos. Foi realizado um 
levantamento teórico em Freud e outros autores como Lacan, Kaës e Winnicott, acerca dos conceitos 
de representação, simbolização e imagem, para assim compreender se houve modificações e evoluções 
nas teorias de Freud em relação às de Vacheret, que, no contexto clínico grupal, fez uso da imagem 
como objeto mediador para facilitar os processos de simbolização dos sujeitos, durante o processo de 
associação livre. Em Freud, a palavra era tida como o recurso de maior valor para possibilitar os 
processos de simbolização e, além disso, a associação livre se dava através de um contexto clínico em 
que o sujeito compartilhava seus pensamentos e ideias com o seu terapeuta.  
 
Palavras-chave: Fotolinguagem. Imaginário. Representação. Simbolização. Imagem. 
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O DISCURSO PATOLOGIZANTE SOBRE O ADOLESCENTE AUTOR 
INFRACIONAL: A PRÁTICA SEGREGACIONISTA DO ESTADO 

 
 

Lais Romero Soltau 
 Mariana Neris Silva Alves 

 
 

Os direitos das crianças e dos adolescentes nem sempre foram considerados. Com a promulgação do 

ECA, alguns deles passam a ser garantidos por lei, mas não necessariamente cumpridos. Pensando 

nisso, o presente trabalho se propõe a analisar os discursos institucionais sobre a Unidade 

Experimental de Saúde (UES) do Governo de Estado de São Paulo e se há violação dos direitos 

humanos em prol do discurso social. Para isso, foi utilizado uma pesquisa qualitativa, com entrevistas 

individuais semi estruturadas, com colaboradores que tiveram contato direto com o objeto de análise. 

Para garantir o sigilo dos participantes, foram colocados apenas suas profissões. A análise das 

entrevistas baseou-se Hermenêutica de Profundidade. Este método divide-se em três categorias 

necessárias para melhor entendimento do fenômeno: análise sócio-histórica, análise formal ou 

discursiva e interpretação/reinterpretação, para tal foram utilizados os seguintes autores: Michel 

Foucault,  Achille Mbembe e Haroldo Caetano. Dos principais resultados, foi possível constatar que 

existe uma grande gama de violações de direitos dentro de UES. Os indivíduos encarcerados não 

possuem previsão de saída, permanecendo no ócio do cotidiano, sem tratamento de saúde eficaz. A 

estrutura se faz de dispositivo opressor, promovendo a docilização dos corpos e normatizando os 

sujeitos. Por fim, a UES se constitui como um limbo jurídico, no qual sujeitos, diagnosticados com 

Transtorno de Personalidade Antissocial, são internados em uma instituição, supostamente de saúde. 

 

Palavras- chave: UES, Violação de direitos, Foucault 
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ENFRENTAMENTO DA DOENÇA POR PACIENTES HIV POSITIVO:  

AVALIAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DE SAÚDE 
 
 

Larissa Miranda Santos 

 

 
Introdução: A partir da década de 1980, com o surgimento dos antirretrovirais, o cenário 
da AIDS passou a se alterar. A doença que foi por muito tempo considerada uma sentença 
de morte, passou a ser vista de forma menos estigmatizada após os avanços em seus 
tratamentos. Por esse motivo, a AIDS passou a ser classificada como doença crônica; à 
medida em que o avanço no tratamento e na ampliação da oferta do diagnóstico do HIV 
foram incrementados, foi possível a diminuição nas taxas da transmissão vertical do vírus, 
a redução da morbimortalidade e o aumento da expectativa de vida das pessoas vivendo 
com HIV e AIDS (Ministério da Saúde, 2012). Como doença crônica, a AIDS manifesta-
se como expressão de uma situação estressora para o indivíduo que se depara com o 
diagnóstico. Neste contexto, faz-se necessário pensar sobre os recursos que os sujeitos 
utilizam para lidar com tal situação. As estratégias utilizadas para o enfrentamento da 
situação estressora considerada como sobrecarga para os recursos do indivíduo são, 
segundo Lazarus e Folkman (1984) apud Antoniazzi, Dellaglio e Bandeira (1998), definidas 
como coping, conceito este que foi adotado como principal parâmetro para o presente 
estudo. Objetivo geral: Investigar, com o auxílio de profissionais da área de saúde que 
trabalham com pacientes HIV positivo, quais estratégias de enfrentamento são utilizadas 
por esta população mais frequentemente. Método: Pesquisa qualitativa com o emprego de 
entrevistas seguidas de categorização segundo os princípios da “análise de conteúdo”. 
Amostra: 4 profissionais de saúde, com experiência de no mínimo 3 anos com a população 
HIV positivo. Principais resultados: As entrevistas trouxeram percepções dos 
profissionais relativas às estratégias de enfrentamento mais utilizadas logo após o 
diagnóstico e um ano após o diagnóstico. As mais utilizadas logo após foram: confronto, 
afastamento, autocontrole e fuga-esquiva. Um ano após o diagnóstico, o suporte social e 
resolução de problemas apareceram mais vezes. O suporte social foi reportado como 
sendo a estratégia que mais tem influência no quesito adesão aos tratamentos. Diferenças 
relacionadas a gênero, idade, coping e adesão ao tratamento são pouco perceptíveis. Do 
ponto de vista emocional, o que mais chama atenção dos entrevistados são os medos 
relacionados ao preconceito e estigmas da doença. A qualidade de vida dos pacientes é 
afetada nas esferas: profissional, familiar e amorosa. Quadros depressivos e ansiosos são 
bastante relacionados ao diagnóstico, segundo os dados levantados. Conclusão: As 
estratégias focadas na emoção são mais utilizadas no momento do diagnóstico, enquanto 
as focadas no problema são mais utilizadas após um ano. As escolhas das estratégias podem 
ter relação com o tempo de diagnóstico, mais do que com características como gênero e 
idade. A qualidade de vida é afetada principalmente no âmbito da vida amorosa. 
 
Palavras-chave: Coping, HIV, aids. 
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A CRISE DA MASCULINIDADE E SEUS EFEITOS SUBJETIVOS 

 
 

 Leila Dayane Batista Imperatore  
 
 O presente estudo trata-se de uma pesquisa bibliográfica sobre a Crise da Masculinidade, em que 
tentamos encontrar o que vem sendo discutido em artigos científicos e não científicos sobre o tema. 
A crise da masculinidade é um tema que vem sendo discutido desde a década de 70, mas com o 
advento dos movimentos feministas, vem trazendo muitas mudanças sociais não apenas para as 
mulheres mas também na vida dos homens, como por exemplo o inicio das pesquisas sobre disfunção 
erétil e câncer de próstata, impulsionados pelo empoderamento feminino. Mas e a subjetividade deste 
homem da contemporaneidade, também tem sofrido mudanças?. Realizamos por meio de pesquisa 
bibliográfica, da literatura científica e não científica, como a crise da masculinidade tem afetado a 
subjetividade do homem e quais os efeitos em sua vida. Foi realizado pesquisa bibliográfica em artigos, 
dissertações, teses de mestrado ou doutorado nas plataformas Scielo, Lilacs-Bireme, BVS-Psi, matérias 
em jornais como a Folha de São Paulo e El País Brasil, entre 2018 e 2019. O recorte da pesquisa foi 
dos últimos 15 anos, somente na língua portuguesa (Brasil), usando os unitermos: crise da 
masculinidade, masculinidades, subjetividade masculina, virilidade, violência. Além dos artigos 
encontrados nestas plataformas, foi utilizado também o livro “O que é um homem? – Psicanálise e 
história da masculinidade no Ocidente” como base para a articulação teórica com a psicanálise e o 
livro O homem subjugado – O dilema das masculinidades no mundo contemporâneo. Os resultados 
mostram que na categoria masculinidades, existem espaços em que o homem pode exercer suas 
aptidões, vocações, maneiras e formas de ser diverso, sem a preocupação com o modelo anacrônico 
forjado pelas sociedades, mas em outros espaços observamos que é mais restritivo eles viverem esta 
pluralidade, devido a cobrança da sociedade para eles manterem o perfil hegemônico de 
masculinidade, corroborando então, com a hipótese inicial de que os homens estão sendo afetados 
por estas mudanças, por não saberem qual papel eles podem exercer, o que também foi observado em 
subjetividade masculina e crise da masculinidade, em que encontramos literatura que falavam da queda 
do pai como operador hegemônico da subjetividade, seguido de uma queda do viril, com a decorrência 
de uma feminização do mundo, dificultando assim, a possibilidade do homem encontrar modelos 
identitários que possa representar estas possíveis masculinidades. Ao analisarmos virilidade e violência 
em conjunto, encontramos que o tamanho do pênis é medido pela influencia do mercado pornográfico 
que de forma negativa diminui a autoestima masculina, podendo até mesmo causar disfunção erétil e 
a violência ainda está muito presente como desejo de autoafirmar a virilidade por via da agressividade. 
A crise da masculinidade tem afetado o homem de duas formas: de maneira negativa, percebemos que 
o homem sofre calado, por não ter terem aprendido a falar sobre suas angustias, medos e sofrimento, 
pois a sociedade ainda valoriza o homem viril e herói. Sendo o homem os que mais morrem e os que 
mais matam, num contexto em que ele vive 7 anos menos e se suicidam quase 4 vezes mais com 
relação as mulheres. De maneira positiva, observamos a criação, ainda que de forma tímida, de rodas 
de conversas, que propiciam mais diálogos sobre o tema, além do fato da mídia abordar mais o 
assunto, contribuindo para algumas mudanças em nosso meio social.  
 
Palavra-chave: Crise da masculinidade, efeitos na subjetividade, virilidade, violência, 
masculinidades. 
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ESPORTE UNIVERSITÁRIO NA ÁREA DE SAÚDE: CONCILIAÇÃO DE PAPÉIS DE 
ESTUDANTE/ATLETA E OVERTRAINING 

 

Letícia Farias Soares 
  

As práticas esportivas têm um importante papel na sociedade no que se refere à promoção de saúde 

e lazer, além disso, os locais de práticas esportivas como clubes ou parques podem ser encarados como 

locais de convivência e inserção social. O presente trabalho tem o objetivo de investigar se há relação 

entre a prática de esportes e a escolha profissional, investigar como as relações sociais afetam a vivência 

do esporte universitário e identificar possíveis sintomas de overtraining entre atletas universitários. 

Visto que esses estudantes precisam conciliar múltiplas tarefas, busca-se entender como essa 

conciliação de papéis afeta a experiência de graduação dos universitários, em seus pontos negativos e 

positivos, além de buscar relações entre o esporte universitário e a escolha profissional dos 

participantes. A pesquisa foi feita através de entrevistas semi-dirigidas com cinco universitários que 

têm entre vinte e vinte e dois anos e praticam esportes pela universidade, as entrevistas foram gravadas 

em áudio e posteriormente transcritas e discutidas a partir da análise de conteúdo. Os resultados 

demonstraram que os estudantes consideram que a participação em esportes na universidade traz 

benefícios à saúde e possibilidades de ampliação de relações sociais, apesar de demandar muito tempo 

e muitas vezes causar uma sobrecarga de tarefas. Não foi encontrada uma relação forte entre o esporte 

universitário e a escolha da área da saúde para atuação profissional. Os participantes afirmaram já 

terem apresentados sintomas pontuais de overtraining, para uma investigação mais profunda 

recomenda-se um estudo com uma amostra maior e o uso de instrumentos diagnósticos específicos. 

Conclui-se que o esporte universitário é um campo que carece de investigações e acompanhamento 

por profissionais da área da saúde e que o estresse da conciliação de papéis por parte dos estudantes 

pode gerar um desgaste pessoal que desencadeariam sintomas que se aproximam do overtraining. 

 

Palavras chaves: esporte universitário, estresse e esporte, atletas universitários. 
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DELÍRIO EROTOMANÍACO: UM ESTUDO DE CASO 

 

Letícia Finco Bassoli 
 Mariana Saad Kherlakian  

 
 
 

Introdução: A subjetividade é construída na cultura ocidental moderna de modo a incentivar que 
cada membro da sociedade, sob a égide do amor romântico, se una com outra pessoa em um 
relacionamento monogâmico e para o resto de suas vidas. Diante deste cenário, é importante 
compreender e estudar a erotomania, um fenômeno presente na clínica psicanalítica, no qual a 
manifestação do amor e dos vínculos afetivos se apresentam de forma patológica, de modo que os 
indivíduos se encontram imersos em um estado de amor crônico imaginário, de caráter delirante, com 
a certeza de estar em comunhão amorosa com um personagem eleito. Objetivo geral: Apresentar e 
refletir criticamente sobre a erotomania a partir de revisão bibliográfica e da prática clínica. Método: 
Trata-se de pesquisa qualitativa, de natureza exploratória, com auxílio de fatos clínicos para refletirmos 
a respeito do objeto. A utilização de vinhetas foi elaborada a partir da alteração das informações 
colhidas de modo a preservar a identidade do usuário e garantir-lhe o direito ao sigilo clínico sem, no 
entanto, prejudicar os conteúdos que permitiram o exercício da reflexão crítica a partir do material 
selecionado. Resultados: As vinhetas representaram as seguintes categorias: A relação com o feminino; 
Dependência e objeto-droga; Narcisismo; Perda da realidade; Clichê estereotípico e erotomania. A 
relação com o feminino foi demarcada por uma dinâmica maternal com seu objetoalvo e foi observado 
um funcionamento psíquico que procurava o distanciamento de tais figuras; a dependência do objeto 
apresentou-se pela fixação libidinal em um único objeto e, por conseguinte, pela perversão do circuito 
pulsional; aspectos narcísicos emergiram, a partir da não responsabilização pelos próprios 
comportamentos com vista a preservar o self integrado; já a perda da realidade, apresentou-se próprio 
delírio erotomaníaco, numa suposta relação amorosa com o objeto investido; o clichê estereotípico 
manifestou-se a partir de pré-condições para o enamoramento: mulheres mais velhas, com filhos e 
divorciadas; por fim, a erotomania se deu pela convicção de haver estabelecido uma comunhão 
amorosa com o objeto e pela rigidez em tentar reconquistar o objeto. Conclusão: Argumentamos a 
favor da existência de uma tênue linha que separa o amor romântico de um amor patológico, sendo 
este marcado por uma relação de dependência diante do objeto.  
 
Palavras-chave: erotomania; objeto-droga; transferência. 
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ESTUDO DO VÍNCULO MÂE-BEBÊ NA PRIMEIRA INFÂNCIA E SUA 
INFLUÊNCIA NO DESENVOLVIMENTO DA CRIANÇA  

 
Luciana Becker Haikewitsch  

Introdução: 
 
 A primeira infância é considerada a fase mais importante do desenvolvimento, o bebê que nasce 
desintegrado, mas com uma tendência do “vir-à-ser” necessita da ajuda da mãe ou de quem assume 
seu papel para estruturar sua psique. O vínculo que se estabelece desde o período pré-natal é essencial 
para o desenvolvimento satisfatório da criança e falhas ao longo desse processo podem fazer com que 
um falso self apareça como forma de proteção ao verdadeiro, podendo gerar distúrbios e patologias. 
Objetivo geral: Estudo da formação dos vínculos na primeira infância, dos 0 aos 3 anos de vida, ou 
seja, os primeiros anos de desenvolvimento da criança para identificar e compreender como os desejos 
e expectativas dos pais interferem no desenvolvimento do bebê. Método: Estudo exploratório do tema 
a partir de levantamento bibliográfico e análise qualitativa dos dados a partir do referencial teórico 
psicanalítico. Como instrumento para coleta de dados foi feita uma pesquisa documental com 7 
prontuários de crianças com idade entre 2 e 3 anos atendidos na Clínica Psicológica da Universidade 
Presbiteriana Mackenzie em São Paulo – SP. Resultados: A leitura dos prontuários indicou que as 
principais queixas trazidas pelas famílias que buscaram atendimento psicológico eram devido a 
comportamentos agressivos e de birra de seus filhos e em dois casos relacionados ao Transtorno do 
Espectro Autista. A análise da dinâmica familiar apontou que em quatro casos os pais não desejaram 
a gravidez, e nos outros também apresentaram sentimentos ambivalentes, falhas ambientais no 
holding, fragilidade na apresentação dos objetos e no estabelecimento das funções parentais 
implicando na dificuldade de uma leitura dos aspectos afetivos da criança relacionada ao vínculo. 
Apenas três pais demonstraram saber a respeito da importância do vínculo que estabelecem com os 
filhos, porém sem o conhecimento de como estabelecê-lo e todos relataram as queixas sem a 
percepção de poderem estar relacionadas ao vínculo. Quatro casos descontinuaram o atendimento.  
Conclusão: A partir da revisão da literatura e dos prontuários estudados, conclui-se que a gravidez 
indesejada, fatores como sentimentos ambivalentes, o modo como os pais apresentam o brincar aos 
filhos relacionados à própria experiência de vida dos pais fazem com que o vínculo com o bebê seja 
afetado já que a mãe terá muito mais dificuldade em chegar ao estágio de Preocupação Materna 
Primária e com isso, o desenvolvimento da criança será impactado já que suas necessidades não serão 
atendidas. 
 
 Palavras-chave: vínculo mãe-bebê; desenvolvimento infantil; falso e verdadeiro self. 
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ANOREXIA INDUZIDA POR ATIVIDADE FÍSICA: UMA REVISÃO DE LITERATURA 

 

Luiza Menna Barreto de Barros Falcão 
 

Os transtornos alimentares (TA) são síndromes comportamentais que levam a severos prejuízos para 

a saúde. Os TA mais comuns são a Anorexia Nervosa (AN) e a Bulimia Nervosa (BN), descritas pelos 

atuais sistemas classificatórios de transtornos mentais. Indivíduos com TA tem a taxa de mortalidade 

significativamente elevada, com as taxas mais altas entre aqueles com AN. A perda de peso auto-

induzida pela recusa ao alimento com intuito de controle de peso e o grande medo de engordar são as 

principais características deste transtorno. A prática regular de atividade física (AF) estruturada pode 

trazer diversos benefícios fisiológicos, psicológicos e sociais para o ser humano. Porém, para pacientes 

com AN, não existe resposta única e definitiva para o quanto o uso da prática da atividade física pode 

beneficiar ou prejudicar o sujeito, devido a associação de muitas complicações que abrangem o 

transtorno tais como o abuso do exercício e os riscos durante a prática. As relações entre a AN e a 

prática de exercícios físicos é ambígua. A AF provoca alívio devido ao gasto energético/calórico e esta 

é a razão pela qual muitos pacientes aderem aos exercícios físicos como uma forma de compensação. 

Se esta atividade for feita sem supervisão, de maneira excessiva e obsessiva , poderá vir a agravar o 

transtorno. O objetivo geral foi investigar os  critérios usados na literatura específica para avaliar se o 

exercício físico é  adequado ou não para pacientes que estão com anorexia nervosa em curso. Como 

método, o trabalho foi realizado por meio de pesquisa bibliográfica, com objetivo de reunir dados 

qualitativamente suficientes visando analisar as principais teorias do presente tema.  A conclusão  foi 

que não há resposta genérica e universal que conclua o quanto a AF é benéfica para pacientes com 

AN; cada caso deve ser analisado individualmente e feito um plano de exercícios particular constando 

a atividade e nível que esta deve ser realizada, para que não haja prejuízo. O acompanhamento 

multiprofissional é essencial. 

Palavras-chave: anorexia induzida, transtornos alimentares, atividade física.  
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A CRIAÇÃO DO MUNDO NA OBRA DE KATHE KOLLWITZ UMA VISÃO 
FENOMENOLÓGICA 

 
 
 

Maria Clara Costa Der Torossian 
 
 
Em consideração ao momento em que vivemos, esse estudo foi direcionado para a análise da obra O 
Lavrador de Kathe Kollwitz, numa possibilidade de diálogo com o mundo e de ir ao encontro da filosofia 
de autores importantes dos quais foram usados neste ensaio, principalmente Merleau Ponty - seus 
desvelamentos da percepção e da visão -  e a condição de mundo em Hannah Arendt. Com isso, 
buscou-se a contribuição desses indicando aspectos constitutivos da obra que ultrapassam as 
concepções até então prevalentes, existindo assim uma tentativa de profundidade entre essas diversas 
formas de avaliar a obra para então integrá-las e notarmos sua importância. A intenção é criar 
proximidade enquanto o momento atual nos exige distanciamento, atenção enquanto nos sujeitamos 
a não enxergar, construir ao em vez de esquecer. Coube ao longo da pesquisa analisar de que maneira 
a obra possa se inserir nesse contexto do mundo e de que maneira ela pode nos envolver no espaço 
que temos em nós e do nosso compromisso perante o mundo, a partir de um zelo das concepções 
que estão sendo abordadas sem lhe amputar a direção para terminá-las, mas sim elaborá-las para virem 
à tona. 
 
 
Palavras-chave: arte, visão, percepção, mundo, fenomenologia. 
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PSICOLOGIA E POPULAÇÕES INDÍGENAS: UMA TÍMIDA APROXIMAÇÃO 

 

Maria Júlia Baraldi  
 

Introdução: As populações indígenas correspondem a 0,4% da população brasileira, são registradas 
305 etnias e 275 línguas ainda faladas. Os povos tradicionais vêm enfrentando situações de 
vulnerabilidade, vivendo em condições precárias e em ambientes violentos. A relação da Psicologia 
com os Indígenas se iniciou em 2004 e foi potencializada em 2010 e 2016, quando o CRP-SP publicou 
importantes documentos: "Psicologia e Povos Indígenas" e "Povos Indígenas e Psicologia: a procura 
do bem viver", ambos contendo falas de lideranças indígenas e trabalhos de diferentes áreas do 
conhecimento. No "I Encontro Nacional Psicologia, Povos Indígenas e Direitos Humanos", ocorrido 
em 2013, afirmou-se a importância do aumento das produções científicas da Psicologia sobre essa 
temática. Objetivo geral: Investigar a produção científica na forma de artigos científicos, referentes 
aos estudos psicológicos sobre as populações indígenas Metodologia: Investigou-se 40 artigos das 
bases de dados SciELO, PePSIC e Capes Periódicos publicados no período de 2010 e 2019. Foi 
realizada leitura flutuante dos resumos para a classificação temática, bem como a leitura de todo o 
material na íntegra para realização de uma análise quantitativa e qualitativa. Os trabalhos foram 
divididos em 7 áreas temáticas: Identidades; Desenvolvimento; Educação; Saúde e adoecimento; 
Políticas; Etnopsicologia e Atuação da Psicologia. Principais resultados: As identidades indígenas são 
fundamentais para os povos tradicionais e estão em constante transformação, além de ocupar 
diferentes espaços como meios urbanos. A constituição dessas identidades é pautada pela coletividade 
e oralidade e não podem ser entendidas pelas teorias da Psicologia. A educação indígena deve abarcar 
as cosmologias tradicionais, pois é fundamental para manutenção e fortalecimento da etnia. Os 
indígenas estão presentes nas universidades, mas enfrentam dificuldade nesse ambiente eurocêntrico 
e possuem o desejo de retomar para suas comunidades e contribuir com os conhecimentos adquiridos. 
A luta pela saúde indígena é constante em contextos de vulnerabilidade e violência, agravados pelo 
intenso contato internético, interferindo nas dinâmicas das comunidades, intensificando uso de 
substâncias e casos de suicídios. Os estudos consultados apontam para a importância de uma 
perspectiva que considere e dialogue com as cosmologias indígenas. Conclusão: A atuação da 
Psicologia nesse campo vem aumentando gradualmente, mas ainda é muito limitada em comparação 
a outras áreas em que a Psicologia está presente. Deve proporcionar o fortalecimento e emancipação 
das culturas indígenas, sempre dialogando com os próprios povos originários.  
Palavra-chave: Indígena; Psicologia; Produção Científica. 
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CONEXÕES DO ÓDIO: UM OLHAR SOBRE A VIOLÊNCIA E A INTOLERÂNCIA 
NOS DISCURSOS DIGITAIS 

 
Marina Ambar 

 
Introdução: A sociedade brasileira do século XXI vive um período de grande transformação, 
notadamente no que diz respeito à difusão e ao uso das tecnologias digitais, valendo-se das redes 
sociais como instrumentos de expressão democrática e ação política. Todavia, com o acirramento da 
disputa política, o uso de tais ferramentas, por vezes, ultrapassa os limites do respeito ao próximo e 
da dignidade da pessoa humana, resultando em expressões de ódio e intolerância. Na última década, 
temos assistido no Brasil à emergência de grupos extremistas e à polarização da população brasileira, 
processos catalisados por um cenário político que promoveu a inimizade entre aqueles que defendem 
diferentes sistemas ideológicos. Estamos observando cotidianamente a transformação do adversário 
em inimigo, a restrição dos espaços de diálogo e a anulação da política. Objetivo Geral: O presente 
trabalho se propôs analisar a manifestação da intolerância e a propagação do ódio em plataformas 
digitais, como reação aos discursos proferidos por autoridades políticas de destaque no cenário 
nacional. Metodologia: O método utilizado consistiu na seleção e coleta de comentários realizados por 
internautas em resposta às declarações políticas do presidente da república Jair Bolsonaro que geraram 
algum tipo de polêmica; todas extraídas da plataforma social Twitter. Foram selecionados 50 
comentários para cada publicação em um total de dez postagens de notícias – cinco veiculadas pelo 
Jornal O Globo e cinco publicadas no Jornal Folha de São Paulo. Foram analisadas, no total, 250 
interações virtuais relativas ao tema proposto. Os conteúdos dos comentários foram organizados em 
categorias temáticas e interpretados à luz das teorias de referência da presente pesquisa. Resultados e 
Discussão: Por meio da análise dos dados coletados, foi possível observar a legitimação de discursos 
intolerantes por parte dos internautas, evidenciando as dicotomias amigo-inimigo, bem-mal, nós-eles, 
fé-confiança, amor-ódio, apontando para uma tendência de extrapolação de limites morais e éticos em 
discursos de apoiadores e opositores da pessoa ou ideologia exposta na publicação. A fé que 
acompanha as expressões de ódio e intolerância sustenta ideologias binárias e maniqueístas, as quais 
dividem o mundo em dois extremos que se hostilizam, limitando qualquer possibilidade de 
compreensão racional da realidade. Diante desse cenário, cabe a nós, sociedade brasileira, nos 
perguntarmos quais os limites aceitáveis para tais discursos e quais medidas devem ser tomadas a fim 
de evitar e remediar as situações decorrentes do comportamento intolerante e odioso, sempre tendo 
por parâmetro a democracia como valor inegociável para o desenvolvimento do país. 
 
Palavras-chave: intolerância; redes sociais; juízos provisórios. 
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MULHERES E ACEITAÇÃO CORPORAL: O IMPACTO DE SEGUIR DIGITAL 
INFLUENCERS DE FITNESS E LIFESTYLE NO INSTAGRAM 

 
Marina Loureiro Thomé e Victoria Jardanovski 

 
 

 Introdução: A mídia impressa, anúncios publicitários, textos jornalísticos, fotos na televisão e na 
internet veiculam em alto grau discursos sobre o corpo, como ele é visto, desejado e vendido. As redes 
sociais vêm explorando largamente o corpo feminino, e, ao longo da história, o padrão de beleza que 
tem sido determinado é muitas vezes irreal e inatingível. Atualmente, o Instagram é uma plataforma 
muito usada pelas digital influencers para falar sobre corpo e beleza. Considerando a importância dessa 
mídia social, é de alta relevância o estudo de sua relação com a aceitação corporal de mulheres, bem 
como seus hábitos alimentares e de exercícios. Objetivo geral: Investigar o perfil de mulheres que 
seguem digital influencers no Instagram e como elas avaliam o impacto dessa rede na aceitação 
corporal e nos hábitos alimentares e de exercícios. Método: Foram abordadas 1046 usuárias do 
Instagram para responder um questionário online elaborado para cumprir os objetivos da pesquisa. 
Os critérios de seleção das potenciais participantes foram: sexo feminino e interação com conteúdos 
fitness e de lifestyle na rede social Instagram. Principais resultados: Responderam ao questionário 480 
indivíduos. Sobre o tempo que passam usando as redes sociais, 29,1% relataram que passam até duas 
horas por dia, sendo essa a frequência mais comum. No entanto, 16% afirmaram passar cinco horas 
ou mais na rede por dia. Das 480, 314 (65%) acreditam que o uso do aplicativo Instagram exerce uma 
influência negativa na autoestima das usuárias, 142 (30%) acredita que exerce uma influência positiva 
e 24 (5%) acreditam que não exerce influência. Além disso, 351 (73%) indicaram que seguem 
conteúdos sobre fitness e lifestyle na rede. Destas, 142 (40%) consideram mediana a influência que 
essa rede social tem sobre elas. No mais, no que se refere à influência na alimentação, 191 (54%) 
admitiram que o conteúdo que seguem no Instagram exerce, pelo menos, uma influência média. Por 
fim, dentre as 351 participantes que seguem esse tipo de conteúdo, 88 (25%) relataram já ter 
experienciado no passado, ou terem no presente, algum tipo de transtorno alimentar.  
Conclusão: As digital influencers fitness e lifestyle exercem uma influência na rotina das suas 
seguidoras, que varia de acordo com a pessoa que lê o conteúdo, sua personalidade, seus objetivos e 
o momento que está vivendo. O impacto, em sua maioria, foi avaliado como negativos, mas não 
podemos descartar alguns aspectos positivos indicados pelas usuárias. Em relação aos transtornos 
alimentares, o estudo não achou relevância na influência das redes sociais em seu desenvolvimento. 
Não podemos recriminar o uso dessa rede social, mas é necessário trabalhar na conscientização sobre 
o uso devido; usá-lo e interpretá-lo a partir das estratégias das entrevistadas: “filtro mental” sobre o 
que se vê, saber comemorar a vitória dos outros e, principalmente, tomar para si apenas mensagens 
que agreguem.  
 
Palavras-chave: Padrão de beleza. Instagram. Influenciadores digitais. Transtornos alimentares. 
Aceitação corporal 
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A ESCUTA PSICANALÍTICA COM MIGRANTES: TRADUÇÃO E TRAIÇÃO 

 
 

Marina Marques Conde 
 
 

Introdução: O processo migratório, por vezes, decorre de um contexto de violência e violação dos 
direitos. Nesses casos, os direitos humanos são desconsiderados e pode-se chegar ao extremo de não 
se prover as condições mínimas de sobrevivência à população. Sendo assim, muitos cidadãos se veem 
obrigados a migrar buscando refúgio em outro país. A escuta terapêutica como ferramenta do 
dispositivo clínico denota uma das possíveis estratégias de auxílio no processo de adaptação a uma 
nova realidade, assim como um suporte emocional para os migrantes. Porém, a questão da linguagem 
e da comunicação podem, muitas vezes, ser um impeditivo ao trabalho terapêutico. A incapacidade 
de compreensão impossibilita a escuta e convida o psicólogo a utilizar diferentes estratégias, como a 
presença de um tradutor, para auxiliar o migrante em seu processo de adaptação. Objetivo Geral: 
Refletir sobre os ruídos da escuta em uma segunda língua, que não a materna, e a presença do tradutor 
e seus efeitos na clínica de orientação psicanalítica com migrantes. Método: Trata-se de pesquisa 
exploratória e de caráter qualitativo. A coleta das informações foi feita a partir de entrevistas semi-
estruturadas, com três psicanalistas que trabalham há no mínimo cinco anos com o tema. As 
entrevistas foram gravadas e posteriormente transcritas para análise. Resultados: O tradutor na clínica 
com migrantes é um agente atuante, que também está sujeito a transferência, é ele que possibilita a 
comunicação entre analisando e analisado. É possível pensar que com a presença do tradutor na 
clínica, cria-se um quarto analista. Considera-se a existência de aspectos não compreensíveis entre o 
que é dito pelo analisando e o que é entendido pelo analista, e vice-versa, mesmo essa dupla 
compartilhando o mesmo idioma. Na clínica psicanalítica com migrantes, portanto, esta premissa 
também é válida. sendo assim, a possível traição na tradução do intérprete representa mais um possível 
obstáculo para que a comunicação seja eficaz. Nessa clínica, o essencial não é entender exatamente o 
que se sucedeu a partir de um evento na vida do migrante, mas sim escutar a narrativa em suas 
especificidades, a partir dos elementos linguísticos simbólicos trazidos por ele, com vistas à construção 
de um novo sentido. Além disso, a escuta nesse contexto não deve ser dissociada do conceito de 
“competência cultural” do terapeuta. Conhecer e reconhecer a realidade cultural do migrante é uma 
questão ética na clínica com esta população.  
Conclusão: É possível defender o argumento que a clínica psicanalítica com migrantes representa 
uma das estratégias de auxílio às pessoas que passaram pelo processo de exílio. A ausência de domínio 
do idioma não representa um impeditivo para a construção deste dispositivo de cuidado, visto que o 
tradutor pode ser uma figura importante e bem-vinda nessa clínica, possibilitando a elaboração dos 
afetos. 
 
 
 Palavras-chaves: Clínica psicanalítica; processo de migração; tradução 
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DIÁLOGOS ENTRE LILITH E MARIA SOBRE O FEMININO NA 
CONTEMPORANEIDADE 

 

Marina Pereira Farias 
 
 
O presente estudo tem como objetivo compreender a influência dos arquétipos judaico-cristãos de 

Maria e Lilith na integração do Feminino em mulheres contemporâneas, frente às imposições de uma 

cultura patriarcal. Utilizando conceitos da análise de conteúdo, foi estudada a produção científica sobre 

os mitos de Lilith e Maria nos últimos dez anos, além da exploração de conceitos da Psicologia 

Analítica, como Anima e Sombra. Dessa forma, pretende-se discutir como a imagem da mulher fora 

degradada, além de compreender o processo de resgate dos aspectos do Feminino que foram 

reprimidos ao longo da história. O modelo de Maria foi imposto às mulheres pela cultura ocidental, 

regida por uma lógica patriarcal, que criou um ideal de feminilidade baseado em características como 

a submissão e a obediência. Em contrapartida, Lilith carrega aspectos como a instintividade feminina 

e a rebeldia frente à submissão, qualidades para as quais não havia espaço numa cultura que temia o 

Feminino. Entretanto, a mulher contemporânea se vê inserida numa cultura que, apesar de ainda 

regida por um modelo patriarcal, está sob transformação, possibilitando uma busca pela totalidade do 

Feminino a partir da integração dos diversos arquétipos que o compõe. 

 

Palavras-chave: Lilith. Vigem Maria. Feminino. Mulheres contemporâneas. Anima. Sombra. 
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PAULO FREIRE E HANNAH ARENDT: UM ENSAIO A RESPEITO DA AÇÃO 
POLÍTICA 

 
 Matheus Marques Neumann 

 
As produções acadêmicas envolvendo o debate entre as ideias de Hannah Arendt e Paulo Freire 
sustentam-se, em maior parte, no capítulo intitulado A Crise na Educação do livro Entre o Passado e 
o Futuro (1997) e, com menor foco, em outro livro, A Condição Humana (2018), ambos de Arendt. 
As ideias presentes nesta obra nos direcionam à reflexão a respeito dos valores presentes na 
modernidade e na ascensão do trabalho em detrimento à política. A partir das ideias constantes na 
obra Pedagogia do Oprimido (2017), de Paulo Freire, este trabalho busca efetuar um ensaio reflexivo 
dentre esta obra e A Condição Humana (2018), a fim de identificar semelhanças, diferenças, 
complementaridades e contradições entre esses autores. As ideias utilizadas da primeira obra foram as 
atividades humanas: Trabalho, Obra e Ação e a localização dessas atividades: o espaço privado, 
domínio do lar e da família onde os seres humanos estão mergulhados na sobrevivência e a ocupação 
do espaço público, que promove a ação política. Em Freire, extraímos o conceito de educação 
libertadora, que tem como finalidade a emancipação dos seres humanos, em oposição à educação 
bancária, depositária de conteúdos e anti-dialógica.  Estudamos também o método freiriano, a visão 
de ser humano e os princípios necessários para a construção de uma educação libertadora e de uma 
ação cultural que seja orientada para a transformação da realidade e que promova a superação das 
relações de opressão. Tais ideias representam o cerne deste ensaio e direcionaram a elaboração do 
referencial teórico. A partir de uma leitura cuidadosa, elaborou-se uma tabela contendo as 
semelhanças, diferenças, complementaridades e contradições identificadas nas obras dos autores. Os 
pontos de debate foram grifados e depois passados para a tabela, gerando uma discussão a respeito 
dessas concepções. O ensaio evidenciou pontos presentes na literatura a respeito da transformação do 
mundo humano proposta por ambos os autores e encontrou relações nas concepções de diálogo, 
política e de transformação dos sujeitos em agentes políticos. Debateu-se o tema da educação e da 
liberdade, considerando-se a política, a exploração dos oprimidos e a relevância da educação 
libertadora para a produção de mudanças que conduzam à ação política e à libertação da condição de 
opressão. O trabalho ressaltou mais semelhanças e complementaridades entre os autores, apontando 
para a possibilidade de se estabelecer um diálogo entre Freire e Arendt no qual possa ser feita uma 
releitura da educação libertadora a partir da teoria política da autora, ampliando o debate a respeito 
dessa educação como ação política, garantindo, assim, o princípio da liberdade humana. 
 
Palavras-chave: Educação libertadora; ação política; liberdade. 
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A RELAÇÃO ENTRE DANÇA E PSICOLOGIA: UMA REVISÃO DA LITERATURA   

                                

Michelle Witzke de Almeida 
 
 
 

O presente estudo teve como objetivo realizar uma revisão da literatura a respeito da relação entre 
dança e psicologia. Parte-se do pressuposto de que o movimento (dança) é elemento constituinte da 
atividade ou psiquismo humano. Assim, decidiu-se fazer um levantamento de artigos publicados nos 
últimos 19 anos em revistas de psicologia. Para isso, pesquisou-se nos sites Scielo e BVS Psico com 
os seguintes descritores: dança, psicologia e psicologia e dança. Os sites foram escolhidos em função 
da possibilidade de acesso à publicações em psicologia. Foram identificados 38 artigos. A análise foi 
feita a partir da leitura dos artigos e da descrição de: nome das revistas, autores, título, problema de 
pesquisa, fundamentação teórica, métodos e resultados. A avaliação deste material revelou que a dança 
é considerada parte da história da atividade cultural humana e durante muito tempo foi relacionada ao 
sagrado. Essa maneira de concebê-la foi se modificando e hoje ela é considerada uma atividade 
psicossocial, isto é, enraizada na história do indivíduo e de sua cultura. Há nos artigos uma perspectiva 
monista da atividade humana, isto é, não se separa mente e corpo e assim os movimentos da dança 
são tomados como, ao mesmo tempo, inteligentes e emocionais. Há pouca publicação, o que pode 
indicar uma ausência de ênfase da psicologia com relação à dança. Os artigos coletados mostram que 
a dança é mais explorada pela Psicanálise e pela Psicologia Social, cada uma com suas particularidades. 
Na Psicologia Social a principal crítica se faz à relação entre dança e psicologia é o desmembramento 
que existe entre corpo e mente, uma vez que ambos são complementares. Já na Psicanálise os dois 
elementos, corpo e mente, são vistos mais próximos, uma vez que a dança representa uma 
externalização do material interno de cada indivíduo. Os dados coletados indicam a necessidade de 
maiores estudos sobre a temática.  

 
Palavras-chave: Dança; Psicologia; Psicologia e dança 
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O IMPACTO DA VULNERABILIDADE SOCIAL DENTRO DO AMBIENTE 
ESCOLAR: E A ATUAÇÃO DO PSICÓLOGO 

 
Priscila Botelho da Silva  

 
Vulnerabilidade social diz respeito à condição de indivíduos que se encontram à margem da sociedade, 
ou seja, pessoas que estão em situação de exclusão social principalmente por motivos 
socioeconômicos como, por exemplo, moradia e saneamento precárias, ausência de um ambiente 
familiar saudável e seguro, ambiente social de violência, entre outros. O objetivo deste artigo é discutir 
a influência e o impacto da realidade social das crianças em sua aprendizagem e em seu 
comportamento na escola e mostrar a importância do psicólogo escolar como agente de mudanças 
desse contexto. Trata-se de uma pesquisa exploratória, cujo método utilizado foi o descritivo-analítico. 
A pesquisa teve como base uma vivência de vinte e quatro encontros com nove alunos de uma escola 
de ensino fundamental durante vinte quatro dias. Como resultado, constatou-se a melhora expressiva 
do comportamento dos alunos na relação com outros colegas, nas atividades escolares e, também, na 
percepção deles mesmos dentro da escola, deixando de ser alunos-problemas para serem alunos que 
possuem papéis importantes e ativos na instituição. Concluímos que durante a realização do projeto, 
houve a reprodução de comportamentos da realidade que os alunos vivenciavam fora do ambiente 
escolar, principalmente, a violência. Porém, durante as intervenções, com o psicólogo sendo agente 
de mudanças na realidade vivida por eles, os alunos foram ouvidos, levados a refletir sobre a realidade 
e a influência dessa dentro do ambiente escolar. O desenvolvimento das atividades trouxe 
independência e empoderamento de seus papéis, em uma instituição com condições consideradas 
precárias em qualidade de recursos e ensino, onde na maioria do tempo não havia espaço para 
desenvolverem tais oportunidades de reconhecimento. Por fim, entendemos que o trabalho do 
psicólogo escolar deve ser o de agente de mudanças no ambiente escolar ao desfocar a atenção total 
no aluno como única fonte de dificuldades e único responsável ou culpado pela situação e problemas 
que a escola explicita ou passa, propiciando uma visão mais geral, e com certeza, mais compreensiva 
desta realidade, procurando considerar todos os seus aspectos e, conjuntamente, encontrar formas 
alternativas de enfrentá-la.  
 
Palavra-chave: vulnerabilidade social; psicologia escolar; atuação do psicólogo. 
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ANDROGINIA, ANIMA-ANIMUS E A VESTIMENTA NA DÉCADA DE 1980: UM 
OLHAR DA PSICOLOGIA ANALÍTICA 

 

Raquel Luques de Cunto 
 

Introdução: Desde os primórdios de nossa espécie até os dias atuais, passamos por diversas 
modificações em diferentes aspectos, tanto sociais, culturais e individuais. Nosso modo de vestir 
refletiu tais mudanças, a partir de adaptações e descobertas. Padrões arquetípicos se evidenciam e 
refletem o estado da psique humana individual, cultural e social. Sendo assim, ao longo de inúmeros 
períodos históricos e significativos para a evolução da sociedade ocidental, estes padrões se vêm 
constelando de maneiras diferentes. O uso de roupas é uma das formas da expressão da psique; por 
consequência, a interlocução da individualidade e da coletividade é passível de estudo, considerando 
os padrões arquetípicos implicados, em especial o par anima-animus. A década de 1980, por exemplo, 
foi um cenário no qual a androginia e a dicotomia feminino-masculino reinaram de maneira singular, 
comparativamente aos anos anteriores, no âmbito indumentário. Objetivo Geral: Avaliar, na história 
da Sociedade Ocidental do século XX, em especial na década de 1980, como o uso de roupas e todos 
os aspectos envolvendo estas, desde cores, adornos e aspectos andróginos, evocaram os arquétipos 
Anima e Animus, idealizados por Jung em sua teoria da Psicologia Analítica como arquétipos que 
também compõem o Inconsciente Coletivo. Metodologia: Levantamento bibliográfico de artigos 
selecionados pela plataforma Scielo e da literatura relacionada à Psicologia Analítica, Moda nos anos 
1980 e Androginia. Principais resultados: Foi possível constatar padrões andróginos em 
personalidades marcantes nesta época, sendo que estes aspectos aparecem em diferentes dimensões, 
segundo padrões arquetípicos relativos ao conceito de sizígia, também cunhado por Jung. Desde os 
homens mais “femininos” às mulheres mais “masculinas”, estas características foram expostas de 
maneira mais aberta na vestimenta desta época, trazendo liberdade para um grupo de pessoas que por 
muito tempo rejeitavam estes arquétipos. Considerações finais: O afloramento dos traços 
andróginos na vestimenta desta década pareceu refletir a vontade de parte da população de sentir-se 
livre com sua própria sexualidade e sua própria pele, ou seja, manifestar os padrões arquetípicos por 
tanto tempo reprimidos pela sociedade preconceituosa da época. A influência da cultura ocidental e 
de pessoas influentes como os ícones de estilo, trouxeram para as pessoas consideradas “normais” a 
liberdade, também, de abraçarem tais aspectos. Assim, é possível identificar a importância do 
surgimento de padrões de vestimenta andróginos para a constelação da sizígia anima-animus nos anos 
1980. 

Palavras-chave: androginia; anima / animus; anos 80; vestimenta. 
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“DESIGREJADOS”: COMPREENSÃO DO PROCESSO DE DESFILIAÇÃO DE FIÉIS 
DAS IGREJAS EVANGÉLICAS 

 
 

Rebeca Toledo Bergamaschi 
 
 

Introdução: De acordo com o IBGE (2010), um em cada cinco brasileiros se identifica atualmente 
como evangélico. Apesar de haver certa heterogeneidade, os líderes das igrejas evangélicas vêm 
atuando conjuntamente em prol de uma sociedade moralizada e civilizada. Além das divisões 
denominacionais, é possível identificar o surgimento de diferentes segmentos e nichos de igrejas 
evangélicas assim como novidades e bens simbólicos constantemente lançados no mercado da fé. O 
processo de filiação a associações religiosas pode ser resultado da socialização primária, uma herança 
cultural e familiar irrecusável, ou fruto de uma escolha pessoal, um ato da vontade. Quando decorre 
da conversão individual, a filiação representa uma importante mudança de vida, para além da aquisição 
de novos compromissos dominicais.  Nas últimas décadas, apesar da desinstitucionalização da fé, o 
fenômeno da conversão às igrejas evangélicas se expandiu, aumentando seu capital religioso e político. 
Entretanto, o presente estudo busca compreender o fenômeno oposto: a “desconversão”. Objetivo 
Geral: O presente trabalho visa compreender o processo de desfiliação de fiéis de igrejas evangélicas, 
buscando investigar o que motivou e ocasionou tal movimento, sendo também uma oportunidade de 
escutar essa parcela ainda sem forma e com presença ainda incipiente nas pesquisas acadêmicas: os 
“desigrejados”. Método: Para alcançar a compreensão da problemática escolhida, foram realizadas 
entrevistas com 10 sujeitos com idade entre 18 e 30 anos, de ambos os sexos e “nascidos na fé”, ou 
seja, que fizeram parte de uma comunidade ou igreja evangélica, protestantes históricas ou 
pentecostais clássicas, desde o nascimento. Adotou-se como instrumento metodológico a entrevista 
semiestruturada, aplicada mediante a utilização de um roteiro composto por 19 perguntas abertas. A 
partir das entrevistas realizadas e transcritas, foram elaboradas categorias temáticas e produzida a 
análise dos discursos com base nas teorias adotadas nessa pesquisa. Discussão e Conclusão: A 
análise dos dados revelou que o processo de desfiliação corresponde a uma enorme ruptura com 
conceitos interiorizados e sedimentados desde a infância, no caso dos participantes dessa investigação. 
A decisão de desfiliação não é um ato instantâneo, mas um processo conflitivo, que gera sentimentos 
ambíguos, que oscilam entre a sensação de liberdade e a insegurança. Fiéis protegidos pelo sistema 
institucional, com a desfiliação, perdem a segurança do pertencimento grupal e enfrentam a 
desconfiança em relação ao mundo externo, que lhes foi apresentado como ameaçador. A desfiliação 
não está restrita ao rompimento institucional, mas também ao desenraizamento social e até familiar, 
cabendo ao sujeito “desigrejado” se reencontrar frente ao cenário solitário de desvinculação e se 
refazer perante as situações de sistemáticas mortificação do eu. 
 
Palavras-chave: desfiliação; igrejas evangélicas; mortificação do eu. 
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NEGROS E NARRATIVAS: ESCOLA DE LUTAS, MEMÓRIAS E RESISTÊNCIAS 

 
Rosana Oliveira Rodrigues de Freitas 

 
Introdução: No Brasil, os negros tiveram sua memória histórica negada pela força da história 
oficial e da elite dominante, que não considerou suas resistências, símbolos, valores e identidades. 
Desta forma, é urgente na sociedade atual criar condições de visibilidade das lutas, artes, obras e 
criações culturais dos negros a fim de desconstruir estereótipos e relações de subjugação que os 
negros enfrentam cotidianamente, sem negar as dores do racismo. É importante viabilizar a 
circulação das memórias e narrativas negras, para desfazer um padrão de pensamento que legitima 
formas de opressão dos negros, negando-lhes o exercício da cidadania, a garantia de direitos, a 
livre circulação pelos territórios da cidade, o acesso aos bens simbólicos e sociais e a ocupação dos 
espaços públicos. As distorções, omissões e esquecimentos caracterizam a ideologização da 
memória e a negação do direito dos negros à memória. Objetivo Geral: Considerando a realidade 
aqui abordada, esta pesquisa visa contribuir com a construção do conhecimento sobre a história 
dos negros no Brasil, por meio das narrativas e memórias de integrantes negros da velha guarda 
das escolas paulistanas “Grêmio Recreativo, Cultural e Social Escola de Samba Vai Vai” e “Grêmio 
Recreativo Cultural Escola de Samba Mocidade Alegre”. Método: Foram realizadas entrevistas 
semidirigidas, por meio de um roteiro previamente elaborado, com componentes da velha guarda 
de duas escolas de samba paulistanas, com idades entre 60 e 84 anos, de ambos os sexos. A amostra 
foi composta por oito sujeitos, sendo quatro homens e quatro mulheres. Após a transcrição de 
todas as entrevistas, as narrativas foram organizadas em categorias temáticas e interpretadas com 
base nos pressupostos da Análise de Conteúdo. Resultados e Discussão: As narrativas dos 
participantes da velha guarda revelaram, a partir das experiências vividas no cotidiano, aspectos da 
história dos negros, suas memórias e identidades, constituindo novas versões do passado. Os 
negros que participaram da pesquisa denunciaram a violência do racismo, que se converte 
diariamente em impedimentos, barreiras, apartheids e violações. Mas também fizeram referência à 
escola de lutas, memórias e resistências. No samba, tornaram-se visíveis, passaram a pertencer, 
transformaram silêncio em poesia, esquecimento em memória. É um constante desafio considerar 
a luta dos sujeitos coletivos que se opõem à memória hegemônica e trazem à cena a memória dos 
esquecidos pela história. Conclusão: Nesse panorama, é necessário ampliar a discussão sobre os 
negros no Brasil, a partir de histórias contadas e vividas por negros, a fim de viabilizar direitos e 
construir processos efetivamente inclusivos. Espaços para debater o país, olhado e rememorado 
pelas minorias políticas, fortalecem a democracia, as identidades e as lutas por igualdade de 
direitos, propiciando o acesso a lugares ocupados exclusivamente por brancos. Desta forma, a 
Psicologia como ciência e profissão deve desenvolver práticas que promovam igualdade, cidadania 
e respeito à diversidade, se contrapondo a qualquer atitude que fomente a exclusão e a 
discriminação. 
Palavras-chaves: memórias; narrativas; velha guarda 
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FUNÇÕES EXECUTIVAS E BILINGUISMO: UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 
Sophia Ribeiro Dabbah 

 
 
Em um mundo cada vez mais globalizado, o aprendizado de uma segunda língua se torna mais 
valorizado, por essa razão, as escolas bilíngues têm crescido com frequência no país, assim como 
pesquisas no tema do bilinguismo têm sido mais exploradas nos últimos anos. Já é sabido pela 
comunidade científica que, durante a produção linguística de um bilíngue, ambas as línguas são 
ativadas, mesmo se apenas uma está sendo utilizada, portanto há a hipótese de que o manejo atencional 
deste processo levaria os bilíngues a terem melhor desempenho em componentes de funções 
executivas. Os resultados das pesquisas que comparam o desempenho de monolíngues e bilíngues em 
controle executivo, contudo, têm sido inconsistentes, sendo que não há um consenso na literatura se 
existe uma vantagem bilíngue em componentes de funções executivas e pouco se sabe sobre os 
mecanismos subjacentes a esta vantagem. O presente artigo teve como objetivo investigar, por meio 
de uma revisão bibliográfica, o desempenho de bilíngues e monolíngues em quatro componentes de 
funções executivas: controle inibitório, flexibilidade cognitiva, memória de trabalho e atenção seletiva, 
na tentativa de investigar a existência de uma vantagem bilíngue e explorar se os resultados 
discrepantes da literatura advêm também de diferenças metodológicas. Os resultados demonstraram 
que, dos 79 experimentos realizados nos artigos analisados, 40 (aprox. 50,6%) não tiveram resultados 
diferentes estatisticamente significantes entre os grupos, 35 (aprox. 44,30%) tiveram resultados que 
favoreceram bilíngues e 4 (aprox. 5%) resultados que favoreceram monolíngues. Esses resultados 
levam a crer que existe uma vantagem bilíngue em componentes de funções executivas, mas que essa 
vantagem pode não ser tão expressiva. Além disso, diferenças metodológicas nos artigos também 
foram encontradas no que tange ao nível socioeconômico. Por fim, o artigo problematizou se o escopo 
de resultados que favorecem os bilíngues também não resulta de uma tendência na comunidade 
científica em publicar resultados que suportam as hipóteses levantadas, enquanto resultados não 
significativos não são publicados. À vista disso, é proposto que investigações futuras apurem quais 
são os mecanismos subjacentes a uma vantagem bilíngue, já que focar em componentes específicos 
parece uma tarefa impraticável devido aos inúmeros fatores de confusão que influenciam os 
resultados, na heterogeneidade da experiência bilíngue e na própria concepção fragmentada de 
controle executivo. Pesquisas poderiam também comparar o desempenho do bilinguismo em 
contraste com outros fatores que influenciam as funções executivas para entender a expressividade 
destas atividades no desempenho de controle executivo. Estudos longitudinais também são 
importantes, uma vez que conseguem comparar o desempenho em componentes de funções 
executivos antes da aprendizagem de uma segunda língua, durante e depois. 
 
Palavras-chave: funções executivas, bilinguismo e bilíngues. 
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OS SONHOS INFANTIS E A REALIZAÇÃO DE DESEJOS 

 

Susana Ghisserman 

 
Introdução: Freud no livro “A Interpretação dos Sonhos” (Freud, 1900), ressalta que na Antiguidade 
Clássica, a concepção dos sonhos estava relacionada ao mundo dos sobre-humanos. Os deuses e 
demônios eram a principal revelação da época e acreditava-se que os conteúdos oníricos poderiam 
predizer o futuro, direcionados pelas leis do espírito humano. O autor parte deste ponto inicial não 
só para descrever as diversas posições sobre a interpretação dos sonhos ao longo da história da 
humanidade, mas, sobretudo, para negar a superficialidade destas diversas interpretações e, começar 
a estruturar a teoria psicanalítica. De início, abre-se a cortina do entendimento da vida mental quando 
Freud reconhece a relação entre o mundo real (vigília) e o mundo dos sonhos. Ao mesmo tempo 
Freud revela neste mesmo texto que os sonhos das crianças são mais simples e menos complicados 
do que dos adultos. Entretanto, ao longo de sua obra, apreende-se que os sonhos das crianças são 
dotados de simbolismo, significação e complexidade. Objetivo: O objetivo do trabalho foi pesquisar 
a respeito do simbolismo dos sonhos na infância, seus possíveis significados e apresentar o avanço 
dos estudos relacionados a este tema ao longo dos anos. Metodologia: O trabalho foi realizado a 
partir de modelo qualitativo, por meio de pesquisa bibliográfica em livros, artigos científicos, teses e 
dissertações dos últimos 20 anos e foram encontrados em sua maioria na Biblioteca Virtual, Pepsic e 
Scielo. Resultados e Discussão: Na pesquisa realizada foram encontrados apenas nove artigos 
tratando dos sonhos infantis. Analisando-se os artigos verificou-se que a maioria dos autores aborda 
o tema dos sonhos na criança percorrendo a obra de Freud baseado no seu texto clássico “A 
Interpretação dos Sonhos”. A partir disso, destacam que os sonhos são produzidos por uma atividade 
mental altamente complexa, sobretudo em crianças maiores de cinco anos de idade. Os conteúdos 
oníricos infantis são destacados por suas complicações, contestando a simplicidade antes afirmada, 
estão sujeitos às leis do inconsciente, ou seja, são distorcidos pela censura, sendo metáforas imagéticas 
no sentido de camuflar seu verdadeiro sentido. Desta forma os autores pesquisados salientam que os 
sonhos de qualquer forma são realizações de desejos e destacam as mudanças nas ideias de Freud que 
em 1911 afirmou que todos os sonhos (de adultos ou de crianças) são sonhos de crianças, eles operam 
com o mesmo material infantil, com os impulsos e mecanismos mentais da infância. Além disso, o 
sonho e a brincadeira são equiparados como as principais formas de a criança representar sua realidade 
interna quanto externa, são vias de expressão de desejos. Conclusão: A pesquisa permitiu confirmar 
a importância do material dos sonhos como uma linguagem do inconsciente, visto que, 
independentemente da idade do sujeito, possui um alto valor para a compreensão de seu psiquismo. 
Palavras chave: Psicanálise, sonhos, infância. 
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UM OLHAR PSICANALÍTICO SOBRE O TRABALHO E A APOSENTADORIA 

 

Thaís Caetite Vian Vieira 
 

Introdução: O trabalho como ocupação profissional é considerado uma realidade, apresentando-se de 
forma distinta nos mais variados campos de atuação. Nos tempos atuais, requer muitas horas e grande 
esforço de quem o realiza, impactando na subjetividade de quem o executa. Diante deste cenário, 
acredita-se que o término da atividade laboral, isto é, a aposentadoria, também gera impactos no sujeito 
ao demandar a reorganização de suas atividades cotidianas. Objetivo geral: Compreender a percepção 
do trabalho e da aposentadoria partir da narrativa dos participantes. Método: Este estudo foi realizado 
à luz da teoria psicanalítica, de caráter qualitativo e exploratório. A coleta das informações foi efetuada 
a partir de uma amostra por conveniência, com o qual foram realizadas entrevistas semi-dirigidas com 
quatro aposentadas de diferentes campos de atuação, que relataram suas percepções a respeito desta 
etapa. O material coletado foi separado em categorias temáticas e analisado de acordo com os 
procedimentos da análise de conteúdo. Principais Resultados: Em relação ao trabalho, notou-se a 
importância da identificação com a ocupação profissional, bem como a preocupação com a 
performance e sofrimento que envolve a dupla jornada de trabalho, sendo esta representada pelos 
afazeres domésticos. Naquilo que toca a aposentaria, notou-se o desejo de realizar atividades 
remuneradas, porém, não vinculadas à ocupação anterior, como forma de complementar a renda, haja 
vista que os rendimentos da aposentadoria são percebidos como insuficientes. Destacam-se também, 
a visão estereotipada desta fase aos olhos de terceiros e a vitalidade de quem se aposenta hoje.  
Conclusão: Nos dias atuais, a relação com o trabalho e a aposentadoria vem tomando outros 
contornos, tendo em vista a precarização das relações de trabalho e as mudanças na previdência social. 
Observa-se assim, a importância do trabalho, as incertezas e adaptações que demandam a realidade da 
aposentadoria. Por se tratar de pesquisa qualitativa, os dados ora apresentados não são passíveis de 
generalização.  
 

Palavras-chave: Psicanálise; trabalho; aposentadoria. 
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RELAÇÃO ENTRE COMPORTAMENTO VERBAL (REGRAS) E MOTIVAÇÃO PARA 
FUNCIONAMENTO DE UM GRUPO DE AUTOAJUDA  

 

Wesley Gomes Maracaipe 
 

 Introdução: Grupos de Autoajuda ou Ajuda Mútua são pequenos coletivos de pessoas que se unem 

em encontros abertos, de forma voluntária e gratuita para partilhar um mesmo problema, experiências 

ou objetivos, buscando superar suas dificuldades e alcançar uma mudança pessoal. No contexto 

histórico, os grupos de Autoajuda fizeram parte dos princípios das comunidades terapêuticas, 

destacando-se como alternativa de abordagem terapêutica ao tratamento psiquiátrico tradicional, e 

hoje ampliado para o tratamento de outras condições, como a adicção. Objetivo geral: Analisar o 

funcionamento de um grupo de Autoajuda, através de suas regras e da motivação de seus participantes, 

utilizando-se de princípios da análise do comportamento. Método: A amostra foi composta por 9 

indivíduos, do sexo masculino, participantes de diversos Grupos de Apoio do Programa Celebrando 

Restauração. Foram analisados os conteúdos verbais do informe de regras do programa. Como 

instrumento de coleta, foi utilizado um questionário semiestruturado para verificar a motivação dos 

participantes dos grupos. Resultados: O estudo possibilitou uma análise do funcionamento do grupo 

de Autoajuda, relacionando suas regras com o comportamento de seus participantes, tanto no 

andamento do encontro grupal como na manutenção da participação de seus integrantes. A função 

das regras determinou novos comportamentos, contribuindo para o engajamento das pessoas que 

buscam tratamento nesse programa. Os benefícios oferecidos pelo ambiente do grupo, no tocante à 

segurança e acolhimento, tiveram a função de estímulos reforçadores positivos no ambiente, 

controlando a frequência e participação nos grupos. Conclusão: A análise realizada sugere que no 

funcionamento de grupos de Autoajuda, as regras são um valioso instrumento de controle de novos 

repertórios comportamentais, auxiliando no andamento dos encontros e na continuidade de 

participação de seus integrantes. Os grupos de Autoajuda promovem novas formas de enfrentamento 

do comportamento indesejado, servindo como ambiente relevante para que seus participantes, em um 

ambiente seguro e acolhedor. Logo, a participação em programas como esses contribui para o 

enfrentamento de comportamentos indesejados.  

Palavras-chave: Comportamento Verbal, Autoajuda, Motivação. 
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DESENVOLVIMENTO E AVALIAÇÃO SENSORIAL DE BOLO DE CHOCOLATE 
RICO EM FERRO 

 

 Carolina Escobar Bellini 
 Andrea Carvalheiro Guerra Matias  

 
Anemia nutricional é a condição na qual o conteúdo de hemoglobina do sangue está abaixo dos valores 
considerados normais. O ferro, mineral essencial à nossa saúde, ajuda no transporte do oxigênio por 
todo o corpo, razão principal pela qual necessitamos dele. A absorção do ferro heme é de 20% a 30% 
da quantidade presente no alimento e a absorção do ferro não heme é de aproximadamente 2% a 10%. 
O objetivo geral deste estudo é desenvolver e avaliar sensorialmente um bolo preparado com feijão 
de brancoe e fígado de galinha com o intuito de obter um produto rico em ferro. Foi desenvolvido 
um bolo com os ingredientes ovo, leite, chocolate em pó, açúcar refinado, açúcar mascavo, farinha de 
trigo, farinha de feijão branco, feijão branco cozido, fígado de galinha e fermento em pó, e conduzido 
a um teste de análise sensorial com cinquenta e dois degustadores não treinados. O teste de aceitação 
foi realizado através de escala hedônica de 9 pontos no qual 1 corresponde a “desgostei 
extremamente” e 9 a “gostei extremamente” para os atributos aparência, odor, sabor, textura e 
impressão global. Paralelamente a análise sensorial foi conduzida a verificação da frequência de 
consumo de bolo bem como intenção de compra em escala de cinco pontos, ancorada em “certamente 
compraria” e “certamente não compraria”. Como resultados obteve-se um bolo 3,26 gramas de fibra 
alimentar 4,25 gramas de ferro que segundo a legislação nacional vigente para informação nutricional 
complementar pode ser classificado rico em ferro, pois a quantidade atende 30,3% da Ingestão Diária 
Recomendada (IDR). Dentre os participantes da pesquisa 26% relataram o consumo semanal e 10 % 
de 2 a 3 vezes na semana. Na análise sensorial todos os atributos com exceção do odor apresentaram 
notas maiores que 7,0 com destaque para aparência (7,9) e textura (7,8). Com relação a intenção de 
compra 65% declararam que provavelmente ou certamente comprariam o produto. Conclui-se que o 
desenvolvimento de bolo rico em ferro aceito sensorialmente sendo um opção para planejamento 
dietético e cardápios voltados a atender e ou complementar o consumo de ferro. 
 
Carolinae.bellini@gmail.com  
andrea.matias@mackenzie.br 
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PREVALENCIA DE DISMORFIA MUSCULAR EM FREQUENTADORES DE UM 
CROSSFIT NO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 

Andrea Sabatier Archina Simoes 
Renata Furlan Viebig 

  
Introdução: A imagem corporal é a representação mental do próprio corpo do indivíduo. Quando a 
percepção dessa imagem é afetada e o indivíduo passa a notar seu corpo de forma distorcida, abre-se 
a possibilidade para o surgimento do que são chamados de Transtorno Dismórfico Corporal (TDC). 
A Dismorfia Muscular (DM), tema deste estudo, por vezes chamada de Vigorexia, é um tipo de TDC 
onde os indivíduos, em sua maioria homens, apresentam uma distorção da autoimagem corporal 
acreditando não estar suficientemente fortes e musculosos, quando na verdade estão. Objetivo: O 
presente estudo teve como objetivos avaliar a prevalência de risco de Dismorfia Muscular (DM) em 
praticantes de CrossFit e verificar o nível de insatisfação com a imagem corporal. Métodos: O presente 
estudo faz parte de uma pesquisa maior, aprovada sob o n. CAEE 50307715.7.0000.0084.  A coleta 
de dados foi realizada por meio da aplicação de um questionário online, próprio, elaborado na 
plataforma Google Drive. O link eletrônico para acesso ao questionário foi enviado por meio de mala 
direta, através do grupo de WhatsApp dos alunos e professores da academia. Também foram afixados, 
nas dependências da academia, pôsteres com um QR code que levará ao link dos questionários. A 
prevalência de risco de Dismorfia Muscular (DM) foi estimada partir da aplicação do questionário 
MASS e o nível de insatisfação com a imagem corporal, pela escala de silhuetas (Damasceno et al. 
2011). As análises de correlação de Spearman e teste de Mann-Whitney foram realizados com auxílio 
do software SPSS versão 21, em um nível de significância de 5%. Resultados: Participaram do estudo 
250 desportistas, sendo 135 mulheres (53,6%). A idade média dos participantes foi de 37 anos (dp=7 
anos). As mulheres apresentaram como objetivo principal para a prática o emagrecimento (38,1%) e 
homens a manutenção da saúde (36,3%), seguida do ganho de massa muscular (28,4%), com diferença 
estatisticamente significativa entre sexos (p=0,001). De acordo com os valores de IMC, 48% dos 
participantes estavam em eutrofia, 43,6% estavam acima do peso e o percentual de obesidade foi de 
8,4%, sem diferenças significativas entre homens e mulheres. Com relação à escala aplicada, solicitou-
se que as pessoas indicassem qual silhueta correspondia ao seu corpo, atualmente, e qual gostariam de 
atingir. Apenas 22% (n=55) dos desportistas estavam satisfeitos com sua imagem corporal e 40,4% 
(n=101) mostraram-se muito insatisfeitos. Não houve diferença estatisticamente significativa entre 
satisfação com a imagem corporal pela escala de silhuetas e sexo (p=0,425). As silhuetas 4 e 5 foram 
as mais apontadas como ideais a serem atingidos (silhueta 4-21,7% e 5-23,7%). Com relação ao tipo 
de suplemento, o Whey Protein (52,38%; n=132) o mais consumido. Foi possível identificar o uso 
atual de anabolizantes por 12 participantes, porém, sem diferença entre homens e mulheres (p=0,396). 
Entretanto, um total de 52 relatou não estar usando anabolizantes no momento, porém, já fizeram 
uso de algum tipo em outro momento, especialmente, os homens (p<0,0001). A prevalência de risco 
para DM segundo o questionário MASS encontrada no presente estudo foi de 6,8% (n=17) 
apresentando pontuação superior a 52 pontos –sendo 9 homens e 8 mulheres. Ao comparar os 
resultados de satisfação corporal dos indivíduos segundo a escala de silhuetas com as respostas obtidas 
pelo questionário MASS, observou-se que os indivíduos que "malhavam sempre, mesmo com dores, 

eram insatisfeitos com a imagem corporal (55,4%; p=0,034). Conclusão:  O risco para DM de acordo 
com os parâmetros aplicados foi de 6,8%, sendo inferior se comparado com outros estudos, porém, 
40,4% dos praticantes de crossfit mostraram-se muito insatisfeito com a imagem corporal atual. 
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Palavras-chave: dismorfia muscular, nutrição, crossfit, escala de silhuetas, desvio de imagem, 

satisfação imagem corporal.  

 
Contatos: andreasabatier@hotmail.com; renata.viebig@mackenzie.br   
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PRÁTICAS ALIMENTARES DE INDIVÍDUOS COM HIPOTIREOIDISMO 

Cinthia Ferrari Laranjeira  
Ana Paula Bazanelli 

 
Introdução: A tireoide é uma das maiores glândulas presentes no corpo humano e é responsável por 
diversas funções relacionadas à produção de importantes hormônios, os quais atuam em órgãos como 
coração, cérebro, fígado e rins. O hipotireoidismo é um estado clínico definido pela deficiência de 
hormônios produzidos pela tireoide, deixando assim o metabolismo mais lento e o corpo com menos 
energia. Além do tratamento medicamentoso com reposição dos hormônios tireoidianos, o 
tratamento nutricional é de grande importância. Objetivo: Caracterizar as práticas alimentares de 
indivíduos com hipotireoidismo. Métodos: O estudo teve caráter descritivo, com delineamento 
transversal. A coleta de dados foi realizada por meio da aplicação de um questionário online, sendo 
este composto inicialmente pela caracterização do indivíduo, seguido de informações relacionadas à 
doença e por fim foram realizadas questões referentes ao consumo alimentar de nutrientes 
importantes para a saúde da tireoide. Resultados: A amostra contou com 170 indivíduos, com 
predominância do sexo feminino e com idade variando entre 18 e 61 anos. A maioria deles realiza 
acompanhamento médico e possuia o hipotireoidismo diagnosticado por mais de 12 meses. Quase a 
totalidade da amostra não realizava acompanhamento nutricional. Em relação ao estado nutricional 
dos indivíduos, 68% apresentaram excesso de peso e 84% do total da amostra relatou alteração de 
peso após o diagnóstico, sendo prevalente o ganho de peso. Os principais sintomas referidos pelos 
indivíduos portadores da doença foram sonolência/fadiga, queda de cabelo e pele seca. Em relação 
ao consumo alimentar de nutrientes envolvidos com a saúde da tireoide, os alimentos fonte de iodo 
mais consumidos foram ovos, sal iodado e leite. Os que ganharam destaque em relação ao selênio 
foram gema de ovo e carne de aves. Já em relação ao zinco, houve uma predominância no consumo 
de carne vermelha. O brócolis e a mandioca foram os alimentos mais consumidos dentre os que 
podem exercer uma atividade antitireoidiana e o feijão foi o alimento fonte de flavonoides mais 
consumido pelos indivíduos portadores de hipotireoidismo. Dos 170 entrevistados a maioria nunca 
havia realizado uma dieta isenta de glúten a fim de tratar a doença. Conclusão: O presente estudo 
concluiu que os alimentos fontes de nutrientes benéficos para a saúde da tireoide como iodo, zinco e 
selênio foram consumidos de modo regular pela amostra, fato este que merece atenção pois este 
achado pode deixar os indivíduos mais vulneráveis aos efeitos deletérios do funcionamento 
desordenado da glândula. Dessa forma, faz-se necessário que esse público receba uma orientação 
nutricional adequada à doença para que possa ter ciência dos alimentos que interferem de forma 
positiva ou negativa na saúde da tireoide e aplicar esse conhecimento no hábito alimentar diário. 
 
Palavras-chave: Hipotireoidismo. Consumo alimentar. Estado nutricional. 
Contato: cinthia_ferrari@outlook.com; ana.bazanelli@mackenzie.br 
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ALIMENTAÇÃO NA ESCOLA DE CRIANÇAS INSERIDAS NO PROGRAMA 
NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR DO MUNICÍPIO DE JACAREÍ: 

ANÁLISE DE CARDÁPIOS E DA ACEITAÇÃO EM UMA ESCOLA DE ENSINO 
INFANTIL 

Daiane Teodoro Amaral 
Juliana Masami Morimoto 

 
Introdução: Devido à grande responsabilidade das escolas na alimentação infantil, pois contribui para 
um bom desempenho escolar, os cardápios das redes de ensino público são elaborados para atender 
de 30 a 70% das necessidades nutricionais diárias. A garantia de um cardápio adequado e a educação 
nutricional estão inseridos nas diretrizes do Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) pois 
este tem como meta, por meio do auxílio financeiro, promover uma alimentação balanceada aos alunos 
da educação básica. Objetivo geral: Avaliar a alimentação escolar de uma instituição pública de ensino 
infantil do município de Jacareí, comparando com as diretrizes do Programa Nacional de Alimentação 
Escolar. Método: O cardápio de uma semana foi avaliado quantitativamente por meio dos parâmetros 
nutricionais do PNAE de quantidade de nutrientes de acordo com o tipo de refeição por meio da 
ferramenta PLAN PNAE e para avaliar a aceitação de uma refeição foi analisada a única refeição 
oferecida pela escola em cada período por meio de um questionário em escala hedônica facial aplicado 
no momento da refeição. As diferenças na análise sensorial da refeição avaliada segundo sexo foram 
analisadas pelo teste do qui-quadrado, com nível de significância de 5%. Principais resultados: Dos 12 
itens avaliados em relação ao valor nutritivo do cardápio, 9 estavam adequados com conteúdo acima 
da recomendação do PNAE. O conteúdo de cálcio, retinol e sódio estava abaixo das recomendações, 
demonstrando necessidade de adequação da composição em alimentos e preparações que sejam fontes 
destes micronutrientes e atendam às respectivas recomendações. A análise de fibra alimentar 
encontrada no presente estudo demonstrou que seu valor nutritivo se encontra acima do valor 
recomendado para 20% das necessidades diárias, em média 169% das recomendações. Em razão dos 
micronutrientes, o cálcio e o retinol foram os nutrientes que mais ficaram abaixo das recomendações. 
O dia da semana mais bem avaliado pelas crianças com o maior número de respostas “muito bom” 
foi a segunda feira, composta por arroz, feijão, almondega, pepino e melancia. Os alimentos e ou 
preparações de melhor aceitação pelas crianças foram mexerica ponkan, arroz e macarrão, em ordem 
decrescente de aceitação. A preparação de pior aceitação foi a sopa. Conclusão: Foram observadas 
inadequações, mas que não são preocupantes pois a maioria dos nutrientes avaliados superava o 
parâmetro recomendado. A maior preocupação ficou com cálcio e retinol que estavam abaixo da 
recomendação. O cenário encontrado em tal escola demonstra a importância de políticas públicas 
voltadas para alimentação infantil, uma vez que, apenas a escola não consegue atingir todas as 
necessidades nutricionais por conta da logística alimentar limitante, por isso é necessário a 
contribuição da família além do envolvimento de outros órgãos de saúde, para assim promover a 
garantia da segurança alimentar e também práticas alimentares saudáveis.  
Palavras chaves: alimentação infantil, alimentação escolar, PNAE, escolar.  
Contato: daianeamaralteodoro@gmail.com, juliana.morimoto@mackenzie.br.  
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AVALIAÇÃO DO CONSUMO DE SUPLEMENTOS ALIMENTARES POR 
ESTUDANTES DE UMA UNIVERSIDADE PRIVADA DO MUNICÍPIO DE SÃO 

PAULO 

 
Deborah Moss D`Avino Abreu  

Renata Furlan Viebig  
 

Introdução: Em algumas situações, como na prática de atividade física, a demanda por nutrientes é 
aumentada e o consumo ideal pode não ser atingido. Nesse sentido, o consumo de suplementos 
alimentares torna-se útil quando há necessidade de suprir carências de nutrientes na ingestão alimentar 
ordinária. Porém, o uso indiscriminado dessas substâncias não é indicado, principalmente para o 
público jovem.  Objetivo: O presente estudo buscou avaliar o consumo de suplementos alimentares 
por estudantes de uma Universidade Privada do município de São Paulo. Métodos: Os participantes 
foram informados quanto aos objetivos da pesquisa e as normas éticas foram respeitadas. Cento e sete 
estudantes consentiram em integrar a amostra da pesquisa, após informação e assinatura eletrônica do 
TCLE. Os estudantes responderam a questionário on-line contendo questões objetivas sobre a prática 
de atividade física e o consumo de suplementos alimentares. Resultados: A maioria dos participantes 
eram mulheres (n=68; 63,3%) e a idade média dos estudantes foi 27,5 anos (DP=5,04). A maioria dos 
participantes (67,2%) estava na faixa etária entre 19 e 23 anos e eram estudantes de Nutrição (31,7%), 
seguidos por acadêmicos de Direito (19,6%). Apenas 14% dos estudantes não praticavam atividade 
física e a modalidade mais praticada foi a musculação (59,8%). O uso de suplementos alimentares foi 
declarado por 52% (n=56) dos participantes, sendo 59% (n=33) mulheres. Os concentrados proteicos 
foram os suplementos mais consumidos (76,7%) e a principal finalidade de uso foi o ganho de massa 
muscular (64,2%).  Mais da metade dos universitários, 57,1%, relataram ter obtido recomendação 
profissional prévia ao uso de suplementos, sendo os Nutricionistas citados por 35,7%. Os gastos 
mensais com suplementos foram menores do que R$200,00 para maior parte dos estudantes (47,2%). 
Conclusão: Concluiu-se que mais da metade dos universitários fisicamente ativos utilizavam 
suplementos alimentares, e em sua maioria possuíam como finalidade a obtenção de resultados 
estéticos e ganho de massa muscular. Apesar da maioria dos estudantes ter relatado a obtenção de 
orientação prévia ao uso de suplementos, cerca de 1/5 deles não tinha observado os resultados 
almejados. 
 
Palavras-chave: Suplementos alimentares. Universitários. Atividade física. 
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CONSUMO E COMPORTAMENTO ALIMENTAR DE CRIANÇAS COM 
TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA 

  
Fabiana Santos de Santana Marina Casteliani Queiroz  

Andrea Romero de Almeida 
 

 O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é caracterizado por desordem de cunho neurológico e 
comunicativo, que em sua totalidade atinge áreas de cognição, fala, interação social e desenvolvimento 
neuropsicomotor. No âmbito da nutrição, a maior preocupação fica por conta da seletividade 
alimentar, devido a repercussão negativa no estado nutricional e no crescimento que esta pode causar, 
devido a maior chance de desenvolver deficiências nutricionais e sofrer de desnutrição proteico-
calórica. O objetivo deste estudo foi verificar o consumo e o comportamento alimentar de crianças 
com TEA, sendo um estudo de natureza descritiva e transversal com componente analítico durante o 
período de fevereiro a novembro de 2019, com a participação de 50 pais e/ou responsáveis por 
crianças com diagnóstico de TEA entre 0 e 10 anos. Como instrumento de coleta de dados foi utilizado 
um questionário online disponibilizado a partir do Google Formulários pelas pesquisadoras. Com 
relação ao gênero, 90% (n=45) correspondiam a crianças do gênero masculino, sendo a média de 
idade 5,6 anos. 42% das crianças (n=21) recebeu o diagnóstico de TEA aos 2 anos, sendo a média 3,2 
anos. A maior parte das famílias reside na região Sudeste brasileira. Foi constatado que apenas 18% 
(n=9) dos indivíduos não possui seletividade alimentar, sendo os demais 82% (n=41) portadores de 
uma ou mais restrições no padrão alimentar. O grupo alimentar de maior dificuldade para consumo 
foi o de legumes e verduras com 66% (n=33), seguido do de frutas com 36% (n=18) e carnes, ovos, 
aves e peixes com 34% (n=17) das crianças apresentando restrição. O presente estudo indicou também 
que 68% (n=34) das crianças não faz acompanhamento nutricional, 36% (n=19) já fez, mas 
atualmente não faz, contra apenas 14% (n=7) que atualmente tem acompanhamento especializado. 
Quanto ao funcionamento gastrointestinal, 23 crianças possuem um ou mais distúrbios 
gastrointestinais, sendo a constipação crônica (n=10; 23%) mais listada. Com a verificação em estudos 
prévios de que a caseína e o glúten são digeridos com maior dificuldade devido a uma das alterações 
da função digestiva estar relacionada a deficiência da enzima protease, as substituições de fontes dessas 
proteínas são usadas como estratégias nutricionais para melhora dos sintomas do transtorno. Com 
isso, foi constatado que 68% (n=34) das crianças consome leite e/ou derivados, enquanto que 82% 
(n=41) consome alimentos que contêm glúten. Em conclusão, notou-se que apesar da baixa 
prevalência de acompanhamento de profissional nutricionista na amostra estudada e dos grupos de 
grande aporte de vitaminas e minerais serem os de maior dificuldade para introdução, o consumo de 
alimentos ultraprocessados foi considerado baixo, sendo verificadas restrições individuais e consumo 
considerável de alimentos fonte das proteínas glúten e caseína, que estão relacionadas, em estudos 
recentes, à sintomatologia do transtorno estudado.  
Palavras-chave: espectro autista, seletividade alimentar, consumo alimentar 
Contato:fabiana_santosdesantana@hotmail.com ; marina.casteliani@hotmail.com; 
andrea.romero@mackenzie.br 
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SATISFAÇÃO COM A IMAGEM CORPORAL DE MULHERES APÓS A GESTAÇÃO 
NA CIDADE DE SÃO PAULO 

Gabrielle Costa Barbizan 
Marcia Nacif Pinheiro 

 
Introdução: Atualmente, tem-se o padrão feminino corporal direcionado à magreza. O corpo 
grávido, ao longo dos nove meses de gestação, naturalmente, não se enquadra neste modelo e move-
se para longe de tal ideal, já que há ganho de peso e modificação do formato do corpo. Por isso, as 
mudanças físicas podem ser de difícil aceitação pelas mulheres. Objetivo: O presente estudo teve 
como objetivo avaliar a satisfação com a imagem corporal de mulheres após a gestação. Métodos: 
Trata-se de um estudo transversal, realizado com mulheres adultas, no período pós gestacional. Para 
avaliar as características das participantes do estudo, foi aplicado um questionário com informações 
referentes a prática de atividade física, realização de dietas da moda e cirurgias plásticas, uso de 
medicamentos e laxantes e características corporais que causam insatisfação corporal (estrias, celulite, 
excesso de peso, manchas na pele, etc). Também foram coletadas as medidas de peso e altura que 
foram utilizadas para o cálculo do índice de massa corporal (IMC) que foi classificado segundo a 
proposta da Organização Mundial da Saúde (1998). Para avaliar a satisfação com a imagem corporal 
antes e após a gestação foi utilizada a escala de silhueta de Idalina Shiraishi Kakeshita (2009). 
Resultados: Foram avaliadas 120 mulheres, com idade média de 39,7 anos. Destas, a maior parte 
tinha entre 40 a 50 anos e tinham passado por 2 gestações. Observou-se que de 120 mulheres, 36% 
estavam com sobrepeso, 20% com obesidade e 10% foram classificadas com IMC acima de 34,9 
kg/m2. Quando as mulheres foram questionadas sobre sua autoestima, 43% relataram estar 
insatisfeitas com sua aparência e 91% não se sentiam à vontade em expor seu corpo. Ademais, 24% 
realizavam tratamentos estéticos, 33% usavam medicamentos para emagrecer e 12% já realizaram 
cirurgias plásticas. Após a aplicação da escala de silhuetas, verificou-se que 88,3 % das mulheres 
estavam insatisfeitas com sua imagem corporal. Conclusão: Observou-se que grande parte das 
mulheres avaliadas estavam insatisfeitas com sua imagem corporal. Considera-se de extrema relevância 
a realização de mais pesquisas nesta área e orientações à estas mulheres. 
 
Palavras Chave: Insatisfação Corporal, Pós Gestação, Mulheres. 
 
Gabinutri12@gmail.com 
Marcia.nacif@mackenzie.br 
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PERFIL PROFISSIONAL DOS NUTRICIONISTAS NA INDÚSTRIA DE ALIMENTOS 

 
Helena Junqueira Oliveira 

Marcia Nacif Pinheiro 
 
Introdução: Durante muito tempo o nutricionista limitou-se a 4 grandes áreas de atuação 
(alimentação coletiva, nutrição clínica, nutrição em saúde pública e docência). No entanto, tem havido 
uma expansão agressiva neste quesito, permitindo que o nutricionista obtenha um leque mais extenso 
de escolhas, no que se refere a sua atuação profissional. Uma área de atuação muito relevante, é a da 
indústria de alimentos, que embora, ainda escassa, vem sendo buscada cada vez mais pelos 
nutricionistas. Objetivo: O presente estudo teve como principal objetivo identificar o perfil 
profissional de nutricionistas que atuam na indústria de alimentos. Metodologia: Estudo transversal, 
realizado com nutricionistas que atuam na indústria alimentícia. Como instrumento de coleta de dados, 
aplicou-se um questionário, adaptado de Lumertz (2015), composto por questões como: razões para 
escolher a área da indústria de alimentos; principais fatores a serem levados em consideração no 
momento de ingressar neste mercado; características/habilidades primordiais ao indivíduo que atua 
nesta área, dentre outras. Este instrumento foi enviado por e-mail e aplicado on-line, via redes socais, 
como Linkedin e Facebook. Atendendo às questões éticas em pesquisa, descritas na Resolução n° 466 
de 2016, foram apresentados aos entrevistados os objetivos do estudo e o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE). Resultados: Participaram da pesquisa, 16 nutricionistas com 
predominância da faixa etária de 20 a 30 anos e com 11 e 20 anos de formação. Quanto a atuação na 
indústria, 62,5% das entrevistadas responderam que não almejavam atuar nessa área desde a faculdade 
e 9 trabalharam em outras áreas (alimentação coletiva e saúde coletiva) antes da inserção na indústria. 
Ademais, 5 entrevistadas responderam que, além do emprego formal na indústria, atuam na prestação 
de consultorias e atendimentos em consultório. Também se verificou que 62,5% das nutricionistas 
não migrariam para outra atividade e 75% disseram estar satisfeitas com seu trabalho atual, referindo 
que os principais motivos que as levaram escolher a área industrial, foram: identificação com o 
ambiente corporativo e remuneração acima da média salarial para a profissão. As 
habilidades/características julgadas cruciais para trabalhar nas empresas foram a cooperação e trabalho 
em equipe, desejo constante de evoluir e aprender e proatividade. Conclusão: Este trabalho mostrou 
características importantes do nutricionista na indústria de alimentos. Sugere-se que esta área de 
atuação seja mais difundida para que cada vez mais nutricionistas ocupem espaço nas indústrias.  

 
 

 
 

Palavras-chave: perfil do nutricionista, indústria, atuação profissional. 
 
Contato: helenajunqueira95@hotmail.com (autora); marcia.nacif@mackenzie.br (orientadora). 
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ANÁLISE COMPARATIVA DA ROTULAGEM NUTRICIONAL DE BEBIDAS DE 
EXTRATOS VEGETAIS 

 
Jacqueline Dias Machado de Melo 

Juliana Masami Morimoto 
 
Introdução: As bebidas de extratos vegetais são produtos extraídos da matéria-prima vegetal de 
oleaginosas, sementes, grãos, leguminosas, castanhas entre outros, que tem a capacidade de se 
assemelhar em questões organolépticas e físico-químicas ao leite de origem animal, sendo uma 
alternativa viável para a população com Intolerância a lactose ou alergia as proteínas presentes no leite 
de vaca que demandam essa restrição alimentar, um exemplo popular é a bebida à base de soja produto 
que é produzido em larga no Brasil desde os anos 80. Objetivo: Comparar a rotulagem nutricional de 
bebidas de extratos vegetais avaliando a Informação Nutricional Complementar e o valor nutritivo de 
cada bebida, comparando-as entre si. Metodologia: O estudo foi de caráter observacional transversal 
no qual foram coletadas informações de 50 rótulos de bebidas vegetais em 2 estabelecimentos 
varejistas. Para a análise estatística, os dados foram tabulados em planilha do programa Microsoft 
Office Excel versão 2013 e foram analisados no programa SPSS versão 21 por meio da comparação 
das médias dos nutrientes entre cada bebida vegetal. As médias de todas as bebidas foram comparadas 
entre si pelo teste de Kruskall-Wallis e entre cada 2 tipos de bebida vegetal pelo teste de Mann-
Whitney. Todas as análises estatísticas consideraram nível de significância de 5%. Resultados: A 
maioria dos rótulos (n=42) se apresentaram em conformidade segundo ao uso de Informação 
Nutricional Complementar. Em relação aos macronutrientes e micronutrientes, as bebidas à base de 
amêndoas, amendoim e outras castanhas obtiveram as maiores médias para os seguintes nutrientes: 
Proteína, Gordura Total, Gordura Monoinsaturada, Gordura Poliinsaturada, Vitamina B12, Vitamina 
B2. Bebidas à base de arroz e outros cereais obtiveram as maiores médias para: Energia, Carboidrato, 
Sódio e Gordura monoinsaturada. As bebidas à base de soja obtiveram as maiores médias para: Sódio, 
Vitamina D, Zinco, Proteína, Carboidrato e Gordura Poliinsaturada. As bebidas à base de coco 
obtiveram as maiores médias para: Gordura Total e Gordura Saturada. A bebida à base de soja 
apresentou ter o preço mais baixo com preço médio de R$ 6,27. Conclusão: Foram encontradas 
diferenças em diversos nutrientes entre as bebidas vegetais. O consumo de bebidas vegetais oferece 
um grande aporte de gorduras benéficas à saúde, proteínas, vitaminas e minerais que devido a prática 
de fortificação consegue ser fonte de nutrientes muitas vezes encontrados apenas em alimentos de 
origem animal. 
 
Palavras chave: Bebida vegetais; intolerância; Leites vegetais 
E-mail (autora): jckmelo@hotmail.com (aluno); juliana.morimoto@mackenzie.br (orientador). 
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AVALIAÇÃO DA INGESTÃO DE ÁGUA E ESTADO DE HIDRATAÇÃO PÓS-TREINO 
DE ATLETAS DE FUTSAL NO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 

 
Laura Glorigiano Freire de Macedo 

Renata Furlan Viebig 
 
Introdução: Futsal é considerado um esporte intermitente, de intensidade variável, envolve atividades 
anaeróbicas e aeróbicas durante sua prática, exigindo uma elevada solicitação metabólica e, 
consequentemente, hídrica ao organismo do atleta. A água é a principal forma de regular a temperatura 
corporal, sendo essencial para a sobrevivência, sabendo que a atividade física resulta em aumento das 
necessidades de água em paralelo às perdas de suor pela troca de calor por evaporação, aumentando 
a excreção de água e eletrólitos na forma de suor podendo levar a desidratação, o Objetivo do presente 
estudo foi avaliar o conhecimento sobre hidratação, a ingestão de água durante o treino e o estado de 
hidratação pós-treino de jogadores de Futsal do município de São Paulo, SP. Metodologia: Foram 
analisados 16 atletas da equipe sub-20, com peso médio de 75,3 kg ± 13,3 kg que responderam um 
questionário adaptado contendo 9 questões, onde foi avaliado o conhecimento sobre hidratação. Foi 
aferido o peso inicial e final para determinar a porcentagem de perda de peso (%PP) e a taxa de 
sudorese, o volume da ingestão de líquidos nos treinos, tanto nos dias ad libitum como no dia 
controlado foi contabilizado em copos de 150 ml. Resultados: Ao responderem o questionário, todos 
os atletas disseram se hidratam durante treinos e competições e a minoria tinha o hábito de se hidratar 
antes e depois, os sintomas mais comuns relatados foram sede intensa (62,5%) e câimbras (56,25%), 
56% consideravam importante se hidratar antes da sensação de sede, a porcentagem dos atletas que 
indicaram o volume e intervalo correto para se hidratar, foi próxima aos que não souberam informar. 
A média da taxa de sudorese obtida nos três dias de coleta foi de 3,22 ml/min ± 4,61 ml/min, 14,89 
ml/ml ± 3,99 ml/min e 12,05 ml/min ± 3,39 ml/min respectivamente. A média de perda de peso foi 
de 0,30% ± 0,44  %, no Dia 1,  - 0,20 % ± 0,33% no Dia 2, onde a maioria ganhou peso, e 0,16% ± 
0,30% no Dia 3 onde a ingestão foi monitorada, porém nos 3 dias, todos os atletas finalizaram o 
treinamento hidratados.Conclusão: Sugere-se orientar os atletas a respeito da correta hidratação e 
também acompanhar os valores da taxa de sudorese e percentual de perda de peso em outros 
momentos, como competições e em situações climáticas mais elevadas, assim com a adequação da 
hidratação e maior conhecimento pelos atletas, irá gerar melhor desempenho. 
 
Palavras-chave: Hidratação, taxa de sudorese, perda de peso. 

Contato: laurafreire98@hotmail.com (autor); renata.viebig@mackenzie.br (orientador) 
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EFEITOS DA SUPLEMENTAÇÃO DE TRIBULUS TERRESTRIS NA COMPOSIÇÃO 
CORPORAL, CONSUMO DIETÉTICO E DESEMPENHO DE MULHERES JOVENS 

PRATICANTES DE MUSCULAÇÃO 

 
Leticia Campanharo Tedorenko 

Erico Chagas Caperuto 

Introdução: O Tribulus terrestris (TT) é uma planta amplamente utilizada na medicina tradicional 
Chinesa e Indiana. No esporte, ganhou popularidade devido aos seus possíveis efeitos no aumento 
dos níveis de testosterona e consequentes ganho de massa muscular e melhora do desempenho. 
Objetivo: Testar a eficácia da suplementação com TT em relação às mudanças na composição 
corporal, consumo dietético e desempenho na atividade física em mulheres jovens. Métodos: A 
amostra contou com 8 indivíduos do sexo feminino com idade média de 22,25 ± 2,25 anos que 
praticam musculação. A composição corporal foi avaliada através das dobras cutâneas, circunferências 
e exame de bioimpedância. O consumo dietético foi avaliado através do recordatório alimentar 24h. 
O desempenho físico foi avaliado por testes de repetição máxima no supino e Leg press 45º. A 
suplementação foi realizada durante 45 dias e os testes para avaliação ocorreram uma vez antes e após 
a suplementação. Resultados: Não houve diferença significativa nos resultados encontrados através 
da bioimpedância. A dobra cutânea da coxa, o percentual de gordura corporal, a circunferência da 
cintura e da panturrilha diminuíram de forma significativa (p<0,05). O consumo alimentar se manteve 
praticamente igual, com uma diminuição significativa (p<0,05) no consumo de proteínas. Registramos 
um aumento significativo (p<0,05) no desempenho do Leg press 45 e Supino livre. Conclusão: 
Houve melhora no desempenho dos testes físicos e alterações significativas em alguns parâmetros de 
composição corporal. Esses resultados encontrados podem ter sido observados por conta da 
realização de um protocolo de treinamento efetivo com um possível início de processo de ganho de 
massa muscular em conjunto com a suplementação de TT. 

Palavras-chave: Tribulus terrestris. Consumo dietético. Composição Corporal. 

Contato: leticiatedorenko@icloud.com e ericocaperuto@gmail.com  
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ANÁLISE DA ASSOCIAÇÃO ENTRE POSTAGENS DO INSTAGRAM  E O CONSUMO 
DE PRODUTOS VOLTADOS PARA A MANUTENÇÃO CORPORAL 

 
Lídia Almeida de Oliveira  
Juliana Masami Morimoto  

 

Introdução: Muitos problemas relacionados à imagem corporal tem surgido, principalmente por 

influência da mídia e das redes sociais, como o Instagram. Objetivo: Avaliar a associação entre a 

influência relatada da rede social Instagram e o consumo de suplementos alimentares. Materiais e 

Métodos: Estudo transversal por meio de um questionário online, em indivíduos de ambos sexos, 

com idade entre 20 e 40 anos, usuários da rede social Instagram, residentes no Estado de São Paulo. As 

questões eram sobre satisfação com a imagem corporal, uso da rede social Instagram, marcadores de 

consumo alimentar e questões demográficas. A associação entre satisfação da imagem corporal e o 

consumo de suplementos foi analisada pelo teste do qui-quadrado. O tempo médio de uso da rede 

social segundo consumo ou não de suplementos foi analisado pelo teste t de Student. Os testes 

estatísticos consideraram nível de significância de 5%. Resultados: A maioria dos usuários (57,3%) 

estavam insatisfeitos com sua imagem corporal, 45,3% não fazia uso de suplementos alimentares, 

81,3% dos consumidores de suplementos relatou não ter sido influenciado pelo Instagram na aquisição 

de suplementos, 76% não procurou recomendação nutricional para o consumo, 42,6% relatou 

pesquisar a procedência da fonte de postagens relacionadas a manutenção corporal e divulgação de 

produtos. Mais de 80% realizava as refeições com distração, consumindo as 3 refeições principais 

(desjejum, almoço e jantar). Não foi observada diferença significativa entre satisfação da imagem 

corporal e o consumo de suplementos e consumir ou não suplementos não aumentou ou diminuiu o 

tempo de acesso em rede social. Conclusão: As associações previstas não foram encontradas no 

estudo. Pode ser que os participantes deste estudo sejam mais críticos em relação à postagens e fontes 

de informações relacionadas à manutenção corporal e divulgação de produtos o que pode levar a 

diminuição do uso de suplementos e a influência da mídia no consumo e aquisição dos mesmos.  

Palavras-chave: Suplemento Nutricional, Rede Social Instagram, Nutrição. 
 
Contato: lidia-oliveira@outlook.com.br (aluno), juliana.morimoto@mackenzie.br (orientador) 
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AVALIAÇÃO DA COMPOSIÇÃO DE CARDÁPIOS SERVIDOS PARA ALUNOS DE 
ESCOLAS PÚBLICAS DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO UTILIZANDO A 

FERRAMENTA IQ COSAN E O MÉTODO AQPC 

Maria Fernanda Brandão Santos 
Monica Glória Neumann Spinelli 

 
Introdução: Na infância a escola desempenha um importante impacto para a formação de hábitos 
alimentares. A alimentação qualitativa e quantitativamente adequada é essencial para garantir o 
crescimento e o desenvolvimento, diante deste cenário o Programa Nacional de Alimentação Escolar 
(PNAE) tem por objetivo contribuir para o crescimento e o desenvolvimento biopsicossocial, a 
aprendizagem, o rendimento escolar e a formação de hábitos alimentares saudáveis dos escolares, por 
meio de ações de educação alimentar e nutricional e da oferta de refeições que garantam as 
necessidades nutricionais durante o período letivo. Objetivo: Avaliar quantitativamente a composição 
dos cardápios da rede municipal de São Paulo pertencentes ao Programa de Alimentação Escolar com 
base nas ferramentas IQCOSAN do FNDE e no método AQPC. Metodologia: A coleta de dados 
foi realizada por meio dos cardápios disponibilizados na plataforma eletrônica “Prato Aberto – 
Comida Boa Não Tem Segredo”, publicada sob responsabilidade da Secretaria Municipal de Educação 
de São Paulo e se baseou nos cardápios dos meses de agosto, setembro e outubro do ano de 2019, 
para as escolas denominadas EMEFs (Escolas Municipais de Ensino Fundamental). Os cardápios 
foram avaliados por sorteio das escolas de acordo com a sua localização, sendo que foi avaliada uma 
escola em cada uma das seguintes regiões do município de São Paulo: Leste, Oeste e Central; e duas 
escolas para as regiões Sul e Norte. O IQCOSAN é um instrumento elaborado no programa Microsoft 
Excel, que por meio da concessão de pontos, analisa os cardápios da alimentação escolar de acordo 
com quatro parâmetros principais. Já a avaliação através do método AQPC foi realizada a partir da 
observação do percentual de ocorrência diária dos alimentos conforme cada critério, como presença 
dos grupos alimentares recomendados e de preparações com açúcar, conservas, alimentos ricos em 
enxofre, bebidas com baixo teor nutricional, monotonia de cores, frituras e carnes gordurosas. 
Resultados: Os resultados obtidos da média de pontuação total segundo a ferramenta IQCOSAN 
para os meses avaliados demonstram que todos os cardápios avaliados foram classificados como 
adequados. Entretanto ao analisar detalhadamente e individualmente os resultados mensais para cada 
unidade escolar foi possível notar o impacto das diferentes formas de gestão, compras de alimentos e 
planejamento dos cardápios. Conclusão: O conjunto dos resultados evidencia uma atuação eficiente 
dos agentes de promoção do PNAE, porém com pontos a serem melhorados. Sendo assim, foi 
possível verificar que ambos os cardápios da alimentação escolar da rede municipal de São Paulo 
estavam adequados quanto às recomendações do PNAE, todavia houve alta previsão de oferta de 
alimentos restritos para todas as regiões e tipos de gestão avaliadas e de alimentos e preparações doces 
para escolas terceirizadas de todas as regiões.   
 
Palavras-chave: PNAE, cardápio, alimentação escolar. 
Contato: mariafernanda.esm@gmail.com (autora); monica.spinelli@mackenzie.br (orientadora). 
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FATORES RELACIONADOS À MICROBIOTA INTESTINAL EM CRIANÇAS DE 0 A 2 
ANOS DE UMA CRECHE DO MUNICÍPIO DE CAIEIRAS, SP 

                                                                                                Miriã da Silva Foresto 
Ana Carolina Almada Colucci Paternez 

 

Introdução: Após o nascimento, os recém-nascidos estão totalmente livres de bactérias, sendo 
indispensável a imediata colonização pelos micro-organismos não patogênicos que executam funções 
de extrema importância para um novo organismo. O parto tem uma relação decisiva quando se trata 
da microbiota de uma criança, pois a mãe é a primeira fonte de contato de micro-organismos. No leite 
materno existem fatores imunológicosde modo que, quando amamentados, os bebês enriqueçam a 
microbiota com Bifidobactérias que atuam na inibição de bactérias patogênicas. Estratégias alimentares 
como a introdução de probióticos na alimentação ou o consumo de suplementos alimentares 
prebióticos, foram criadas afim de favorecer a vantagem competitiva sobre microorganismos 
benéficos. Objetivos: O presente estudo buscou identificar os fatores relacionados à microbiota 
intestinal em crianças de 0 a 2 anos de uma creche do município de Caieiras, São Paulo. Metodologia: 
Trata-se de um estudo de delineamento transversal, com uma amostra composta de 28 crianças. 
Utilizou-se um questionário desenvolvido pelo próprio pesquisador, preenchido pelos pais/ou 
responsáveis, contendo variáveis de caracterização sociodemográfica da população e relacionadas ao 
parto e amamentação e um questionário de frequência alimentar a fim de identificar o consumo 
habitual de alimentos fontes de probióticos e prebióticos. Resultados e discussão: Do total de 28 
crianças de 6 meses a 2 anos, 68% (n=19)  tiveram o parto via cesárea, aumentando assim, o risco de 
ter diversas doenças relacionadas à diminuição de bifidobactérias em sua microbiota e até mesmo 
doenças em sua vida adulta. O aleitamento materno predominante (no peito, ordenhado e uso de 
fórmulas) foi adotado por 50% (n=14) da amostra. Foi verificado que mesmo as crianças de até 2 anos 
de idade permanecem com o aleitamento materno exclusivo (no peito e ordenhado), podendo afirmar 
que a idade não é fator requisito para o uso de fórmulas em relação a essas mães e seus bebês. A 
população de estudo inclui diariamente alimentos com função prebiótica, com predominância em 
verduras cozidas (n=10; 36%) e legumes variados (n=12; 43%). O consumo de aveia não foi relatado 
por 46% (n=13) das crianças, em comparação com o arroz que foi consumido por 54% (n=15) da 
amostra todos os dias. O consumo de alimentos probióticos foi considerado baixo na alimentação das 
crianças, como no caso da kombuchá (n= 0) e do kefir (n=3; 11%). O consumo de iogurte teve o 
maior número de crianças, (total n=14), mas apenas 3 delas relatam o consumo diário. Conclusão: 
Concluiu-se que o parto por meio de cesárea foi o mais prevalente entre as crianças estudadas e, 
quanto ao tipo de aleitamento materno, metade da população referiu aleitamento materno 
predominante. Os alimentos com função prebiótica foram consumidos diariamente pelas crianças 
avaliadas, com maior consumo de legumes e verduras. O consumo regular de alimentos probióticos 
foi reduzido na amostra estudada.  
 
Palavras-chave: Microbiota intestinal. Parto. Aleitamento materno. Alimentos prebióticos e 
probióticos. 
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CARACTERÍSTICAS NUTRICIONAIS DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES COM 
TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA 

 
Natalia Esteves Neves Mallaco 

Ana Paula Bazanelli 

 
Introdução: O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um conjunto de desordens do 
desenvolvimento neurológico, geralmente diagnosticado na infância. Estudos mostram que crianças e 
adolescentes com TEA são mais frequentemente diagnosticadas com sobrepeso ou obesidade, e 
apresentam problemas sensoriais e de percepção em diferentes graus o que pode afetar gravemente a 
alimentação desse grupo. Há três aspectos importantes que marcam a alimentação de portadores de 
TEA: seletividade, recusa e indisciplina na hora da refeição. Objetivo: Caracterizar o estado 
nutricional e as práticas alimentares de crianças e adolescentes diagnosticadas com TEA. Métodos: 
Trata-se de um estudo de caráter descritivo, observacional e de delineamento transversal. A amostra 
foi constituída de indivíduos de ambos os sexos, sem restrição de idade e local de residência, todos 
responsáveis por crianças e adolescentes de 3 a 17 anos diagnosticados com TEA. A coleta de dados 
foi realizada por meio da aplicação de um questionário online contendo perguntas referentes a 
características pessoais, clínicas e nutricionais das crianças e socioeconômicas das famílias e 
responsáveis. Principais resultados: A amostra do estudo incluiu 35 responsáveis de 
crianças/adolescentes diagnosticadas com TEA. A maior parte das crianças e adolescentes era do sexo 
masculino com idade média de 6,6 anos (±3,2 anos). Em relação ao grau de TEA, a maioria era 
diagnosticada com grau 1, e a idade média do diagnóstico da doença foi de 3 anos. De acordo com a 
curva de IMC/idade a maioria delas se apresentava eutrófica (45,7%), seguida de sobrepeso/obesidade 
(25,7%) e risco de sobrepeso (14,2%). Uma minoria estava com magreza ou magreza acentuada (5,7% 
e 8,5% respectivamente). A maioria da amostra afirmou que a criança/adolescente nunca fez 
acompanhamento nutricional. Análises detalhadas mostraram que 88,6% das crianças e adolescentes 
conseguiam realizar as refeições sentadas a mesa e 34,3% das crianças foram caracterizadas como 
agitadas no momento da refeição. Em relação a seletividade alimentar desse grupo, 80% dos 
responsáveis consideravam a criança/adolescente seletiva, sendo que 28,6% delas apresentava um 
consumo frequente de apenas 5 a 10 alimentos diferentes e 8,6% aceitavam menos de 5 alimentos 
diferentes. O grupo alimentar de maior recusa foi o das verduras/legumes, seguidos das 
leguminosas/oleaginosas. A característica do alimento que se mostrou menos aceito foi a textura, 
principalmente a pastosa. Conclusão: A maioria das crianças e adolescentes diagnosticadas com TEA 
apresentaram-se eutróficas, porém merece destaque o elevado percentual de excesso de peso 
encontrado no presente estudo. Esse público também se mostrou ser muito seletivo em relação a tipos 
e a consistência dos alimentos, o que é preocupante pois a baixa aceitação de alimentos compromete 
de forma importante a qualidade da alimentação dessas crianças e adolescentes, deixando-as mais 
suscetíveis as carências nutricionais. 

 
Palavras-chave: TEA, autismo, alimentação, nutrição. 
Contatos: natmallaco@gmail.com ana.bazanelli@mackenzie.br 
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FATORES ASSOCIADOS AO CONSUMO DE FIBRAS EM CRIANÇAS COM 
DIFICULDADES ALIMENTARES 

Paula Louro Silva 
Juliana Masami Morimoto 

 
Introdução: Crianças com dificuldades alimentares podem apresentar baixo consumo de certos 
nutrientes, como, as fibras, pois, na maioria dos casos, apresentam uma alimentação restrita. Define-
se dificuldade alimentar (DA) todos os episódios em que a criança possui uma menor aceitação 
alimentar e são classificadas em três principais categorias; crianças que possuem um apetite limitado; 
crianças que têm medo de se alimentar e aquelas que possuem uma ingestão seletiva. As questões de 
dificuldades alimentares podem estar relacionadas a diversos fatores, como, o contexto familiar, a 
amamentação, a escolaridade dos pais e entre outros fatores. Objetivo: Avaliar os possíveis fatores 
relacionados ao consumo de fibras (totais, solúveis, insolúveis e pectina) em crianças com DA, como, 
tipo de dificuldade alimentar, amamentação, escolaridade dos pais, perfil parental, características da 
alimentação em casa e constipação. Metodologia: Para coleta de dados foi realizado análise de 
prontuários de pacientes diagnosticados com DA de ambos os sexos atendidos no Centro de 
Dificuldades Alimentares (CDA). Os dados utilizados no estudo são referentes ao primeiro 
atendimento multiprofissional da criança no CDA. Para analisar o consumo de fibras segundo as 
variáveis de interesse (tipo de DA, características da amamentação, escolaridade dos pais, perfil 
parental, características de oferecimento da alimentação) e o consumo de fibras foram utilizados os 
testes estatísticos de Mann-Whitney e de Kruskall-Wallis, considerando nível de significância de 5%. 
Resultados: Em todas as análises não foram encontradas associações estatisticamente significativas, 
com exceção da correlação entre o tempo de aleitamento materno total e o consumo de fibras que 
resultou em uma correlação forte e inversa em relação ao tempo de aleitamento materno total e o 
consumo de fibras totais (r=-0,60) e fibras insolúveis (r=-0,61), demonstrando que quanto maior o 
tempo de aleitamento materno total, menor a ingestão de fibras totais e insolúveis. Conclusão: Apesar 
de quase todos os resultados das associações de consumo de fibras com os possíveis fatores, terem 
dado sem significância, foi possível observar que a família é responsável pelo comportamento 
alimentar da criança e que diversos outros fatores, como, a escolaridade dos pais, os estilos parentais 
e entre outros, influencia o desenvolvimento dos diversos hábitos, impactando o futuro da criança.  

Palavras- chave: dificuldade alimentar, fibras, alimentação. 

Contato: louropaula.ls@gmail.com (autora); juliana.morimoto@mackenzie.br (orientadora). 
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ESTADO NUTRICIONAL E PREVALÊNCIA DE CONSTIPAÇÃO FUNCIONAL EM 
IDOSOS INSTITUCIONALIZADOS 

Pitter dos Reis Francisco Souza 
Ana Carolina Almada Colucci Paternez 

 
Atualmente, observam-se diversas mudanças nos hábitos alimentares da população em geral, com 
aumento no consumo de produtos refinados e industrializados com baixo teor de fibras alimentares, 
associados à maior prevalência de sedentarismo. Estas mudanças têm propiciado o aumento da 
prevalência de algumas doenças, sendo a constipação intestinal (CI) uma das mais comuns. A 
constipação intestinal é uma das queixas mais comuns ao se chegar à terceira idade, atingindo grande 
parte dos idosos, com maior prevalência nos indivíduos de sexo feminino. Sendo assim, o presente 
estudo teve como objetivo avaliar o estado nutricional e a prevalência de constipação funcional em 
idosos institucionalizados de uma instituição de longa permanência para idosos da cidade de São 
Paulo. Foram coletados dados antropométricos e dietéticos através do prontuário dos pacientes, e foi 
aplicado o questionário de ROMA IV, especifico para avaliação da constipação intestinal. A amostra 
total foi composta por 18 indivíduos, sendo 83,3% do sexo feminino (n=15), onde 61,1% (n= 11) 
apresentavam baixo peso quanto ao IMC, e 22,2% (n= 4) apresentava risco nutricional quanto à 
circunferência de panturrilha e 22,2% (n=4) quanto a circunferência de braço.  Quanto aos dados de 
constipação intestinal, apenas 33,3% (n= 6) responderam o questionário, em virtude de limitadas 
condições físicas e mentais. Os resultados mostraram que 66,6% (n= 4) estavam constipados, e 100% 
destes indivíduos eram do sexo feminino. Dessa forma, o estudo pode concluir que a constipação 
intestinal é uma patologia frequente neste tipo de população, corroborando com outros trabalhos já 
publicados. Ainda, é valido ressaltar a necessidade de mais trabalhos com este público, para a 
realização de futuras intervenções. 
 
Palavras-chave: Constipação, idosos, estado nutricional. 
Contato: pitter.reissouza@gmail.com e ana.colucci@mackenzie.br 
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DESENVOLVIMENTO E AVALIAÇÃO SENSORIAL DE MASSA DE BISCOITO TIPO 

COOKIE COM VISTAS A AUMENTAR O CONTEÚDO DE FERRO E FIBRAS 
ALIMENTARES 

 
Rafaella Nascimento Martins 

Andrea Carvalheiro Guerra Matias 

Resumo: A prevalência de obesidade e doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) e doenças 
carências vem crescendo de forma acelerada na população infantil. A anemia por deficiência de ferro 
constitui um importante problema de saúde pública no Brasil, particularmente na infância. Dentre as 
estratégias que podem ser adotadas para combater esse problema, está o desenvolvimento de produtos 
alimentícios com quantidades aumentadas em ferro. Essa pesquisa teve como objetivo desenvolver e 
avaliar sensorialmente uma massa para biscoitos tipo cookies com vistas a aumentar o conteúdo de 
ferro e fibras alimentares. A aceitação foi realizada através de duas sessões de análise sensorial com 
provadores não treinados, sendo a primeira com adultos e escala hedônica de nove pontos, e a segunda 
com crianças de 5 a 6 anos e escala hedônica de 3 pontos. Foi desenvolvido massa de biscoito tipo 
cookie formulado com feijão branco cozido, açúcar mascavo, ovos, farinha de feijão branco, manteiga, 
gotas de chocolate 70% cacau, farelo de aveia, fígado de galinha, bicarbonato de sódio. Na porção de 
30g (preconizada pela legislação vigente para biscoitos) o cookie apresenta a quantidade de 3,5 g fibras 
alimentares, correspondente a alegação de fonte de fibras. Com relação ao teor de ferro observou-se 
um aumento na quantidade frente a formulação de cookies tradicionais, correspondendo ao teor de 
18% da IDR. Observou-se baixo consumo habitual de cookies entre os participantes (adultos) da análise 
sensorial onde 42% da amostra relatou que “raramente consome” e 4% consomem de duas a três 
vezes na semana. Com relação aos valores hedônicos no teste de aceitação para os provadores adultos, 
o biscoito tipo cookie teve uma média de 7,7 para impressão geral, dentre público infantil 79% 
aprovaram o produto. Quanto a intenção de compra do público adulto, 46% dos provadores 
responderam que provavelmente comprariam e 36% afirmaram que certamente comprariam o 
produto. Conclui-se que foi desenvolvido uma massa de biscoito tipo cookie fonte de fibras e com teor 
aumentado de ferro bem aceito sensorialmente pelo público adulto e infantil.  

Palavras-chave: desenvolvimento de produto, anemia ferropriva, fibras alimentares 
Contato: rafaella.nmartins@hotmail.com 
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EFEITOS DE INTERVENÇÃO FISIOTERAPÊUTICA EM TRABALHADORES DE 
TRANSPORTE DE CARGA: FOLLOW UP 1 ANO  

Ana Maria Miranda Franco  
Susi Mary de Souza Fernandes  

 
RESUMO Introdução: a saúde do trabalhador pode ser definida como o conjunto de atividades 

destinadas à promoção e proteção da saúde do trabalhador. Dados recentes reportaram a prevalência 

de elevadas taxas de problemas de saúde em trabalhadores brasileiros. Assim, especialistas reiteram a 

enorme relevância da realização de um treinamento postural para a prática do trabalho. Objetivo: 

Descrever uma ação fisioterapêutica em trabalhadores do setor de transporte de carga e relatar os 

efeitos da intervenção sobre as queixas de dor e desconforto musculoesquelético no período de um 

ano. Método: acompanhamento de trabalhadores do setor de transporte manual de carga de uma 

instituição de ensino da cidade de São Paulo, avaliados pré e pós intervenções fisioterapêuticas 

baseadas no método Back School para conscientização sobre conceitos de anatomia e biomecânica, e 

a importância durante a tarefa realizada no trabalho. Resultado: se referem a 05 trabalhadores, do sexo 

masculino, com média de idade de 44,6 anos (± 7,7) e tempo exercendo a profissão com média 11,6 

anos (± 12,2). Na avaliação as regiões corporais com maior número de queixas foram punho, mãos e 

dedos, lombar e joelhos, todas com 80% (n= 4) de relatos. Seguidos de antebraço e pés e tornozelos 

com 60% (n=3) de relatos; 40% (n= 2) de queixas aparecem às regiões de pescoço, cotovelos e dorsal. 

E finalmente a região de ombros com 20% (n= 1) de relatos. Já na reavaliação nota-se diminuição das 

queixas em todos os segmentos corporais avaliados, exceto na região do ombro. Na comparação pré 

e pós avaliação as queixas nos últimos 7 dias diminuíram em todas as regiões corporais, exceto quadris 

e coxas, joelhos e ombros. A região de quadris e coxas, no pré, não apresentou relato de queixa e as 

regiões de maior porcentagem de queixas, foram antebraços, punho, mãos e dedos 60% (n= 3); 

seguido das regiões de pescoço, ombro, cotovelos, lombar, joelhos, pés e tornozelos, com 40% (n= 

2) de queixas registradas. Já no momento pós, as regiões de pescoço, cotovelos, punho, mãos e dedos, 

dorsal, lombar e quadris e coxas foram responsáveis por 20% (n= 1) das queixas; a região de 

antebraços representou 40% (n=2). Conclusão: o treinamento se mostrou eficaz para diminuição da 

quantidade e frequência de queixas referidas por regiões corporais na comparação pré e pós 

intervenção.  

Palavras-chave: SÁUDE DO TRABALHADOR, PREVENÇÃO PRIMÁRIA, MODALIDADES 

DE FISIOTERAPIA.  

Contato: anafranco468@gmail.com; susimary.fernandes@mackenzie.br 
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A BAIXA VARIABILIDADE DA FREQUÊNCIA CARDÍACA COMO INDICADOR DE 
COMPLICAÇÕES EM DIVERSAS DOENÇAS CARDÍACAS E FATOR DE RISCO PARA 

A ATIVIDADE FÍSICA: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA  

Angélica Paes do Carmo  
Erico Chagas Caperuto 

 

Introdução: As descobertas da relação entre o sistema nervoso autônomo e a mortalidade por doenças 

cardiovasculares tornaram necessária a realização de estudos sobre o aumento da atividade simpática 

e a redução da atividade parassimpática, condição que é encontrada em algumas patologias do sistema 

cardiovascular, com isso, os estudos buscam o desenvolvimento de marcadores quantitativos da 

atividade autonômica cardíaca, sendo a Variabilidade da Frequência Cardíaca (VFC) o marcador mais 

promissor atualmente pesquisado. Mudanças nos padrões da VFC fornecem um indicador sensível e 

antecipado de comprometimentos na saúde. Alta VFC é sinal de boa adaptação, caracterizando um 

indivíduo saudável com mecanismos autonômicos eficientes, inversamente, baixa VFC é 

frequentemente um indicador de adaptação anormal e insuficiente do SNA, o que pode indicar a 

presença de mau funcionamento fisiológico no indivíduo. A atividade física regular representa 

importante fator para reduzir os índices de morbimortalidade cardiovascular e total, e dentre os 

diferentes mecanismos propostos para este efeito, está a melhora no controle autonômico, que tem 

sido amplamente estudado por meio da análise da Variabilidade da Freqüência Cardíaca, em diferentes 

tipos e condições associadas ou não ao exercício. Objetivo: A finalidade deste estudo será verificar, 

através de revisão de literatura se há evidências de que a baixa variabilidade da frequência cardíaca é 

um indicador de complicações em pacientes com doenças cardíacas, bem como se a realização de 

atividade física pode ser um risco para esses e outros indivíduos que apresentam redução da VFC. 

Método: Neste estudo adotou como estratégia metodológica, a revisão bibliográfica, utilizando a 

revisão sistemática. A pesquisa deu-se através da busca de artigos relacionados ao tema, publicados 

entre os anos de 2002 a 2018 em periódicos especializados, indexados nas bases de dados LILACS, 

SCIELO e PubMed. Resultados: A busca resultou em 16 títulos, sendo mostrado em tabelas, sendo 

que 10 estudos demonstraram os índices de VFC em doenças cardiovasculares e 6 estudos foram 

demonstrados utilizando a VFC em diversas condições relacionadas a pratica de exercícios físicos. 

Conclusão: A baixa variabilidade da frequência cardíaca pode ser considerada um indicador de 

complicações em diversas doenças cardíacas, bem como, pode ser um preditor do surgimento de 

doenças cardíacas, e também, a redução da VFC não é considerada um fator de risco para os indivíduos 

com e sem doenças cardiovasculares, praticantes de atividades físicas com prescrição adequada, pois 

os exercícios atenuam e/ou aumentam os baixos valores da VFC.  

Palavras-chave: Frequência cardíaca, sistema nervoso autônomo, exercício. 

angelicageh18@hotmail.com erico.caperuto@mackenzie.br 
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EFEITO APRENDIZADO NO TESTE DE CAMINHADA DE SEIS MINUTOS EM 
JOVENS SAUDÁVEIS  

Bianca Alves Petini  
Marcelo Fernandes 

 
 

 Resumo: Introdução: O exercício físico é uma forma de lazer que pode restaurar a saúde e minimizar 
os efeitos nocivos da rotina estressante de trabalho e de estudo. Um teste para avaliação da capacidade 
física que adquiriu maior destaque nos últimos anos é o teste de caminhada de 6 minutos (TC6), 
considerado de execução rápida e fácil, baixo custo e valor prognóstico para diversas doenças. Embora 
o TC6 seja validado para diferentes populações, existem dúvidas acerca da reprodutibilidade do teste 
quanto ao efeito aprendizado em população saudável. Objetivo: Determinar o possível efeito 
aprendizado na distância percorrida no TC6 (DPTC6) em indivíduos saudáveis. Método: Foram 
elegíveis jovens saudáveis de ambos os sexos, de 18 a 35 anos, que não possuíam distúrbios cognitivos, 
cardiopulmonares, ortopédicos ou perda auditiva. Os participantes realizaram dois TC6 em dias 
diferentes, porém subsequentes (dia 0 e dia 1). Para comparação da distância percorrida entre os dois 
testes e análise do comportamento das variáveis durante cada teste (início e fim), foi utilizado o teste 
t-Student pareado. Correlações foram realizadas por meio do Teste de correlação de Pearson. 
Consideramos p<0,05. Resultados: Foram avaliados 61 participantes saudáveis de ambos os sexos, 
sendo 22 do sexo masculino e 39 do feminino, com idade média de 21 ± 2 anos e IMC de 23 ± 3 
kg/m². Não houve diferença estatística na distância percorrida no TC6 do dia 0 para o dia 1 (584 ± 
77vs. 585 ± 78 metros, p=0,914). Além disso, verificamos forte correlação entre os valores de distância 
percorrida no dia 0 e dia 1 (r=0,91). Houve aumento significativo  
da frequência cardíaca nos dois testes (p=0,000). Conclusão: Em indivíduos jovens e saudáveis não 
verificamos efeito aprendizado entre dois TC6. 
 
Palavras-chave: Teste de Caminhada de Seis minutos; atividade física; aprendizado. 
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AVALIAÇÃO DO ÍNDICE DIAFRAGMÁTICO EM PACIENTES PORTADORES DE 
DISFUNÇÕES HEPÁTICAS EM SITUAÇÃO DE ESTABILIDADE CLÍNICA 

INSERIDOS OU NÃO EM LISTA DE TRANSPLANTE HEPÁTICO  

Bruna Rocha Santos  
Marcelo Fernandes 

  
 Introdução: As doenças hepáticas trazem ao organismo uma série de disfunções, entre elas a mais 
frequente é a ascite caracterizada pelo acúmulo de líquido na região peritoneal, que provoca o aumento 
da pressão intra-abdominal comprimindo bases pulmonares e limitando a amplitude do diafragma o 
que reflete na restrição do movimento toracoabdominal (MTA). Objetivo: Avaliar a prevalência de 
alterações no MTA em pacientes hepatopatas crônicos estáveis utilizando como instrumento o índice 
diafragmático (ID). Método: O ID é expresso pela fórmula ID = ΔAB / ΔAB + ΔTx, onde ΔAB é a 
diferença da dimensão abdominal e ΔTX é a diferença da dimensão da caixa torácica obtidas nas fases 
inspiratória e expiratória, em milímetros. Para aquisição do ΔTx a fita métrica foi posicionada ao nível 
do 4º espaço intercostal e para aferição do ΔAB a fita foi posicionada na cicatriz umbilical. As medidas 
foram realizadas com os participantes adotando duas posições: decúbito dorsal e sentado. A força 
muscular respiratória foi aferida apenas no grupo hepatopatas (GH) por meio de manovacuômetro 
(Gerar®). Resultados: Avaliamos 19 participantes divididos em grupos hepatopatas (GH) (n=12) com 
idade de 58±12 anos e IMC 28±4 kg/m2, e controle (GC) (n=7) com idade de 52±4 anos e IMC 
29±4 kg/m2. Não foram observadas diferenças estatísticas quanto à idade, IMC, e ID nas duas 
posições entre os grupos. Houve influencia da postura nos dois grupos que apresentou menor 
contribuição diafragmática na postura sentada (p<0,05). Conclusão: A hepatopatia crônica estável não 
produziu alterações significativas no MTA e não influenciou o comportamento do MTA diante da 
postura adotada. 
 
Palavras-chave: Ascite. Fisioterapia. Hepatopatias. 
Contato: brurocha.brs@gmail.com 
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AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DE SONO EM ADULTOS COM SÍNDROME DE 
DOWN 

 
 Deisiane de Souza Alves 
 Silvana Blascovi de Assis  

 
Introdução: A Síndrome de Down (SD) é caracterizada por um déficit intelectual proveniente de uma 
alteração genética do cromossomo 21 e, devido às complicações sistêmicas, é frequente a persistência 
de Distúrbios do Sono. Estudar o sono na SD pode trazer benefícios para a detecção de alterações e 
encaminhamentos adequados, proporcionando maior qualidade de vida. Objetivo: Avaliar a qualidade 
de sono em adultos com SD e comparar os resultados obtidos com adultos sem SD. Método: Trata-
se de um estudo descritivo correlacional composto por 40 adultos, divididos em Grupo com Síndrome 
de Down (GSD) e Grupo Controle (GC), sem SD, avaliados por meio do Índice de Qualidade de 
Sono de Pittsburgh, aplicado aos indivíduos do GC e aos cuidadores do GSD. Resultados: A 
Qualidade de Sono de Pittsburgh no GSD foi classificada como boa em 20%, ruim em 60% e 20% 
apresentaram Distúrbios do Sono e no GC 15% e 85% apresentaram classificação boa e ruim, 
respectivamente. A Qualidade Subjetiva do Sono foi idêntica em ambos os grupos, com classificação 
boa ou muito boa em 60% e ruim ou muito ruim em 40%. O GSD apresentou piores resultados nos 
componentes Escala Pittsburgh, Eficiência habitual do sono, Uso de medicações para dormir e 
Disfunções durante o dia. O GC apresentou resultados prejudiciais nos componentes Duração e 
Latência do Sono. Conclusão: o GSD apresentou maior prevalência de Distúrbios do Sono em 
comparação ao GC. A qualidade de sono entre os grupos foi semelhante, classificada como boa no 
componente subjetivo e ruim no componente Pittsburgh. Sugere-se a realização do exame de 
Polissonografia para a obtenção de maiores resultados. 
 
 Palavras-chave: Síndrome de Down; Sono; Transtornos do Sono-Vigília. 
deisiane.salves@yahoo.com.br silvanam.assis@mackenzie.br 
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PREVALENCIA DE LESÃO EM JOELHO DE ATLETA UNIVERSITÁRIO DE 
FUTSAL E O IMPACTO NA FUNCIONALIDADE  

Estevão Lopes Correa dos Santos 
 Denise Loureiro Vianna  

 
Introdução: O futsal vem ganhando cada vez mais destaque no meio acadêmico, com especial 
destaque para o crescimento uniforme em relação aos grupos masculino e feminino. Com o aumento 
de praticantes e número de treinos, aumenta-se a quantidade de lesões, sendo as mais comuns no 
futsal: entorse, ligamentar, estiramento muscular, fratura óssea, entre outras. Estruturas do corpo que 
frequentemente são lesionadas nessa modalidade são: joelho, coxa e tornozelo. Objetivo: O objetivo 
desse estudo foi verificar a prevalência de lesões em atletas universitários de futsal e o impacto na 
funcionalidade de cada um desses atletas. Métodos: Trata-se de um estudo transversal com 83 atletas 
de futsal de ambos os sexos, praticantes de futsal universitário. Foram aplicados dois questionários, o 
primeiro foi elaborado pelo autor para o levantamento das lesões. Nos participantes com lesões foi 
aplicado o questionário Lysholm, afim de se verificar o impacto na funcionalidade e seleção da 
população. Resultados: Foram entrevistados 30 homens e 26 mulheres, relataram alguma lesão 
relacionada ao futsal 20 homens e 9 mulheres, não houve diferença estatística entre os grupos com e 
sem lesão. As lesões ligamentares foram as mais frequentes e os joelhos o local mais acometido. O 
escore médio obtido no questionário Lysholm de 86,52 atestou desempenho funcional bom. 
Conclusões: O futsal universitário é uma modalidade praticada igualmente entre os gêneros e não 
apresenta alta prevalência de lesões, os homens sofrem mais lesões quando comparado com as 
mulheres. As lesões relatadas não promovem comprometimento funcional segundo o questionário de 
Lysholm. Descritores: Joelho, Ligamento, Escala de Lysholm para joelho  
 
Contato: estevao_lcs@live.com denise.vianna@mackenzie.br 
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APLICABILIDADE DE EXERGAME IMERSIVO PARA TREINO DE CAPACIDADE 
ANTECIPATÓRIA DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA FÍSICA  

 
Gabriela Lúcia Ferreira da Silva  

Zodja Graciani  
 
Introdução: No contexto do crescente avanço da tecnologia na área da saúde, a realidade virtual (RV) 
apresenta-se como um importante recurso complementar à terapêutica neurofuncional, por facilitar 
os processos de aprendizagem motora por meio da interação do participante e um dispositivo 
eletrônico imersivo. Objetivo: Verificar a aplicabilidade e usabilidade de um exergame imersivo como 
recurso terapêutico na capacidade antecipatória de pessoas com deficiência física decorrente de 
condição neurológica. Método: Trata-se de estudo transversal com 22 adultos entre 21 a 55 anos, 14 
homens e 08 mulheres, alocados em dois grupos (GE - com sequelas motoras decorrentes de condição 
neurológica e GC – indivíduos saudáveis com desenvolvimento típico). O protocolo consistiu na 
prática de um jogo de ritmo em realidade virtual conhecido como Beat Saber, na plataforma 
PlayStation 4. Após a caracterização da amostra e aplicação do questionário de sintomas prévios à 
experiência virtual (SSQ), receberam as explicações acerca do jogo e iniciaram a prática do exergame, 
em três tentativas. Ao final, o SSQ foi reaplicado juntamente ao questionário System Usability Scale 
(SUS), a fim de verificar o nível de usabilidade. Os dados coletados foram analisados de modo 
descritivo e apresentados em valores percentuais, de média e desvio padrão. Resultados: A média de 
idade do GE foi de 42,91 anos (±10,43) e a do GC 43,09 anos (±9,48). O número de acertos do GE 
(M = 139) foi menor que do GC (M = 148), e apenas o GE melhorou o desempenho entre as 
tentativas. Todos os participantes pontuaram a usabilidade como boa ou muito boa (75 pontos ou 
mais). Conclusão: O exergame Beat Saber se apresenta como uma ferramenta alternativa à prática 
fisioterapêutica, com usabilidade suficiente para influenciar o desempenho motor e ser aplicado na 
reabilitação neurofuncional. 
  
Palavras-chave: Pessoas com Deficiência, Realidade Virtual, Modalidades de Fisioterapia 
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EFEITOS DE UM PROGRAMA DE MASSAGEM NA CONSTIPAÇÃO 

INTESTINAL DE CRIANÇAS COM SÍNDROME DE DOWN: UM 
ESTUDO DE FALLOW UP 

 
Giovanna Verrone 

Silvana Blascovi de Assis 
 
Introdução: As alterações e atrasos no desenvolvimento neuropsicomotor de crianças com 
Síndrome de Down (SD) também são responsáveis por definir as dificuldades na aquisição do 
treinamento esfincteriano, aumentando os fatores de risco para o desenvolvimento da constipação 
intestinal. No entanto, existem poucas evidências na literatura acerca da repercussão desta disfunção 
na vida de crianças atípicas. Objetivo: Avaliar os efeitos de um programa de intervenção baseado em 
terapia manual fundamentado no “Método Busquet” para constipação intestinal de 
crianças com SD em período de follow-up. Método: Participaram três mães de crianças com SD que 
tinham entre um e três anos de idade cronológica e que integraram o grupo de intervenção com uso 
de um protocolo de massagens abdominais baseado no método Busquet, na pesquisa de Lando 
(2019). As famílias participantes foram contatadas por telefone pela pesquisadora, quando foi 
agendada uma entrevista em horário de conveniência de acordo com a preferência da participante. 
Os dados foram coletados a partir de um roteiro de entrevista e de um check list baseado na ficha 
de avaliação aplicada no estudo anteriormente realizado. Resultados: Os resultados indicaram que o 
programa foi bem avaliado pelas mães e que a maioria dos benefícios se manteve a médio prazo. 
Conclusão: O protocolo de massagens baseado no método Busquet se mostrou eficaz para o grupo 
avaliado, no entanto, foi possível observar uma baixa adesão do método na rotina de cada criança. 
Além disso, observa-se a necessidade de compreender e monitorar os hábitos alimentares de crianças 
com SD e estudos que explorem a prevalência a influência de recursos terapêuticos e novas técnicas 
manuais para o alívio dessa condição em 
uma amostra populacional maior. 
 
Palavras-chave: Constipação intestinal. Síndrome de Down. Fisioterapia. Massoterapia.  
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ATUAÇÃO FISIOTERAPÊUTICA NO PÉ DIABÉTICO: UMA REVISÃO 
BIBLIOGRÁFICA 

 
Igor Ribeiro de Oliveira 
Denise Loureiro Vianna 

 
 

Introdução: O diabetes é uma das doenças crônicas mais prevalentes, sendo considerado um 
problema de saúde pública mundial por apresentar diversos tipos de comorbidades, dentre eles a 
Neuropatia e o pé diabético. A literatura é pródiga neste tema, entretanto estudos sobre a atuação da 
fisioterapia ainda são escassos. Objetivo: Realizar uma pesquisa bibliográfica elencando os estudos 
que envolvem a atuação da fisioterapia no pé diabético nos últimos 5 anos. Métodos: Foi realizada  
uma revisão de literatura de artigos que relataram a atuação da fisioterapia no pé diabético nos últimos 
5 anos nas bases de dados PEDro, LILACS, MEDLINE, SCIELO e BIREME, por meio das palavras-
chave: fisioterapia, neuropatia, diabetes, ensaio clínico, polineuropatia diabética e pé diabético, sendo 
incluídos artigos que retratem a prática fisioterapêutica no pé diabético e excluídos artigos que utilizem 
de terapias medicamentosas ou cirúrgicas concomitantemente. Resultados: Foram selecionados 22 
artigos, 11 foram excluídos e 10 revisados, destes 8 relatos tiveram intervenções, uma revisão 
sistemática e uma revisão bibliográfica. Conclusão: A fisioterapia está presente nos três níveis de 
atenção à saúde no processo de recuperação do pé diabético.  
 
Palavras-chave: fisioterapia, pé diabético, diabetes 
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TREINAMENTO CARDIORRESPIRATÓRIO EM PACIENTES PÓS AVC: UMA 
REVISÃO DE LITERATURA  

 
Isabella Poggianella Campos Leite 

Zodja Graciani 
 
 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), o acidente vascular cerebral (AVC) consiste no 
desenvolvimento rápido de sinais clínicos de distúrbios focais e/ou globais da função cerebral, com 
sintomas de duração igual ou superior a 24 horas. Entre as principais sequelas ocasionadas pelo AVC 
cita-se o prejuízo ao desempenho funcional que, levam a redução da mobilidade e do condicionamento 
cardiorrespiratório. Indivíduos que sofrem um acidente vascular incapacitante apresentam uma 
aptidão cardiorrespiratória (VO2pico), reduzida tanto na fase subaguda pós AVC quanto na fase 
crônica após AVC. Diante disso, há evidências de que, a curto prazo, programas de exercícios 
melhoram a aptidão cardiorrespiratória e outros aspectos do desempenho físico. Objetivo: O presente 
estudo tem como objetivo realizar levantamento bibliográfico acerca da eficácia do treinamento 
cardiorrespiratório na reabilitação de indivíduos com sequelas de acidente vascular cerebral. 
Metodologia: pesquisa descritiva baseada em revisão bibliográfica narrativa. Foram selecionados 11 
artigos que atenderam ao tema, e que apresentaram ensaios clínicos e revisões sistemáticas. Resultados: 
O treino cardiorrespiratório, em especial o treino de alta intensidade, apresenta diversos benefícios 
para pacientes pós AVC, sendo capaz de proporcionar um melhor desempenho nas atividades de vida 
diária. Conclusão: O treino cardiorrespiratório apresenta benefícios significativos para pacientes pós 
AVC. Entretanto, é necessário que outros estudos sejam  
realizados acerca dos parâmetros de intensidade, frequência e duração do treinamento 
cardiorrespiratório. 
 
Palavras-chaves: exercícios; treino aeróbico; acidente vascular cerebral.  
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UTILIZAÇÃO DA LIBERAÇÃO MIOFASCIAL EM FISIOTERAPIA E 
APLICABILIDADE NA AMPLITUDE DE MOVIMENTO: REVISÃO DE 

LITERATURA. 

 
José Arnaldo de Oliveira Nascimento Filho 

Denise Loureiro Vianna 
 
 

Introdução: O uso da liberação miofascial como recurso terapêutico tem sido uma ferramenta 
largamente utilizada pelos fisioterapeutas em todo mundo. A literatura é pródiga em publicações sobre 
os benefícios desta técnica em diferentes estruturas corporais, porém com limitada evidência 
terapêutica. Observa-se com isso lacunas dentro do tema. Objetivo: O objetivo desse estudo foi 
realizar um levantamento na literatura das pesquisas que relacionam liberação miofascial e amplitude 
de movimento. Metodologia: Foram realizadas buscas de periódicos nacionais e internacionais nas 
bases de dados: PUBMED, SCIELO, PeDro, com os descritores Sindrome da dor miofascial, fáscia, 
liberação miofascial. Resultados: Foram levantados 1910 artigos, 12 trabalhos que se enquadraram nos 
critérios de elegibilidade. Os dados demonstraram efetividade na aplicabilidade em articulações  
dos membros inferiores (joelho, tornozelo e quadril), sendo o joelho o ganho mais efetivo após 
realização de LMF. Conclusão: Segundo os estudos avaliados o uso da liberação miofascial se mostrou 
um recurso terapêutico eficaz para o ganho de amplitude de movimento articular em fisioterapia.  
 
 
 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Sindrome da dor miofascial, fáscia, liberação miofascial. 
 
Contato: josearnaldo18@outlook.com 
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INFLUÊNCIA DA COMPOSIÇÃO COMPORAL (IMC) SOBRE A CAPACIDADE 
FUNCIONAL EM JOVENS DO SEXO FEMININO DE 13 A 18 ANOS 

 
Juliana Alves Coelho Ferreira 

Marcelo Fernandes 
 

Introdução: O aumento na composição corporal (CC) possui importante impacto negativo sobre 
marcadores de saúde. Especificamente na população jovem este aumento pode repercutir ao longo de 
toda vida, e o sexo feminino pode ser especialmente afetado em função de diversos agentes intrínsecos 
e extrínsecos inerentes a essa população. Objetivo: Analisar a influência da CC por meio do IMCsobre 
a capacidade funcional em jovens saudáveis do sexo feminino. Método: Estudamos participante 
saudáveis de 13 a 18 anos sem contraindicações de realizarem atividade física. A capacidade funcional 
(CF) foi avaliada por meio do teste de caminhada de seis minutos (TC6) e correlacionada a CC na 
amostra geral e em cada faixa etária, bem como em uma amostra de participantes em uso crônico de 
anticoncepcionais (Aco) (GEA) que foram comparadas a participantes de mesma faixa etária, porém 
não usuárias de Aco (GC). Para as correlações utilizouse o teste de correlação de Pearson, e 
comparações entre variáveis o teste ANOVA com post hoc de Tukey e teste t não-pareado. 
Resultados: Participaram 51 adolescentes com idade média e IMC de 15±1,6 anos e 22±2 kg/m², 
respectivamente, e a distância percorrida (DP) foi de 466±48,2m. Não encontramos correlação 
significativa entre o IMC e a DP na amostra geral. A DP aumentou significativamente na faixa etária 
de 18 anos em relação às demais (p<0,05). Verificamos correlação negativa entre IMC e DC nas faixas 
etárias de 13 anos (r=x2) e 16 anos (r=x2), e correlação positiva (r=x2) na faixa etária de 18 anos. 
Participaram 13 adolescentes no GC com idade média e IMC de 17±0,8 anos e 21±2,2 kg/m², 
respectivamente, e 9 no GEA com idade média e IMC de 17±0,8 anos e 27±2 kg/m², respectivamente. 
A DP no GC foi de 480±48 m e a do GEA foi de 478±34 m sem diferenças estatísticas ou correlação 
entre IMC e DP. Conclusão: A composição corporal mostrou pouca influência sobre a CF em 
adolescentes, exceto nas faixas etárias de 13, 16 e 18 anos. A CF aumenta significativamente aos 18 
anos. O uso de Aco não influenciou a CF das adolescentes, sem interferência do IMC. 
 
 
 
Palavras-chave: Desempenho físico funcional, anticoncepcionais, adolescente. 
Contatos: 
ju.a.coelho@hotmail.com  
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LIBERAÇÃO MIOFASCIAL COMO TRATAMENTO PARA 

FIBROMIALGIA: UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 

Juliana Siqueira Delgado 
Étria Rodrigues 

 
A fibromialgia (FM), trata-se um problema biopsicossocial, é caracterizada por dor musculoesquelética 
generalizada, difusa e crônica estando frequentemente associada com outras comorbidades, que 
impactam negativamente sob a qualidade de vida desses pacientes. A fisioterapia, por meio da terapia 
manual, especificamente a liberação miofascial, propõe a diminuição dos sintomas de dor, fadiga e 
sono, já que acredita na relação direta desta com a FM. A liberação  
miofascial, provocando o relaxamento dos tecidos, facilita o ganho da consciência corporal, 
organização de movimentos, realinhamento postural, propriocepção e controle muscular. Com o 
objetivo de sistematizar os achados sobre liberação miofascial como tratamento e as variáveis e 
respectivos instrumentos analisados para tal avaliação em pessoas com FM, realizou-se esta revisão 
bibliográfica. Para tanto, realizou-se uma revisão bibliográfica narrativa, nas bases de dados Scielo,  
PEDro, Medline, PubMed, Google Acadêmico e Scopus no qual foram selecionados estudos dos 
últimos 10 anos, que verificassem o efeito da liberação miofascial na FM, associada ou não à outras 
terapias e que citassem os instrumentos de avaliação utilizados. As palavras-chave e os operadores 
booleanos utilizados foram: “liberação miofascial/ myofascial release” AND “fibromialgia/ 
fibromyalgia”. De um total de 8 artigos encontrados, 7 deles foram incluídos no presente estudo, 
totalizando 354 participantes diagnosticados com FM (soma das amostras). Em relação às variáveis 
avaliadas com maior frequência, foi encontrado: dor,  ansiedade, depressão e qualidade de vida. Dos 
instrumentos para as respectivas avaliações, prevaleceram: EVA e VNAS; BAI e IDATE; BDI; e FIQ. 
Sobre os locais de aplicação, a frequência e duração da terapia e o tempo de tratamento com a  
liberação miofascial, foram encontradas variações. Os protocolos combinaram e/ou compararam a 
técnica ao Método Rolfing, acupuntura, alongamentos, exercícios de mobilidade, auto liberação e dry 
needling. Apesar das divergências entre os estudos selecionados, a liberação miofascial foi benéfica à 
curto prazo em todos os artigos. Quando comparada à outras terapias, se sobressai em relação à 
massagem sueca; porém possui menor eficácia do que o dry needling e acupuntura. Os achados do  
presente estudo, demonstram que, à curto prazo a liberação miofascial traz benefícios sob as 
manifestações associadas à FM. Não foram observados padrões no protocolo de avaliação e aplicação 
da técnica. 
 
 
Descritores: fibromialgia, liberação miofascial, fáscia. 
Contato: julianasdelgado@outlook.com 
etria.rodrigues@mackenzie.br 
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INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO DO CICLO SONO-VIGÍLIA: UMA REVISÃO DE 
LITERATURA 

 
Laís Ramos Pires 

Marcelo Fernandes 
 

Introdução: O sono é um processo natural do organismo que visa a manutenção da homeostase. 
Diversos instrumentos de avaliação foram criados no sentido de permitir a identificação de problemas 
relacionados ao ciclo sono-vigília e o conhecimento do profissional de saúde sobre estes instrumentos 
é de grande relevância. Objetivo:Realizar revisão de literatura a respeito dos instrumentos de avaliação 
do ciclo sonovigília. Método: Foi realizado um levantamento bibliográfico em periódicos científicos, 
nos últimos 30 anos, nos idiomas inglês e português e espanhol, nas bases  
de dados Scielo e Pubmed, no período de abril a setembro de 2019, usando como descritores sono, 
sono REM, fases do sono, qualidade de vida, transtornos do sonovigília, privação do sono, inquéritos 
e questionários, e faixa etária. Foram selecionados artigos, guidelines e diretrizes na íntegra que 
apresentassem instrumentos de avaliação do ciclo do sono-vigília. Os instrumentos encontrados foram 
classificados de acordo com desfecho, faixa etária, tipo do instrumento, modelo de pontuação e 
modelo classificatório. Resultados: Após aplicação dos critérios de inclusão foram selecionados 18 
trabalhos. Foram encontrados instrumentos com os seguintes desfechos: distúrbios do sono e da 
vigília (22%), qualidade de sono (22%), risco de apneia obstrutiva do sono (17%), impacto da apneia 
obstrutiva do sono na qualidade de vida (17%), sonolência diurna excessiva (17%) e presença e/ou 
gravidade da insônia (5%); quanto à faixa etária 31% eram direcionados para adultos, 23% para 
crianças, 15% não possuem limite máximo de idade, 15% podem ser utilizados em pessoas maiores 
de 60 anos, 12% não possuem classificação etária e 4% são voltados para lactentes; 89% eram 
instrumentos em formato questionário e 11% em formato escala; os modelos de pontuação eram 83% 
escore e 17% por meio de domínios; em relação à classificação 39% não apresentavam, 39% eram 
classificados por domínios, 11% por pontos de corte, 2% por domínios e ponto de corte. Conclusão: 
A presente revisão de literatura demonstrou a existência de  
instrumentos de avaliação do ciclo sono-vigília em sua maioria no formato “questionários”, tendo 
como principais desfechos “distúrbios do sono e da vigília” e “qualidade de sono” e a pontuação na 
forma de “escore”, atendendo principalmente à faixa etária “adultos” classificando-os, em sua maioria, 
por meio de “domínios”. 
 
 
Palavras-Chave: Sono; Transtornos do Sono-Vigília; Inquéritos e Questionários. 
Contato:  
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marcelo.fernandes@mackenzie.br 
 
 
 
 
 
 

mailto:marcelo.fernandes@mackenzie.br


Centro de Ciências Biológicas e da Saúde 

 
XVI MOSTRA DO CURSO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS  

XXIV MOSTRA DO CURSO DE FARMÁCIA 

XVIII MOSTRA DO CURSO DE FISIOTERAPIA 

XVIII MOSTRA DO CURSO DE GASTRONOMIA 

XVIII MOSTRA DO CURSO DE NUTRIÇÃO 

                                                                                                                                 XXXXII MOSTRA DO CURSO DE PSICOLOGIA 

 

 

   

261 

Campus Higienópolis:  Rua da Consolação, 930  ⚫  Consolação  ⚫  São Paulo - SP   ⚫ CEP 01302-907 

Tel. (11) 2114-8000  ⚫  www.mackenzie.br   e-mail: reitoria@mackenzie.br 
 

 
 
  



Centro de Ciências Biológicas e da Saúde 

 
XVI MOSTRA DO CURSO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS  

XXIV MOSTRA DO CURSO DE FARMÁCIA 

XVIII MOSTRA DO CURSO DE FISIOTERAPIA 

XVIII MOSTRA DO CURSO DE GASTRONOMIA 

XVIII MOSTRA DO CURSO DE NUTRIÇÃO 

                                                                                                                                 XXXXII MOSTRA DO CURSO DE PSICOLOGIA 

 

 

   

262 

Campus Higienópolis:  Rua da Consolação, 930  ⚫  Consolação  ⚫  São Paulo - SP   ⚫ CEP 01302-907 

Tel. (11) 2114-8000  ⚫  www.mackenzie.br   e-mail: reitoria@mackenzie.br 
 

FISIOTERAPIA NA SAÚDE DA MULHER BRASILEIRA: REVISÃO DE 40 ANOS DE 
HISTÓRIA 

 
Larissa Mantoan do Nascimento 

 
Introdução: Ao analisar a população brasileira, percebe-se que sua maioria é formada por mulheres 
que também são as principais usuárias do Sistema Único de Saúde (SUS). Assim, cria-se a necessidade 
da construção de políticas destinadas para as demandas desse grupo. Surge em 1984 o PAISM 
(Programa de Assistência Integral à Saúde da Mulher) e em 2004 o PNAISM (Política Nacional de 
Atenção Integral à Saúde da Mulher) sendo propostas educativas baseadas nos princípios do SUS com 
ênfase na abordagem de gênero e na integralidade como norteadores das práticas de cuidado. Portanto, 
incorporado nessa nova visão sobre a mulher a fisioterapia gera a necessidade de atuar nos diferentes 
ciclos da vida dentro de uma perspectiva de direito e qualidade de vida com o principal objetivo de 
ofertar uma atenção resolutiva e humanizada.Objetivo: Por meio de uma revisão de literatura verificar 
a evolução da fisioterapia na saúde da mulher e suas políticas públicas nos últimos 40 anos dentro do 
Sistema Único de Saúde Brasileiro. Método: O estudo foi realizado por meio das bases de dados 
eletrônicas: Pubmed, Scielo, Lilacs, Medline e Scholar Google, referentes a publicações entre os anos 
de 1998 a 2019. Utilizouse para seleção dos artigos as palavras-chave contempladas na DeCS. A 
pesquisa foi limitada às línguas inglesa, espanhola e portuguesa e foi realizada uma análise na íntegra 
dos artigos relevantes ao objetivo proposto. Resultados e discussão: Foram selecionados 20 estudos 
que contemplavam a temática para a realização da revisão. Em relação às políticas públicas, a atenção 
em saúde da mulher no Brasil enfatizava uma forte preocupação com o grupo materno-infantil, nesse 
contexto surgiu o PAISM e PNAISM. Porém, em especial a fisioterapia ganha um espaço marcante 
no âmbito e sua inserção no serviço tornam-se viável com a criação do NASF. Conclusão: Portanto, 
a atuação fisioterapêutica nesse contexto é fundamental, pois abrange o sujeito em sua total 
integralidade direcionando realmente ao objetivo proposto nos programas governamentais brasileiros. 
Com o direcionamento as ações de prevenção, promoção, tratamento e propostas educativas. 
 
 
Palavras-chave: PAISM; Sistema Único de Saúde; saúde da mulher. 
Contato: larimantoan.lm@gmail.com 
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MOTRICIDADE FINA, FORÇA DE PREENSÃO PALMAR, ESCRITA E 
FUNCIONALIDADE DA COMUNICAÇÃO EM CRIANÇAS E ADOLESCENTES COM 

TRANSTORNOS DO ESPECTRO DO AUTISMO 

 
Larissa Soares Silva 

Cibelle Albuquerque de la Higuera Amato 
 
 

Introdução: O Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) é um distúrbio do neurodesenvolvimento 
caracterizado pelo prejuízo na comunicação e interação social, e padrões restritos e repetitivos de 
comportamento, interesses ou atividades. Pesquisadores vêm discutindo a inclusão do prejuízo motor 
como critério diagnóstico já que vários estudos verificaram atraso nesse aspecto. Um estudo apontou 
a destreza manual como a área de maior frequência de problemas motores em crianças com TEA. 
Objetivo: Investigar possíveis relações entre motricidade fina e força de preensão palmar, motricidade 
fina e escrita e motricidade fina e funcionalidade da comunicação em crianças e adolescentes com 
Transtornos do Espectro do Autismo. Método: A amostra foi composta por 8 crianças e adolescentes 
com TEA, com idade entre 6 e 13 anos. A avaliação foi realizada por meio dos seguintes instrumentos: 
Teste de Função Manual de Jebsen Taylor, Dinamômetro Jamar, Teste do Desempenho Escolar, e 
Teste de Linguagem Infantil nas Áreas de Fonologia, Vocabulário, Fluência e Pragmática. Resultados: 
Houve correlação negativa entre todos os subtestes de destreza manual com a força de preensão 
palmar, entre cinco subtestes com a funcionalidade da comunicação, e somente dois subtestes de 
destreza se correlacionaram negativamente com a escrita. Conclusão: Os achadosvão ao encontro dos 
conhecimentos científicos no que se refere à relação entre destreza manual e força de preensão palmar 
e entre destreza manual e comunicação nas crianças e adolescentes com TEA, o mesmo não foi 
encontrado para a relação com a escrita.  
 
 
 
Palavras-chave: Destreza Motora; Linguagem; Transtorno do Espectro Autista. 
Contato: silva.larissasoares@gmail.com 
cibelleamato@gmail.com 
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FISIOTERAPIA NA MODULAÇÃO DA DOR: REVISÃO DE LITERATURA 

 
 

Leonardo de Medeiros Sacchi Scavone 
Dra. Gisela Rosa Franco Sarleno 

 
 
Introdução: A sensação de dor é o quadro mais frequente dentro de um ambiente clínico da 
fisioterapia, sendo um processo fisiológico complexo. Objetivo: Investigar as estratégias de fisioterapia 
para a modulação da dor e quais são as mais frequentemente utilizadas. Métodos: Foi realizado 
levantamento bibliográfico do período de 2014 a 2019 na base de dados Pedro, utilizado a busca 
avançada da base com os seguintes descritores: pain, subdisciplina: musculoskeletal e método:  
randomized clinical trial, com nota mínima de 7. Resultados: Foram identificados 850 artigos, após 
todo o processo de filtração baseado nos critérios de inclusão, foram selecionados 18 artigos. 
Conclusão: As terapias mais citadas na profissão da Fisioterapia para a modulação de dor foram: 
técnicas terapia manual, dry needling e estabilização segmentar, TENS, Laser e educação em 
neurociência da dor. Todas contribuindo para o tratamento do quadro álgico do paciente. As 
estratégias mais encontradas na literatura foram TENS e terapia manual. 
 
 
 
 
 
 
Palavras-Chave: Fisioterapia; Dor; Modulação de dor; Técnicas fisioterapêuticas 
Contato: leoscavone@outlook.com 
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AVALIAÇÃO DA USABILIDADE DE UM JOGO DE REALIDADE VIRTUAL 
IMERSIVA EM IDOSOS. 

 
Marcos Vinícius Butti da Silva  
Susi Mary de Sousa Fernandes  

 
 
Introdução: O declínio da capacidade funcional e as comorbidades que acompanham o 
envelhecimento comprometem o envelhecimento ativo. Os exercícios terapêuticosse configuram 
como meio para prevenção desse declínio, no entanto, mesmo com opções variadas, com o tempo 
produzem monotonia e falta de percepção da terapêutica. Nesse cenário, a Realidade Virtual surge 
como um aparato complementare inovador às práticas convencionais que pode estimular aptidões 
motoras e cognitivas. Objetivo: Avaliar a usabilidade e o desempenho em um jogo de realidade virtual 
imersiva em idosos. Método: Estudo transversal, com onze idosos, de ambos os sexos, entre 60 a 80 
anos utilizando um jogo comercial em ambiente virtual imersivo, designado Beat Saber, no console 
Sony PlayStation 4. O jogo é uma ação de timing coincidente cuja movimentação dos membros 
superiores é captada pela PlayStation Camera e por dois controles com o objetivo de cortar blocos, 
em movimento, que se aproximam do usuário seguindo um ritmo musical préestabelecido. O 
protocolo foi dividido em três etapas: 1º caracterização da amostra -rastreio sociodemográfico e de 
condições de saúde - Escala Optométrica de Snellen; Inventário de Preferência Lateral Global; 
Dinamometria, Mini Exame do Estado Mental e Medida de Independência Funcional; 2º prática da 
tarefa - foram realizadas três tentativas e, antes e depois de cada uma delas, foram coletados os sinais 
vitais (FC e PA) e as pontuações alcançadas foram registradas; 3º usabilidade e cybersickness -System 
Usability Scale (SUS) e Simulator Sickness Questionnaire (SSQ). A análise dos dados foi realizada de 
modo descritivo e para as variáveis dependentes foi utilizado o Teste Anova, com IC de 95% e 
considerado valor estatisticamente significante p<0,05. Resultados: Referem-se à 11 idosos, 06 
mulheres e 05 homens,idade média de66,3 (+/- 5,88), destros, sem alterações visuais e/ou cognitivas 
e independentes (MIF=124). Apresentaram escore médio de acertos entre as tentativas de 142,09 (+/-
2,77). Quanto aos resultados do SUS, observou-se um alto índice de usabilidade, com escore médio 
de 97,27 (+/-3,25) e sem a presença de cybersickness. Conclusão: Embora as médias de escores 
obtidas com o protocolo de intervenção não apresentarem diferenças estatisticamente significativas, 
os valores absolutos alcançados e os resultados de usabilidade sugerem que o uso do Beat Saber é 
seguro e promissor, apresentando-se como mais uma ferramenta terapêutica em realidade virtual 
imersiva para a população geriátrica.  
 
 
Palavras-chave: Realidade Virtual; Saúde do Idoso, Modalidades de Fisioterapia. 
Contato: 
marcosbs28@gmail.com 
susimary.fernandes@mackenzie.br 
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CARACTERÍSTICAS DO DESENVOLVIMENTO DE LACTENTES PRÉTERMOS – 
ESTUDO SÉRIE DE CASOS 

  
Mariana Jorqueira Gliorsi 
Silvana Blascovi de Assis 

 
Introdução: A prematuridade é considerada uma das principais causas da morbimortalidade neonatal, 
sendo prematuro todo bebê nascido antes de completar 37 semanas gestacionais. Sabe-se que a 
prematuridade, o tempo de internação e as comorbidades neonatais refletem no desenvolvimento 
motor e psicossocial infantil. Objetivo: Descrever aspectos do desenvolvimento motor e 
socioemocional de lactentes que tiveram nascimento prematuro, entre 27 e 35 semanas. Método: 
Estudo série de casos, realizado com quatro lactentes (dois meninos e duas meninas) entre 06 e 20 
meses de idade cronológica. O protocolo foi dividido em duas fases: Fase 1- entrevista inicial e 
avaliação dos lactentes por meio da Escala Motora Infantil de Alberta e o questionário ASQ-SE 
(SocialEmotional); Fase 2- Cálculo da idade corrigida e análise dos dados realizada de modo descritivo. 
Resultados: Não foram encontrados escores que indiquem alterações no desenvolvimento motor e no 
comportamento que justifiquem o encaminhamento para profissionais especializados dos lactentes 
avaliados. As escalas foram utilizadas em sua versão original, em inglês, seguindo os manuais 
normativos. Conclusão: Apesar de não encontrado resultados com grandes diferenças entre o 
desenvolvimento de lactentes pré-termos e termos, oacompanhamento multiprofissional tanto dos 
lactentes quanto das mães, é de extrema importância para rastreio de possíveis adversidades durante a 
vida. Além disso, estudos ainda precisam ser realizados para complementação das avaliações e melhor 
compreensão dos questionários, para que seja possível o rastreio precoce de possíveis atrasos no 
desenvolvimento infantil. 
 
 
 
 
 
Palavras-chave: Lactente, Prematuro, Crescimento e Desenvolvimento, Comportamento 
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ANÁLISE DA INCIDÊNCIA DE LESÕES EM PRATICANTES INICIANTES DE 
CROSSFIT EM COMPARAÇÃO AOS PRATICANTES EXPERIENTES E SUA 

RELAÇÃO COM O HISTÓRICO ESPORTIVO 

 
Nicolas de Paiva Miranda 

Érico Chagas Caperuto 
 

Introdução: O Crossfit é um programa de treino e condicionamento físico que tem ganhado muito 
reconhecimento e interesse entre os praticantes de atividade física. É uma modalidade que define a si 
mesma como um programa de fortalecimento e condicionamento com “movimentos funcionais, 
constantemente variados e de alta intensidade”. É baseado em uma combinação de exercícios 
complexos que normalmente são realizados dentro de rotinas de treino de alta intensidade e 
executados de forma rápida, repetida e com tempo limitado ou sem tempo para descanso entre as 
séries. Objetivo: O objetivo principal do trabalho é investigar a incidência de lesões em praticantes 
iniciantes de Crossfit em comparação aos experientes. Como objetivos secundários temos: verificar se 
o histórico esportivo possui relação com a incidência de lesões nos praticantes amadores, comparar 
os iniciantes e os experientes quanto às lesões e associar isso ao histórico esportivo prévio. 
Metodologia: Os dados acerca da amostra foram obtidos através de um questionário eletrônico 
elaborado na plataforma Google Forms. Os participantesresponderam ao questionário 
eletronicamente que continha questões acerca de seus dados pessoais, tempo de prática do Crossfit, 
histórico esportivo prévio e lesões relacionadas ao Crossfit. Antes dele, foi disponibilizado o TCLE 
para sua leitura. Após a leitura foi perguntado se eles estão de acordo com os termos e só então foram 
direcionados às perguntas do questionário. Esse processo leva cerca de 10 minutos entre a leitura do 
TCLE e a resposta das perguntas. Resultados: Um total de 23 sujeitos participaram da pesquisa. A 
partir dos dados obtidos, observamos um percentual de 39,13% de lesões entre os participantes. 
Entretanto, este número não é significativo quando comparado ao número de participantes não 
lesionados. Também observamos que há uma associação entre ser um praticante avançado e, 
principalmente, intermediário e um maior risco de lesões. Em relação ao histórico  
esportivo e o número de lesões, podemos observar que há uma associação entre ter praticado outra 
modalidade previamente e um maior risco de lesões. Por fim, observamos que os praticantes 
intermediários treinam entre 3 e 4 vezes na semana e isso, juntamente com o fato de serem praticantes 
intermediários, gera um maior risco de lesões. Conclusão: O Crossfit aparenta ser uma modalidade 
esportiva segura. Entretanto, nosso estudo sugere que a prática do Crossfit em nível intermediário 
proporciona um maior risco de lesões. Além disso, ao contrário do esperado, os dados  
mostram que possuir histórico esportivo prévio também está relacionado a um maior risco de lesões. 
 
 
Palavras-chave: lesões esportivas, risco, fatores de risco, atletas. 
 
Contato: Nicolas.paivamiranda@gmail.com / erico@mackenzie.br 
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PROMOÇÃO DE SAÚDE NO CLIMATÉRIO: PROPOSTA FISIOTERAPÊUTICA 

 
 Nicolle Tamy Sominami Ishikawa 

 Profa. Dra. Gisela Rosa Franco Salerno 
 

Introdução: O climatério é caracterizado como uma transição da mulher entre o período pré-
menopausa para a menopausa, algumas alterações naturais ocorrem nesta fase, especialmente a queda 
do hormônio reprodutivo, podendo trazer sintomas indesejáveis, como a fadiga, irritabilidade, 
sintomas depressivos, problemas urogenital feminino e distúrbios de sono. Objetivo: verificar o efeito 
de um protocolo de promoção a saúde da mulher utilizando a atividade física nas variáveis qualidade 
de vida, sintomas do climatério, qualidade de sono, satisfação sexual, nível de ansiedade e depressão 
em mulheres climatéricas sedentárias. Método: Foi realizado um estudo prospectivo longitudinal, com 
5 voluntárias, residentes de São Paulo, que participaram de um programa de atividade física, divididos 
em 4 protocolos, 2 vezes por semana, com duração de 60 minutos cada encontro, durante 12 semanas, 
todas foram avaliadas antes e após as intervenções. Resultados: Ocorreu melhora na qualidade de vida 
nos quesitos Físico (p=0,01), Psicológico (p=0,00) e Meio Ambiente (p=0,05); o IPAQ subiu de 0% 
para 80% ativas (p=0,05); melhora da satisfação sexual no quesito desejo; 2,88 para 4,68; na escala de 
Beck, houve alteração de quadro de depressão leve para nenhuma depressão; na escala de menopausa 
alterou de sintomas severos para assintomáticas e sintomas leves; a qualidade de sono, alterou de sono 
ruim para sono bom (100%). Conclusão: O programa parece melhorar a sintomatologia do climatério 
e atuar não somente no nível secundário de atenção à saúde, como também na prevenção primária 
para a população feminina. 
 
 
 
 Palavras-chave: Climatério; menopausa; saúde da mulher; atenção básica; atividade física. Contato: 
nicolletamy@outlook.com gisela.franco@mackenzie.br 
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ASPECTOS PSICOMOTORES E SÓCIO EMOCIONAIS NA SÍNDROME DE DOWN 
NA PERSPECTIVA DA TEORIA BIOECOLÓGICA DE BRONFENBRENNER 

  
Piehtra Chechia Nicolau  

Silvana Maria Blascovi de Assis 
 

 
Introdução: A Síndrome de Down é uma alteração genética que vai acarretar em atraso global no 
desenvolvimento da criança intelectual e de comunicação. A teoria descrita no estudo baseia se em 
como a mãe afeta o desenvolvimento do bebê em diversos sistemas. Objetivos: Discutir os aspectos 
socioemocionais e as características do desenvolvimento motor de um grupo de crianças com SD sob 
a perspectiva da teoria Bioecológica de Bronfenbrenner. Métodos: Este estudo está vinculado a um 
projeto mais amplo, em andamento, aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 
Presbiteriana Mackenzie com o n° 476/03/04. Os dados retrospectivos serão referentes a 3 crianças 
com SD, não identificados sendo 2 meninos e 1 menina na faixa etária de 0 a 2 anos, que frequentavam 
a clínica-escola de uma Universidade comunitária no município de São Paulo. Foram critérios de 
inclusão: ter diagnóstico médico da SD confirmado por cariótipo e ser 
acompanhado pela mãe nos atendimentos clínicos. Resultados: Foram criadascategorias de análise 
relacionadas aos sistemas da teoria bioecológica do desenvolvimento. As categorias tinham foco sobre 
a família, relações família e ambiente terapêutico, interferências externas, políticas públicas e 
influências temporais. Obteve-se como resultado para este pequeno grupo estudado, que a  
mãe é a figura mais presente e que mais fica sobrecarregada com as responsabilidades da criança, sendo 
responsável pelas intermediações entre os sistemas nos quais a criança está inserida. Conclusão: A 
partir dos relatos maternos foi possível compreender a relevância das ações e intervenções para o 
desenvolvimento da criança com SD sob a Teoria Bioecológica. Desta forma, as  
diferentes realidades familiares podem ser consideradas no processo terapêutico favorecendo as 
condutas do terapeuta para estimular o desenvolvimento e obter a adesão e parceria da família para o 
tratamento. 
 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Teoria Bioecologica, Brofenbrenner, Síndrome de Down 
 Contato: pi.nicolau@hotmail.com 
 silvanam.assis@mackenzie.br 
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ASSOCIAÇÃO ENTRE PREMATURIDADE E PROBLEMAS ESCOLARES: UMA 
REVISÃO DE LITERATURA. 

 
Rafaela Pereira de Oliveira 

Lígia Maria da Costa Canellas Tropiano 
 
 

Introdução: A prematuridade é caracterizada por idade gestacional menor que 37 semanas e o peso ao 
nascimento inferior a 2500g, causando baixa sobrevida e diminuição da qualidade de vida, por diversos 
distúrbios no neurodesenvolvimento. Há evidências da influência da fragilidade dos recém-nascidos a 
termo em relação a condição perinatal e a probabilidade de riscos, agravos e sequelas, acarretando em 
diversas consequências e distúrbios relacionados a saúde e ao processo do desenvolvimento e 
crescimento infantil, podendo apresentar desvantagens no desempenho escolar do indivíduo. Diante 
disso, se faz necessário analisar a relação entre a prematuridade e o baixo desempenho da criança na 
fase pré-escolar e no início da fase escolar. Objetivo: Os objetivos desse estudo foram identificar 
através de uma revisão bibliográfica se as possíveis alterações decorrentes da prematuridade podem 
influenciar no desempenho escolar. Método: Foi realizado um levantamento bibliográfico, nos 
idiomas inglês e espanhol, na base de dados Pubmed, no período  
entre 2010 e 2019 de artigos disponíveis na íntegra. Resultados: Foram encontrados 8 trabalhos que 
abordavam distúrbios da prematuridade em idade escolar. Conclusão: É possível observar uma maior 
associação de distúrbios escolares e comportamentais em idade pré-escolar em prematuros. 
 
 
Palavras-chave: Prematuridade. Desenvolvimento Infantil. Transtornos de aprendizagem. 
Contato: rafaaoliveira.p@outlook.com 
ligia.canellas@mackenzie.br 
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A INFORMAÇÃO E O EMPODERAMENTO COMO FATOR DE PROMOÇÃO DA 
SAÚDE NO INDIVÍDUO PRATICANTE DE ATIV. FÍSICA E NÃO PRATICANTE DE 

ATIV. FÍSICA PORTADOR DE DIABETES 

 
Rafaella Alves de Andrade 

Denise Loureiro Vianna 
 

Introdução: De acordo com a 8ª edição do Atlas da Diabetes divulgado pela Federação Internacional 
De Diabetes de 2017, o Diabetes Mellitus é uma doença crônica que atinge cerca 500 milhões de 
pessoas no mundo. Apesar das campanhas e políticas em saúde oferecerem o conhecimento com 
relação à doença, por si só, não são suficientes para a mudança comportamental que é fator essencial 
na adesão ao regime terapêutico. Objetivo: Avaliar se a prática da atividade física regular tem influência 
na adesão ao tratamento, maior conhecimento sobre a doença e adoção de boas práticas frente ao 
diabetes, quando comparados aos diabéticos não praticantes. Método: Trata-se de um estudo 
investigativo transversal, composto por 30 indivíduos com diabetes tipo I e tipo II, divididos em dois 
grupos com 15 participantes de praticantes e não praticantes de atividade física. Os dados foram 
levantados por meio da aplicação de três questionários: o Questionário dos Conhecimentos da 
Diabetes (QCD), oQuestionário das atividades de autocuidado com o diabetes (QAAD) e o  
questionário Medida de Adesão aos Tratamentos (MAT). Resultados: O grupo de praticantes alcançou 
os maiores valores quando comparados aos não praticantes, entretanto os não praticantes apresentam 
melhores resultados no domínio medicação. Conclusão: Os sujeitos diabéticos praticantes de atividade 
física apresentam maior conhecimento sobre o diabetes e adotam hábitos  
saudáveis em relação à doença. 
 
 
Palavras-chave: Diabetes Mellitus, Atividade Motora, Poder (Psicologia). 
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ATIVIDADE DE FUNÇÃO MANUAL, LINGUAGEM ORAL E ESCRITA EM 
CRIANÇAS COM TRANSTORNO DO ESPECTRO DO AUTISTO 

 
Stefanie Pischel  

Cibelle Albuquerque de La Higuera Amato 
 
Introdução: O Transtorno do Espectro Autismo (TEA) é caraterizado por um transtorno do 
neurodesenvolvimento, associado a alguma condição genética, fator ambiental ou mesmo uma 
condição médica, porém os aspectos referentes ao desenvolvimento motor e suas possíveis alterações 
não são utilizados como critérios de diagnóstico. A literatura atual tem destacado que as características 
principais dos TEA são as dificuldades na expressão da linguagem e na interação social, todavia, 
poucos são os estudos que incluem avaliação de aspectos motores e fazem a correlação com o 
desempenho em outras áreas do desenvolvimento. Diante disso, estudos que caracterizem o 
desempenho motor e estabeleçam tais relações se fazem necessários para que os programas de 
atendimento à essa população possam contemplar objetivos e condutas que ofereçam estímulo ao 
desenvolvimento motor. Objetivo Geral: Esse projeto tem como objetivo pesquisar quais são as 
características do desempenho das crianças com TEA em tarefas de destreza manual e se existe relação 
entre o desempenho em tarefas motoras, a linguagem oral e escrita. Métodos: Participaram do estudo 
8 crianças e adolescentes com diagnóstico de TEA entre 6 e 13 anos do sexo masculino. Foram 
utilizados para avaliação, o Teste Caixa e Blocos e teste Jebsen-Taylor para desempenho de tarefas 
motoras, o Teste de Desempenho Escolar para linguagem escrita e o teste de linguagem infantil ABFW 
para verificação da linguagem oral. Resultado: Um grau de correlação moderado e negativo foi 
encontrado entre o subteste de escrita, pequenos objetos e latas pesadas. Já no subteste de virar cartas, 
analisou-se um grau de correlação moderado e positivo entra os TFMJB e ABFW. Houve correlação 
positiva forte entre o teste de preensão palmar e TDE com o TCB. Existiu uma correlação negativa 
entre ABFW e TCB. Conclusão: houve correlação entre testes de função manual, linguagem oral e 
escrita em crianças com TEA, porém o TCB não apresentou correlação com o perfil funcional da 
comunicação ABFW.  
 
 
 
 
Palavras-chave: Transtorno do Espectro Autista, Função Manual, Linguagem. 
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ANÁLISE DO REGANHO DE PESO EM PACIENTES PÓS CIRURGIA BARIÁTRICA 

 
Alessandra Mayumi Kanda 

Fernanda Barrinha Fernandes 
 

 
Introdução: A cirurgia bariátrica tem sido uma técnica muito utilizada atualmente e apesar de ser muito 
eficaz na perda de peso rápida alguns estudos mostram que os pacientes, após o segundo ano de 
cirurgia, têm apresentado reganho de peso significativo. Objetivo: Analisar na literatura através de uma 
revisão sistemática os fatores responsáveis pelo reganho de peso em pacientes que se submeteram a 
cirurgia bariátrica. Método: Trata-se de uma revisão da literatura realizada durante o ano de 2019, com 
análise de artigos científicos nas línguas portuguesa e inglesa publicados no período de 2013 a 2019 
em revistas indexadas nas bases de dados Pubmed, Scielo, Medline (National Library of Medicine), 
arquivos da Associação Brasileira de Obesidade e da Síndrome Metabólica e Associação Brasileira de 
Cirurgia Bariátrica e Metabólica. Resultados: Foram selecionados 10 artigos contemplando o critério 
de inclusão para analisar isoladamente os fatores de reganho de peso. Através da análise dos artigos 
selecionados foi possível verificar o apontamento de diversos fatores responsáveis pelo reganho de 
peso tais como: fatores sociais e psicológicos, dentre eles, depressão, ansiedade, compulsão alimentar, 
IMC pré-cirúrgico, aderência ao acompanhamento multiprofissional pós-cirúrgico e realização de 
atividades físicas. Conclusões: A cirurgia bariátrica é uma técnica eficiente para perda de peso, mas 
pode possuir limitações como reganho de peso, causado por diversos fatores. Verificou-se que foram 
apontados como principais causas a falta de atividade física e o não comparecimento às consultas com 
equipes multiprofissionais.  
 
 
 
 
Palavras-chave: “Cirurgia Bariátrica”, “Obesidade, “Aumento de Peso”. 
 
Contatos: 
alessandramk95@gmail.com 
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POSSIBILIDADES TERAPÊUTICAS PARA GRÁVIDAS E LACTANTES 

 
Amanda Greice De Mari Pereira 

Éder de Carvalho Pincinato 
 
 

Parte dos medicamentos ingeridos pela mulher e/ou seus metabólitos atravessam a barreira placentária 
ou são secretados no leite, por isso é preciso considerar os riscos e benefícios que o medicamento 
oferece. As catergorias de risco dos medicamentos classificadas pela FDA, influenciam na análise da 
farmacoterapia avaliando os riscos e benefícios para mãe e o bebê. No período de amamentação o 
leite materno é fundamental para a saúde da criança pela sua disponibilidade de nutrientes e 
substâncias imunoativas. Apesar da excelência do leite materno, existem ocasiões em que o 
profissional de saúde deve considerar o risco/benefício da terapia medicamentosa na mãe que 
amamenta, sendo assim o profissional deve informar a sua interrupção, quando a doença materna 
requer tratamento com medicações incompatíveis com a amamentação. Este trabalho teve como 
objetivo geral, realizar uma revisão bibliográfica sobre as possibilidades terapêuticas para as mulheres 
gesetantes e lactantes com hipertensão arterial e Diabetes mellitus. Assim, todos os anti-hipertensivos 
atravessam a barreira placentária, porém algumas classes terapêuticas são contraindicadas na gestação 
(IECA, BRA II e Inibidores diretos da renina), enquanto no período da lactação alguns inibidores 
adrenérgicos sua utilização é potencialmente perigosa. Já com relação ao Diabetes mellitus, 
farmacoterapia mais indicada para uso na gravidez e lactação, é a insulina. O tratamento farmacológico 
deve estar associado ao não farmacológico, pois pode contribuir para a melhora do controle glicêmico. 
Portanto, é essencial a orientação do farmacêutico em mulheres grávidas ou que estão amamentando, 
para evitar o uso indevido de medicamentos, fornecendo todas as orientações quanto à administração, 
horários, possíveis eventos adversos aos medicamentos, interações medicamentosas e ressaltar a 
importância de cada medicamento prescrito, de forma a contribuir com a adesão ao tratamento e 
promover o uso racional de medicamentos.  
 
Palavras-chave: Diretriz. Diabetes mellitus gestacional. Hipertensão arterial gestacional. 
Contatos: 
amandademari@hotmail.com 
eder.pincinato@mackenzie.br 
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FARMÁCIA ESTÉTICA: PROCEDIMENTOS ESTÉTICOS E ATUAÇÃO DO 
FARMACÊUTICO 

 
 
 

Andreza Tamy Camillo Reis Takahashi 
Isabela Rosier Olimpio Pereira 

 
 

A estética está relacionada com procedimentos corporais, proporcionando maior bem-estar e 
autoestima ao usuário. Desde 2013, o farmacêutico pode atuar na área da saúde estética, em conjunto 
com demais profissionais, tornando a aplicação de técnicas e produtos cosméticos mais eficaz e segura. 
Portanto, o presente estudo teve como objetivo explorar a atuação do farmacêutico na estética, 
demonstrando alguns procedimentos permitidos, de acordo com a legislação, a serem realizados pelo 
profissional, e a utilização de formulação para os diversos fins na área. Com isso, foi realizada uma 
revisão bibliográfica, buscando, em bancos de dados, artigos científicos relevantes ao tema. Foi 
constatado, portanto, que a estética é uma área muito explorada no Brasil, englobando grande número 
de técnicas e produtos cosméticos e, portanto, a presença do farmacêutico na área, configurando a 
farmácia estética, torna-se fundamental para a qualidade do trabalho, visando a segurança e a eficiência 
dos procedimentos realizados nas clínicas.  
 
 
 
Palavras – chaves: Estética; Farmácia estética; Farmacêutico; Procedimentos estéticos. 
 
Contatos: 
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FORMULAÇÃO DE UM PRODUTO PROBIÓTICO EM PÓ A BASE DE KEFIR E 
EXTRATO DE BILBERRY. 

 
 

Bárbara Malachias Da Silva 
Isabela Rosier Olimpio Pereira 

 
 

O mercado de alimentos funcionais vem crescendo mundialmente a cada ano e os probióticos vem 
ganhando cada vez mais espaço. O Kefir é um alimento probiótico originário do leite fermentado 
obtido a partir da fermentação dos grãos de Kefir, composto por diferentes cepas de microrganismos, 
de sabor ácido suave e aroma característico. Possui evidências de benefícios à saúde, como: modulação 
do sistema imune, regularização do trânsito intestinal e redução de colesterol. O objetivo deste 
trabalho foi desenvolver e avaliar a aceitação de formulações de um produto probiótico em pó 
contendo Kefir e extrato de Bilberry para ser reconstituído em água antes da administração. O 
desenvolvimento do produto constituiu-se em diferentes testes de formulações que continham 
diferentes proporções de Kefir desidratado por spray dryer, extrato em pó de Bilberry, um blend em 
pó de frutas roxas (amora, blueberry e jabuticaba), sucralose, açúcar de maçã, leite em pó e carbonato 
de cálcio. Após os testes de formulação, duas delas, uma contendo sucralose e outra contendo açúcar 
de maçã como adoçantes, foram escolhidas para análise sensorial de aceitação e preferência. O produto 
de maior aceitação foi caracterizado por determinação de pH e acidez (% ácido lático). Os produtos 
foram avaliados (n=52) nos aspectos: aceitação da aparência do pó, sabor e impressão geral, 
utilizando-se em uma escala de 9 pontos (variando de “gostei extremamente” a “desgostei 
extremamente”), além de intensidade de cor, odor e sabor, utilizando-se em uma escala de 5 pontos 
(variando de “muito mais forte do que eu gosto” a “muito mais fraco do que eu gosto”). O produto 
contendo sucralose apresentou maior preferência (79%) e melhor aceitação em relação a aparência do 
pó, sabor e impressão geral (p<0,05) comparado ao que continha açúcar de maçã. O índice de 
aceitabilidade do produto contendo sucralose foi melhor (79,7%) para a aparência do pó. Nos demais 
aspectos as avaliações ficaram com 68 e 69% de aceitabilidade, respectivamente, sendo mais frequente 
a avaliação “gostei moderadamente”. A formulação contendo sucralose teve pH de 5,0 e acidez de 
0,13% de ácido lático, sendo esses resultados adequados a leites fermentados.  
Conclui-se o produto teve uma boa aceitação e características físico-químicas adequadas, porém outras 
formulações devem ser testadas para se obter um índice de aceitabilidade maior.  
 
 
Palavras chave: alimentos funcionais; probióticos; Kefir; Bilberry e análise sensorial. 
 
Contatos: 
barbaramalachias@gmail.com 
isabela.pereira@mackenzie.br 
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ATUAÇÃO DO FARMACÊUTICO NA ÁREA DE  PESQUISA CLÍNICA 

 
Beatriz Araujo Rodrigues 

Éder de Carvalho Pincinato 
 

 
A pesquisa clínica pode ser definida como qualquer investigação realizada em seres humanos, com o 
objetivo de descobrir ou verificar os efeitos farmacodinâmicos, farmacocinéticos, efeitos clínicos e 
eventos adversos do produto a ser investigado, avaliando também a sua segurança e eficácia. Para que 
a pesquisa clínica seja realizada de forma adequada deve-se seguir o cumprimento das normas e 
diretrizes de regulamentações nacionais e internacionais vigentes. O Farmacêutico pode atuar em 
todas as etapas da pesquisa clínica, portanto, este trabalho teve por objetivo geral realizar uma revisão 
bibliográfica ressaltando a atuação do farmacêutico nesta área, assim como descrever o perfil 
necessário para a execução das atividades envolvidas na pesquisa clínica. Para atingir estes objetivos, 
foram levantados artigos científicos, cujos resumos foram publicados em bases de dados nacionais e 
internacionais. De acordo com os artigos analisados, pôde-se descrever o papel do farmacêutico em 
todas as etapas da pesquisa clínica, desde o cadastro do projeto na Plataforma Brasil, para aprovação 
do Comitê de Ética em Pesquisa até o desenvolvimento do mesmo, passando pelas fases pré-clínicas 
e fases clínicas, de I a IV. Conclui-se que o farmacêutico é um profissional chave para o bom 
andamento do estudo clínico e deve ter um perfil organizado, dinâmico, dominar pelo menos uma 
língua estrangeira, deve ter conhecimento da legislação farmacêutica e dos protocolos exigidos para o 
registro dos medicamentos nos órgãos regulatórios, além de perfil colaborativo e de liderança. 
 
 
 
Palavras-chave: Pesquisa clínica; Atuação do farmacêutico; Ensaio clínico; Produto investigacional. 
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CONTRIBUIÇÕES PARA A CONSCIENTIZAÇÃO DA POPULAÇÃO SOBRE O 
DESCARTE INCORRETO DE MEDICAMENTOS: IMPACTOS AMBIENTAIS E 

SOCIAIS 

 
 

Beatriz Bianca Nunes Silva Cavarsan 
Roberto Rodrigues Ribeiro 

 
 
Tendo em vista que o descarte incorreto de medicamentos é um assunto pouco abordado no Brasil, 
pesquisa-se sobre a conscientização da população sobre o descarte incorreto de medicamentos e os 
impactos ambientais e sociais a fim de realizar uma revisão bibliográfica sobre as consequências do 
descarte incorreto de medicamentos e os impactos ambientais causados em decorrência dessas ações 
e conscientizar a população sobre esse problema. Para tanto, é necessário destacar os impactos dos 
medicamentos que são descartados no lixo doméstico, pia e/ou vaso sanitário, para demonstrar os 
impactos causados pelos medicamentos, como essas substâncias químicas podem ser uma importante 
fonte de contaminação do meio ambiente incluindo toda fauna e flora e como isso reflete na saúde 
pública. Realizou-se, então, uma pesquisa por meio de uma revisão da literatura publicada em livros, 
artigos indexados em bases de dados reconhecidos pela comunidade científica, e portais eletrônicos 
vinculados à saúde. Diante disso, verificou-se que as consequências dessas ações estão relacionadas 
não somente pela falta de conscientização da população, dos problemas ambientais que estão 
relacionados ao descarte incorreto, mas também pelo uso irracional de medicamentos, o que impõe a 
constatação de que a falta de legislação específica de logística reversa para os medicamentos. A 
aprovação da logística reversa para medicamentos na PNRS (Lei nº 12.305/2010) é de suma 
importância, para que tenha uma correta destinação dos medicamentos, evitando assim o descarte 
incorreto.  
 
 
 
Palavras-chave: medicamentos, descarte, logística reversa, impactos ambientais, toxicologia, fármaco. 
 
Contatos: 
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CADEIA FRIA E BOAS PRÁTICAS NO TRANSPORTE DE VACINAS 

 
Breno Aparecido Yano Alves 

Eder de Carvalho Pincinato 
 

 
De acordo com dados da UNICEF, as vacinas salvam aproximadamente de 3 milhões de crianças 
todos os anos, porém o seu correto transporte e armazenamento são fundamentais para garantia da 
qualidade e efetividade destas. Para garantir estas características adequadas, utiliza-se a Cadeia Fria, 
que pode ser definida como todo o processo desde a concepção, o armazenamento, até ao transporte 
de produtos, preservando todas as condições de refrigeração e garantindo a sua conservação. É o 
braço logístico que se difere da cadeia logística tradicional (de produtos secos) voltada para produtos 
perecíveis ou sensível à temperatura. O controle e o monitoramento de temperatura na cadeia fria 
passam a ser fundamentais para se definir uma estratégia eficiente, rápida, econômica e segura para o 
transporte adequado de muitos medicamentos e deve ser conhecida pelo Farmacêutico, que pode ser 
responsável por todo este processo logístico. Este trabalho teve por objetivo apresentar a cadeia fria 
e suas características específicas, além de apontar o papel do farmacêutico em todas as suas etapas. 
Para atingir estes objetivos, foram realizados levantamentos bibliográficos em bases de dados 
nacionais e internacionais referentes ao tema. Foi possível observar o alto impacto negativo 
ocasionado por perdas de produtos, como as vacinas, decorrentes de um controle inadequado de 
temperatura e congelamento dos medicamentos. Estudos demonstram que 38% nos países ricos e 
19,3% nos países pobres, têm perda de vacinas por congelamento durante o transporte, levando risco 
aos pacientes pela perda de efetividade do produto ao congelar em temperatura abaixo do limite de 
estabilidade. Desta forma para se garantir que o produto chegue ao paciente sem que haja problemas 
ligados a qualidade final do produto e se facilitar a logística que envolve a cadeia fria, se desenvolveram 
as boas práticas na cadeia fria. Foi possível verificar que o Farmacêutico exerce papel fundamental em 
todo este processo de logística e deve conhecer a legislação vigente, assim como deve garantir as boas 
práticas nesta cadeia para garantir a qualidade e eficácia dos medicamentos dependentes desta logística.  
 
 
 
Palavras-Chave: Cadeia-Fria, Qualidade, Boas Práticas, Transportes, Vacinas, Logística  
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INTERFERÊNCIA NOS EXAMES LABORATORIAIS CAUSADAS PELO USO DE 
PSICOTRÓPICOS 

 
 

Bruna Cardoso de Moraes Alves 
Fernanda Barrinha Fernandes 

 
 

Dentre os medicamentos psicotrópicos mais usados no Brasil os que provocam alterações 
laboratoriais, pertencem às seguintes classes: antidepressivos, anticonvulsivantes, hipnóticos e 
sedativos, antipsicóticos, antiparkisonianos, opioides, psicoestimulantes e outros medicamentos que 
atuam sobre o Sistema Nervoso Central. As principais interferências foram verificadas no hemograma 
e nos testes de função renal, função hepática, glicemia, urinálise, perfil lipídico, dentre outros. O 
presente estudo teve como objetivo realizar uma revisão da literatura sobre as principais interferências 
nos exames laboratoriais em decorrência do uso de medicamentos psicotrópicos, identificar as 
alterações fisiológicas e patológicas relacionadas ao uso destes medicamentos e discutir a importância 
das fases pré-analítica e pós-analítica. Foram analisadas as bulas de 106 medicamentos e as principais 
interferências observadas foram no hemograma e nos exames para avaliação da função hepática, sendo 
os principais responsáveis os medicamentos pertencentes as classes de antidepressivos e 
anticonvulsivantes. Os resultados evidenciaram alterações importantes em vários exames laboratoriais, 
portanto, os médicos devem prestar atenção especial ao fazer um diagnóstico ou definir o estado de 
um paciente com base nos resultados dos exames em pacientes que fazem uso de psicotrópicos.  
 
 
 
Palavras-chave: Exames laboratoriais. Alterações fisiológicas. Interferentes. Psicotrópicos. 
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DISPERSÃO SÓLIDA DE POLIVINILPIRROLIDONA (PVP) CONTENDO ÓLEO 
ESSENCIAL DE THYMUS VULGARIS 

 
Bruna Firmino De Carvalho 

Marcelo Guimarães 
 

 
Dispersão sólida é um sistema de liberação onde o fármaco ou princípio ativo está microencapsulado 
em matriz inerte, que atua como um carreador geralmente hidrofílico, promovendo um retardo na 
liberação do princípio ativo no trato gastrointestinal. A microencapsulação também fornece proteção 
ao fármaco de possíveis degradações, como a oxidação. As dispersões sólidas têm a vantagem de 
formarem partículas com tamanho inferior a um nanômetro, permitindo melhor dissolução quando 
comparadas a formulações convencionais, como comprimidos e cápsulas. A dispersão desenvolvida a 
seguir utiliza como polímero o PVP, que é atóxico e solúvel em água, o óleo essencial de Thymus 
vulgaris como droga vegetal com propriedades antimicrobianas e o tensoativo lauril sulfato de sódio, 
formando assim uma dispersão sólida de terceira geração preparada pela técnica de evaporação do 
solvente por liofilização, técnica que remove a água do sistema sem o uso de calor. A análise de 
termogravimetria, que avalia a perda de massa de uma amostra com o aumento da temperatura, da 
dispersão feita com o óleo essencial apresentou diferença no padrão de decomposição em relação à 
dispersão sem o óleo. A análise de espectroscopia do infravermelho presentou espectros da dispersão 
com óleo que não haviam na amostra que continha somente a matriz inerte. Por meio dos resultados 
obtidos é possível inferir que o óleo foi microencapsulado durante a preparação da dispersão.  
 
 
 
Palavras chave: Sistemas microencapsulados, dispersão sólida, PVP, óleo essencial de Thymus vulgaris 
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PRINCIPAIS ALVOS DA QUIMIOTERAPIA ANTINEOPLÁSICA 

 
 

Fernando Hideki Kobayashi 
Ieda Yuriko Sonehara 

 
 
O câncer é uma das causas mais comuns de morte em todo o mundo, e consiste no crescimento 
desordenado de células, que invadem tecidos e órgãos saudáveis. O tratamento do câncer pode ocorrer 
através de cirurgia, radioterapia ou quimioterapia, podendo ser utilizadas em associação. Na 
quimioterapia são utilizados fármacos antineoplásicos para o combate ao câncer. É importante o 
estudo dos diferentes alvos na quimioterapia antineoplásica, procurando reunir essas informações de 
forma concisa, para a melhor escolha no tratamento de cada tipo de câncer. Um grande problema 
desses fármacos, que leva à toxicidade, é a sua falta de seletividade para diferenciar células doentes das 
células saudáveis, além de seu efeito sistêmico. Os anticorpos monoclonais e o uso de nanocarreadores 
são novas estratégias que visam diminuir esses problemas. Os anticorpos monoclonais oferecem 
seletividade na destruição de células tumorais e os nanocarreadores propiciam liberação controlada e 
adequada do fármaco no alvo, melhorando a sua efetividade e diminuindo os efeitos colaterais e 
adversos. A tendência é cada vez mais de fármacos que ofereçam seletividade de alvo, com a redução 
dos efeitos adversos, em detrimento dos fármacos mais antigos. Contudo, os fármacos menos 
seletivos costumam ainda ser bastante utilizados por oferecem mais opções de tratamento, além de 
possuírem amplo registro na Vigilância Sanitária. As alternativas inovadoras ainda estão no início do 
seu crescimento.  
 
 
 
 
Palavras-chave: Câncer; Quimioterapia; Fármacos antineoplásicos; Anticorpos monoclonais; 
Nanocarreadores 
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APLICAÇÃO DE PROGRAMAS DE SUPORTE AO PACIENTE À PACIENTES 
ONCOLÓGICOS 

 
Giulianne Nunes Stefanelli 

Éder de Carvalho Pincinato 
 
 
Os pacientes oncológicos apresentam necessidades especiais, decorrentes da complexidade da doença 
e do sofrimento, tanto físico quanto psicológico, que envolve também a família. Muitas das vezes a 
rotina é alterada radicalmente, aumentando a dependência do cuidador e cuidados com a pessoa a 
doente. Para auxiliar o paciente e sua família, muitas indústrias farmacêuticas oferecem um Programa 
de Suporte ao Paciente (PSP). Porém, este programa não é muito conhecido pelos pacientes e também 
pelos próprios profissionais de saúde, incluindo-se o Farmacêutico. Neste sentido, justifica-se a 
realização deste trabalho que teve como objetivo geral apresentar e descrever um Programa de Suporte 
ao Paciente Oncológico e todas as possíveis formas de interação, levando sempre em conta a 
prescrição médica e orientações fornecidas ao paciente. Para atingir estes objetivos, foram realizadas 
pesquisas bibliográficas em bases de dados nacionais e internacionais, assim como material 
especializado, disponibilizado pelas indústrias farmacêuticas. Foi possível verificar que o PSP é 
bastante amplo e envolve o cuidado amplo ao paciente, contando com uma equipe multiprofissional 
que visa complementar a orientação de saúde recebida da equipe médica. O Farmacêutico é um dos 
profissionais desta equipe multidisciplinar e tem uma importante função na orientação 
farmacoterapêutica do paciente, que envolve a adesão ao tratamento, a correta utilização do 
medicamento, avaliação e notificação de possíveis eventos adversos decorrentes do tratamento, 
avaliação de erros de prescrição, a dispensação e controle de armazenamento, entre outras funções. 
Portanto, foi possível verificar que o farmacêutico é indispensável no PSP, tendo em vista a sua 
formação, que abrange práticas em atendimento ao paciente, análise de exames e prescrições, 
interações medicamentosas, entre outras, sendo assim capaz de abranger todas as etapas de suporte 
ao paciente. 
 
 
 
 
Palavras-chave: Pacientes oncológicos. Programa de Suporte ao Paciente.  
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EQUISETUM HYEMALE L. COMO BIOINDICADOR DE CONTAMINAÇÃO POR 
METAIS PESADOS 

 
 

Igor Funari Regatieri 
Ieda Yuriko Sonehara 

 
 
 

Alguns metais pesados não participam de nenhuma reação fisiológica e possuem baixo índice de 
eliminação, depositando-se em tecidos e podendo gerar efeitos tóxicos. A cavalinha (Equisetum 
hyemale L.) é uma planta conhecida por ter uma grande capacidade de absorção de minerais. Este 
trabalho teve o objetivo de revisar as possibilidades de uso de Equisetum hyemale como 
biorremediador da contaminação do solo por metais pesados, especificamente cádmio, chumbo e 
cromo. Através do levantamento bibliográfico realizado, foi observado também que é possível 
quantificar os danos morfológicos e potencial mutagênico causados em raízes de Allium cepa pelos 
metais acumulados nos extratos da Equisetum hyemale, indicando que esta espécie é adequada para 
atuar como biorremediadora da presença de diferentes metais pesados como contaminantes 
ambientais.  
 
 
Palavras-chave: cavalinha; Equisetum hyemale L.; metais pesados; biorremediador. 
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DESENVOLVIMENTO E ANÁLISE SENSORIAL DE PRODUTO FERMENTADO 
POR KEFIR DE ÁGUA 

 
 

Isabella Dalla Nora Sepulchre 
Isabela Rosier Olimpio Pereira 

 
 
Introdução: O hibisco é uma planta alimentícia não convencional, que vem sendo bem difundida para 
seu uso natural. O kefir é uma bebida produzida tradicionalmente utilizando-se leite ou água como 
substrato e é considerado um alimento funcional probiótico. Objetivo: Este trabalho tem como 
objetivo avaliar a aceitação e preferência de 3 versões de kefir sabor de hibisco com mel, uma adoçada 
com mel e outras duas versões veganas adoçadas com açúcar de coco e aroma idêntico ao natural de 
mel. Método: Foi realizada a análise sensorial avaliando a aceitação e preferência dos consumidores. 
Resultados: A amostra mais bem aceita foi a 786 - H-A+AC, com 71,1% dos votos e com índice de 
aceitabilidade acima de 70%. Conclusão: Foi possível desenvolver uma versão vegana de kefir de 
hibisco com mel com aceitação melhor que a que continha mel natural.  
 
 
Palavras-chave: açúcar de coco, vegano, aroma idêntico ao natural, probiótico. 
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DESENVOLVIMENTO DE PRODUTO A BASE DE KEFIR DESIDRATADO 
INICIADOR DE FERMENTAÇÃO 

 
 

Julia Siqueira Holmo 
Isabela Rosier Olimpio Pereira 

 
 
O kefir é um leite fermentado, cuja fermentação se realiza com cultivos acido-lácticos elaborados com 
grãos de Kefir, constituídos por leveduras e bactérias fermentadoras ou não de lactose. Culturalmente, 
o consumidor prepara o kefir realizando a própria fermentação utilizando os grãos de kefir, que 
deverão ser coados e cuidados para sua manutenção. No entanto, a praticidade é um dos requisitos 
mais importantes exigidos pelo consumidor moderno das grandes cidades, que compra alimentos 
prontos ou de fácil preparo com frequência. Pensando nisso, esse trabalho foi desenvolvido com o 
objetivo de elaborar uma formulação de uma cultura iniciadora de kefir em pó que fermente no leite 
de forma simples de ser realizada em casa, sem necessidade de coar e cultivar uma cultura natural em 
grãos. O kefir em pó foi obtido por spray dryer e combinado a leite desnatado em pó em 3 proporções 
diferentes — 1:4, 1:1 e 5:0 — até ser obtida uma formulação cujo resultado após a incubação em leite 
integral UHT fosse similar ao do kefir cultivado em grãos. Foram avaliados aspectos organolépticos: 
cor, odor e textura; e físico-químicos: pH, viscosidade e sinérese. Os pós foram capazes de 
fermentação em todas as concentrações, no entanto, o de proporção 1:4 gerou um leite fermentado 
com características organolépticas mais adequadas, menor pH, maior viscosidade e menor sinérese. 
Em conclusão, foi possível preparar um produto iniciador de fermentação com kefir desidratado em 
spray dryer. A proporção de 20% de kefir em pó em leite desnatado em pó inoculada a 1% em leite 
integral se mostrou a formulação mais adequada.  
 
 
Palavras-chave: Kefir. Probióticos. Leite fermentado. Cultura iniciadora de fermentação. 
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POLÍTICA E PROGRAMA NACIONAL DE PLANTAS MEDICINAIS E 
FITOTERAPICOS DE SUA IMPLANTAÇÃO AOS DIAS DE HOJE 

 
Karin Naomi Okada Takahazi 

Ieda Yuriko Sonehara 
 

 
Os produtos naturais, incluindo aqueles derivados de plantas, são de grande importância não somente 
para o desenvolvimento de fármacos e como matérias-primas para a síntese e produção de diversos 
tipos de medicamentos, mas também pelo seu uso tradicional. As plantas medicinais, preparações 
fitofarmacêuticas e os produtos naturais isolados representam um mercado que movimenta bilhões 
de dólares, tanto em países industrializados quanto naqueles em desenvolvimento. A própria 
Organização Mundial de Saúde (OMS) considera as plantas medicinais como importantes 
instrumentos de assistência farmacêutica, e por meio de vários comunicados e resoluções expressa sua 
posição a respeito da necessidade de valorizar a sua utilização no âmbito sanitário. No Brasil, a Política 
Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos foi implementada tendo como um dos objetivos 
auxiliar a população com uma maior e melhor orientação sobre o uso de plantas em tratamentos 
caseiros, de forma a torná-los mais eficientes, e também para preservar, estudar e aumentar o 
conhecimento sobre nossa biodiversidade graças à cadeia produtiva que se estabelece para a produção 
das plantas medicinais e fitoterápicos. Assim este trabalho teve o intuito de mostrar como a Política e 
Programa Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos desenvolveu-se desde sua implantação até 
os dias atuais, como ela funciona e o que podemos esperar dela. Neste contexto, percebeu-se também 
que o Sistema Único de Saúde vem apresentando um grande crescimento no quesito de práticas 
integrativas, que envolvem diversos tipos de tratamentos além do tradicional alopático. Citamos 
algumas regiões do Brasil onde a implantação do Programa de Plantas Medicinais e Fitoterápicos 
colaborou de forma significativa na melhoria de qualidade de vida dos pacientes, bem como a 
aderência ao tratamento, e ressaltamos algumas razões para este programa ter dado tão certo nessas 
localidades. E embora este programa venha crescendo de forma gradativa, ele ainda engatinha quando 
o assunto é aderência nas grandes metrópoles. Este fato pode ser devido às dificuldades em encontrar 
espécies de plantas devidamente testadas e disponíveis para uso em grande escala, seja a necessidade 
vinda de indústrias ou do Sistema Único de Saúde. Finalmente, graças à implantação da PNPMF, a 
Fitoterapia foi adicionada a diversos cursos técnicos e de graduação na área da saúde; o conhecimento 
adequado da Fitoterapia e sua disseminação, aliada à presença de um profissional de saúde para fins 
de monitoramento do tratamento, possibilitam o uso das plantas medicinais de maneira mais eficaz e 
segura, além de facilitar a adesão ao tratamento pelos pacientes.  
 
 
Palavras-chave: Fitoterápicos; Políticas Integrativas; Saúde Pública; Sistema Único de Saúde; Plantas 
Medicinais. 
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EMPREGO DO POLÍMERO QUITOSANA EM SISTEMAS TRANSDÉRMICOS 

 
 

Larissa Salomoni Aguilar 
Marcelo Guimarães 

 
 

Os sistemas transdérmicos possuem várias características que demonstram a sua superioridade em 
relação as outras vias de administração de medicamentos tradicionais, como a via oral, parenteral, 
enteral e intravenosa, sendo uma das principais vantagens desse sistema o devido controle de liberação 
prolongada do fármaco, prezando a continuidade constante na terapêutica do paciente, liberando o 
fármaco de forma continua no sistema circulatório mantendo o tratamento de forma de não haja 
interrupções. E dando foco nos sistemas transdérmicos, estes que contêm em suas formulações o 
polímero natural extraído principalmente dos exoesqueletos de crustáceos, a quitosana, apresentam 
algumas caraterísticas importantes para um medicamento como: atoxicidade, permitindo que o efeito 
de absorção cutânea ocorra de forma constante e controlada. Esse polímero hidrofílico está sendo 
muito estudada e empregada no desenvolvimento de matrizes, pois é biocompatível, biodegradável e 
de baixa toxicidade. E por demonstrar tais características está sendo muito estudada e cotado por 
várias industrias para a implantação desse polímero, em seus produtos, visando assim conscientização 
no uso de polímeros que não faram mal ao meio ambiente em si. Desta forma, esse trabalho teve 
como objetivo realizar através dos levantamentos bibliográficos, abordando assim as características 
positivas do biopolímero quitosana na implantação de matrizes poliméricas, comprovando que a 
quitosana têm um futuro promissor nas utilizações dos sistemas trasndérmicos.  
 
 
 
Palavras-chave: Sistemas transdérmicos, matriz polimérica, quitosana, liberação controlada de 
fármacos. 
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DESENVOLVIMENTO DE UM PRODUTO PROBIÓTICO DESIDRATADADO A 
BASE DE KEFIR UTILIZANDO MALTODEXTRINA E GOMA XANTANA COMO 

MICROENCAPSULANTES 

 
 

Luiza Vissioli Pedroso 
Isabela Rosier Olimpio Pereira 

 
 

 
O Kefir é um leite fermentado obtido a partir da fermentação dos grãos de Kefir, composto por 
diferentes cepas de microrganismos, de sabor ácido suave e aroma característico e possui benefícios, 
como: modulação do sistema imune, regularização do trânsito intestinal e redução de colesterol. O 
objetivo foi desenvolver um produto lácteo fermentado em diferentes concentrações e subsequente 
desidratação por spray dryer utilizando maltodextrina e goma xantana como microencapsulantes. O 
leite em pó desnatado foi reconstituído em três concentrações de sólidos diferentes: 10, 12 e 15 (%, 
m/m) e fermentado por grãos de kefir. Posteriormente, o produto da fermentação foi submetido a 
secagem em mini-spray dryer com e sem adição de goma xantana ou maltodextrina. Os produtos 
fermentados antes e após a desidratação foram analisados quanto à contagem de bactérias láticas e 
caracterização físico-química. O rendimento do processo foi calculado. A melhor sobrevivência de 
bactérias láticas foi encontrada na concentração de 10% de sólidos iniciais sem microencapsulantes 
(0,96 log UFC/g). O uso de maltodextrina e goma xantana não favoreceram à redução de umidade e 
contagem microbiológica do produto, trazendo vantagem apenas para o aumento do rendimento com 
o uso de maltodextrina. Portanto, o uso de goma xantana e maltodextrina como microencapsulante 
em leite fermentado por kefir não foi efetivo em nenhuma das concentrações utilizadas neste trabalho. 
O produto lácteo fermentado com concentração de 10% de sólidos  
sem a adição de microencapsulantes foi o que melhor preservou a sobrevivência de microrganismos, 
embora a concentração de 12% trouxe maior rendimento ao processo e menor umidade residual.  
 
 
 
 
 
Palavras-chave: Kefir. Spray dryer. Goma xantana. Maltodextrina. 
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FITOCOSMÉTICOS: UMA ANÁLISE SOBRE O CENÁRIO ATUAL DE 
DESENVOLVIMENTO E MERCADO.I 

 
 

Marina Grande Matere 
Ieda Yuriko Sonehara 

 
 
O mercado de cosméticos é um dos mais crescentes e dinâmicos da atualidade. O aumento de 
expectativa de vida da população e a incorporação do conceito de beleza no âmbito da saúde e bem-
estar das pessoas impulsiona as empresas a desenvolverem novos produtos que atendam às 
necessidades de seus consumidores. Mas, este desenvolvimento não está sendo mais realizado de 
maneira convencional: com o avanço das tecnologias, a facilidade de acesso à distintas fontes de 
informação, e a atual situação de exploração de recursos do meio ambiente, a tendência é que os 
clientes demandem que as ações das companhias produtoras adotem um perfil sustentável para 
desenvolvimento e produção de cosméticos. Englobado por esse cenário, dissemina-se o interesse por 
fitocosméticos, produtos que apresentam princípios ativos de origem natural em sua composição, de 
modo a explorar o potencial biodiverso do planeta, utilizar compostos que sejam eficazes e menos 
agressivos ao corpo e adotar um consumo responsável.  
 
 
 
 
Palavras-chave: fitocosméticos; biodiversidade; inovação; sustentabilidade; tendência. 
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EFEITO DA PASTEURIZAÇÃO SOBRE A ACEITABILIDADE DE BEBIDA 
FERMENTADA DE KEFIR SABOR UVA TINTO INTEGRAL 

 
 

Monalisa Andrade Lima 
Isabela Rosier Olimpio Pereira 

 
 

O mercado de alimentos funcionais e suplementos alimentares está se tornando cada vez mais 
promissor para a indústria de alimentos. A alimentação está deixando de ser vista apenas como fonte 
de prazer e nutrientes, mas também como uma forma de proporcionar bem-estar físico e mental. 
Entre esses alimentos potenciais se encontram os alimentos probióticos, como o quefir ou kefir. O 
kefir é um alimento simbiótico, possuindo microrganismos vivos e benefícios a saúde do hospedeiro. 
O principal problema relacionado ao comercio de produtos alimentícios a base de kefir é seu curto 
prazo de validade, devido a presença de microrganismos viáveis. Uma maneira dec ontrolar esse 
processo é utilizando métodos de conservação, porém esses métodos podem alterar as características 
sensoriais do produto e torná-los menos atrativos ao consumidor. No presente trabalho, foi realizada, 
uma análise sensorial da bebida fermentada de kefir uva tinto integral, como maneira de avaliar o 
impacto na qualidade sensorial causado pelo processo de conservação por pasteurização no produto 
já desenvolvido e comercializado. 
 
 
 
 
 
Palavras-chave: Kefir. Probiótico. Bebida fermentada. Pasteurização.  
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FIBROMIALGIA 

 
 

Natali Lemes De Souza 
Milton Ginoza 

 
 
A fibromialgia (FM) é caracterizada por dor crônica generalizada, sono não restaurador, exaustão física 
e dificuldades cognitivas. O objetivo dessa pesquisa foi descrever a epidemiologia, sintomatologia, 
mecanismo de ação e as intervenções farmacológicas disponíveis para o tratamento. Para a execução 
deste trabalho foi realizado um levantamento nas bases de dados como a Literatura Latino-Americana 
e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Electronic Library Online (SCIELO) e 
Literatura Internacional em Ciência da Saúde (MEDLINE). Ocorre em todas as populações do 
mundo, com prevalência entre 2% e 4% nas populações em geral. Este surto pode ser explicado não 
apenas através do diagnóstico clínico mais preciso como também pelo envolvimento maior de partes 
interessadas, incluindo os pacientes que sofrem, organizações de autoajuda do paciente, clínicos, 
pesquisadores e a indústria farmacêutica. O principal sintoma é dor muscular difusa, geralmente 
presente em mulheres entre 30 e 50 anos de idade. O diagnóstico é essencialmente clínico, feito através 
da história clínica e da avaliação física, realizada com o auxílio de um dolorímetro. O tratamento da 
FM deve ser multidisciplinar, individualizado, contar com a participação ativa do paciente e basear-se 
na combinação das modalidades não farmacológicas. Não foi encontrado tratamento único que seja 
eficaz para todos sintomas na fibromialgia (FM), os pacientes respondem melhor em diferentes 
terapias. Os medicamentos Duloxetina, Pregabalina e Milnacipram foram aprovados pela FDA (Food 
and Drug Administration) para serem usados como terapia farmacológica na fibromialgia (FM). O 
tratamento não farmacológico baseia- se em exercícios aeróbicos, exercícios de relaxamentos, terapias 
cognitivas comportamentais, acupunturas. As plantas medicinais são usadas como terapia 
complementares. Conclui-se nesse trabalho que a fibromialgia (FM) é essencialmente caracterizada 
pela dor e alterações de humor. De fato, existem doenças que podem ser confundidas com 
fibromialgia (FM), a atenção farmacêutica é essencial para o monitoramento da farmacoterapia de 
acordo com a necessidade real de cada paciente.  
 
 
 
 
Palavras chaves: Fibromialgia, dor, tender points, tratamento, plantas medicinais, atenção 
farmacêutica. 
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ESTUDO DE DEGRADAÇÃO FORÇADA: UM MÉTODO INDICATIVO DE 
ESTABILIDADE 

 
Nathália Gomes Almeida 

Marcelo Guimarães 
 
 
O desenvolvimento de novas tecnologias, na indústria farmacêutica, fez com que novos métodos e 
técnicas fossem implementados para melhoria na produção de novos medicamentos. Entre algumas 
dessas inovações, o desenvolvimento de métodos indicativos de avaliação de estabilidade, como o 
Estudo de Degradação Forçada. Nesse trabalho é apresentado um guia com informações que auxiliam 
na criação de uma metodologia analítica visando a melhoria na eficiência do insumo farmacêutico 
ativo. Ao aplicar os ensaios de estresse, obtêm-se um perfil de degradação que irá avaliar os produtos 
gerados, averiguando a possibilidade de possuírem atividade biológica ou toxicológica. A execução 
desse estudo gera consequências positivas na cadeia produtiva do medicamento que irá possuir o 
insumo farmacêutico ativo utilizado no estudo de degradação. Melhorando na qualidade do 
medicamento que chegará ao paciente final.  
 
 
 
 
 
Palavras-chave: Método Indicativo de Estabilidade, Estudo de Degradação Forçada, Insumo 
Farmacêutico Ativo. 
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CANABIDIOL NO TRATAMENTO DE EPILEPSIA 

 
 

Raiza Nemec 
Éder de Carvalho Pincinato 

 
 
 

Cerca de 1% da população mundial apresenta epilepsia, que pode ser definida como uma doença 
neurológica caracterizada pelo episódio constante e inesperado de convulsões que, por seu turno, 
estabelecem mudanças provisórias do comportamento ocasionadas pelo disparo desorganizado, 
simultâneo e rítmico de vários neurônios. A escolha terapêutica é orientada pela International League 
Against Epilepsy, porém, existem casos refratários aos tratamentos convencionais. Uma alternativa 
para estes casos seria a utilização de canabidiol (CBD), ainda bastante controverso na literatura, o que 
justifica a realização deste trabalho. O objetivo deste trabalho foi avaliar a utilização do CBD na 
epilepsia. Para atingir estes objetivos, foram levantados artigos científicos cujos resumos foram 
publicados em revistas nacionais e internacionais. De acordo com os trabalhos estudados, é possível 
concluir que o canabidiol possui amplo potencial terapêutico em nível do sistema nervosos central. 
Além de demonstrar uma ótima resposta como anticonvulsivante, reduzindo significativamente a 
frequência das crises epiléticas de difícil controle, graves e refratárias, como também evitar danos 
irreversíveis e impedir efeitos retrógados em crianças e adolescentes. Porém, devem ser realizadas mais 
pesquisas científicas por longo prazo para comprovar efetivamente a aplicação do CBD na epilepsia. 
 
 
 
 
 
Palavras-chave: Epilepsia. Canabidiol. CBD. 
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DESENVOLVIMENTO, FABRICAÇÃO E ESTUDO DE ESTABILIDADE DE 
MEDICAMENTOS VETERINÁRIOS INOVADORES NA FORMA DE BISCOITOS 

CONTENDO NANOPARTÍCULAS DE PRAZIQUANTEL 

 
 

Roberta De Mello Franco Ramos 
Marcelo Guimarães 

 
 
 
 
O segmento industrial veterinário cresceu de maneira significativa ultimamente. Dessa forma, 
profissionais tendem a aprimorar os medicamentos, otimizando as terapêuticas de uma doença no 
intuito de beneficiar a qualidade de vida dos animais e a adesão ao tratamento. Além disso, a 
manipulação de medicamentos veterinários traz o benefício de personalizar a farmacoterapia a favor 
do animal. Portanto, é necessário estudar as propriedades dos fármacos a fim de melhorar suas 
propriedades biofarmacêuticas. O praziquantel é um fármaco utilizado como anti-helmíntico e possui 
uma grande desvantagem em sua biodisponibilidade devido à sua solubilidade. A partir disso, estudos 
sobre nanoformulações têm surgido como estratégia proeminente para aumentar a biodisponibilidade 
e eficácia de diversos fármacos administrados oralmente. A administração oral das nanoestruturas 
possui diversas vantagens e foram projetadas para realizar a liberação do fármaco, superando as 
limitações farmacocinéticas e farmacodinâmicas. Dessa maneira, as nanoestruturas por via oral podem 
ser precursoras para o desenvolvimento de uma farmacoterapia com maior eficácia. O biscoito 
medicamentoso veterinário favorece a adesão do tratamento por ser flavorizado, o que facilita a 
aceitação do animal que tem preferência por alimentos a formas farmacêuticas convencionais. Este 
trabalho tem como objetivo principal o desenvolvimento e estudo de estabilidade da formulação, 
contendo o praziquantel nas formas pura e nanoparticulada. Os resultados obtidos por meio da 
execução do estudo de estabilidade foram satisfatórios, mantendo suas propriedades físicas no 
decorrer da pesquisa. Portanto, pôde-se comprovar a qualidade das formulações desenvolvidas. Além 
disso, a reprodutibilidade dos lotes corroborou a precisão dos resultados, trazendo maior 
confiabilidade ao método realizado. 
 
 
 
Palavras-chave: Praziquantel. Nanopartículas. Biscoito medicamentoso. 
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CONSEQUÊNCIAS DO USO DE DROGAS DE ABUSO COM ÊNFASE NA COCAÍNA 

 
 

Sandy Nogueira Carlos 
Vera de Moura Azevedo Farah 

 
 

 
O presente trabalho teve por objetivo realizar uma revisão bibliográfica sobre os estudo das drogas 
de abuso com ênfase na cocaína, analisando-se os aspectos envolvidos no seu mecanismo de ação e 
importância do ponto de vista da saúde e sócio econômico. Para o desenvolvimento deste trabalho, 
foram realizadas buscas e pesquisa de artigos científicos, publicados em bancos de dados nacionais 
como Scielo e internacionais como PubMed, assim como monografias, sites e revistas especializadas 
da área da saúde. Foram utilizados 30 artigos relacionados à cocaína e as principais drogas 
psicotrópicas utilizadas no Brasil. Como resultados dos artigos foi verificado que as drogas 
psicotrópicas agem alterando as comunicações entre os neurônios, podendo produzir diversos efeitos 
de acordo com o tipo de neurotransmissor envolvido e a forma como a droga atua. Além disso, 
constatou-se que a cocaína, um estimulador do sistema nervoso central, é um grande problema social 
e de saúde pública que envolve o uso abusivo de drogas com função recreativa levando a um alto nível 
de tolerância, ou seja, o organismo começa a precisa de doses cada vez maiores para que sejam gerados 
os mesmos efeitos. Assim sendo, podemos constatar que o aumento contínuo nas mortes envolvidas 
por estimulantes requer vigilância ampliada e intervenções abrangentes e baseadas em evidências de 
saúde e segurança pública, implicando num maior gasto para os cofres públicos, ou seja, maiores 
gastos com saúde, medicamentos, profissionais capacitados para auxiliar não só o viciado, mas 
assegurar todo o suporte a família do doente e a segurança pública.  
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USO DE FITOTERÁPICOS EM PACIENTES PEDIÁTRICOS 
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As plantas medicinais podem ser utilizadas de forma tradicional, por via oral na forma de xaropes, 
elixires e chás, ou fornecer protótipos para o desenvolvimento de fármacos sintéticos ou 
semissintéticos; a fitoterapia é a ciência que estuda a prevenção e cura de doenças através de plantas 
com caráter medicinal e que possuem compostos com a capacidade de se ligar a alvos farmacológicos 
e apresentar resposta biológica. O objetivo deste trabalho foi verificar o uso de fitoterápicos em 
crianças, abordando vantagens e desvantagens e comparando o uso popular ao indicado 
cientificamente. As principais doenças que acometem crianças são as do sistema respiratório, tanto do 
superior quanto do inferior; cólicas e infecções intestinais; inquietação; anemia; dores de estômago; 
verminoses e pediculose . 25% da população infantil e adolescente tem prevalência de rinite e 20% de 
asma. A fitoterapia pode ser utilizada no tratamento de doenças respiratórias para diminuir o 
agravamento de doenças e possíveis internações; tradicionalmente, as principais plantas medicinais 
utilizadas em crianças são camomila, hortelã, erva doce, alecrim, erva cidreira, guaco, boldo, poejo, 
funcho, limão, romã, alho, cebola e eucalipto, obtidas em farmácias, quintais próprios ou de vizinhos. 
No entanto, a dose utilizada não é precisa, aumentando o risco de reação adversa, toxicidade por doses 
elevadas ou baixo índice terapêutico. O Ministério da Saúde desenvolveu uma Relação de Plantas 
Medicinais de interesse do SUS (RENISUS), que apresenta 71 espécies com potencial terapêutico que 
podem ser prescritas e retiradas em farmácias públicas utilizadas para o tratamento de algumas 
doenças. Além disso, existe o programa Farmácias-Vivas, criadas juntando os conhecimentos de 
botânica, farmacologia e química no cultivo de plantas medicinais de uso tradicional em cada região 
do país. Existem poucos estudos nacionais e internacionais sobre o uso de plantas medicinais na 
infância, dificultando a prescrição e a segurança dos tratamentos. Neste panorama, a atenção primária 
a saúde é importante na prevenção e cura de doenças respiratórias, podendo evitar a hospitalização e 
a agravação dessa doença e diminuindo a necessidade de cuidados especiais e o consequente aumento 
das despesas hospitalares; destaca-se o papel do farmacêutico como profissional da saúde que previne 
erros de medicação, diminuindo a possibilidade de ocorrência de reações adversas e interações 
medicamentosas, problemas estes que geralmente vêm da automedicação e uso sem orientação 
adequada. Considerando as vantagens e a facilidade de acesso às plantas medicinais, a sociedade 
científica deve estar atenta a esses medicamentos naturais e suas possibilidades, fazendo mais pesquisas 
para demonstrar a segurança e eficácia desses medicamentos, com o consequente aumento de 
prescrições adequadas de fitoterápicos.  
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O presente trab4alho teve como objetivo realizar a implementação de um serviço de atenção 
farmacêutica utilizando a metodologia Dáder de acompanhamento farmacoterapêutico. O estudo foi 
do tipo coorte no qual 25 voluntários foram acompanhados durante 1 ano, estes voluntários eram 
funcionários de uma Instituição de ensino da cidade de São Paulo, portadores de diabetes mellitus 
tipo 1, tipo 2, tipo LADA ou Diabetes gestacional. Verificou-se maior frequência de voluntários do 
gênero masculino, com predomínio da faixa etária entre 34 a 76 anos, sendo que 13 voluntários (52%) 
se enquadravam como obesos grau I. A hipertensão arterial foi a comorbidade associada ao diabetes 
mais frequente. Em relação a automedicação, verificou-se que 68% dos voluntários consumiam 
medicamentos sem orientação médica ou farmacêutica sendo o mais frequente o uso de anti-
inflamatórios não esteroidais. Em relação a medicamentos prescritos, o mais usado para controle 
glicêmico foi a metformina seguido das insulinas. Ao analisar os resultados obtidos, verificou-se que 
72% dos participantes apresentavam problemas relacionados a medicamentos (PRMs). Em 32% dos 
voluntários, foi verificada a presença de interações medicamentosas, sendo a mais frequente o uso de 
Levotiroxina e alimentos. Dos pré-diabéticos avaliados na pesquisa,12% deles reverteram este quadro 
clínico durante a implementação do estudo. O projeto demonstra que a atenção farmacêutica é uma 
ferramenta útil e necessária para promoção à saúde ajudando no acompanhamento e prevenção do 
diabetes mellitus.  
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